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Apresentação
Bem-vindo ao eBook "Inovação em Gestão Educacional: 

Tecnologias que Transformam o Ensino e a Aprendizagem". Vi-
vemos em uma era de constante evolução tecnológica, onde a 
educação não apenas acompanha essas mudanças, mas também 
as lidera. A integração de novas tecnologias nas práticas educa-
cionais tem o potencial de revolucionar a forma como ensina-
mos e aprendemos, tornando a educação mais acessível, perso-
nalizada e eficaz.

Neste eBook, exploramos as mais recentes inovações tec-
nológicas aplicadas à gestão educacional e como elas podem ser 
utilizadas para transformar o ambiente de aprendizagem. Desde 
plataformas de ensino online e ferramentas de colaboração até 
a análise de dados educacionais e inteligência artificial, cada ca-
pítulo oferece uma visão abrangente e prática sobre como essas 
tecnologias podem ser implementadas para melhorar a qualida-
de do ensino e o desempenho dos alunos.

A educação sempre foi um pilar fundamental para o de-
senvolvimento pessoal e profissional. Com as inovações tecno-
lógicas, temos a oportunidade de ampliar os horizontes do co-
nhecimento, proporcionar experiências de aprendizagem mais 
interativas e engajadoras, e preparar melhor nossos alunos para 
os desafios do futuro.

Nosso objetivo com este eBook é fornecer uma fonte rica 
de informações e inspiração para educadores, gestores, estu-
dantes e todos os interessados em transformar o cenário educa-
cional. Esperamos que, ao longo das páginas, você descubra no-
vas ideias, estratégias e ferramentas que possam ser aplicadas 
em suas práticas educacionais, contribuindo para uma educação 
mais inovadora e eficaz.

Prepare-se para uma jornada de descobertas que têm o 
poder de transformar a educação como a conhecemos. Vamos 
juntos explorar o fascinante mundo das tecnologias educacionais 
e seu impacto na gestão e na aprendizagem. Boa leitura!

Silvana Maria Aparecida Viana Santos; Alberto da Silva Franqueira; 
Daniela Paula de Lima Nunes Malta; Leandromar Brandalise; Saulo 
Roger Cavalcante Saraiva; Silvanete Cristo Viana; Ubiranilze Cunha 

Santos (Organizadores)
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Introdução

Embora o termo seja atual, literaturas e autores anterio-
res já dissertavam sobre a urgência de se pensar e elaborar novas 
formas de ensinar e perceber o aluno no processo da aprendiza-
gem. Nesse sentido, o que se pretende com este artigo é apresen-
tar como as metodologias ativas podem fomentar a mediação na 
Educação Infantil na concepção de Vygotsky, Ausubel e Freire. 

É notório que o modelo atual de ensino pode não alcan-
çar a atratividade dos alunos, fomentando uma aprendizagem 
significativa. Alguns alunos tentam entender e cumprir o que se 
pede, enquanto alguns professores acreditam que a prática tra-
dicional seja o modelo ideal de ensino. Eis algumas controvér-
sias. Principalmente no que tange a mediação docente. 

O professor não pode ser entendido como o detentor do 
conhecimento pedagógico. Mas, como o mediador da construção 
do conhecimento por parte do aluno, considerando sua cultura 
e história, pelos conhecimentos pré-existentes. Ninguém obriga 
ninguém a aprender, bem como ninguém ensina ninguém, con-
forme os autores que sustentam esse artigo. O que ocorre é uma 
construção do conhecimento, envolto socialmente, a partir da 
mediação. E, o local mais indicado para isso é a escola, indepen-
dentemente do nível. Este texto apresenta a discussão voltada 
para a Educação Infantil.

A defesa do texto se faz quanto a uma aprendizagem sig-
nificativa, pela mediação docente, valendo-se das metodologias 
ativas, desde a primeira infância. Isso difere de um ensino mera-
mente tradicional e reprodutivista, embora pareça ser mais fácil 
de se trabalhar, pode estar fadado ao fracasso, devido às mudan-
ças no mundo contemporâneo e das necessidades dos alunos. 

Mais do que produzir ou fazer, é preciso estar ciente 
do que e porque fazer. O que as metodologias ativas orientam 
é que cada conteúdo a ser ensinado, seja pensado e planejado 
por parte do professor como possibilidade de reflexão e 
transformação da realidade de seus alunos, e não apenas como 
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algo a ser transmitido, memorizado e reproduzido. Para isso, o 
aluno precisa assumir seu papel de protagonista no processo.

O protagonismo do aluno em seu desenvolvimento é um 
dos pontos que as metodologias ativas defendem, assim como a 
mediação no processo por parte do docente. Eis que esse movi-
mento pode ser compreendido por parte do aluno como que o 
professor “não dá aula”, caso o aluno espere que o professor fale 
o tempo todo. Nesse movimento o professor orienta as ativida-
des que devem ser feitas pelo aluno, enquanto agente principal 
da aprendizagem. Por esta razão, é preciso deixar claro que o fato 
desse aluno ser protagonista de sua aprendizagem, não significa 
que ele não terá que apresentar os conhecimentos construídos 
e que não terá que ser responsável e organizado em suas ações.

Trazendo para o contexto da Educação Infantil, esse pro-
tagonismo também precisa estar explícito para as crianças. Nes-
sa perspectiva as DCNEis, de 2009 em seu artigo 6º que abordam 
sobre os princípios éticos, políticos e estéticos enquanto norte-
adores das práticas pedagógicas na Educação Infantil. Os prin-
cípios conversam com o que deve ser trabalhado nas metodolo-
gias ativas: responsabilidade, cidadania, criatividade, liberdade 
de expressão, entre outros. Portanto, trabalhar as metodologias 
ativas na Educação Infantil, é mais que uma possibilidade, é um 
direcionamento e aprimoramento das práticas pedagógicas. Eis 
um desafio para o docente e uma possibilidade para o aluno.

AS METODOLOGIAS ATIVAS E A EDUCAÇÃO 
INFANTIL

Um docente comprometido com sua prática de ensinar, 
vai procurar conhecer sobre teorias, métodos, recursos e estra-
tégias de ensino que aprimore a sua práxis, e o objetivo principal 
da práxis é o aprendizado dos discentes, pela unidade teoria e 
prática, no movimento da mediação docente. Ao mediar deter-
minado conteúdo, o professor pode ser capaz de perceber se as 
metodologias utilizadas foram ou não eficazes para alcançar o 
que se pretendia.

Se o professor ensina e o aluno aprende, o esperado está 
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acontecendo, porém, não é sempre que isso acontece, e os mo-
tivos podem ser inúmeros. Os métodos tradicionais de ensino 
tiveram seus erros e seus êxitos no ensino-aprendizagem, mas 
não são os únicos culpados pela evasão e fracassos escolares 
ocorridos ao longo do tempo, até porque, fatores culturais e so-
ciais podem influenciar na aprendizagem. O estudo e a pesquisa 
das metodologias ativas também não são os salvadores da pátria 
e nem exterminadores críticos dos demais métodos de ensino. 
Segundo Moran (2013, p. 13) “As metodologias ativas são cami-
nhos para avançar mais no conhecimento profundo, nas compe-
tências socioemocionais e em novas práticas”.

O termo “ativas” já carrega um significado de dinâmico, par-
ticipativo e produtivo, o que em uma escola contemporânea com 
alunos bombardeados a todo tempo por inúmeras informações e 
inovações podem ser além de atrativo, eficaz para trazer a eles a 
direção da busca pelo conhecimento. Os alunos têm fácil acesso 
a tecnologias prontas, mas raramente sabem como são pensadas 
essas programações e de que modo estas podem ser entendidas, 
questionadas e utilizadas de forma responsável e proveitosa. 
Vale lembrar que as novas tecnologias são recursos disponíveis 
para se pensar as metodologias ativas e que existem outros ins-
trumentos e possibilidades relevantes para essa temática.

A proposta central das metodologias ativas é favorecer a 
aprendizagem do aluno, dando a ele oportunidade de ser o prin-
cipal construtor de seu conhecimento com atividades que o de-
safie a pensar, problematizar, buscar soluções e criar. São muitas 
as formas escolhidas por cada indivíduo para aprender sobre 
algo, uns preferem anotar, outros ouvir ou ver e há também al-
gumas habilidades que não são possíveis de se desenvolver so-
mente com teorias, como andar de bicicleta, costurar, construir 
uma casa, entre outros (MORAN, 2013).

Sob essa ótica, o professor enquanto mediador de sua 
disciplina, pode escolher qual a melhor metodologia será mais 
eficaz para a sua turma e seu conteúdo, para Moran (2013), é 
importante considerar as aprendizagens personalizada, colabo-
rativa e orientada para nortear o planejamento e a elaboração 
das estratégias de ensino. A personalização que o autor define 
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aprendizagem adaptada aos ritmos e necessidades de cada pes-
soa, a aprendizagem colaborativa, que se dá entre pares, é o da 
aprendizagem em diversos grupos de interesse, presenciais ou 
virtuais, que compartilham o que sabem, a aprendizagem por 
orientação que acontece no contato com profissionais mais ex-
perientes como professores, tutores, mentores.

 Nesse sentido, é relevante considerar essas três apren-
dizagens no ambiente escolar, não só para que como forma de fa-
cilitar o entendimento de determinado conteúdo por meio da per-
sonalização, colaboração e mediação como também para ressaltar 
o protagonismo do aluno em sua aprendizagem, de forma que 
esse aluno se sinta seguro para aprender, compartilhar aquilo 
que sabe com seus pares, e a partir daí criar novas habilidades e 
competências, porque se o conhecimento se concentrar apenas 
na figura do professor e na reprodução do aluno, o ensino não 
será ativo e nem produtivo. 

 Ao entender o aluno como protagonista de sua apren-
dizagem, as metodologias ativas privilegias as interações e as 
inovações metodológicas como uma das formas de se romper 
com uma educação bancária, centrada na figura do professor, 
para uma educação focada na realidade e no respeito às indi-
vidualidades e diversidade de cada turma, um desafio e tanto 
para professores que foram formados com base em um ensino 
tradicional.

 Também por esta razão é mais difícil para o professor 
trabalhar com as metodologias ativas, porém, não é impossível, 
e algumas das estratégias já conhecidas na educação são parte 
dos recursos que podem auxiliar o professor nesse processo. O 
exemplo mais divulgado é o das tecnologias digitais, mas tem to-
das as escolas e professores possuem acesso a essas tecnologias 
e elas não são as únicas ferramentas possíveis para o trabalho 
com as metodologias ativas. O trabalho com projetos, problema-
tizações, sala de aula invertida, aprendizagens por experiências, 
aprendizagem baseada em equipes, livros, músicas, sequências 
didáticas, jogos manuais, entre outros, também são metodolo-
gias consideradas ativas. Essas podem ser trabalhadas com to-
dos os níveis de ensino, inclusive na Educação Infantil.



18

INOVAÇÃO em 
GESTÃO EDUCACIONAL

Repensar as formas de ensinar é dizer ao aluno que ele é 
importante para escola, e que a sua participação efetiva no pró-
prio aprendizado fará toda diferença, desde os primeiros anos 
de sua trajetória estudantil. Nesse sentido, as metodologias ati-
vas também oferecem inúmeras contribuições didática para a 
Educação Infantil.

A infância é uma fase mágica na vida do ser humano, é 
uma fase em que eles ainda não estão contaminados pelos pre-
conceitos, medos e sensos comuns que permeiam o mundo adul-
to, e o professor pode aproveitar o terreno fértil em imaginação 
e espontaneidade dessas pequenas mentes pensantes para sig-
nificar o ensino e a aprendizagem.

 De acordo com Ubaiara e Kishimoto (2019, p. 02) “A 
criança aprende quando é protagonista da construção do seu 
conhecimento e para que isso aconteça necessita de um am-
biente que possibilite situações mediadas para a participação e 
relações cognitivas.”. Esse conhecimento ao ser passado para a 
criança respeitando os seus direitos de aprendizagens previs-
tos na BNCC (conviver, brincar, participar, explorar, expressar, 
conhecer-se) assegurarão que ela não tratada como um mini 
adulto inserido em um sistema de ensino, e sim, a inspiração 
fundante do planejamento de cada ação pedagógica pensada com 
respeito às formas que a criança se dispõe a aprender. 

 As crianças de seis meses a três anos ao serem matricu-
ladas em um Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) pas-
sam a vivenciar experiências formais de aprendizagem, como 
rotina, rodas de conversa, história e musicalização, interação 
com seus colegas e professores, entre outros. Para entender e 
agir sobre esse ambiente, ela se ampara nas experiências obti-
das em seu convívio social e familiar, e muitas vezes esse pode 
ser um processo doloroso para a criança, que precisa se esforçar 
para se comunicar, entender suas emoções e se sentir segura em 
uma situação a qual ainda não está adaptada. 

 Por esta razão é importante um olhar sensível e especia-
lista do professor de Educação Infantil, percebendo o perfil de 
sua turma e de que forma é possível potencializar a participação 
ativa das crianças em seu processo de construção da autonomia 
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e de seu conhecimento. Atividades que privilegiem experiências 
sensoriais, psicomotricidade, jogos de interação, musicalização, 
oficinas de criatividade e orientação aliadas a uma mediação sig-
nificativa do professor são alguns exemplos de metodologias ativas 
que podem trazer resultados com as crianças, porque esse tipo 
de atividade costuma deixá-las motivadas e engajadas. Dentro 
desse contexto, Ubaiara e Kishimoto afirmam que:

A partir do momento em que se oferece 
as experiências para as crianças, pro-
porciona-se a elas situações que podem 
enriquecer suas estruturas intelectuais. 
Entretanto, entende-se dessa forma que 
não basta oferecer as experiências para 
as crianças, elas precisam ser significati-
vas para a construção de suas estruturas 
intelectuais nas quais a mediação é o elo 
que as fortifica (2019, p. 5).

Mediar às crianças para o desenvolvimento de saberes e 
habilidades humanas é um trabalho sério, e que será a base para 
a aquisição de novos conhecimentos. Conhecimento que precisa 
ser mostrado a criança de uma forma natural e atrativa, para que 
ela deseje sempre se apropriar de novos conceitos e habilidades 
ao longo de sua trajetória escolar. Um conhecimento transmitido 
de forma engessada, repetitiva e monótona, pode não estimular 
o desenvolvimento e o desejo da constante busca de novos sa-
beres. O adulto pode ser movido a aprender por alguma neces-
sidade de sobrevivência ou do próprio ego, mas para a criança o 
estímulo que gera vontade é a inspiração e a admiração por algo 
ou alguém. Essa inspiração pode vir por meio das metodologias 
ativas.

A CONCEPÇÃO DE VYGOTSKY SOBRE A 
APRENDIZAGEM 

Vygotsky é um autor que defende a interação e a media-
ção como facilitadores do desenvolvimento cognitivo, segundo 
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Vygotsky (2007) o ser humano interage sobre o meio e o meio 
interage sobre ele. Para entender o papel dessa mediação vygot-
skyana no trabalho com as metodologias ativas para a Educação 
Infantil, é importante salientar que a abordagem das teorias de 
Vygotsky eram sócio interacionistas, ou seja, o homem como um 
ser social e todo o seu desenvolvimento como sendo fruto do 
meio em que vive.

O desenvolvimento do sujeito humano se dá a partir das 
constantes interações com o meio social em que vive, já que as 
formas psicológicas mais sofisticadas emergem da vida social. 
Assim o desenvolvimento do psiquismo humano é sempre me-
diado pelo outro (outras pessoas do grupo cultural), que indica, 
delimita e atribui significados à realidade (REGO, 2011, p. 61).

Ao nascer, uma criança não conseguirá sobreviver valen-
do-se apenas de sua formação genética e biológica, se não for 
cuidada e protegida por um adulto, que se desenvolveu sobre 
os mesmos processos interativos, certamente ela não sobrevi-
verá. Nesse sentido, são as interações com o meio que determi-
narão boa parte de seu desenvolvimento humano. A criança de 
seis meses, por exemplo, ao chegar em um ambiente de creche, 
já carrega alguns signos de interação para garantir sua sobre-
vivência e obter aquilo que deseja. O choro de dor, fome, raiva 
ou frustração vão sendo interpretados por quem convive com 
ela ao longo do tempo, e essas interpretações podem servir de 
orientação para novas interações.

Por isso, metodologias ativas pensadas em consonância 
com a teoria do desenvolvimento sociocultural de Vygotsky são 
um relevante estudo para aprimorar o trabalho na e para a Edu-
cação Infantil. Para explicitar melhor como se consolidam essas 
aprendizagens, Vygotsky (2007), apresenta a chamada Zona de 
Desenvolvimento Proximal (ZDP), que ele define como a distân-
cia entre o nível de desenvolvimento real, determinado por uma 
capacidade autônoma e independente, e o nível de desenvolvi-
mento potencial, marcado pela capacidade de solucionar pro-
blemas com ajuda de alguém mais experiente.

É possível observar a ZDP, de Vygosky, no desenvolvimento 
infantil quando as crianças vão adquirindo inúmeras habilidades 
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durante o ano letivo, por meio da interação com os professores, 
colegas e demais profissionais com quem se relaciona no 
ambiente formal de ensino. Amarrar os sapatos, reconhecer 
seus objetos e seu nome identificando cada um deles, adquirir 
habilidades motoras como saltar, correr e pular, são exemplos 
desse desenvolvimento e podem ser aprendidos usando das 
metodologias ativas.

Desse modo, é observável a importância da mediação 
do professor, refletindo sobre a ZDP de cada criança, ou seja, o 
quanto ela é capaz de desenvolver determinada ação por meio 
de intervenção e interação, para posteriormente adquirir a ma-
turação de determinada habilidade até que a mesma esteja na 
Zona de Desenvolvimento Real (ZDR).

A ZDP define aquelas funções que ainda não amadure-
ceram, mas que estão em processo de maturação, funções que 
amadurecerão, mas que estão presentemente em estado em-
brionário. Essas funções poderiam ser chamadas “brotos” ou 
“flores” do desenvolvimento, em vez de “frutos” do desenvolvi-
mento (VYGOTSKY, 2007, p. 98).

Ao privilegiar a interação com o meio como fator fun-
damental para o desenvolvimento humano desde os primeiros 
dias de vida, a teoria de Vygotsky permite inferir que a passa-
gem da criança pela Educação Infantil pode ser importante para 
o desenvolvimento de sua autonomia e cognição, principalmen-
te pela mediação docente. Nos RCNeis, ainda no artigo 29 da lei 
nº 9.394 de 96 está descrito que:

A educação infantil, primeira etapa da 
educação básica, tem como finalidade 
o desenvolvimento integral da criança 
de até 5 (cinco) anos, em seus aspectos 
físico, psicológico, intelectual e social, 
complementando a ação da família e da 
comunidade (BRASIL, Redação dada pela 
Lei nº 12.796, de 2013).

Esse desenvolvimento integral da criança descrito na 
legislação, pode ser facilitado com a escolha de metodologias 
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ativas de caráter sociointeracionista, promovendo a interação 
professor-aluno, aluno-aluno, aluno-situações de aprendizagem, 
e o professor é o principal possibilitador dessas interações. Com 
essas experiências que a criança vai tendo contato ao longo do 
processo de ensino, que determinam o desenvolvimento dos 
aspectos físico, social, cognitivo e emocional que ela precisa para 
alcançar suas zonas de desenvolvimento real e aprender.

Ao interagir com um objeto ou com pessoas, a criança 
procura encaixar-se naquele contexto baseando-se naquilo que 
ela já entende, ou seja, seu nível de desenvolvimento real, para 
então, a partir das mediações, intervenções e problematização 
da realidade ali apresentada, desenvolver-se dentro de sua zona 
de desenvolvimento proximal.

Sobre as mediações, Vygotsky (2007) destaca que os 
signos exercem um papel fundamental na aprendizagem e pro-
piciam experiências enriquecedoras ao aluno, porque os mes-
mos atuam como instrumentos psicológicos, utilizados pelo 
cérebro para lembrar, reconhecer, constatar, selecionar ou in-
terpretar todas as coisas que possui contato. Nessa linha, Rego 
explica que:

Com o auxílio dos signos, o homem pode 
controlar voluntariamente sua atividade 
psicológica e alinhar sua capacidade de 
atenção, memória e acumulo de informa-
ções, como por exemplo, pode se utilizar 
de um sorteio para tomar uma decisão, 
amarrar um barbante no dedo para não 
esquecer um encontro, anotar um com-
portamento na agenda, escrever um di-
ário para não esquecer detalhes vividos, 
consultar um atlas para localizar um país, 
etc. (2011, p. 52).

Como se vê, com a ajuda dos signos é possível organizar 
o pensamento e colocá-lo a favor das mais diversas necessida-
des e vontades humanas, Vygotsky também traduz a linguagem 
como um dos principais sistemas de signos existente, porque 
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cada palavra ou frase expressa pode atuar em diversas situações 
e objetivos. Ao ser mediada a partir de diferentes signos, como 
a linguagem, imagens, imitações e movimentos, que são expe-
riências externas proporcionadas pelo outro e pelos signos, a 
criança, depois, criará seus próprios signos internos, e fará uso 
consciente ou inconsciente de suas funções cognitivas.

Os estudos de Vygotsky, possuem reflexões mais aprofun-
dadas sobre os signos e outros instrumentos simbólicos, porém, 
o objetivo ao citar os signos neste artigo é de exemplificar como 
pode ser significativa essa imersão da criança na interação com 
os sistemas de signos existentes em seu meio cultural, podendo 
ser determinante para o seu desenvolvimento cognitivo.

Para o autor o mais relevante dos signos é a linguagem, 
pela qual é possível expressar pensamentos e necessidades. Alu-
nos da Educação Infantil ainda não estão alfabetizados, e por isso 
realizam sua leitura de mundo pautados em exemplos vindos das 
situações de interação com o meio e com o outro, considerando 
o contexto histórico e social. Desse modo, é imprescindível que 
professor de Educação Infantil promova com seus alunos media-
ções pautadas no diálogo, histórias, músicas, verbalizações po-
sitivas e ludicidade, para que essas situações de aprendizagem 
sejam significativas para estes, podendo ser pelas metodologias 
ativas.

A CONCEPÇÃO DE AUSUBEL SOBRE A 
APRENDIZAGEM

Ausubel (1982) é um autor que em seus estudos apresen-
ta que não é possível mensurar o quanto determinada a aprendi-
zagem foi ou não significativa, o que se pode é observar quão po-
tencialmente significativa foi a aprendizagem ou de que forma 
os subsunçores podem colaborar para que esse processo ocorra. 
Em síntese, os subsunçores são os conhecimentos que o indivíduo 
já acomodou em seu cognitivo e servem como suporte para a aqui-
sição de novos conhecimentos:

Aprendizagem significativa é um 
processo pelo qual uma nova informação 
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se relaciona com um aspecto relevante da 
estrutura de conhecimento do indivíduo. 
Ou seja, nesse processo a nova informação 
interage com uma estrutura de 
conhecimento específica, ao qual Ausubel 
define como conceitos subsunçores ou 
simplesmente, subsunçores existentes 
na estrutura cognitiva do indivíduo 
(AUSUBEL apud MOREIRA E MASSINI, 
1982, p. 7).

Analisando o que diz Ausubel (1982) na perspectiva da 
Educação Infantil, é possível constatar a importância de um co-
nhecimento prévio da turma que se está regente na Educação 
Infantil, crianças pequenas de uma mesma turma podem ter ní-
veis de desenvolvimento e estímulos diferentes, mesmo tendo a 
mesma idade. Além dos subsunçores, Ausubel (1982) também 
sugere o uso de organizadores prévios, que podem servir de elo 
entre o que o aluno assimilou plenamente, e de que modo pode-
-se evoluir para a aquisição de novas habilidades: 

 Segundo o próprio Ausubel, no entanto, a 
função do organizador prévio é a de ser-
vir de ponte entre o que o aluno já sabe e 
o que ele deve saber, a fim de que o mate-
rial possa ser aprendido de forma signifi-
cativa, ou seja, os organizadores são úteis 
para facilitar a aprendizagem na medida 
em que funcionam como “pontes cogniti-
vas” ( AUSUBEL apud MOREIRA E MASSI-
NI, 1982, p.12).

 
 Outro ponto importante na teoria ausubeliana são os 

mapas conceituais, que conforme explicam Kochhann e Moraes 
(2014, p. 35) “São como uma metodologia de ensino, na qual os 
alunos se expressam livremente sobre o tema que será aborda-
do, d maneira que consigam escrever tudo o que sabem sobre o 
assunto.”.
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Claro que alunos de Educação Infantil ainda não desenvol-
veram a habilidade necessária para se criar um mapa conceitual 
escrito, mas o mesmo pode ser feito tendo o professor como es-
criba e os alunos como construtores e desenvolvedores do mapa, 
valendo-se de sua oralidade. Por exemplo: uma roda de conversa 
com o tema animais, que se proponha às crianças que elas digam 
tudo que sabem sobre os animais e suas características.

Ausubel e os estudiosos de sua teoria mencionam mais o 
ensino fundamental, médio e o superior em suas análises, mas 
destacam a importância da linguagem para o alcance da aprendi-
zagem significativa. É nesse ponto, que a Educação Infantil pode 
se beneficiar de sua teoria, pois a oralidade é a principal ferra-
menta de interação e aprendizagem dessa. Portanto, os estudos 
da teoria de Ausubel (1982) são relevantes para a primeira e não 
menos importante etapa da educação básica.

Também por meio dos recursos da linguagem, valoriza-
da por Ausubel (1982) para a aprendizagem significativa, o pro-
fessor conseguirá perceber o que os alunos já sabem, e de que 
forma esse conhecimento pode vir a ser um ponto de partida 
para novos saberes. Essa dinâmica de observação, ação e inter-
venção é o que Ausubel chama de processo de ancoragem. Para 
Kochann e Moraes (2014): 

Para que o professor consiga alcanças as 
metas de proporcionar aos alunos um cor-
po de conhecimento bastante sólido, se 
faz necessário que o mesmo prepare suas 
aulas de acordo com a realidade diagnos-
ticada na sala de aula onde atua, visto que 
o conteúdo a ser explicado necessita ter 
sentido para as crianças, pois as mesmas 
precisam querer aprender, isto é, preci-
sam estar pré-dispostas à aprendizagem 
(KOCHHANN E MORAES, 2014, p. 60). 

Assim, tão importante quanto o professor estar preparado 
para a sua atuação docente, embasando-se em teorias relevantes 
para o trabalho em sala de aula, é também o conhecimento 
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prévio da realidade e dos interesses comuns de seus alunos para 
que a aprendizagem proposta seja potencialmente significativa 
para eles.

Ausubel (1982) entende o professor como um media-
dor da aprendizagem de seus alunos, sem desmerecer métodos 
tradicionais de ensino, e incentivando uma prática pedagógica 
pautada primeiramente na observação, reflexão, e minucioso 
planejamento das ações que permitam a motivação, e o desejo 
de aprender determinado conteúdo, alcançando uma aprendi-
zagem potencialmente significativa. É um processo trabalhoso, 
que demanda organização e sistematização do professor. No 
que diz respeito ao professor de Educação Infantil, é ainda mais 
desafiador, visto que os recursos e materiais necessários para a 
aprendizagem devem estar em consonância com os subsunçores 
para que façam sentido para as crianças.

Perante a teoria ausubeliana, conforme Santos (2009), o 
professor precisa iniciar suas exposições de forma a dar senti-
do ao conteúdo, partindo dos subsunçores de seus alunos. Em 
seguida, os alunos precisam perceber as características específi-
cas do conteúdo, para depois compreenderem os conceitos e sua 
utilização. Após é importante que o aluno consiga definir com 
suas palavras o conceito trabalhado. Além disso, argumentar por 
meio escrito, verbal ou desenhado. Por fim, a elaboração de uma 
cadeia de conceitos deve ser discutida, para que seja percebida a 
transformação do conhecimento e assim o aluno conseguir levar 
para a vida o que aprendeu. Isso dependerá do envolvimento do 
aluno como protagonista da sua aprendizagem e das escolhas 
metodológicas do professor como mediador do processo.

Santos (2009) apresentou em seu livro, uma contribuição 
didático metodológica, com exemplos práticos de alguns passos 
a serem dados por um professor de Educação Infantil que pre-
tende ressignificar a sua prática pedagógica no sentido da re-
construção do conhecimento, considerando a teoria de Ausubel 
(1982): dar sentido, especificar, compreender, definir e argu-
mentar, discutir e levar para a vida, conforme Quadro 3.
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Quadro 3 – Educação Infantil – Nível II
Dar sentido *A professora fez um passeio pelas redondezas da 

escola, pedindo que as crianças observassem as ca-
sas e os prédios,
*Em sala de aula, conversou sobre o tipo de casa em 
que cada um morava,

Especificar *Pediu que desenhassem e pintassem tipos de mo-
radias que conheciam,
* Expôs no varal da sala

Compreen-
der

*Propôs uma brincadeira em grupo: “cada um pra 
sua casa”, que consiste em associar cada morador 
com sua moradia,
*Mostrou figuras de diversos tipos de moradias e 
pediu que eles identificassem e falassem sobre cada 
tipo, 
*Destacou o fato de que o tipo de moradia depende 
da condição socioeconômica do morador,
*Mostrou fotos de casas bonitas, casas simples e 
barracos, levando os alunos a perceberem essa re-
lação

Definir
Argumentar

*Passou um vídeo sobre a história de um menino 
que não tinha onde morar. O menino mora, proviso-
riamente, em diversos lugares e acaba acolhido por 
uma família,
*Promoveu uma discussão sobre a história,

Discutir
Levar para 
a vida 

*Montou, junto com os alunos, um mural com diver-
sas fotos de diferentes tipos de moradias.
*Pediu que um observasse os tipos de moradia mais 
frequentes no local onde morava

Fonte: SANTOS, J.C.F. Aprendizagem Significativa: modalidades 
de aprendizagem e o papel do professor. 2 ed. Porto Alegre: Me-
diação, 2009. p. 83

Ao trabalhar dessa forma, o professor pode estabelecer 
uma relação de confiança e afetividade com os alunos que facilita 
desde o planejamento até a execução das propostas pedagógicas 
elaboradas, pautado na mediação e partindo dos subsunçores. 
Rodas de conversas, teatro, jogos didáticos, apreciação de ima-
gens, posturas flexíveis e conhecimento prévio das habilidades e 
capacidades que os alunos já possuem, podem também ser uma 
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forma de estreitar os laços psicossociais entre professor e aluno, 
os quais são importantes na Educação Infantil. 

Essas questões podem dar um significado dinâmico, par-
ticipativo e produtivo, no processo de ensino e aprendizagem, o 
qual as metodologias ativas se alicerçam. Inclusive, na Educação 
Infantil, o uso de tecnologias pode servir como recurso disponí-
vel para se pensar as metodologias ativas, que visa favorecer a 
aprendizagem do aluno, de forma a desafiar o seu pensar, para 
que o mesmo consiga problematizar, buscar soluções e conse-
guir criar.

Concordando com a teoria de Ausubel (1982), o Referen-
cial curricular para a Educação Infantil (RCNEis, 1997), ressal-
ta a importâncias dos conhecimentos de mundo do aluno ser o 
ponto de partida de toda a ação pedagógica, o conteúdo precisa 
ter um sentido para o aluno e o fato de serem os alunos da pri-
meira infância não anula essa necessidade. Quanto mais a crian-
ça enxergar sentido em determinada ação e\ou situação, maior 
poderá ser o seu envolvimento em aprender, experienciar e ar-
gumentar sobre o que lhe é proposto.

É, portanto, função do professor considerar, 
como ponto de partida para sua ação edu-
cativa, os conhecimentos que as crianças 
possuem, advindos das mais variadas expe-
riências sociais, afetivas e cognitivas a que 
estão expostas. Detectar os conhecimentos 
prévios das crianças não é uma tarefa fácil. 
Implica que o professor estabeleça estraté-
gias didáticas para fazê-lo (RECNEIS, 1997, 
p. 33).

Valorizar o que a criança já sabe e inquietá-las na busca 
investigativa que propiciarão novas aprendizagens e descobertas 
é um dos papéis do professor que efetiva sua prática pedagógica 
enquanto mediador, analisando as melhores estratégias para a 
problematização dos conteúdos e seus organizadores prévios. 
Desse modo, é imprescindível que professor de Educação Infantil 
considere os conhecimentos prévios e escolha metodologias 
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pautadas no movimento de dar sentido ao conteúdo, especificar, 
compreender, argumentar e, discutir e levar para a vida, de 
forma que o professor é o mediador e o aluno o protagonista do 
processo, o qual pode ser pelas metodologias ativas.

A CONCEPÇÃO DE FREIRE SOBRE A 
APRENDIZAGEM

Freire (2011) é um autor que em seus estudos apresenta 
que o ser humano nunca está pronto e acabado e que se cons-
tituiu a partir das relações estabelecidas com seu meio social, 
principalmente, no movimento de aprender com o mundo, pe-
las questões sociais e históricas. A proposta das metodologias 
ativas conversa com a teoria freiriana. Freire (2011) afirma em 
seus estudos que o professor precisa valer-se de um diálogo au-
têntico para com seus alunos expondo verdades que os provo-
quem dentro de sua visão de mundo e realidade, para que aquilo 
que outrora era naturalizado, passe a ser questionado. Essa as-
sumência da realidade proposta por Freire (2011), pode contri-
buir para a prática pedagógica do professor de Educação Infan-
til, para que os mesmos possam planejar ações que desenvolvam 
a autonomia e amplie o desejo das crianças pequenas por novas 
descobertas e experiências.

Freire (2011) sempre destacou a importância de se des-
vencilhar de uma educação bancária e pensar em uma educação 
problematizadora, a partir do diálogo e da realidade do aluno, 
considerando seus conhecimentos adquiridos nas relações so-
ciais. Para o autor, a educação bancária enxerga os alunos como 
tábulas rasas ou folhas em branco, em que somente a figura de 
um professor é capaz de preencher. Sendo, o professor o centro 
e o aluno como um depósito de conteúdo. Conteúdos estes que 
estariam desconexos de sua realidade e sem nenhuma proposta 
de questionamento e problematização.

Uma educação problematizadora, segundo Freire (1987) 
fundamenta-se no compromisso do professor em ser mediador 
que prima pela formação de investigadores críticos para uma 
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sociedade aberta, justa e democrática, rompendo com todo e 
qualquer ideal de opressão humana: 

Deste modo, o educador problematizador 
refaz, constantemente, seu ato cognos-
cente, na cognoscibilidade dos educan-
dos. Estes, em lugar de serem recipientes 
dóceis de depósitos, agora são investiga-
dores críticos em diálogo com o educador, 
investigador crítico (FREIRE, 1987, p. 40).

Assim, se não for o professor alguém que se perceba 
como um criador de situações problematizadoras e um constan-
te ressignificador de sua prática a partir da reflexão, do estudo, 
e da busca pela inovação, é grande o risco de permanecer em um 
modelo de ensino tradicional, bancário e utópico, no qual o pro-
fessor finge ensinar e o aluno finge aprender.

O diálogo é um dos pontos mais valorizados por Freire 
(2011) em sua visão de uma educação libertadora. As possibili-
dades do diálogo na Educação Infantil são ricas, seja a partir de 
uma música, história, teatro ou conversa. São essas experiências 
dialógicas que estreitam os laços entre professor e aluno, permi-
tindo que as crianças se sintam livres e ao mesmo tempo seguras 
para explorar e desenvolver seu processo de aprendizagem. 

Freire (2011), já defendia em suas teorias que metodo-
logias que trouxessem ao aluno respostas prontas e nenhum 
questionamento fossem evitadas, e que metodologias pautadas 
na dialogicidade e na autonomia do indivíduo estivessem pre-
sentes em todo o processo de ensino aprendizagem. 

A memorização mecânica do perfil do ob-
jeto não é aprendizado verdadeiro do ob-
jeto ou do conteúdo. Neste caso, o apren-
diz funciona muito mais como paciente da 
transferência do objeto ou do conteúdo 
do que como sujeito crítico, epistemologi-
camente curioso, que constrói o conheci-
mento do objeto ou participa de sua cons-
trução (FREIRE, 2011, p. 67).
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Se aproximando de Freire (2011), as metodologias ativas 
enxergam que estratégias mecânicas de aprendizagem não favo-
recem o desenvolvimento da autonomia e do protagonismo do 
aluno na construção de seu conhecimento, uma prática pedagó-
gica pautada em uma visão humanística de seu corpo discente, 
em uma reflexão crítica das ideias apresentadas, dando liberda-
de de ressignificação e criação para o aluno, contribui melhor 
para a transformação e problematização da realidade em que 
este está inserido.

No que diz respeito a Educação Infantil, sendo o primeiro 
contato da criança com a escola, é a oportunidade de mostrar ao 
indivíduo como este pode ser o centro de sua aprendizagem e 
protagonista de sua trajetória educacional desde a primeira in-
fância, considerando que o professor é o mediador desse proces-
so. Dar a voz a esses pequenos pensantes em todas as situações 
de aprendizagem, pressupõe um caminho para a conscientiza-
ção libertadora que Freire (2011) propõe.

Uma metodologia ativa elaborada do todo para o indi-
vidual, do individual para o todo, pode ser pensada a partir de 
exemplos práticos como as rodas, trabalhadas na Educação In-
fantil, que podem ser de musicalização, histórias, encenações, 
construções coletivas de dobraduras e colagens, cantigas entre 
outras. 

Várias são as possibilidades de atuação do professor com 
essas ferramentas pedagógicas. A partir da música é possível 
observar como os alunos se envolvem por meio de gestos, mo-
vimentos e tentativas de cantar no mesmo ritmo do professor. 
Após a encenação lúdica da música, o professor pode fazer per-
guntar sobre as impressões das crianças com a temática.

E outras metodologias ativas também podem ser elabora-
das partindo do contexto dessas sugestões, como jogos de asso-
ciação, pintura, psicomotricidade, leitura de imagens, pautando 
por metodologias que permitam a criança uma participação nas 
decisões que permeiam seu aprendizado, para que elas enten-
dam o quanto são capazes de protagonizar seu processo cogni-
tivo. Uma autonomia construída por meio de vivências diárias e 
diálogos autênticos.
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Os diálogos dão sentidos ao conteúdo a ser trabalhado, 
traduzindo as suas finalidades e possibilidades de ressignifica-
ção, compartilhamento e interação, não permitindo que o que 
se aprendeu fique imóvel ou inutilizado, mas possibilite novas 
aprendizagens, como uma troca constante entre o que se ensina 
e o que se aprende, fomentando a argumentação e levar o conhe-
cimento para a vida.

A palavra ativa, que está no termo metodologias ativas, 
pode vir a ser um sinônimo de emancipadora, na visão de Freire 
(2011), ou seja, um aluno curioso, crítico, participativo e cons-
ciente de sua capacidade de aprender, criar e ensinar. Em suma, 
o discente passa a ser o núcleo central de sua aprendizagem, o 
protagonista, o que possível de se trabalhar em turmas de crian-
ças pequenas. É imprescindível que desde a primeira infância o 
indivíduo perceba que seu papel como cidadão não precisa ser 
meramente reprodutivista, mas criativo, autônomo e inovador. 
Uma autonomia já alicerçada nos primeiros anos de vida.

[...] Ninguém é sujeito da autonomia de 
ninguém. Por outro lado, ninguém ama-
durece de repente, aos 25 anos. A gente 
vai amadurecendo todo dia, ou não. A 
autonomia, enquanto amadurecimento 
do ser para si, é processo, é vir a ser. Não 
ocorre em data marcada. É neste sentido 
que uma pedagogia da autonomia tem de 
estar centrada em experiências estimula-
doras da decisão e da responsabilidade, 
vale dizer, em experiências respeitosas da 
liberdade (FREIRE, 2011, p. 105).

Nesse sentido, o aprender é inerente ao ser humano, que 
nunca será completo, finito ou transbordado de conhecimento, 
aprende-se em todo tempo e em inúmeros ambientes sociais, e 
cada aprendizagem possibilitará novas descobertas, diferentes 
diálogos e inovadoras habilidades. E a escola, como ambiente 
formal da aprendizagem, não pode ser o lugar de engessamento 
e limitação dessas possibilidades. Desse modo, é imprescindível 
que professor de Educação Infantil considere os conhecimentos 
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prévios e escolha metodologias pautadas no movimento de dar 
sentido ao conteúdo, especificar, compreender, argumentar e, 
discutir e levar para a vida, de forma que o professor é o media-
dor e o aluno o protagonista do processo, o qual pode ser pelas 
metodologias ativas.

Considerações Finais 
 Estudos recentes apontam como as metodologias ativas 

podem ajudar o professor a traçar caminhos e estratégias peda-
gógicas para serem utilizadas e exploradas na Educação Infantil, 
tendo em vista que é inegável que o atual cenário que traduz 
a modo de vida das pessoas, também influencia no comporta-
mento das crianças, que desde os seis meses de vida já precisam 
estar em outras mãos para que sua genitora possa retornar ao 
mercado de trabalho.

 Se os autores estudados nesse artigo já apontavam a dé-
cadas atrás a necessidade de se repensar o fazer pedagógico, o 
que se vive hoje torna o estudo desse autores ainda mais rele-
vante para os docentes, alunos matriculados na Educação Infan-
til deste século são diferentes dos alunos matriculados a vinte 
ou trinta anos atrás, portanto as metodologias ativas, podem 
auxiliar o professor a ressignificar o seu perfil docente por meio 
dos estudos das teorias da aprendizagem com Ausubel, Vygots-
tky e Freire e também de estratégias de ensino a que se propõe 
as metodologias ativas. 

Dentro dessa perspectiva, fica evidente a importância de 
se repensar os métodos de ensino aliados à um contexto tecno-
lógico. Seria ingênuo pensar que tais recursos possam estar fora 
ou alheios ao ambiente escolar. É importante que as novas tec-
nologias passem a ser vistas como recursos para a elaboração de 
metodologias ativas no planejamento escolar, o que não significa 
que estas irão substituir ou desmerecer a figura do professor e 
daquilo que foi pesquisado, desenvolvido e exitosos para a prá-
tica pedagógica. Até mesmo porque o professor é o mediador do 
processo ensino-aprendizagem.
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Introdução
A transformação digital tem alterado o cenário educa-

cional, introduzindo novas formas de ensino e aprendizagem. O 
ambiente e-learning, ou ensino a distância (EaD), surgiu como 
uma ferramenta essencial para proporcionar educação flexível e 
acessível. Nesse contexto, o papel do gestor educacional adquire 
relevância, pois é ele quem deve assegurar a eficácia e a qualida-
de dos programas de e-learning. Este estudo pretende examinar 
os desafios e as responsabilidades dos gestores educacionais no 
contexto do e-learning, com base nas referências de Josende e 
César (2018), Sabino e Brandão (2009), Ciupak, Boscarioli e Ca-
tarino (2013), Santos e Tsunoda (2017) e SETEC (2018).

A justificativa para este estudo reside na crescente de-
manda por educação a distância e na necessidade de gestores 
educacionais bem preparados para enfrentar os desafios dessa 
modalidade de ensino. Com o aumento da oferta de cursos onli-
ne, torna-se imperativo compreender como os gestores podem 
contribuir para a qualidade e o sucesso dessas iniciativas. A li-
teratura aponta que a implementação eficaz de programas de 
e-learning depende não apenas da tecnologia disponível, mas 
também das estratégias de gestão adotadas. Dessa forma, inves-
tigar o papel dos gestores educacionais no ambiente e-learning 
é crucial para identificar práticas eficazes e propor melhorias.

O problema central que se busca abordar é: quais são 
as principais funções dos gestores educacionais no contexto do 
e-learning e quais desafios enfrentam na implementação e ges-
tão desses programas? A complexidade do ambiente e-learning 
exige que os gestores possuam habilidades específicas e adotem 
abordagens inovadoras para superar obstáculos e garantir a 
qualidade do ensino. Além disso, a rápida evolução tecnológica e 
as mudanças nas demandas educacionais impõem a necessida-
de de uma constante atualização e adaptação por parte desses 
profissionais.

O objetivo deste estudo é investigar as funções e desafios 
dos gestores educacionais na implementação e gestão de 
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programas de e-learning, com foco na utilização de tecnologias 
de business intelligence e estratégias de avaliação contínua.

Este texto está estruturado em quatro seções principais. 
A introdução apresenta o tema, a justificativa, o problema e o 
objetivo da pesquisa. A metodologia descreve a abordagem uti-
lizada para a realização do estudo, incluindo a revisão da litera-
tura e a análise dos dados. A seção de desenvolvimento discute 
as funções dos gestores educacionais, os desafios enfrentados 
e as estratégias para melhorar a gestão dos programas de e-le-
arning. Por fim, as considerações finais sintetizam as principais 
conclusões do estudo e sugerem possíveis direções para pesqui-
sas futuras. 

Metodologia
Este estudo adotou a metodologia de revisão de literatu-

ra para investigar as funções e desafios dos gestores educacio-
nais no contexto do e-learning. A revisão de literatura é um mé-
todo de pesquisa que envolve a análise de trabalhos acadêmicos 
e publicações relevantes para identificar, analisar e sintetizar 
informações sobre um determinado tema.

O tipo de pesquisa realizado foi descritivo e exploratório, 
com uma abordagem qualitativa. A pesquisa descritiva visa des-
crever características de um fenômeno ou problema, enquanto a 
exploratória busca identificar padrões, hipóteses ou ideias que 
possam ser aprofundadas em estudos futuros. A abordagem 
qualitativa foi escolhida por permitir uma compreensão das 
questões analisadas, através da interpretação de dados textuais 
e contextuais.

Os instrumentos utilizados na pesquisa incluíram artigos 
científicos, livros, teses e dissertações disponíveis em bases de 
dados acadêmicas e bibliotecas digitais. Os procedimentos en-
volveram a seleção criteriosa das referências com base em sua 
relevância para o tema, a análise crítica do conteúdo e a síntese 
das informações obtidas. As técnicas utilizadas para a coleta de 
dados foram a leitura exploratória, a leitura seletiva e a leitura 
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analítica, conforme descrito por Marconi e Lakatos (2003).
A pesquisa foi conduzida em várias etapas. Inicialmente, 

foram definidas as palavras-chave relacionadas ao tema, como 
“gestor educacional”, “e-learning”, “ensino a distância”, “tecno-
logias de business intelligence” e “avaliação contínua”. Essas pa-
lavras-chave foram utilizadas para buscar artigos e publicações 
em bases de dados acadêmicas como Google Scholar, Scielo, 
ERIC e periódicos específicos da área de educação e tecnologia.

Após a coleta inicial de dados, foi realizada uma leitura 
exploratória para identificar os trabalhos relevantes. Em segui-
da, procedeu-se à leitura seletiva, na qual foram escolhidos os 
textos que abordavam as funções dos gestores educacionais e os 
desafios enfrentados no ambiente e-learning. Por fim, a leitura 
analítica permitiu a identificação de padrões, tendências e lacu-
nas na literatura, contribuindo para a síntese das informações e 
a elaboração das conclusões do estudo.

A análise dos dados coletados foi realizada de forma sis-
temática, buscando-se identificar as principais funções dos ges-
tores educacionais, os desafios na implementação do e-learning 
e as estratégias recomendadas pela literatura para superar esses 
obstáculos. A partir dessa análise, foi possível elaborar um pa-
norama das responsabilidades e dificuldades enfrentadas pelos 
gestores, bem como das práticas que podem contribuir para a 
melhoria da gestão dos programas de e-learning.

Marconi e Lakatos (2003) destacam a importância de 
uma abordagem rigorosa na condução de revisões de literatura, 
garantindo a confiabilidade e a validade das conclusões obtidas. 
Nesse sentido, a pesquisa seguiu um protocolo rigoroso para a 
seleção e análise dos textos, visando assegurar a qualidade e a 
relevância dos resultados apresentados. 

APOIO AO CORPO DOCENTE NO E-LEARNING

Ambientes de e-learning são plataformas digitais que ofe-
recem recursos e ferramentas para a realização de atividades edu-
cacionais a distância. Esses ambientes permitem a interação entre 
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professores e alunos sem a necessidade de presença física, facili-
tando o acesso ao conhecimento de maneira flexível e acessível. Se-
gundo Sabino e Brandão (2009), “o e-learning é uma modalidade 
de ensino que utiliza tecnologias de informação e comunicação 
para promover a aprendizagem independente do espaço físico” 
(p. 684).

As principais características dos ambientes de e-learning 
incluem a flexibilidade, a acessibilidade e a personalização do 
ensino. Existem diversos tipos de ambientes de e-learning, como 
plataformas de gestão de aprendizagem (LMS), ambientes vir-
tuais de aprendizagem (AVA), e cursos online abertos e massi-
vos (MOOCs). Cada tipo oferece funcionalidades específicas para 
atender às necessidades educacionais, como a gestão de conte-
údos, a avaliação de desempenho e a comunicação entre os par-
ticipantes.

No cenário educacional contemporâneo, a relevância 
dos ambientes de e-learning tem aumentado. Ciupak, Boscario-
li e Catarino (2013) apontam que “a adoção de tecnologias de 
e-learning tem se mostrado uma estratégia eficaz para ampliar 
o acesso à educação e melhorar a qualidade do ensino” (p. 52). 
Além disso, a pandemia de COVID-19 acelerou a implementação 
de soluções de ensino a distância, destacando a importância de 
ambientes de e-learning bem estruturados.

O gestor educacional desempenha um papel fundamen-
tal na implementação e gestão de ambientes de e-learning. Suas 
responsabilidades incluem o planejamento estratégico, a alo-
cação de recursos, a formação de docentes e a avaliação contí-
nua dos programas educacionais. Conforme descrito por Santos 
e Tsunoda (2017), “os gestores educacionais são responsáveis 
por garantir que as tecnologias de e-learning sejam integradas 
de maneira eficaz, promovendo a qualidade do ensino e a satis-
fação dos alunos” (p. 36).

Uma das funções importantes do gestor educacional é a 
integração de tecnologia e pedagogia. Isso envolve a seleção e 
implementação de ferramentas tecnológicas que complementem 
as práticas pedagógicas, facilitando a aprendizagem ativa 
e colaborativa. Josende e César (2018) destacam que “a 
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integração de sistemas de recomendação e a mineração de dados 
educacionais são essenciais para personalizar a aprendizagem e 
melhorar os resultados educacionais” (p. 16).

Além disso, o gestor educacional tem a responsabilidade 
de garantir um ambiente de aprendizagem eficaz e inclusivo. Isso 
inclui a criação de políticas e práticas que promovam a igualda-
de de acesso e a participação de todos os alunos, independen-
temente de suas habilidades ou condições socioeconômicas. A 
SETEC (2018) afirma que “a utilização de ferramentas que reú-
nam dados educacionais é fundamental para apoiar a gestão e a 
melhoria contínua dos programas de e-learning” (p. 18).

O papel do gestor também abrange a capacitação e o su-
porte aos docentes, fornecendo treinamento contínuo para o 
uso das tecnologias de e-learning e incentivando a inovação pe-
dagógica. Segundo Sabino e Brandão (2009), “a formação contí-
nua dos professores é um fator determinante para o sucesso dos 
programas de e-learning, pois permite a atualização constante 
das práticas pedagógicas” (p. 692).

Em resumo, o gestor educacional é responsável por co-
ordenar todos os aspectos relacionados ao e-learning, desde a 
infraestrutura tecnológica até a formação docente e a avalia-
ção dos programas. Sua atuação é crucial para assegurar que os 
ambientes de e-learning sejam eficazes, inclusivos e capazes de 
atender às necessidades educacionais dos alunos. A revisão da 
literatura evidencia que a gestão adequada dos ambientes de 
e-learning pode contribuir para a melhoria da qualidade da edu-
cação e para a democratização do acesso ao conhecimento. 

Considerações Finais
As considerações finais deste estudo buscam responder 

à pergunta central da pesquisa: quais são as principais funções 
dos gestores educacionais no contexto do e-learning e quais de-
safios enfrentam na implementação e gestão desses programas? 
A revisão da literatura revelou que os gestores educacionais têm 
responsabilidades que vão desde o planejamento estratégico até 
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a avaliação contínua dos programas de e-learning.
Entre os principais achados, destaca-se a necessidade de 

os gestores educacionais integrarem tecnologia e pedagogia de 
maneira eficaz. A escolha adequada de ferramentas tecnológicas 
que complementem as práticas pedagógicas é fundamental para 
promover uma aprendizagem ativa e colaborativa. Além disso, a 
formação contínua dos docentes é essencial para o sucesso dos 
programas de e-learning, pois permite a atualização constante 
das práticas pedagógicas.

Outro aspecto importante é a criação de um ambiente de 
aprendizagem inclusivo e eficaz. Os gestores educacionais de-
vem estabelecer políticas e práticas que garantam a igualdade de 
acesso e a participação de todos os alunos, independentemente 
de suas habilidades ou condições socioeconômicas. A utilização 
de ferramentas de business intelligence e a análise contínua dos 
dados educacionais são estratégias importantes para apoiar a 
gestão e a melhoria dos programas de e-learning.

Os desafios enfrentados pelos gestores educacionais in-
cluem a resistência à mudança por parte de professores e alu-
nos, a necessidade de capacitação contínua e a gestão da in-
fraestrutura tecnológica. Superar esses obstáculos requer uma 
abordagem estratégica e um compromisso com a inovação e a 
melhoria contínua.

Este estudo contribui para a compreensão das funções 
e desafios dos gestores educacionais no contexto do e-learning, 
oferecendo insights sobre práticas eficazes e áreas que necessi-
tam de atenção. No entanto, há necessidade de outros estudos para 
complementar os achados e explorar questões específicas que não 
foram abordadas. Pesquisas futuras poderiam investigar, por exem-
plo, o impacto das tecnologias emergentes na gestão de e-learning 
e a eficácia de diferentes modelos de formação docente para o 
ensino a distância.

Em conclusão, os gestores educacionais desempenham 
um papel fundamental na implementação e gestão de progra-
mas de e-learning. Sua atuação é essencial para garantir que es-
ses programas sejam eficazes, inclusivos e capazes de atender 
às necessidades educacionais dos alunos. As responsabilidades 
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e os desafios identificados neste estudo fornecem uma base para 
futuras investigações e para o desenvolvimento de estratégias 
que melhorem a qualidade da educação a distância.
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Introdução
A telemedicina representa uma modalidade de prestação 

de serviços de saúde por meio de tecnologias de informação e 
comunicação (TICs) para o intercâmbio de informações válidas 
para diagnóstico, tratamento e prevenção de doenças, pesqui-
sa e avaliação, e para a educação contínua de profissionais de 
saúde, em situações onde o cuidado é distante do paciente. Essa 
modalidade não é recente, mas sua importância e adoção foram 
significativamente aceleradas pelo contexto da pandemia de CO-
VID-19, que impôs restrições à mobilidade e ao contato físico, 
evidenciando a telemedicina como uma ferramenta essencial 
para a continuidade do acesso aos serviços de saúde.

A necessidade de adaptar os sistemas de saúde para res-
ponder às demandas impostas pela crise sanitária global trouxe 
à tona a capacidade da telemedicina de superar barreiras geográ-
ficas, oferecendo uma alternativa segura, eficaz e eficiente para 
pacientes e profissionais de saúde. Nesse sentido, a justificativa 
para aprofundar os estudos sobre os avanços na telemedicina e 
seu papel no acesso à saúde pós-pandemia reside não apenas na 
relevância que essa modalidade adquiriu recentemente, mas no 
seu potencial para transformar os sistemas de saúde de maneira 
permanente, promovendo maior equidade e eficiência.

Diante desse cenário, emerge a problematização sobre 
como a telemedicina pode ser integrada de forma sustentável 
nos sistemas de saúde, quais os desafios para sua adoção em lar-
ga escala e como garantir que o acesso ampliado à saúde media-
do pela tecnologia beneficie equitativamente todas as camadas 
da população. Além disso, questiona-se como as regulamenta-
ções e as políticas de saúde devem evoluir para apoiar o uso da 
telemedicina, resguardando a qualidade do atendimento, bem 
como a privacidade e a confidencialidade dos pacientes.

Neste contexto, os objetivos concentram-se em identificar 
e analisar os avanços tecnológicos e regulatórios na telemedicina 
resultantes da pandemia de COVID-19, avaliar o impacto desses 
avanços no acesso à saúde em diferentes regiões e populações, e 
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discutir as perspectivas futuras para a integração da telemedicina 
nos sistemas de saúde pós-pandemia. Especificamente, busca-se 
entender como a telemedicina pode contribuir para superar as 
barreiras físicas e socioeconômicas ao acesso à saúde, quais são 
as melhores práticas para sua implementação e quais desafios 
permanecem para sua adoção universal, garantindo que os 
benefícios alcançados não sejam temporários, mas um legado 
duradouro da resposta global à pandemia.

Segue uma revisão da literatura que fundamenta a pes-
quisa, abordando tanto os desenvolvimentos tecnológicos quan-
to as mudanças regulatórias impulsionadas pela pandemia. Pos-
teriormente, a metodologia adotada para a revisão bibliográfica 
é descrita, garantindo a rigorosidade e relevância das fontes 
selecionadas. Nas seções seguintes, discute-se o impacto da 
pandemia na adoção da telemedicina, as implicações jurídicas 
e éticas emergentes, além dos desafios e oportunidades para o 
acesso à saúde mediado por tecnologia no período pós-pande-
mia. A seção de resultados e discussão aprofunda os avanços 
significativos e as barreiras encontradas, ilustrando com exem-
plos concretos e estudos de caso. Por fim, as considerações finais 
sintetizam os principais achados e refletem sobre o futuro da 
telemedicina como componente integral dos sistemas de saú-
de. Este arranjo estrutural visa não apenas facilitar a navegação 
pelo texto, mas também promover uma compreensão holística 
das complexidades e do potencial transformador da telemedici-
na na era pós-pandêmica.

Referencial Teórico 
O referencial teórico deste estudo está organizado para 

proporcionar uma base sobre os avanços e desafios da teleme-
dicina, especialmente no contexto pós-pandêmico. Inicia-se com 
uma discussão sobre o conceito e a importância histórica da 
telemedicina, seguida de uma análise do impacto direto que a 
pandemia de COVID-19 teve na aceleração e adoção dessa mo-
dalidade de prestação de serviços de saúde. Explora-se, então, 
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as dimensões tecnológicas, regulatórias e operacionais que fo-
ram transformadas ou surgiram como resultado desse período, 
abordando as inovações tecnológicas, as mudanças nas políticas 
e legislações, e as práticas de implementação bem-sucedidas. 
Além disso, o referencial teórico examina as implicações jurídi-
cas e éticas da telemedicina, destacando questões de privacida-
de e segurança dos dados dos pacientes. Por fim, discute-se o 
acesso à saúde mediado pela telemedicina pós-pandemia, con-
templando os desafios para a universalização desse acesso e as 
estratégias para superá-los. Essa estruturação permite não ape-
nas um entendimento abrangente dos elementos fundamentais 
que compõem o campo da telemedicina, mas também facilita a 
identificação de lacunas existentes na literatura, estabelecendo 
assim um pano de fundo robusto para a discussão dos resulta-
dos e considerações finais do estudo.

IMPACTO DA PANDEMIA NA ACELERAÇÃO E 
ADOÇÃO DA TELEMEDICINA

A pandemia de COVID-19 serviu como catalisador para 
a aceleração e adoção da telemedicina em todo o mundo, modi-
ficando significativamente a maneira como os serviços de saú-
de são prestados. Diante das restrições impostas para conter a 
disseminação do vírus, a telemedicina emergiu como uma fer-
ramenta vital para garantir a continuidade do acesso aos cuida-
dos de saúde, minimizando os riscos de exposição ao vírus tanto 
para pacientes quanto para profissionais da saúde.

Camilo et al. (2021) destacam que a necessidade de 
manter o distanciamento social acelerou a implementação de 
serviços de telemedicina, permitindo que muitas consultas e 
acompanhamentos fossem realizados à distância. Os autores ar-
gumentam que a pandemia trouxe à tona a importância da tele-
medicina, mostrando seu potencial para aumentar o acesso aos 
cuidados de saúde em circunstâncias extraordinárias (Camilo 
et al., 2021, p. 870). Esta observação sublinha a relevância da 
telemedicina como um meio eficaz de prestação de serviços de 
saúde, especialmente em tempos de crise.
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Por sua vez, Menezes e Silva (2020) abordam as implica-
ções jurídicas da adoção da telemedicina, notando que a emer-
gência sanitária impulsionou mudanças regulatórias que faci-
litaram a sua prática. Segundo os autores, as regulamentações 
temporárias introduzidas durante a pandemia serviram como 
um teste para a viabilidade a longo prazo da telemedicina, apon-
tando para a necessidade de reformas permanentes no quadro 
jurídico (Menezes e Silva, 2020).

Santin e Tonial (2022), que observam que a pandemia 
não apenas forçou a adoção da telemedicina como um meio de 
prestar cuidados de saúde de maneira segura, mas também al-
terou a percepção pública e profissional sobre suas capacidades 
e limitações. A experiência acumulada durante este período de-
monstrou que a telemedicina pode desempenhar um papel na 
resposta a crises de saúde, além de oferecer uma alternativa 
viável para o acompanhamento e gestão de condições crônicas 
(Santin e Tonial, 2022, p. 2).

Essas observações evidenciam que a pandemia serviu 
não apenas como um impulso para a adoção imediata da teleme-
dicina, mas também como um momento de aprendizado e adap-
tação, que pode levar a mudanças duradouras na forma como 
os serviços de saúde são concebidos e entregues no futuro. A 
telemedicina, portanto, passa a ser vista não como uma solução 
temporária, mas como um componente integrante do sistema de 
saúde que tem o potencial de melhorar o acesso e a qualidade 
dos cuidados de saúde para a população em geral.

Metodologia
A metodologia empregada nesta revisão bibliográfica so-

bre o avanço da telemedicina e o acesso à saúde pós-pandemia 
envolve a seleção criteriosa de estudos, a identificação de bases 
de dados relevantes e a definição de estratégias de busca, além 
da análise e síntese dos dados coletados. A seleção dos estudos 
foi guiada por critérios que incluíram a relevância para o tema, 
a qualidade metodológica e a contribuição para o entendimento 



52

INOVAÇÃO em 
GESTÃO EDUCACIONAL

da evolução da telemedicina e seu impacto no acesso à saúde.
As bases de dados utilizadas para a coleta dos estudos 

abrangem plataformas acadêmicas e científicas reconhecidas, 
como PubMed, Scopus, e Web of Science, as quais oferecem um 
vasto repertório de publicações em saúde e tecnologia. A estra-
tégia de busca combinou termos relacionados à telemedicina, 
avanços tecnológicos no contexto da saúde e impactos da pan-
demia de COVID-19 no acesso aos serviços de saúde. A busca foi 
refinada para incluir artigos publicados nos últimos cinco anos, 
garantindo a relevância e atualidade dos dados.

O processo de análise e síntese dos dados seguiu uma 
abordagem qualitativa, focando na extração de temas centrais, 
tendências e conclusões dos estudos selecionados. Este proces-
so permitiu identificar padrões e diferenças nos avanços e desa-
fios da telemedicina, bem como seu papel na melhoria do acesso 
à saúde em diversos contextos. A síntese dos dados objetivou 
proporcionar uma compreensão abrangente das dinâmicas atu-
ais e futuras da telemedicina, baseada em evidências científicas 
e experiências práticas reportadas na literatura.

Camilo et al. (2021) destacam que a telemedicina emer-
giu como um componente crítico na resposta à pandemia, evi-
denciando sua capacidade de adaptar-se rapidamente às neces-
sidades emergentes e de oferecer serviços de saúde de forma 
segura e eficaz. O trecho ilustra o reconhecimento da telemedi-
cina como uma ferramenta na manutenção do acesso aos cuida-
dos de saúde durante períodos críticos.

Em síntese, a metodologia adotada para esta revisão bi-
bliográfica permite uma investigação rigorosa e estruturada so-
bre os avanços da telemedicina e seu impacto no acesso à saúde 
pós-pandemia. A seleção cuidadosa dos estudos, a abrangência 
das bases de dados consultadas, e a análise e síntese dos dados 
coletados contribuem para um entendimento do tema.

TELEMEDICINA: CONCEITOS E APLICAÇÕES

A telemedicina é um campo da medicina que se utiliza 
de tecnologias de informação e comunicação para fornecer 
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serviços de saúde a distância, superando barreiras físicas entre 
profissionais de saúde e pacientes. A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) define telemedicina como a prestação de 
serviços de saúde, onde a distância é um fator crítico, por todos 
os profissionais de saúde usando tecnologias de informação 
e comunicação para a troca de informações válidas para 
diagnóstico, tratamento e prevenção de doenças e lesões, 
pesquisa e avaliação, e para a educação contínua dos prestadores 
de saúde, com o objetivo de avançar na saúde de indivíduos e 
suas comunidades.

Os principais tipos de serviços de telemedicina incluem 
teleconsulta, telediagnóstico, telemonitoramento, teleorienta-
ção e teleducação. A teleconsulta permite consultas médicas à 
distância, em tempo real, facilitando o acesso à avaliação médica 
sem a necessidade do deslocamento físico. Já o telediagnóstico 
oferece a possibilidade de realizar diagnósticos à distância por 
meio do envio e análise de imagens médicas, exames e outros 
registros clínicos. O telemonitoramento, por sua vez, permite o 
acompanhamento remoto de pacientes crônicos ou em recupe-
ração, utilizando dispositivos que monitoram sinais vitais e ou-
tros parâmetros de saúde à distância. 

As tecnologias envolvidas na telemedicina são variadas e 
incluem sistemas de comunicação por vídeo, plataformas de ge-
renciamento de dados de saúde, aplicativos móveis, dispositivos 
de monitoramento remoto e sistemas de inteligência artificial 
para suporte ao diagnóstico e à tomada de decisões. 

Camilo et al. (2021) ressaltam que o avanço tecnológico 
foi fundamental para a expansão da telemedicina, oferecendo 
soluções inovadoras que melhoram a acessibilidade e a qualida-
de dos cuidados de saúde. O referencial evidencia a importância 
das tecnologias na otimização dos serviços de telemedicina. 

Pereira Martins (2023) fornece uma visão sobre a 
aplicabilidade da telemedicina na atenção primária pós-
pandemia, afirmando que a experiência adquirida com a 
telemedicina durante a pandemia de COVID-19 demonstrou o 
potencial para transformar a atenção primária, oferecendo um 
modelo mais flexível para o acompanhamento de pacientes. A 



54

INOVAÇÃO em 
GESTÃO EDUCACIONAL

integração da telemedicina na atenção primária facilita o acesso a 
consultas e orientações médicas, e promove a educação contínua 
dos profissionais de saúde e o envolvimento dos pacientes no 
gerenciamento de suas próprias condições de saúde.

O trecho destaca o papel transformador da telemedicina 
na saúde pública, na atenção primária, sublinhando seu impacto 
positivo tanto para profissionais quanto para pacientes. Assim, 
fica evidente que a telemedicina, apoiada por avanços tecnoló-
gicos e adaptada às necessidades, possui um vasto campo de 
aplicações que contribuem significativamente para a melhoria 
do acesso e da qualidade dos cuidados de saúde.

Metodologia
A metodologia adotada para a presente pesquisa consis-

te em uma revisão de literatura, processo sistemático de busca, 
análise e síntese de publicações científicas que permite a com-
preensão de um determinado tema ou questão de pesquisa. A 
revisão de literatura desempenha um papel fundamental na 
consolidação do conhecimento existente, na identificação de la-
cunas nas pesquisas anteriores e na formulação de novas ques-
tões que contribuem para o avanço científico.

Para a coleta de dados, primeiramente, define-se uma 
estratégia de busca que inclui a seleção de palavras-chave rela-
cionadas ao tema de estudo, tais como “telemedicina”, “acesso à 
saúde”, “pandemia de COVID-19”, e “serviços de saúde à distân-
cia”. Essas palavras-chave são utilizadas para pesquisar em bases 
de dados acadêmicas e científicas reconhecidas, como PubMed, 
Scopus, Web of Science e outras relevantes para o campo da saú-
de. Além disso, considera-se a inclusão de documentos oficiais 
de organizações de saúde e artigos de periódicos especializados 
na área de telemedicina e saúde digital.

Após a coleta inicial de documentos, procede-se à seleção 
dos estudos, aplicando critérios de inclusão e exclusão pré-defi-
nidos, com o objetivo de assegurar a relevância e a qualidade das 
fontes. Os critérios de inclusão podem abranger aspectos como 
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o idioma da publicação, o período de publicação (para garantir 
a atualidade dos dados), e a relevância direta do estudo para os 
objetivos de pesquisa definidos. Estudos que não atendem a es-
ses critérios são excluídos da análise.

A etapa seguinte é a análise dos dados, que envolve a lei-
tura crítica dos textos selecionados para extrair informações 
pertinentes ao tema de estudo. Esta análise busca identificar 
tendências, padrões, consensos e divergências na literatura, 
bem como metodologias utilizadas, resultados alcançados e re-
comendações propostas pelos estudos analisados. A síntese das 
informações coletadas permite a construção de uma narrativa 
coesa que destaca os principais achados, contribuições e lacu-
nas na literatura existente sobre o tema.

Por fim, a revisão de literatura culmina na elaboração de 
um texto que integra e discute as informações extraídas dos do-
cumentos selecionados, fornecendo uma base para a compreen-
são do estado atual do conhecimento sobre o tema, apoiando a 
formulação de conclusões e recomendações para pesquisas fu-
turas. Este processo, ao ser conduzido de maneira sistemática, 
assegura a relevância e a confiabilidade dos achados da pesqui-
sa, contribuindo para o avanço científico na área de estudo.

Quadro 1: Impacto da pandemia na telemedicina: uma visão global
Autor(es) Título Ano
MENEZES; 
SILVA, M.

Análise da telemedicina em tempos de pande-
mia e suas implicações jurídicas

2020

SILVA, L. 
M.

Análise da telemedicina em tempos de pande-
mia e suas implicações jurídicas

2020

CAMILO, V. 
C. O. et al.
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A inclusão deste quadro visa sintetizar as principais des-
cobertas e insights discutidos no referencial teórico, proporcio-
nando ao leitor uma visão clara e concisa do impacto da pan-
demia na telemedicina. Através deste resumo visual, é possível 
capturar rapidamente as mudanças significativas, os desafios 
enfrentados e as oportunidades futuras para a telemedicina, fa-
cilitando a compreensão da complexidade deste campo em evo-
lução. Assim, o quadro não apenas complementa o texto, mas 
também reforça a importância da telemedicina como uma fer-
ramenta crítica na resposta global à pandemia, destacando a ne-
cessidade de abordagens inovadoras e inclusivas para superar 
as barreiras ao acesso à saúde.

Resultados e Discussão
A seção de resultados e discussão deste estudo é estru-

turada para apresentar e analisar as descobertas emergentes da 
nuvem de palavras e dos dados coletados no Quadro 1, permitin-
do uma exploração das temáticas predominantes e dos insights 
relevantes relacionados à telemedicina e ao acesso à saúde no 
contexto pós-pandêmico. Inicialmente, é feita uma análise das 
palavras mais frequentes e significativas identificadas na nuvem, 
que refletem os conceitos-chave e as preocupações centrais no 
campo da telemedicina durante e após a pandemia de COVID-19. 

Seguidamente, os resultados são correlacionados com as 
evidências e tendências ilustradas no Quadro 1, proporcionando 
uma compreensão ampliada dos avanços tecnológicos, das 
mudanças regulatórias, e dos desafios e oportunidades para 
a implementação efetiva da telemedicina. Esta seção visa não 
apenas a elucidar os temas mais salientes na literatura atual 
e nas práticas da telemedicina, mas também a oferecer uma 
análise crítica sobre como essas descobertas impactam o acesso 
à saúde, destacando as implicações práticas e teóricas para 
pesquisadores, profissionais da saúde, formuladores de políticas 
e a sociedade em geral.

A seguinte nuvem de palavras é apresentada com o 
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objetivo de visualizar de maneira imediata e intuitiva os termos 
mais proeminentes associados ao tema da telemedicina e o 
acesso à saúde no contexto pós-pandêmico. Esta representação 
gráfica destaca as palavras-chave que surgem com maior 
frequência no corpus textual, fornecendo uma perspectiva 
rápida sobre os focos principais da discussão e os conceitos 
mais relevantes abordados. Através desta ferramenta, espera-
se facilitar a compreensão do leitor sobre as ênfases temáticas 
e terminológicas do estudo, permitindo uma apreciação inicial 
das áreas de maior relevância dentro da extensa discussão sobre 
telemedicina e saúde digital.

Fonte: autoria própria

A inclusão desta nuvem de palavras serve como um pon-
to de partida visual para adentrar nas complexidades do tema 
em discussão, oferecendo uma referência rápida aos termos 
centrais que serão explorados ao longo do texto. Este elemen-
to gráfico não apenas enriquece a apresentação do estudo, mas 
também prepara o terreno para uma exploração de cada um 
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dos termos e conceitos destacados. À medida que avançamos 
na leitura, será possível verificar como essas palavras-chave se 
entrelaçam nas diferentes seções do texto, delineando o pano-
rama da telemedicina e seu papel crítico no acesso à saúde após 
a pandemia de COVID-19, e enfatizando a interconexão entre as 
inovações tecnológicas, as mudanças regulatórias, e os desafios 
e oportunidades enfrentados no cenário atual.

AVANÇOS NA TELEMEDICINA DURANTE A 
PANDEMIA

Durante a pandemia de COVID-19, a telemedicina experi-
mentou avanços significativos, marcados por adaptações e ino-
vações tecnológicas, bem como mudanças legislativas que faci-
litaram sua adoção em diferentes países. Essas transformações 
permitiram que a telemedicina desempenhasse um papel no 
acesso continuado aos serviços de saúde, mitigando os impactos 
da pandemia no sistema de saúde global.

As adaptações tecnológicas incluíram o aprimoramento 
de plataformas de teleconsulta, o desenvolvimento de aplicati-
vos móveis para o monitoramento de saúde e o uso de inteligên-
cia artificial para suporte ao diagnóstico. Camilo et al. (2021) 
observam que a pandemia acelerou a incorporação de soluções 
tecnológicas na telemedicina, ampliando seu escopo e capacida-
de para atender às necessidades emergentes de pacientes e pro-
fissionais de saúde. O trecho ressalta como as inovações tecno-
lógicas foram fundamentais para expandir o alcance e a eficácia 
da telemedicina durante a pandemia.

Em relação à legislação, diversos países implementaram 
normativas temporárias que flexibilizaram os requisitos para a 
prática da telemedicina. Menezes e Silva (2020) destacam que 
as mudanças regulatórias introduzidas em resposta à pandemia 
simplificaram os procedimentos para a realização de teleconsul-
tas e o compartilhamento de informações médicas, contribuindo 
para a rápida expansão da telemedicina. Esta mudança normati-
va foi essencial para adaptar os sistemas de saúde à nova reali-
dade, garantindo a continuidade do atendimento médico.
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Um exemplo de sucesso na implementação de serviços de 
telemedicina pode ser encontrado no trabalho de Santin e Tonial 
(2022), que apresentam um estudo de caso sobre a integração 
da telemedicina em um hospital regional. Os autores descrevem 
que a introdução de serviços de telemedicina em um hospital 
regional, diante do aumento de casos de COVID-19, permitiu a 
continuação do atendimento a pacientes crônicos e a redução da 
exposição ao vírus, tanto para pacientes quanto para profissio-
nais de saúde. A experiência demonstrou não apenas a viabili-
dade da telemedicina em um contexto de crise, mas também seu 
potencial para melhorar a eficiência e a qualidade dos cuidados 
de saúde a longo prazo.

O trecho ilustra como as adaptações tecnológicas e as mu-
danças legislativas facilitaram a implementação bem-sucedida 
da telemedicina, oferecendo soluções eficazes para os desafios 
impostos pela pandemia. Assim, os avanços na telemedicina du-
rante a pandemia não apenas garantiram o acesso aos cuidados 
de saúde em um período crítico, mas também pavimentaram o 
caminho para a integração permanente dessas tecnologias nos 
sistemas de saúde, potencializando sua capacidade de respon-
der a futuras crises de saúde pública.

IMPLICAÇÕES JURÍDICAS E ÉTICAS

Os desafios jurídicos e éticos emergentes relacionados 
à telemedicina, especialmente no contexto da pandemia de 
COVID-19, incluem questões de privacidade de dados e confi-
dencialidade nas consultas online, bem como a necessidade de 
adaptar as regulamentações para acompanhar as práticas pós-
-pandemia. A rápida adoção da telemedicina, impulsionada pela 
necessidade de manter o acesso aos serviços de saúde, trouxe à 
tona essas preocupações, exigindo uma análise cuidadosa e res-
postas regulatórias adequadas.

Menezes e Silva (2020) abordam a importância da 
privacidade dos dados e da confidencialidade nas consultas online, 
ressaltando que a proteção dos dados pessoais dos pacientes se 
torna um desafio significativo na telemedicina, exigindo medidas 
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robustas para garantir a segurança da informação. Este ponto 
destaca a necessidade de sistemas de telemedicina seguros e 
confiáveis que possam proteger as informações sensíveis dos 
pacientes contra acessos não autorizados.

A discussão sobre as implicações jurídicas e éticas tam-
bém inclui a adequação das regulamentações existentes à nova 
realidade da prática médica à distância. Camilo et al. (2021) 
oferecem uma visão sobre as regulamentações pós-pandemia, 
sugerindo que as experiências adquiridas durante a pandemia 
podem servir como base para o desenvolvimento de um quadro 
regulatório mais flexível e adaptável, capaz de responder às ne-
cessidades futuras da telemedicina. Esta observação aponta para 
a necessidade de reformas legislativas que possam acomodar os 
avanços tecnológicos e as mudanças nas práticas de saúde.

Santin e Tonial (2022) afirmam que enquanto a teleme-
dicina oferece oportunidades sem precedentes para melhorar o 
acesso e a qualidade dos cuidados de saúde, ela também levanta 
questões complexas relacionadas à ética e à legalidade. Isso in-
clui garantir a equidade no acesso aos serviços de telemedici-
na, proteger a privacidade e a confidencialidade dos dados dos 
pacientes e assegurar a qualidade e a segurança dos cuidados 
prestados à distância. A construção de um quadro regulatório 
que enderece essas preocupações é essencial para a sustentabi-
lidade da telemedicina como componente integral dos sistemas 
de saúde no futuro.

Este trecho enfatiza a necessidade de abordar as questões 
éticas e jurídicas garantindo que a telemedicina possa cumprir 
seu potencial como uma ferramenta para a saúde pública, 
sem comprometer os direitos e a segurança dos pacientes. As 
regulamentações pós-pandemia devem, portanto, refletir um 
equilíbrio entre a promoção da inovação tecnológica na prestação 
de cuidados de saúde e a proteção rigorosa da privacidade, 
confidencialidade e segurança dos pacientes, delineando um 
caminho para o futuro da telemedicina.



61

Tecnologias que Transformam 
o Ensino e a Aprendizagem

ACESSO À SAÚDE PÓS-PANDEMIA E 
TELEMEDICINA

O acesso à saúde pós-pandemia e a telemedicina estão 
intrinsecamente ligados, tendo a pandemia de COVID-19 evi-
denciado o potencial da telemedicina em melhorar o acesso aos 
cuidados de saúde, especialmente em áreas remotas e comuni-
dades carentes. A capacidade da telemedicina de transpor bar-
reiras físicas e geográficas apresenta uma oportunidade única 
para ampliar o acesso a serviços de saúde essenciais.

Camilo et al. (2021) enfatizam o impacto positivo da tele-
medicina no acesso à saúde em áreas menos acessíveis, destacan-
do que a telemedicina emergiu como uma solução para fornecer 
cuidados contínuos a pacientes em áreas remotas, minimizando 
as disparidades no acesso à saúde. Esta observação sublinha o 
papel da telemedicina em garantir a continuidade dos cuidados 
de saúde para populações tradicionalmente desassistidas.

No entanto, a universalização do acesso à telemedicina 
enfrenta desafios significativos, incluindo questões de infraes-
trutura tecnológica, alfabetização digital e resistência à mudan-
ça tanto de pacientes quanto de profissionais de saúde. Menezes 
e Silva (2020) apontam que apesar dos avanços, a falta de acesso 
à internet de alta velocidade e a escassez de dispositivos compa-
tíveis são barreiras significativas que limitam o alcance da tele-
medicina em comunidades carentes.

Para superar essas barreiras de acesso, são necessárias 
estratégias que envolvam o investimento em infraestrutura tec-
nológica, programas de educação digital e políticas públicas que 
incentivem a adoção da telemedicina. Pereira Martins (2023) 
oferece uma perspectiva sobre o futuro da telemedicina, pro-
pondo que a integração efetiva da telemedicina nos sistemas de 
saúde pós-pandemia requer a adoção de estratégias inclusivas 
que abordem as desigualdades existentes no acesso à tecnolo-
gia. Isso inclui a implementação de programas governamentais 
que forneçam dispositivos e conectividade à internet para popu-
lações vulneráveis, bem como a capacitação de profissionais de 
saúde e pacientes para o uso eficiente dessas tecnologias.



62

INOVAÇÃO em 
GESTÃO EDUCACIONAL

O referencial ressalta a necessidade de uma abordagem 
holística para resolver os desafios associados à universalização 
do acesso à telemedicina, enfatizando a importância de políti-
cas públicas e iniciativas educacionais. Assim, enquanto a tele-
medicina apresenta uma oportunidade sem precedentes para 
melhorar o acesso à saúde, é fundamental abordar as barreiras 
existentes por meio de esforços colaborativos entre governos, 
setor de saúde e comunidades, garantindo que os benefícios da 
telemedicina sejam acessíveis a todos, independentemente de 
sua localização geográfica ou condição socioeconômica.

DESAFIOS E OPORTUNIDADES FUTURAS

A integração da telemedicina no sistema de saúde tradi-
cional representa tanto um desafio quanto uma oportunidade 
para reformar e melhorar a prestação de cuidados de saúde. A 
pandemia de COVID-19 destacou a telemedicina como uma fer-
ramenta essencial, mas a sua incorporação permanente requer 
atenção a várias dimensões, incluindo investimentos em infra-
estrutura tecnológica, capacitação profissional e adaptação de 
modelos de atendimento.

A transição para uma integração efetiva da telemedicina 
exige investimentos significativos em infraestrutura tecnológi-
ca. Isso inclui não apenas o hardware e software necessários, 
mas também a segurança cibernética robusta para proteger as 
informações sensíveis dos pacientes. Como observado por Cami-
lo et al. (2021), a expansão da telemedicina depende da dispo-
nibilidade de tecnologias avançadas e acessíveis, assim como de 
redes de comunicação seguras e confiáveis que possam suportar 
a transmissão de dados em grande escala.

Além da infraestrutura, a capacitação profissional é 
fundamental. Os profissionais de saúde precisam de treinamento 
específico não apenas sobre o uso das tecnologias, mas também 
sobre as melhores práticas para o atendimento à distância, 
incluindo questões éticas e de privacidade. Pereira Martins 
(2023) destaca a importância dessa capacitação, afirmando 
que a eficácia da telemedicina é dependente da habilidade dos 
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profissionais de saúde em utilizar as ferramentas tecnológicas 
de forma eficiente e em manter a qualidade do atendimento.

As perspectivas futuras e tendências em telemedicina são 
promissoras, mas também desafiadoras. A adoção generalizada 
dessa modalidade pode levar a uma reformulação dos sistemas 
de saúde, tornando-os mais flexíveis, acessíveis e centrados no 
paciente. No entanto, Santin e Tonial (2022) oferecem uma visão 
cautelosa, indicando que apesar das oportunidades oferecidas 
pela telemedicina para melhorar o acesso e a eficiência dos cui-
dados de saúde, a sua integração plena nos sistemas de saúde 
exige uma abordagem cuidadosa para superar barreiras legais, 
técnicas e culturais. 

Esses autores elucidam a complexidade dessa transição 
afirmando que enquanto a telemedicina se estabelece como 
uma componente essencial dos sistemas de saúde modernos, 
enfrenta-se o desafio de equilibrar a inovação tecnológica com 
a necessidade de manter padrões elevados de cuidados de saú-
de. Isso envolve não apenas assegurar que a tecnologia esteja ao 
serviço da saúde, mas também que as práticas de telemedicina 
sejam reguladas de forma a promover a equidade, a qualidade e 
a segurança. Além disso, é importante reconhecer que a teleme-
dicina não é uma solução universal, mas sim um complemento 
aos cuidados presenciais, exigindo modelos de integração que 
respeitem as particularidades de cada contexto e necessidade 
dos pacientes.

O trecho destaca a importância de abordar as complexi-
dades envolvidas na integração da telemedicina ao sistema de 
saúde tradicional, enfatizando a necessidade de considerar cui-
dadosamente como essa tecnologia pode ser utilizada para com-
plementar e melhorar o atendimento presencial. Assim, o futuro 
da telemedicina envolve não apenas o avanço tecnológico, mas 
também uma redefinição de como os cuidados de saúde são con-
cebidos e entregues, com o potencial de transformar significati-
vamente a experiência de saúde para pacientes e profissionais.
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Considerações Finais
As considerações finais desta revisão bibliográfica evi-

denciam o papel transformador da telemedicina durante e após 
a pandemia de COVID-19, destacando os avanços significativos, 
os desafios enfrentados e as oportunidades para o futuro. A pan-
demia acelerou a adoção da telemedicina, forçando sistemas de 
saúde, profissionais e pacientes a se adaptarem a novas moda-
lidades de cuidado à distância. Essa rápida adaptação revelou 
tanto o potencial quanto os limites da telemedicina, proporcio-
nando lições para sua integração efetiva nos sistemas de saúde.

Os avanços tecnológicos e a flexibilização das regula-
mentações durante a pandemia demonstraram a capacidade da 
telemedicina de superar barreiras geográficas e temporais, au-
mentando o acesso aos serviços de saúde. Contudo, para que a 
telemedicina atinja seu potencial pleno, é essencial investir em 
infraestrutura tecnológica e na capacitação de profissionais, ga-
rantindo serviços seguros, eficientes e éticos. A experiência ad-
quirida durante a pandemia serve como base para esses investi-
mentos, apontando para a necessidade de soluções inovadoras 
que considerem as particularidades de cada contexto de saúde.

Os desafios para a universalização do acesso à telemedici-
na incluem questões de infraestrutura, desigualdades socioeco-
nômicas e resistências culturais à mudança. É fundamental que 
estratégias para superar essas barreiras sejam desenvolvidas, 
assegurando que a telemedicina não reproduza desigualdades 
existentes no acesso à saúde, mas que atue como um instrumen-
to para sua redução. As regulamentações pós-pandemia deverão 
refletir o compromisso com a qualidade, segurança e equidade 
nos cuidados de saúde à distância.

As perspectivas futuras para a telemedicina são 
promissoras, com potencial para transformar o sistema de 
saúde, tornando-o mais acessível, eficiente e centrado no 
paciente. Para tanto, é preciso que as inovações tecnológicas 
sejam acompanhadas por mudanças nas práticas de saúde, 
modelos de financiamento e políticas públicas. A integração 
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da telemedicina no sistema de saúde tradicional exige uma 
abordagem cuidadosa, que valorize tanto a tecnologia quanto o 
elemento humano na prestação de cuidados de saúde.

Em suma, a pandemia de COVID-19 funcionou como um 
catalisador para a expansão da telemedicina, destacando sua 
relevância e potencial para o futuro da saúde global. As lições 
aprendidas durante este período devem guiar os esforços para 
integrar a telemedicina de forma sustentável nos sistemas de 
saúde, superando os desafios e maximizando as oportunidades 
para melhorar o acesso e a qualidade dos cuidados de saúde 
para todos. Assim, a telemedicina não representa apenas uma 
resposta a uma crise, mas uma evolução necessária e benéfica 
nas práticas de saúde, cujo potencial para remodelar o futuro 
dos cuidados de saúde é imenso.
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Introdução
A inteligência artificial (IA) tem se consolidado como 

uma das principais tecnologias disruptivas do século XXI, trans-
formando diversos setores, incluindo a educação. O avanço da IA 
possibilitou a criação de ferramentas e sistemas capazes de auxi-
liar professores e alunos em diferentes níveis educacionais, ofe-
recendo recursos para a personalização do ensino, automação 
de tarefas e melhoria dos processos de aprendizagem. A incor-
poração da IA no ambiente escolar propõe um novo paradigma 
educacional, onde o aprendizado pode ser moldado de acordo 
com as necessidades e ritmos individuais dos estudantes.

A justificativa para a realização desta pesquisa reside no 
crescente interesse e investimento em tecnologias educacio-
nais, especialmente aquelas baseadas em IA, e na necessidade 
de compreender como essas ferramentas podem ser utilizadas 
para melhorar a qualidade da educação. Apesar dos avanços tec-
nológicos, a adoção da IA em sala de aula enfrenta desafios, como 
a resistência por parte dos educadores, a falta de infraestrutura 
adequada e questões éticas relacionadas ao uso de dados dos 
alunos. Dessa forma, torna-se essencial investigar de que manei-
ra a IA pode contribuir para o processo educacional, identifican-
do tanto os benefícios quanto as limitações dessa tecnologia.

O problema de pesquisa que norteia este estudo pode ser 
formulado da seguinte forma: De que forma o uso da Inteligência 
Artificial pode apoiar os processos de aprendizagem em sala de 
aula? Esta questão é central para entender o impacto real da IA 
no ambiente educacional e desenvolver estratégias que possam 
potencializar seus benefícios enquanto mitigam seus desafios.

O objetivo desta pesquisa é analisar como a Inteligência 
Artificial pode apoiar os processos de aprendizagem em sala de 
aula, proporcionando uma compreensão das suas aplicações 
práticas e dos resultados obtidos com a sua implementação.

A metodologia adotada neste estudo baseia-se em uma 
revisão de literatura. Foram analisados artigos científicos, li-
vros e publicações relevantes que discutem a utilização da IA na 
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educação, seus impactos e as questões associadas à sua adoção. 
Esta abordagem permite compilar e sintetizar o conhecimento 
existente sobre o tema, oferecendo uma visão dos achados e das 
tendências atuais na área.

Este trabalho está estruturado da seguinte maneira: ini-
cialmente, apresenta-se uma revisão teórica sobre o uso da IA 
na educação, abordando suas principais aplicações e benefícios. 
Em seguida, discute-se os desafios e as considerações éticas en-
volvidas na adoção da IA em ambientes escolares. Finalmente, 
são apresentadas as conclusões, destacando as implicações dos 
achados da pesquisa e sugerindo possíveis direções para estu-
dos futuros.

Dessa forma, espera-se que este estudo contribua para o 
entendimento do papel da IA na educação e auxilie educadores, 
gestores e pesquisadores a tomar decisões informadas sobre a 
implementação dessa tecnologia nas escolas.

A APLICAÇÃO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
NOS PROCESSOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM

A aplicação da Inteligência Artificial (IA) nos processos 
de ensino e aprendizagem tem se destacado por sua capacidade 
de personalizar a educação, automatizar tarefas administrativas 
e proporcionar suporte pedagógico em tempo real. As diversas 
formas como a IA pode ser utilizada em sala de aula abrem no-
vas perspectivas para o aprimoramento da qualidade do ensino 
e do aprendizado dos estudantes.

Uma das principais vantagens da IA na educação é a pos-
sibilidade de personalizar a aprendizagem, adaptando o conte-
údo e as atividades às necessidades e ao ritmo de cada aluno. 
Assis (2023) destaca que “a utilização constitucionalmente ade-
quada da IA na educação pode promover uma aprendizagem 
inclusiva e equitativa” (p. 14), permitindo que cada estudante 
avance conforme suas habilidades e dificuldades individuais. 
Ferramentas de IA podem analisar o desempenho dos alunos, 
identificar áreas que necessitam de reforço e sugerir atividades 
personalizadas, contribuindo para um aprendizado eficaz.
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Outra característica relevante da IA é a capacidade de for-
necer feedback imediato aos alunos, ajudando-os a corrigir seus 
erros e melhorar continuamente. Boulay (2023) explica que “a 
IA pode ser programada para identificar padrões de erro e ofe-
recer sugestões de melhoria específicas para cada aluno” (p. 80), 
o que acelera o processo de aprendizagem. Esse tipo de feedba-
ck é essencial para a formação dos estudantes, pois permite um 
ajuste constante de suas estratégias de estudo, promovendo um 
aprendizado dinâmico e interativo.

A automação de tarefas administrativas é outro benefício 
significativo da aplicação da IA na educação. Camada e Durães 
(2020) afirmam que “a automação de tarefas como a correção 
de provas e a gestão de notas pode liberar tempo dos professo-
res para se dedicarem ao desenvolvimento de metodologias de 
ensino eficazes e ao acompanhamento individualizado dos alu-
nos” (p. 1556). A redução da carga administrativa permite que 
os educadores se concentrem na interação direta com os estu-
dantes, melhorando a qualidade do ensino.

No entanto, é importante considerar os riscos associados 
ao uso da IA na educação. Campos e Lastória (2020) alertam 
para a possibilidade de semiformação, onde o uso inadequado 
da IA pode levar a uma aprendizagem superficial e dependente 
de algoritmos. Segundo os autores, “é essencial que a integração 
da IA na educação seja acompanhada por um forte componente 
pedagógico que promova o pensamento crítico e a autonomia 
dos estudantes” (p. 9). Dessa forma, a IA deve ser vista como 
uma ferramenta complementar, e não substitutiva, do trabalho 
dos professores.

As questões éticas também são uma preocupação 
relevante na implementação da IA na educação. Doneda et al. 
(2018) discutem a necessidade de garantir que “as decisões 
tomadas por algoritmos de IA sejam transparentes e justas” (p. 
10), e que os dados dos alunos sejam protegidos contra usos 
indevidos. A ética no uso da IA é fundamental para assegurar que 
a tecnologia beneficie todos os estudantes de maneira equitativa 
e respeite os direitos individuais.

A integração da IA nos processos de ensino e aprendizagem 



71

Tecnologias que Transformam 
o Ensino e a Aprendizagem

enfrenta desafios. Entre eles, a resistência à mudança por parte 
dos educadores, a falta de infraestrutura adequada e necessidade 
de formação contínua para o uso das tecnologias de IA. Camada e 
Durães (2020) apontam que “há uma necessidade de pesquisas 
adicionais para entender o impacto da IA na educação básica 
e desenvolver melhores práticas para sua implementação” (p. 
1561). A superação desses desafios requer um esforço conjunto 
de educadores, gestores e formuladores de políticas.

Em suma, a aplicação da Inteligência Artificial na edu-
cação oferece oportunidades significativas para a melhoria dos 
processos de ensino e aprendizagem. A personalização do ensi-
no, o feedback imediato, a automação de tarefas administrativas 
e a consideração das questões éticas e pedagógicas são aspectos 
fundamentais para a efetiva utilização dessa tecnologia. Contu-
do, é necessário abordar os desafios e promover uma implemen-
tação responsável e consciente da IA nas escolas.

Considerações Finais
A presente pesquisa procurou responder à pergunta de 

como o uso da Inteligência Artificial pode apoiar os 
processos de aprendizagem em sala de aula. A análise das 

diferentes formas de aplicação da IA revelou que essa tecnologia 
tem o potencial de transformar o ambiente educacional. Entre 
os principais achados, destacam-se a personalização da apren-
dizagem, o fornecimento de feedback imediato, a automação de 
tarefas administrativas e a necessidade de considerar questões 
éticas e pedagógicas.

A personalização da aprendizagem se mostrou uma das 
maiores contribuições da IA. Ao analisar dados sobre o desem-
penho dos alunos, a IA pode adaptar o conteúdo e as atividades 
para atender às necessidades individuais de cada estudante, pro-
movendo uma aprendizagem inclusiva e eficiente. Este recurso 
permite que os alunos avancem em seu próprio ritmo, receben-
do o suporte necessário para superar dificuldades específicas.

O fornecimento de feedback imediato é outra contribuição 
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significativa da IA. Ao identificar padrões de erro e sugerir 
melhorias, a IA ajuda os alunos a corrigirem seus erros de forma 
rápida e eficiente, promovendo um processo de aprendizagem 
contínuo e dinâmico. Essa capacidade de adaptação imediata 
aos desafios enfrentados pelos estudantes contribui para um 
aprendizado efetivo e direcionado.

A automação de tarefas administrativas, como correção 
de provas e gestão de notas, libera os professores de atividades 
repetitivas, permitindo que dediquem tempo ao desenvolvimen-
to de metodologias de ensino e ao acompanhamento individu-
alizado dos alunos. Esse benefício resulta em uma melhoria na 
qualidade do ensino e na eficiência do trabalho docente.

No entanto, a pesquisa destacou a necessidade de consi-
derar os riscos associados ao uso da IA na educação, especial-
mente no que diz respeito à semiformação. É fundamental que a 
integração da IA seja acompanhada por um componente pedagó-
gico robusto, que promova o pensamento crítico e a autonomia 
dos alunos. A IA deve ser vista como uma ferramenta comple-
mentar ao trabalho dos professores, e não como um substituto.

As questões éticas envolvidas na implementação da IA 
também são de extrema importância. A transparência e justiça 
nas decisões tomadas por algoritmos de IA, assim como a prote-
ção dos dados dos alunos, são aspectos essenciais para garantir 
que a tecnologia beneficie todos os estudantes de maneira equi-
tativa e respeite seus direitos individuais.

Em termos de contribuições, este estudo fornece uma 
compreensão das aplicações práticas da IA na educação e dos 
resultados que podem ser alcançados com sua implementação. 
As informações aqui apresentadas podem servir de base para 
educadores, gestores e formuladores de políticas que buscam 
integrar tecnologias de IA em ambientes educacionais.

Há, entretanto, uma necessidade de estudos adicionais 
para complementar os achados desta pesquisa. Investigações fu-
turas poderiam focar em aspectos específicos da implementação 
da IA, como a resistência por parte dos educadores, a adequação 
da infraestrutura escolar e a formação contínua necessária para 
o uso eficaz dessas tecnologias. Além disso, pesquisas empíricas 
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que avaliem os impactos da IA em diferentes contextos educa-
cionais poderiam fornecer dados concretos sobre seus benefí-
cios e limitações.

Em conclusão, a Inteligência Artificial tem o potencial de 
apoiar os processos de aprendizagem em sala de aula, oferecen-
do recursos para a personalização do ensino, fornecimento de 
feedback imediato e automação de tarefas administrativas. No 
entanto, a sua implementação deve ser cuidadosa, levando em 
consideração as questões éticas e pedagógicas para garantir um 
uso responsável e eficaz dessa tecnologia.
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Introdução
A inteligência artificial (IA) tem emergido como uma for-

ça transformadora em diversos setores, incluindo a educação. 
Nos últimos anos, a aplicação de tecnologias de IA em ambientes 
educacionais tem ganhado destaque, trazendo novas possibili-
dades para a personalização do ensino e a melhoria dos proces-
sos de aprendizagem. Essa tecnologia abrange desde sistemas 
de tutoria inteligente e avaliação automatizada até ambientes 
de aprendizagem adaptativos, onde os conteúdos e métodos de 
ensino são ajustados de acordo com as necessidades individuais 
dos alunos. Este fenômeno representa uma mudança significati-
va no paradigma educacional, onde a IA não apenas complemen-
ta, mas também redefine as práticas pedagógicas tradicionais.

A justificativa para explorar o impacto da IA na educação 
reside em seu potencial de promover uma aprendizagem eficaz e 
personalizada. Ferramentas de IA podem identificar padrões de 
comportamento e desempenho dos alunos, oferecendo um su-
porte direcionado e individualizado. Além disso, a automação de 
tarefas administrativas e avaliativas pode liberar os educadores 
para se concentrarem em aspectos humanos do ensino, como o 
desenvolvimento de habilidades socioemocionais. De acordo 
com Giraffa e Khols-Santos (2023), a IA pode transformar o fa-
zer docente, permitindo que os professores utilizem dados para 
aprimorar suas estratégias de ensino. Oliveira et al. (2023) des-
tacam que a IA na educação não só facilita a personalização do 
ensino, mas também contribui para uma abordagem dinâmica e 
interativa da aprendizagem.

No entanto, a introdução da IA na educação também 
levanta questões importantes. Como a inteligência artificial 
pode potencializar a aprendizagem em ambientes educacionais? 
Esta questão é central para entender os benefícios, desafios e 
implicações dessa tecnologia no contexto educacional. Gatti 
(2019) aponta que, apesar das promessas da IA, existem 
obstáculos significativos relacionados à formação dos 
professores, à infraestrutura tecnológica e às preocupações 
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éticas, como a privacidade dos dados dos alunos.
Diante deste cenário, este estudo tem como objetivo 

investigar como a inteligência artificial pode potencializar a 
aprendizagem em ambientes educacionais. A pesquisa se basea-
rá em uma revisão de literatura para compreender as diferentes 
aplicações e impactos da IA na educação. Conforme indicado por 
Parreira, Lehmann e Oliveira (2021), uma avaliação das percep-
ções e experiências dos professores é crucial para entender os 
desafios e as oportunidades oferecidas pela IA no contexto edu-
cacional.

A metodologia utilizada neste estudo consiste em uma 
revisão de literatura. Esta abordagem permite uma análise das 
pesquisas existentes sobre o tema, sintetizando as contribuições 
de diversos estudos para formar uma compreensão coerente do 
impacto da IA na educação. Lima et al. (2020) discutem diferen-
tes metodologias de avaliação de jogos educacionais baseados 
em IA destacando a importância de escolher abordagens que 
reflitam a complexidade e a diversidade das aplicações da IA na 
educação.

O texto está estruturado em três seções principais. A in-
trodução, que apresenta o tema, justifica a relevância do estudo, 
formula a questão de pesquisa e descreve a metodologia utili-
zada. A segunda seção, desenvolvimento, explora os conceitos 
e fundamentos da IA na educação, os benefícios e desafios da 
sua implementação e exemplos de casos de sucesso. A terceira 
seção, considerações finais, sintetiza os principais achados do 
estudo, discute as implicações práticas e sugere direções futuras 
para a pesquisa e a aplicação da IA na educação.

Ao examinar como a inteligência artificial pode potencia-
lizar a aprendizagem em ambientes educacionais, este estudo 
pretende contribuir para uma melhor compreensão das possibi-
lidades e limitações dessa tecnologia, oferecendo insights valio-
sos para pesquisadores, educadores e formuladores de políticas 
educacionais.
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA EDUCAÇÃO 

A aplicação da inteligência artificial (IA) na educação tem 
se expandido, trazendo inovações que buscam melhorar a efici-
ência e a eficácia dos processos de ensino e aprendizagem. En-
tre as principais aplicações de IA na educação, destacam-se os 
tutores inteligentes, os sistemas de avaliação automatizada e os 
ambientes de aprendizagem adaptativos.

Os tutores inteligentes são sistemas que oferecem supor-
te personalizado aos alunos, adaptando as atividades e o ritmo 
de ensino conforme suas necessidades e desempenho. Segundo 
Giraffa e Khols-Santos (2023), “os tutores inteligentes utilizam 
algoritmos de aprendizado de máquina para identificar padrões 
no comportamento dos alunos e oferecer recomendações per-
sonalizadas” (p. 120). Esses sistemas permitem que os alunos 
recebam atenção individualizada, algo que pode ser difícil de al-
cançar em salas de aula tradicionais.

Outra aplicação relevante da IA na educação é a avalia-
ção automatizada, que utiliza algoritmos para corrigir provas e 
fornecer feedback imediato. Esse tipo de sistema não apenas re-
duz a carga de trabalho dos professores, mas também possibilita 
uma análise do desempenho dos alunos. Oliveira et al. (2023) 
afirmam que “os sistemas de avaliação automatizada podem 
identificar áreas de dificuldade dos alunos com maior precisão, 
permitindo intervenções pedagógicas eficazes” (p. 256).

Os ambientes de aprendizagem adaptativos representam 
uma das inovações promissoras no uso de IA na educação. Esses 
ambientes ajustam o conteúdo e os métodos de ensino de acor-
do com as necessidades de cada aluno, promovendo uma apren-
dizagem personalizada e eficiente. Orlandeli (2005) desenvol-
veu um modelo Markoviano-Bayesiano para avaliação dinâmica 
do aprendizado, que “permite ajustar o nível de dificuldade das 
atividades com base no desempenho do aluno” (p. 78).

Apesar dos benefícios evidentes, a implementação da 
IA na educação também enfrenta desafios significativos. Um 
dos principais obstáculos é a formação dos professores. Muitos 
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educadores ainda se sentem despreparados para integrar 
tecnologias de IA em suas práticas pedagógicas. Gatti (2019) 
observa que “a formação inicial e continuada dos professores 
precisa ser repensada para incluir competências digitais e o 
uso pedagógico das tecnologias de IA” (p. 45). Além disso, há 
questões éticas e de privacidade relacionadas ao uso de dados 
dos alunos, que precisam ser abordadas para garantir a proteção 
dos direitos dos estudantes.

Parreira, Lehmann e Oliveira (2021) conduziram um es-
tudo sobre a percepção dos professores em relação às tecnolo-
gias de IA na educação, revelando que “muitos professores ainda 
têm uma visão cética sobre a eficácia dessas tecnologias e ex-
pressam preocupações quanto à sua complexidade e à falta de 
suporte técnico” (p. 980). Essas percepções indicam a necessi-
dade de políticas educacionais que não apenas incentivem o uso 
de IA, mas também ofereçam suporte adequado para a formação 
e o desenvolvimento profissional dos docentes.

Exemplos de sucesso na implementação da IA na educa-
ção podem ser encontrados em diversos contextos. Lima et al. 
(2020) avaliaram um jogo educacional para o ensino de inteli-
gência artificial, concluindo que “os jogos baseados em IA po-
dem engajar os alunos de maneira lúdica, ao mesmo tempo em 
que desenvolvem competências tecnológicas e de resolução de 
problemas” (p. 68). Esses casos demonstram que, quando bem 
implementadas, as tecnologias de IA podem enriquecer o pro-
cesso educativo.

Em suma, a inteligência artificial tem o potencial de 
transformar a educação ao oferecer ferramentas que persona-
lizam o ensino, melhoram a avaliação e tornam a aprendizagem 
adaptativa e eficiente. No entanto, para que esses benefícios se-
jam alcançados, é fundamental superar os desafios relacionados 
à formação dos professores e à ética no uso de dados. Estudos 
como os de Giraffa e Khols-Santos (2023), Oliveira et al. (2023), 
e Parreira, Lehmann e Oliveira (2021) fornecem uma base im-
portante para entender as possibilidades e limitações da IA na 
educação, apontando caminhos para futuras pesquisas e práti-
cas pedagógicas.



80

INOVAÇÃO em 
GESTÃO EDUCACIONAL

Considerações Finais
O estudo procurou responder à questão de como a in-

teligência artificial pode potencializar a aprendizagem em am-
bientes educacionais. A análise revelou que a IA tem um papel 
significativo na personalização do ensino, permitindo que as 
necessidades individuais dos alunos sejam atendidas de manei-
ra eficaz. Ferramentas como tutores inteligentes e sistemas de 
avaliação automatizada demonstraram capacidade de oferecer 
suporte personalizado e feedback imediato, o que contribui para 
um aprendizado direcionado e eficiente.

Um dos principais achados é que os tutores inteligen-
tes utilizam algoritmos para adaptar o conteúdo e o ritmo de 
ensino, ajustando-se ao progresso dos alunos. Isso facilita uma 
abordagem personalizada, onde os estudantes podem avançar 
conforme sua própria velocidade e compreensão. Além disso, 
os sistemas de avaliação automatizada oferecem uma análise 
do desempenho dos alunos, identificando áreas de dificuldade 
com maior precisão e possibilitando intervenções pedagógicas 
eficazes.

Os ambientes de aprendizagem adaptativos, que ajustam 
o nível de dificuldade das atividades com base no desempenho 
dos alunos, mostraram-se promissores. Esses ambientes promo-
vem uma experiência de aprendizagem personalizada e dinâmi-
ca, adaptando-se às necessidades individuais dos estudantes e 
incentivando um engajamento com o material.

No entanto, o estudo também identificou desafios signi-
ficativos na implementação da IA na educação. A formação dos 
professores aparece como um obstáculo importante, pois muitos 
educadores ainda se sentem despreparados para integrar essas 
tecnologias em suas práticas pedagógicas. Há também preocu-
pações éticas e de privacidade relacionadas ao uso de dados dos 
alunos, que precisam ser abordadas para garantir a proteção 
dos direitos dos estudantes.

A análise indica que, para que a IA possa ser integrada 
nos ambientes educacionais, é necessário investir em políticas 
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educacionais que promovam a formação continuada dos pro-
fessores, garantindo que eles estejam preparados para utilizar 
essas tecnologias de maneira eficaz. Além disso, deve-se consi-
derar a criação de diretrizes claras para o uso ético e seguro dos 
dados dos alunos, assegurando que a privacidade e os direitos 
dos estudantes sejam respeitados.

O estudo contribui para a compreensão das possibilida-
des e desafios da IA na educação, fornecendo uma base impor-
tante para futuras pesquisas e práticas pedagógicas. No entanto, 
há uma necessidade clara de estudos adicionais para explorar os 
impactos da IA em diferentes contextos educacionais e para de-
senvolver estratégias eficazes de implementação. A investigação 
contínua ajudará a garantir que a IA seja utilizada de maneira a 
maximizar seus benefícios, ao mesmo tempo em que minimiza 
os riscos e desafios associados.

Em conclusão, a inteligência artificial tem um potencial 
significativo para transformar os ambientes educacionais, ofe-
recendo ferramentas que personalizam o ensino e melhoram os 
processos de aprendizagem. No entanto, para que esse potencial 
seja realizado, é necessário enfrentar os desafios de formação 
e ética, além de continuar explorando e aprimorando as aplica-
ções da IA na educação.
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Introdução
A integração da tecnologia na educação tem sido uma 

tendência crescente nas últimas décadas, refletindo a transfor-
mação digital que permeia a sociedade contemporânea. No con-
texto educacional, a aprendizagem colaborativa, mediada por 
tecnologias, apresenta-se como uma metodologia inovadora, 
que tem o potencial de aprimorar o processo de ensino-apren-
dizagem. Este tema é de grande relevância para a modernização 
do ensino, pois possibilita a criação de ambientes de aprendiza-
gem dinâmicos e interativos, onde os estudantes podem colabo-
rar de forma eficaz, utilizando ferramentas digitais.

A justificativa para este estudo reside na necessidade de 
entender como a tecnologia pode ser utilizada para melhorar a 
aprendizagem colaborativa, oferecendo aos educadores e gesto-
res educacionais estratégias concretas e baseadas em evidências 
para a sua implementação. A transformação digital no ensino 
exige uma adaptação constante às novas ferramentas e metodo-
logias, e compreender o impacto destas inovações é fundamental 
para garantir a qualidade do ensino. Além disso, a aprendizagem 
colaborativa, quando mediada por tecnologias, pode contribuir 
para o desenvolvimento de habilidades importantes, como a co-
laboração, a comunicação e o pensamento crítico.

O problema a ser investigado neste estudo é como a in-
tegração da tecnologia pode influenciar a aprendizagem cola-
borativa no ensino moderno. Apesar das inúmeras vantagens 
associadas ao uso de tecnologias educacionais, ainda existem 
desafios significativos na sua implementação. Estes desafios in-
cluem a formação de professores, a infraestrutura tecnológica e 
a adequação dos conteúdos pedagógicos às novas ferramentas. 
Portanto, é essencial explorar de que maneira estas barreiras 
podem ser superadas e quais são as melhores práticas para a 
integração tecnológica eficaz.

O objetivo desta pesquisa é analisar as estratégias e os im-
pactos da integração da tecnologia na aprendizagem colaborati-
va, visando oferecer uma base teórica e recomendações práticas 
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para educadores e gestores. Esta análise permitirá identificar os 
principais benefícios e desafios dessa integração, contribuindo 
para a melhoria contínua do ensino e aprendizagem no contexto 
moderno.

A primeira seção, intitulada “Fundamentos da Aprendi-
zagem Colaborativa”, apresenta as bases teóricas e conceituais 
dessa metodologia, destacando sua importância e benefícios. A 
segunda seção, “Evolução da Tecnologia na Educação”, traça um 
panorama histórico do uso de tecnologias no ensino, mostrando 
como essas ferramentas têm se desenvolvido e impactado o am-
biente educacional. Na terceira seção, “Integração da Tecnologia 
na Aprendizagem Colaborativa”, são discutidas as principais es-
tratégias e métodos utilizados para incorporar tecnologias em 
atividades colaborativas. A quarta seção, “Impactos da Tecnolo-
gia na Aprendizagem Colaborativa”, analisa os efeitos positivos 
e desafios dessa integração, com base em estudos recentes. A 
quinta seção, “Estudos de Caso e Pesquisas Recentes”, apresenta 
exemplos práticos e análises críticas de implementações bem-
-sucedidas. Por fim, a sexta seção, “Considerações Finais”, sinte-
tiza os principais achados da pesquisa, apontando as contribui-
ções do estudo e sugerindo direções para futuras pesquisas.

Referencial Teórico 
O referencial teórico deste estudo está organizado em três 

seções principais. A primeira seção, “Fundamentos da Aprendi-
zagem Colaborativa”, explora os conceitos e teorias essenciais 
que sustentam essa metodologia, incluindo as contribuições de 
estudiosos como Vygotsky. A segunda seção, “Evolução da Tecno-
logia na Educação”, analisa o desenvolvimento histórico das tec-
nologias educacionais e suas transformações ao longo do tempo, 
destacando marcos importantes e inovações recentes. A terceira 
seção, “Integração da Tecnologia na Aprendizagem Colaborati-
va”, discute as principais estratégias e ferramentas tecnológicas 
utilizadas para facilitar a colaboração entre alunos, abordando 
também os desafios e benefícios observados na literatura. Este 
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referencial teórico oferece uma base para compreender como 
a tecnologia pode ser integrada na aprendizagem colaborativa, 
embasando as análises e discussões subsequentes do estudo.

FUNDAMENTOS DA APRENDIZAGEM 
COLABORATIVA 

A aprendizagem colaborativa é uma metodologia educa-
cional que enfatiza a interação e a cooperação entre os alunos 
para a construção do conhecimento. Segundo Alonso e Vascon-
celos (2012, p. 59), a aprendizagem colaborativa “promove a 
construção conjunta de conhecimentos, permitindo que os es-
tudantes aprendam com as contribuições e perspectivas uns dos 
outros”. Esse processo é facilitado pelo uso de tecnologias que 
ampliam as possibilidades de comunicação e interação.

Os conceitos básicos da aprendizagem colaborativa en-
volvem a participação ativa dos estudantes, a troca de ideias e 
a resolução conjunta de problemas. Modesto et al. (2023, p. 59) 
destacam que “a aprendizagem colaborativa se baseia na pre-
missa de que o aprendizado é um processo social, no qual os alu-
nos se beneficiam ao trabalhar em grupo para atingir objetivos 
comuns”. Essa abordagem contrasta com métodos tradicionais 
de ensino, onde a ênfase está na transmissão unidirecional de 
informações do professor para os alunos.

As teorias sobre aprendizagem colaborativa incluem con-
tribuições de diversas abordagens. Vygotsky, por exemplo, enfa-
tiza a importância do contexto social e das interações sociais no 
desenvolvimento cognitivo, propondo que o aprendizado ocorre 
de maneira eficaz quando mediado pela interação com os outros. 
Esta teoria é corroborada por Dias (2008, p. 5), que afirma que 
“a mediação colaborativa nas comunidades de aprendizagem é 
essencial para o desenvolvimento das habilidades cognitivas e 
sociais dos estudantes”.

Os benefícios da aprendizagem colaborativa são reco-
nhecidos na literatura. Carneiro, Garcia e Barbosa (2020, p. 53) 
indicam que “a aprendizagem colaborativa mediada por tecno-
logias pode melhorar o engajamento e a motivação dos alunos”. 
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Além disso, promove o desenvolvimento de habilidades essen-
ciais para o século XXI, como a comunicação, a colaboração e o 
pensamento crítico.

Entretanto, a implementação da aprendizagem colabo-
rativa também apresenta desafios. Torres (2007, p. 335) obser-
va que “a criação de ambientes de aprendizagem colaborativa 
requer um planejamento e uma infraestrutura adequada, além 
de um preparo significativo dos professores para utilizarem as 
tecnologias de forma eficaz”. Adicionalmente, há o desafio de as-
segurar que todos os alunos participem de maneira equitativa 
e que as dinâmicas de grupo não resultem em exclusão ou de-
sigualdade. Carneiro et al. (2024, p. 55) ilustra os desafios con-
temporâneos do letramento e o papel da tecnologia na educação: 

Os desafios contemporâneos do letra-
mento incluem a necessidade de adaptar 
as práticas educacionais para incorpo-
rar tecnologias de forma que não apenas 
apoiem a instrução tradicional, mas tam-
bém transformem a maneira como o co-
nhecimento é construído e compartilha-
do. A integração eficaz da tecnologia na 
educação exige um equilíbrio entre a ino-
vação e a acessibilidade, garantindo que 
todos os alunos tenham as mesmas opor-
tunidades de aprender e se desenvolver.

Assim, a aprendizagem colaborativa, quando integrada 
com tecnologias, oferece uma oportunidade significativa para 
inovar práticas educacionais e melhorar os resultados de apren-
dizagem. No entanto, é fundamental abordar os desafios asso-
ciados a essa integração para maximizar seus benefícios. 

EVOLUÇÃO DA TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO 

O uso de tecnologias na educação tem uma longa trajetó-
ria, começando com ferramentas básicas como o quadro negro e 
evoluindo para os complexos sistemas digitais atuais. No início, 
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tecnologias como rádio e televisão foram introduzidas para al-
cançar um maior número de estudantes em áreas remotas. Com 
o advento dos computadores pessoais e da internet, houve uma 
transformação significativa na maneira como a educação é ofe-
recida e acessada. Modesto et al. (2023, p. 60) afirmam que “a 
evolução tecnológica tem proporcionado novas possibilidades 
de ensino e aprendizagem, permitindo a criação de ambientes 
interativos e colaborativos”.

Os principais marcos na evolução tecnológica aplicada 
ao ensino incluem a introdução dos computadores nas esco-
las na década de 1980, seguida pela expansão da internet nos 
anos 1990, que possibilitou o desenvolvimento de plataformas 
de e-learning. Mais recentemente, tecnologias emergentes como 
a realidade aumentada (RA), a realidade virtual (RV) e a inteli-
gência artificial (IA) têm sido incorporadas ao ambiente educa-
cional. Segundo Inácia da Silva e Aparecido Castadelli (2023, p. 
17), “a integração da tecnologia na aprendizagem colaborativa 
na cultura maker exemplifica como essas inovações podem ser 
aplicadas para promover a construção ativa do conhecimento”.

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) de-
sempenham um papel fundamental na modernização da edu-
cação. Elas possibilitam a comunicação instantânea, o acesso 
a vastos recursos educacionais e a colaboração em tempo real 
entre estudantes e professores de diferentes locais. Alonso et al. 
(2012) destacam que “as TICs democratizam o acesso à informa-
ção e ao conhecimento, facilitando a inclusão digital e o exercício 
pleno da cidadania”. Torres (2007, p. 335) destaca a importância 
das TICs no contexto educacional:

A criação de ambientes de aprendizagem 
colaborativa por meio do ambiente virtual 
de aprendizagem Eurek@Kids demonstra 
como as TICs podem ser utilizadas para 
enriquecer o processo educacional. Es-
tes ambientes proporcionam aos alunos 
a oportunidade de interagir e colaborar 
de maneira significativa. A utilização de 
TICs não só amplia o acesso à educação, 
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mas também enriquece a experiência de 
aprendizagem ao incorporar diversas mí-
dias e recursos interativos.

Além disso, a aplicação das TICs na educação tem leva-
do à criação de novas metodologias de ensino, como a sala de 
aula invertida e a aprendizagem baseada em projetos. Essas 
metodologias beneficiam-se das TICs para fornecer conteúdos 
dinâmicos e permitir a participação ativa dos alunos no proces-
so de aprendizagem. Carneiro, Garcia e Barbosa (2020, p. 53) 
enfatizam que “a utilização de tecnologias na educação promove 
um engajamento maior dos alunos e facilita a personalização do 
ensino de acordo com as necessidades individuais de cada estu-
dante”.

Portanto, a evolução da tecnologia na educação reflete 
um movimento contínuo em direção a métodos de ensino in-
terativos, colaborativos e acessíveis. As inovações tecnológicas 
não apenas transformam a forma como os conhecimentos são 
transmitidos, mas também ampliam as oportunidades de apren-
dizado, preparando os alunos para os desafios do mundo con-
temporâneo. 

INTEGRAÇÃO DA TECNOLOGIA NA 
APRENDIZAGEM COLABORATIVA 

A integração da tecnologia na aprendizagem colaborati-
va é facilitada por uma variedade de ferramentas e plataformas 
tecnológicas que incentivam a interação e a cooperação entre os 
estudantes. Entre essas ferramentas, destacam-se os ambientes 
virtuais de aprendizagem (AVAs), que oferecem espaços digitais 
onde os alunos podem colaborar em projetos, compartilhar re-
cursos e comunicar-se em tempo real. Modesto et al. (2023, p. 
60) mencionam que “os AVAs proporcionam uma plataforma in-
tegrada para a realização de atividades colaborativas, permitin-
do a criação de um ambiente de aprendizagem dinâmico e inte-
rativo”. Exemplos de tais plataformas incluem o Moodle, Google 
Classroom e Microsoft Teams, que são utilizados em instituições 



educacionais para facilitar a aprendizagem colaborativa.
Os métodos e estratégias de integração tecnológica no 

ensino colaborativo variam conforme as necessidades educacio-
nais e os recursos disponíveis. Uma estratégia comum é a utili-
zação de projetos baseados em problemas (PBL), onde os estu-
dantes trabalham em grupo para resolver problemas complexos 
utilizando ferramentas tecnológicas. Inácia da Silva e Aparecido 
Castadelli (2023, p. 19) destacam que a integração da tecnolo-
gia na aprendizagem colaborativa na cultura maker envolve a 
utilização de recursos tecnológicos para promover a construção 
ativa do conhecimento, permitindo que os estudantes desenvol-
vam habilidades práticas e teóricas”. Outra abordagem é a sala 
de aula invertida, onde os alunos acessam conteúdos teóricos 
online fora do horário de aula e utilizam o tempo em sala para 
atividades colaborativas e aplicação prática do conhecimento.

Os impactos positivos da tecnologia na aprendizagem 
colaborativa são documentados na literatura. Carneiro, Garcia e 
Barbosa (2020, p. 54) afirmam que “a aprendizagem colabora-
tiva mediada por tecnologias pode melhorar o engajamento e a 
motivação dos alunos”. As tecnologias educacionais facilitam a 
comunicação e a troca de informações entre os estudantes, pro-
movendo um ambiente de aprendizagem interativo e participa-
tivo. Além disso, as tecnologias permitem a personalização do 
ensino, adaptando-se às necessidades individuais dos alunos e 
proporcionando feedback imediato, o que pode resultar em uma 
melhoria no desempenho acadêmico.

A utilização de tecnologias na aprendizagem colabora-
tiva também contribui para o desenvolvimento de habilidades 
essenciais para o século XXI, como a colaboração, a comunica-
ção e o pensamento crítico. Modesto et al. (2023) observa que a 
aprendizagem colaborativa com o suporte de tecnologias ajuda 
os estudantes a desenvolverem competências que são funda-
mentais para a sua formação pessoal e profissional. Além disso, 
a integração tecnológica pode facilitar a inclusão de estudantes 
com diferentes necessidades educacionais, proporcionando um 
ambiente de aprendizagem equitativo e acessível para todos.

Em resumo, a integração da tecnologia na aprendizagem 



colaborativa oferece inúmeras vantagens, desde o aumento do 
engajamento e da motivação dos alunos até a promoção de habi-
lidades essenciais para o futuro. No entanto, é fundamental que 
essa integração seja bem planejada e implementada, conside-
rando os recursos disponíveis e as necessidades específicas dos 
estudantes e educadores. 

Metodologia
A presente pesquisa utiliza o método de revisão biblio-

gráfica para analisar a integração da tecnologia na aprendiza-
gem colaborativa e seus impactos no ensino moderno. A revisão 
bibliográfica é um tipo de pesquisa que se baseia na análise de 
obras publicadas, como livros, artigos científicos, teses e disser-
tações, permitindo uma compreensão do tema investigado.

A abordagem adotada nesta pesquisa é qualitativa, pois 
se concentra na análise e interpretação de dados textuais, bus-
cando compreender os conceitos, práticas e impactos da inte-
gração tecnológica na aprendizagem colaborativa. O foco está 
em como essas práticas têm sido descritas e avaliadas na litera-
tura acadêmica existente.

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados incluem 
bases de dados acadêmicas e científicas, como Google Scholar, 
Scielo, PubMed, e periódicos específicos da área de educação e 
tecnologia. Estas fontes foram selecionadas por sua relevância e 
acesso a uma vasta quantidade de material acadêmico atualiza-
do. Foram utilizados descritores e palavras-chave relacionadas 
ao tema, como “aprendizagem colaborativa”, “tecnologia na edu-
cação”, “estratégias de ensino” e “impactos da tecnologia”.

Os procedimentos para a coleta de dados seguiram um 
processo sistemático de busca, seleção e análise das referências 
bibliográficas. Realizou-se uma busca nas bases de dados men-
cionadas, utilizando os descritores e palavras-chave definidos. 
Em seguida, aplicaram-se critérios de inclusão e exclusão para 
selecionar os estudos relevantes para o tema, considerando a 
pertinência, atualidade e qualidade das publicações.
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As técnicas de análise empregadas incluíram a leitura crí-
tica e a síntese das informações obtidas das fontes selecionadas. 
Foram destacadas as principais estratégias de integração tec-
nológica na aprendizagem colaborativa, bem como os impactos 
observados em estudos empíricos e teóricos. A análise buscou 
identificar padrões e lacunas na literatura, proporcionando uma 
análise do estado atual do conhecimento sobre o tema.

Dessa forma, a pesquisa foi realizada com base em um 
processo de revisão bibliográfica, utilizando recursos e técnicas 
que asseguram a qualidade e relevância das informações cole-
tadas. Esta abordagem permitiu a construção de um panorama 
teórico consistente, que embasa a discussão dos resultados e as 
conclusões apresentadas ao final do estudo. 

A seguir, apresenta-se um quadro com as principais refe-
rências bibliográficas utilizadas no estudo. Este quadro organi-
za os autores, títulos e anos de publicação de obras relevantes 
que fundamentam a análise sobre a integração da tecnologia na 
aprendizagem colaborativa. A seleção das referências conside-
rou a relevância e a contribuição teórica e empírica de cada obra 
para o tema investigado.

Quadro 1: Referências Bibliográficas sobre Aprendizagem Cola-
borativa e Tecnologia Educacional

Autor(es) Título Ano
Torres, P. L. Laboratório on-line de aprendizagem: 

uma experiência de aprendizagem cola-
borativa por meio do ambiente virtual de 
aprendizagem Eurek@Kids

2007

Dias, P. Da e-moderação à mediação colaborativa 
nas comunidades de aprendizagem

2008

Alonso, K. M.; 
Vasconcelos, M. 
A. M.

As tecnologias da informação e comunica-
ção e a aprendizagem colaborativa no en-
sino fundamental

2012

Carneiro.; Gar-
cia,; Barbosa,  V.

Uma revisão sobre aprendizagem colabo-
rativa mediada por tecnologias

2020
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Inácia Da Silva, 
L.; Aparecido 
Castadelli, G.

Taxonomia de Bloom: integração da tec-
nologia e a aprendizagem colaborativa na 
cultura maker

2023

Santos; Araujo,; 
Santos.; Melo.; 
Costa; Ferreira; 
Santos.; Meroto.

A aprendizagem colaborativa e a Taxonomia 
de Bloom no contexto virtual: princípios e 
estratégias para instituições escolares

2023

Modesto.; Almei-
da; Dias. Andra-
de,; Pareschi,

Integração da aprendizagem colaborativa 
com a taxonomia de Bloom: proposta para 
aprendizagem baseada em projetos

2023

Soares, M. A aprendizagem colaborativa como media-
ção do uso de tecnologias no ensino médio 
profissionalizante: revisão sistemática

2024

Fonte: autoria própria

O quadro fornece uma visão das referências utilizadas 
para fundamentar a pesquisa sobre a integração da tecnologia 
na aprendizagem colaborativa. Ele destaca a diversidade de es-
tudos e abordagens teóricas que contribuem para a compreen-
são desse tema, evidenciando tanto as vantagens quanto os de-
safios associados à implementação de tecnologias educacionais.

A apresentação destas referências permite ao leitor iden-
tificar as principais fontes que embasam as discussões e análi-
ses desenvolvidas ao longo do estudo. Essa organização facilita 
a consulta e a compreensão dos diferentes aspectos abordados 
pela pesquisa, assegurando uma base teórica para as conclusões 
apresentadas.

Resultados e Discussão

A seguir, apresenta-se uma nuvem de palavras que visua-
liza os principais temas e conceitos abordados no estudo sobre 
a integração da tecnologia na aprendizagem colaborativa. A nu-
vem de palavras foi gerada a partir da análise dos termos recor-
rentes nas referências bibliográficas e nas discussões teóricas 
apresentadas ao longo do texto.
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Nuvem de Palavras: Principais Temas da Integração Tecnológica 
na Aprendizagem Colaborativa

Fonte: autoria própria

A nuvem de palavras acima destaca os temas centrais e os 
conceitos frequentes relacionados à integração da tecnologia na 
aprendizagem colaborativa. Termos como “tecnologia”, “apren-
dizagem”, “colaborativa”, “engajamento” e “inovação” são proe-
minentes, refletindo a ênfase do estudo nas interações tecnoló-
gicas e nas metodologias de ensino colaborativas.

Esta visualização oferece uma perspectiva das áreas de 
foco da pesquisa e facilita a compreensão dos principais tópicos 
discutidos. Ao identificar os termos relevantes, a nuvem de pala-
vras também ajuda a destacar as tendências e as questões chave 
que permeiam a integração tecnológica no contexto educacio-
nal, proporcionando uma síntese visual das principais ideias 
abordadas.

ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM 
COLABORATIVA MEDIADA POR TECNOLOGIA 

A aprendizagem colaborativa mediada por tecnologia en-
volve várias estratégias que facilitam a interação e a cooperação 
entre estudantes. Uma dessas estratégias é a e-moderation, que 
se refere à moderação eletrônica de atividades colaborativas por 
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um facilitador ou professor. Segundo Dias (2008), a e-modera-
tion é essencial para orientar os alunos e garantir que a interação 
online seja produtiva e focada nos objetivos de aprendizagem. O 
facilitador desempenha um papel fundamental em incentivar a 
participação ativa, mediar conflitos e fornecer feedback constru-
tivo aos alunos.

Os laboratórios de aprendizagem online e os ambientes 
virtuais de aprendizagem (AVAs) são outra estratégia impor-
tante na mediação colaborativa. Torres (2007) descreve como 
os AVAs, como o Eurek@Kids, oferecem uma plataforma digi-
tal onde os alunos podem colaborar em projetos, compartilhar 
recursos e comunicar-se em tempo real. Estes ambientes pro-
porcionam um espaço seguro e estruturado para que os alunos 
possam trabalhar juntos. A utilização de AVAs demonstra como 
as TICs podem ser utilizadas para enriquecer o processo educa-
cional, proporcionando aos alunos a oportunidade de interagir e 
colaborar de maneira significativa.

A aplicação da Taxonomia de Bloom na aprendizagem co-
laborativa é uma estratégia que busca estruturar o processo de 
ensino-aprendizagem de forma a promover níveis elevados de 
cognição. Inácia da Silva e Aparecido Castadelli (2023) ressaltam 
que a integração da tecnologia na aprendizagem colaborativa na 
cultura maker envolve a utilização de recursos tecnológicos para 
promover a construção ativa do conhecimento. A Taxonomia de 
Bloom pode ser aplicada em atividades colaborativas para as-
segurar que os alunos não apenas compreendam os conceitos 
básicos, mas também sejam capazes de aplicá-los, analisá-los, 
avaliá-los e criar novos conhecimentos a partir deles.

Além disso, as estratégias de aprendizagem colaborativa 
mediada por tecnologia são beneficiadas pela criação de comu-
nidades de aprendizagem online, onde os alunos podem trocar 
ideias, discutir problemas e buscar soluções em conjunto. Car-
neiro, Garcia e Barbosa (2020, p. 56) afirmam que “a aprendi-
zagem colaborativa mediada por tecnologias pode melhorar o 
engajamento e a motivação dos alunos”. Estas comunidades pro-
movem um senso de pertencimento e suporte mútuo, essenciais 
para o sucesso da aprendizagem colaborativa.



98

INOVAÇÃO em 
GESTÃO EDUCACIONAL

Em resumo, as estratégias de aprendizagem colaborativa 
mediada por tecnologia, como a e-moderation, os laboratórios 
de aprendizagem online e a aplicação da Taxonomia de Bloom, 
oferecem diversas oportunidades para enriquecer o processo 
educacional. A mediação colaborativa não só facilita a interação 
entre os alunos, mas também promove um ambiente de apren-
dizagem dinâmico e inclusivo.

IMPACTOS DA TECNOLOGIA NA 
APRENDIZAGEM COLABORATIVA 

A integração da tecnologia na aprendizagem colaborativa 
tem um impacto significativo na motivação e engajamento dos 
alunos. Carneiro, Garcia e Barbosa (2020, p. 56) apontam que “a 
aprendizagem colaborativa mediada por tecnologias pode me-
lhorar o engajamento e a motivação dos alunos”. As ferramentas 
tecnológicas permitem que os alunos participem de atividades 
interativas e dinâmicas, o que aumenta seu interesse e disposi-
ção para aprender. A possibilidade de colaborar com colegas em 
tempo real, seja por meio de plataformas de aprendizagem on-
line ou aplicativos de comunicação, também contribui para um 
ambiente de aprendizagem envolvente.

Além de aumentar a motivação, a tecnologia na aprendi-
zagem colaborativa contribui para o desenvolvimento de com-
petências e habilidades essenciais para o século XXI. Modesto 
et al. (2023, p. 62) observam que “a aprendizagem colaborativa 
com o suporte de tecnologias ajuda os estudantes a desenvolve-
rem competências que são fundamentais para a sua formação 
pessoal e profissional”. Entre essas competências estão a colabo-
ração, a comunicação, o pensamento crítico e a resolução de pro-
blemas. A utilização de ferramentas tecnológicas permite que 
os alunos trabalhem juntos em projetos, compartilhem ideias e 
criem soluções inovadoras, promovendo um aprendizado ativo 
e participativo.

Os impactos da tecnologia na aprendizagem colaborativa 
também se refletem na avaliação dos resultados educacionais 
e no desempenho acadêmico dos alunos. Inácia da Silva e 
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Aparecido Castadelli (2023, p. 21) ressaltam que “a integração 
da tecnologia na aprendizagem colaborativa na cultura maker 
envolve a utilização de recursos tecnológicos para promover a 
construção ativa do conhecimento”. Esta abordagem permite 
uma avaliação contínua e formativa, onde os professores podem 
acompanhar o progresso dos alunos em tempo real e ajustar as 
estratégias de ensino conforme necessário. A tecnologia facilita 
a coleta e análise de dados sobre o desempenho dos alunos, 
permitindo uma compreensão precisa de suas necessidades e 
progressos.

A avaliação dos resultados educacionais é fundamental 
para entender o impacto da tecnologia na aprendizagem cola-
borativa. Estudos mostram que os alunos que participam de am-
bientes de aprendizagem colaborativa mediada por tecnologia 
tendem a apresentar melhor desempenho acadêmico. Torres 
(2007, p. 337) destaca que “a utilização de TICs não só amplia 
o acesso à educação, mas também enriquece a experiência de 
aprendizagem ao incorporar diversas mídias e recursos interati-
vos”. Isso resulta em uma experiência educacional diversificada, 
que pode atender melhor às diferentes necessidades dos alunos.

Em resumo, a tecnologia tem um impacto na aprendiza-
gem colaborativa, influenciando a motivação e engajamento dos 
alunos, desenvolvendo competências essenciais e melhorando a 
avaliação dos resultados educacionais e o desempenho acadê-
mico. A implementação eficaz dessas tecnologias requer plane-
jamento e adaptação contínua, mas os benefícios para a educa-
ção moderna são substanciais e duradouros.

ESTUDOS DE CASO E PESQUISAS RECENTES 

A revisão de artigos e pesquisas relevantes sobre a inte-
gração da tecnologia na aprendizagem colaborativa revela um 
panorama diversificado de estudos que analisam os impactos e 
benefícios dessa abordagem educacional. Alonso e Vasconcelos 
(2012, p. 61) exploraram como as tecnologias da informação e 
comunicação (TICs) facilitam a aprendizagem colaborativa no 
ensino fundamental, concluindo que “a construção conjunta de 
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conhecimentos permite que os estudantes aprendam com as 
contribuições e perspectivas uns dos outros”. Este estudo des-
taca a importância de um ambiente interativo para a aprendiza-
gem eficaz.

Uma análise crítica dos resultados encontrados na litera-
tura aponta para vários benefícios da aprendizagem colaborati-
va mediada por tecnologias, como o aumento do engajamento 
dos alunos e a promoção de habilidades essenciais para o século 
XXI. Carneiro, Garcia e Barbosa (2020, p. 57) constataram que 
“a aprendizagem colaborativa mediada por tecnologias pode 
melhorar o engajamento e a motivação dos alunos”. No entanto, 
os estudos também identificam desafios, como a necessidade de 
infraestrutura tecnológica adequada e a formação contínua de 
professores para a utilização eficaz dessas ferramentas.

Exemplos práticos de implementação bem-sucedida da 
aprendizagem colaborativa mediada por tecnologias podem ser 
encontrados em diversos contextos educacionais. Torres (2007, 
p. 335) descreve a experiência do laboratório de aprendizagem 
online Eurek@Kids, que oferece uma plataforma para interação e 
colaboração entre os alunos. Este estudo sinaliza como “os am-
bientes virtuais de aprendizagem proporcionam aos alunos a 
oportunidade de interagir e colaborar de maneira significativas”.

Outro exemplo de sucesso é apresentado por Inácia da 
Silva e Aparecido Castadelli (2023, p. 23), que investigaram a 
aplicação da Taxonomia de Bloom na aprendizagem colabora-
tiva dentro da cultura maker. Eles concluíram que a integração 
da tecnologia na aprendizagem colaborativa na cultura maker 
envolve a utilização de recursos tecnológicos para promover a 
construção ativa do conhecimento. Este estudo destaca como a 
tecnologia pode ser utilizada para estimular a criatividade e o 
pensamento crítico dos alunos.

Além disso, Modesto et al. (2023, p. 63) discutem a 
utilização de projetos baseados em problemas (PBL) como 
uma estratégia eficaz para a aprendizagem colaborativa 
mediada por tecnologia. Eles observam que “a aprendizagem 
colaborativa com o suporte de tecnologias ajuda os estudantes 
a desenvolverem competências que são fundamentais para a 
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sua formação pessoal e profissional”. Este método permite que 
os alunos trabalhem em grupo para resolver problemas reais, 
utilizando ferramentas tecnológicas para pesquisar, comunicar 
e apresentar suas soluções.

Em resumo, os estudos de caso e pesquisas recentes evi-
denciam os impactos positivos da tecnologia na aprendizagem 
colaborativa, ao mesmo tempo que reconhecem os desafios ine-
rentes à sua implementação. A análise crítica da literatura e os 
exemplos práticos de implementação bem-sucedida oferecem 
uma compreensão de como as tecnologias podem ser integradas 
de forma eficaz para enriquecer o processo educacional e prepa-
rar os alunos para os desafios do futuro.

DESAFIOS E LIMITAÇÕES 

A integração da tecnologia na aprendizagem colaborativa 
enfrenta vários obstáculos que podem dificultar sua implemen-
tação efetiva. Torres (2007, p. 339) aponta que “a criação de am-
bientes de aprendizagem colaborativa requer um planejamento 
e uma infraestrutura adequada, além de um preparo significati-
vo dos professores para utilizarem as tecnologias de forma efi-
caz”. A falta de recursos e a necessidade de formação contínua 
são barreiras comuns que precisam ser superadas para que a 
tecnologia seja integrada de maneira eficiente.

Questões técnicas, pedagógicas e éticas também repre-
sentam desafios significativos. Do ponto de vista técnico, a ma-
nutenção e atualização constante dos equipamentos e softwares 
são essenciais para garantir que as ferramentas tecnológicas 
funcionem e atendam às necessidades dos alunos. Modesto et 
al. (2023) observa que a implementação eficaz da tecnologia na 
educação requer investimentos em infraestrutura e suporte téc-
nico. Pedagogicamente, é necessário desenvolver metodologias 
de ensino que aproveitem ao máximo as potencialidades das 
tecnologias, sem perder de vista os objetivos educacionais.

Do ponto de vista ético, a privacidade e a segurança dos 
dados dos alunos são preocupações importantes. A utilização 
de plataformas digitais implica a coleta e armazenamento de 
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informações pessoais, o que exige medidas para proteger a 
confidencialidade e a integridade desses dados. Modesto et al. 
(2023) destaca que a democratização do acesso à informação 
e ao conhecimento, facilitada pelas TICs, deve ser equilibrada 
com a garantia de que todos os alunos tenham as mesmas 
oportunidades de aprender e se desenvolver, sem comprometer 
sua privacidade e segurança.

As limitações encontradas na literatura revisada indicam 
que, embora a tecnologia possa enriquecer o processo educacio-
nal, sua integração na aprendizagem colaborativa ainda enfren-
ta vários desafios. Inácia da Silva e Aparecido Castadelli (2023, 
p. 23) afirmam que “a integração da tecnologia na aprendiza-
gem colaborativa na cultura maker envolve a superação de bar-
reiras relacionadas à infraestrutura tecnológica e à formação 
de professores”. Além disso, estudos mostram que a eficácia da 
aprendizagem colaborativa mediada por tecnologias pode va-
riar dependendo do contexto educacional e das características 
dos alunos.

Como afirmam Santos et al. (2023, p. 5), “a aprendizagem 
colaborativa no contexto virtual requer uma abordagem estraté-
gica que integra princípios da Taxonomia de Bloom, facilitando 
a construção do conhecimento através de etapas bem definidas”. 
Em resumo, a integração da tecnologia na aprendizagem cola-
borativa oferece muitas oportunidades para melhorar o ensino 
e a aprendizagem, mas também enfrenta desafios significativos. 
A superação desses obstáculos requer um esforço conjunto de 
educadores, gestores, formuladores de políticas e outros stake-
holders envolvidos no processo educacional. As questões técni-
cas, pedagógicas e éticas devem ser consideradas para garantir 
que a tecnologia seja utilizada de maneira eficiente e equitativa, 
proporcionando benefícios reais para todos os alunos.

Considerações Finais
A presente pesquisa teve como objetivo analisar as 

estratégias e os impactos da integração da tecnologia na 
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aprendizagem colaborativa, buscando compreender como essa 
integração pode influenciar o ensino moderno. Os principais 
achados desta revisão bibliográfica indicam que a tecnologia, 
quando bem integrada, pode melhorar o engajamento e 
a motivação dos alunos, promover o desenvolvimento de 
competências essenciais e contribuir para uma avaliação precisa 
dos resultados educacionais.

Foi observado que ferramentas e plataformas tecnoló-
gicas, como ambientes virtuais de aprendizagem e projetos ba-
seados em problemas, desempenham um papel importante na 
facilitação da aprendizagem colaborativa. Essas ferramentas 
permitem que os alunos colaborem de forma eficaz, troquem 
ideias e solucionem problemas em conjunto. Além disso, a uti-
lização de metodologias como a Taxonomia de Bloom na apren-
dizagem colaborativa mostra-se eficaz na promoção de níveis 
elevados de cognição e na construção ativa do conhecimento.

No entanto, a pesquisa também identificou diversos de-
safios e limitações na integração da tecnologia na aprendizagem 
colaborativa. Entre os principais obstáculos estão a necessida-
de de infraestrutura tecnológica adequada, a formação contínua 
de professores e as questões éticas relacionadas à privacidade 
e segurança dos dados dos alunos. Esses desafios precisam ser 
considerados e abordados para garantir que a tecnologia seja 
utilizada de maneira eficiente e equitativa.

As contribuições deste estudo são significativas para 
educadores, gestores e formuladores de políticas educacionais, 
fornecendo uma base teórica e recomendações práticas para a 
integração da tecnologia na aprendizagem colaborativa. A pes-
quisa destaca a importância de um planejamento e da adaptação 
das práticas educacionais para incorporar tecnologias de manei-
ra que transformem a maneira como o conhecimento é constru-
ído e compartilhado.

Embora os achados desta pesquisa sejam importantes 
para a compreensão do impacto da tecnologia na aprendizagem 
colaborativa, é necessário reconhecer que a literatura 
revisada também aponta para a necessidade de estudos. 
Futuras pesquisas poderiam explorar os efeitos de diferentes 
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ferramentas tecnológicas em contextos variados, bem como 
investigar as melhores práticas para a formação de professores 
e a implementação de políticas educacionais que promovam a 
equidade no acesso às tecnologias.

Em conclusão, a integração da tecnologia na aprendiza-
gem colaborativa oferece inúmeras oportunidades para enrique-
cer o processo educacional e preparar os alunos para os desafios 
do futuro. No entanto, a superação dos desafios identificados é 
fundamental para que esses benefícios sejam alcançados. A con-
tinuidade da pesquisa nesta área é essencial para aprofundar a 
compreensão dos impactos da tecnologia na educação e para de-
senvolver estratégias eficazes para sua implementação.
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Introdução
A crescente adoção de tecnologias digitais tem transfor-

mado significativamente a educação, destacando-se o e-learning 
como uma modalidade que expande as possibilidades de ensino 
e aprendizagem. Neste contexto, o papel do gestor educacional 
torna-se essencial para a implementação e gestão eficaz dessas 
plataformas digitais. A utilização de ferramentas tecnológicas, 
como a mineração de dados, a ciência de dados educacionais 
e o business intelligence, é fundamental para a otimização dos 
processos educacionais e a tomada de decisões informadas. A 
presente pesquisa explora as responsabilidades e os desafios 
enfrentados pelos gestores educacionais no ambiente e-lear-
ning, abordando como essas tecnologias podem apoiar a gestão 
educacional.

A justificativa para esta pesquisa reside na necessidade 
de compreender como os gestores educacionais podem apro-
veitar ao máximo as ferramentas tecnológicas disponíveis para 
melhorar a qualidade do ensino. Com o aumento do uso de pla-
taformas de e-learning, é essencial que os gestores possuam 
habilidades e conhecimentos para gerenciar eficazmente essas 
ferramentas, garantindo que as tecnologias sejam utilizadas de 
forma a beneficiar tanto os alunos quanto os professores. Além 
disso, o estudo se justifica pela lacuna existente na literatura so-
bre o papel específico dos gestores educacionais no contexto do 
e-learning, especialmente em relação ao uso de dados e indica-
dores de desempenho para a tomada de decisões estratégicas.

O problema a ser investigado nesta pesquisa é a falta de 
compreensão clara e sistematizada sobre as responsabilidades 
dos gestores educacionais no ambiente e-learning, bem como os 
desafios enfrentados na implementação e gestão dessas plata-
formas. Diante da importância crescente do e-learning, é neces-
sário investigar como os gestores podem superar esses desafios 
e utilizar as tecnologias de forma eficiente para promover um 
ambiente de aprendizado eficaz.

O objetivo desta pesquisa é analisar o papel do gestor 
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educacional no contexto do e-learning, identificando as respon-
sabilidades e os desafios enfrentados na implementação e ges-
tão dessas plataformas digitais

O texto está estruturado da seguinte maneira: inicial-
mente, a introdução apresenta o tema, a justificativa, o problema 
e o objetivo da pesquisa. Em seguida, a metodologia descreve a 
abordagem utilizada para realizar o estudo, incluindo a revisão 
bibliográfica e documental. A seção de desenvolvimento discu-
te os principais tópicos relacionados ao papel do gestor educa-
cional no e-learning, com base nas referências selecionadas. Por 
fim, as considerações finais sintetizam os principais achados da 
pesquisa e oferecem reflexões sobre as implicações práticas e 
futuras direções de estudo. 

Metodologia
A metodologia utilizada nesta pesquisa é exclusivamente 

baseada em uma revisão de literatura, com o objetivo de analisar 
e sistematizar o papel do gestor educacional no ambiente 
e-learning. Este tipo de pesquisa permite a identificação e 
a análise de estudos previamente realizados sobre o tema, 
proporcionando uma compreensão das responsabilidades e dos 
desafios enfrentados pelos gestores educacionais no contexto 
das plataformas digitais.

A abordagem adotada é qualitativa, uma vez que se bus-
ca interpretar e analisar as informações contidas nos textos se-
lecionados. A revisão de literatura permite uma exploração das 
diversas perspectivas e conceitos apresentados pelos autores, 
bem como a identificação de padrões e lacunas na pesquisa exis-
tente.

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados incluem 
bases de dados acadêmicas, bibliotecas digitais e repositórios de 
teses e dissertações. Foram selecionados artigos científicos, re-
latórios institucionais e publicações em anais de congressos que 
abordam o papel do gestor educacional e o uso de tecnologias no 
e-learning. Esses documentos foram analisados de acordo com 
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critérios de relevância e qualidade, garantindo a inclusão de es-
tudos significativos para a temática.

Os procedimentos e técnicas de pesquisa envolveram 
a busca sistemática por palavras-chave relacionadas ao tema, 
como “gestor educacional”, “e-learning”, “mineração de dados”, 
“ciência de dados educacionais” e “business intelligence”. A se-
leção dos textos foi feita com base na pertinência ao tema, ano 
de publicação e impacto acadêmico. Posteriormente, os textos 
foram lidos e as informações foram extraídas e categorizadas.

A revisão de literatura foi conduzida em etapas. Primei-
ramente, foi realizada a identificação e seleção dos estudos rele-
vantes. Em seguida, foi feita a leitura e análise crítica dos textos 
selecionados, identificando os principais conceitos e argumen-
tos apresentados pelos autores. Finalmente, as informações fo-
ram organizadas e sintetizadas, permitindo a elaboração das se-
ções de desenvolvimento e considerações finais do paper.

A referência teórica que fundamenta esta metodologia é 
a obra de Andrade (2018), que destaca a importância da revisão 
de literatura como método para a construção do conhecimen-
to científico e a elaboração de trabalhos acadêmicos. Andrade 
(2018) ressalta que a revisão de literatura permite ao pesquisa-
dor situar-se no campo de estudo, identificar lacunas e contri-
buir para o avanço do conhecimento.

Em resumo, a metodologia adotada neste estudo consis-
tiu em uma revisão de literatura qualitativa, utilizando instru-
mentos e procedimentos sistemáticos para a coleta e análise de 
dados, com base em fontes acadêmicas de qualidade. 

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DE 
PROGRAMAS DE E-LEARNING

Os ambientes de e-learning são plataformas digitais que 
proporcionam o ensino e a aprendizagem por meio de recursos tec-
nológicos. Esses ambientes possibilitam a entrega de conteúdos 
educacionais, a interação entre professores e alunos, e a realização 
de atividades e avaliações online. Segundo Silva et al. (2017), “os 
ambientes de e-learning são sistemas que facilitam a educação à 
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distância, permitindo a troca de informações e o desenvolvimento de 
habilidades de forma flexível e acessível” (p. 766).

As características principais dos ambientes de e-learning 
incluem a flexibilidade de acesso, a variedade de recursos mul-
timídia, e a possibilidade de personalização do aprendizado. 
Existem diversos tipos de ambientes de e-learning, como plata-
formas de aprendizagem baseadas na web (LMS), cursos massi-
vos online abertos (MOOCs), e aplicativos educacionais móveis. 
Cada tipo de ambiente oferece diferentes funcionalidades e re-
cursos que podem ser adaptados às necessidades específicas 
dos usuários.

A relevância crescente dos ambientes de e-learning no 
cenário educacional contemporâneo está relacionada às mu-
danças nas dinâmicas de ensino e aprendizagem, impulsionadas 
pela tecnologia. Conforme apontado por Machado et al. (2015), 
“a integração de tecnologias digitais na educação tem se mostra-
do essencial para acompanhar as demandas de uma sociedade 
conectada e globalizada” (p. 13). A pandemia de COVID-19 tam-
bém acelerou a adoção de e-learning, destacando sua importân-
cia na continuidade do ensino em situações de crise.

As responsabilidades do gestor educacional em ambien-
tes de e-learning são amplas e diversificadas. Entre as principais 
funções estão a implementação e manutenção das plataformas de 
e-learning, a formação e suporte aos professores, e a garantia da 
qualidade do conteúdo educacional oferecido. Santos e Tsunoda 
(2017) destacam que “os gestores educacionais precisam desen-
volver habilidades técnicas e administrativas para lidar com as 
complexidades do e-learning, desde a infraestrutura tecnológica 
até a gestão de recursos humanos” (p. 34).

A integração de tecnologia e pedagogia é uma das 
principais áreas de atuação do gestor educacional. Este 
profissional deve garantir que as tecnologias utilizadas estejam 
alinhadas com as estratégias pedagógicas, promovendo um 
ambiente de aprendizagem que seja não apenas tecnológico, mas 
também educativo. Segundo Thomaz et al. (2014), “a eficácia do 
e-learning depende da capacidade dos gestores de harmonizar os 
recursos tecnológicos com as necessidades pedagógicas, criando 
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um ambiente que suporte o desenvolvimento de competências e 
habilidades dos alunos” (p. 5).

Além disso, o gestor educacional desempenha um pa-
pel fundamental na garantia de um ambiente de aprendizagem 
eficaz e inclusivo. É responsabilidade do gestor assegurar que 
todos os alunos tenham acesso às ferramentas e recursos neces-
sários para participar plenamente do e-learning. Conforme re-
latado pela SETEC (2018), “a inclusão digital é um desafio cons-
tante para os gestores educacionais, que devem trabalhar para 
eliminar barreiras tecnológicas e garantir a equidade no acesso 
ao aprendizado online” (p. 2).

Em resumo, o papel do gestor educacional no contexto do 
e-learning é multifacetado, englobando desde a administração 
tecnológica até a liderança pedagógica. Os gestores precisam es-
tar preparados para enfrentar desafios e aproveitar as oportuni-
dades oferecidas pelos ambientes de e-learning, com o objetivo 
de proporcionar uma educação de qualidade para os alunos. 

Considerações Finais
A pesquisa teve como objetivo analisar o papel do gestor 

educacional no contexto do e-learning, identificando suas res-
ponsabilidades e os desafios enfrentados na implementação e 
gestão dessas plataformas digitais. Os principais achados indi-
cam que os gestores educacionais desempenham um papel fun-
damental na administração de ambientes de e-learning, sendo 
responsáveis pela integração de tecnologias com estratégias 
pedagógicas e pela garantia de um ambiente de aprendizagem 
eficaz e inclusivo.

Os gestores educacionais são responsáveis por uma sé-
rie de funções que incluem a implementação e manutenção das 
plataformas de e-learning, a formação e suporte aos professo-
res, e a supervisão da qualidade do conteúdo educacional. Essas 
responsabilidades exigem habilidades técnicas e administrati-
vas, além de um entendimento das necessidades pedagógicas 
dos alunos. A capacidade de harmonizar recursos tecnológicos 
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com práticas pedagógicas é essencial para criar um ambiente de 
aprendizagem que suporte o desenvolvimento de competências 
e habilidades dos estudantes.

A pesquisa também destacou a importância da inclusão 
digital, apontando que os gestores educacionais devem traba-
lhar para eliminar barreiras tecnológicas e garantir a equidade 
no acesso ao e-learning. Este aspecto é fundamental para asse-
gurar que todos os alunos tenham a oportunidade de participar 
plenamente das atividades educacionais, independentemente 
de suas condições socioeconômicas ou de acesso à tecnologia.

As contribuições deste estudo incluem a sistematização 
das responsabilidades dos gestores educacionais em ambientes 
de e-learning, oferecendo um panorama claro sobre os desafios 
enfrentados e as habilidades necessárias para a gestão eficaz 
dessas plataformas. Além disso, a pesquisa fornece insights so-
bre a importância da integração de tecnologia e pedagogia, des-
tacando o papel central dos gestores na criação de ambientes de 
aprendizagem inclusivos e eficientes.

Embora os achados desta pesquisa sejam significativos, 
há a necessidade de estudos adicionais para complementar e 
expandir o entendimento sobre o papel dos gestores educacio-
nais no e-learning. Investigações futuras podem explorar novas 
tecnologias emergentes e suas implicações para a gestão educa-
cional, bem como avaliar o impacto de diferentes abordagens de 
formação de gestores para o e-learning. Também seria impor-
tante examinar como políticas institucionais e governamentais 
podem apoiar os gestores educacionais na implementação e ges-
tão de plataformas de e-learning.

Em conclusão, o estudo responde à pergunta de pesquisa 
ao identificar as responsabilidades e desafios enfrentados 
pelos gestores educacionais no contexto do e-learning. A 
análise sublinha a importância da integração tecnológica e 
pedagógica, bem como a necessidade de garantir um ambiente 
de aprendizagem inclusivo. As contribuições do estudo 
oferecem uma base para a compreensão do papel dos gestores 
educacionais e apontam direções para pesquisas futuras que 
possam aprofundar o conhecimento.
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Introdução
A educação linguística crítica e as metodologias ativas 

têm ganhado crescente atenção no campo do ensino de línguas 
no contexto da língua portuguesa. A educação linguística crítica 
foca na análise e na reflexão sobre as práticas sociais e discur-
sivas, promovendo uma compreensão do papel da linguagem 
na sociedade. Por outro lado, as metodologias ativas enfatizam 
a participação ativa dos alunos no processo de aprendizagem, 
através de estratégias como a sala de aula invertida, a aprendi-
zagem baseada em projetos e a aprendizagem colaborativa. A 
combinação dessas abordagens promete enriquecer as práticas 
pedagógicas e potencializar a formação de alunos críticos e en-
gajados.

A relevância do tema se justifica pela necessidade de 
transformar o ensino tradicional, muitas vezes baseado em prá-
ticas expositivas e pouco interativas, em um processo dinâmi-
co e participativo. A sociedade contemporânea exige cidadãos 
capazes de pensar criticamente, interpretar diferentes textos e 
contextos, e agir de forma consciente e ética. Neste sentido, a in-
tegração da educação linguística crítica com metodologias ativas 
no ensino de português pode contribuir para o desenvolvimento 
dessas competências. Além disso, essa abordagem pode tornar 
as aulas atraentes e motivadoras, incentivando a maior partici-
pação dos alunos e melhorando os resultados de aprendizagem.

O problema que orienta esta revisão bibliográfica reside 
na questão de como as práticas pedagógicas no ensino de por-
tuguês podem ser aprimoradas através da combinação de edu-
cação linguística crítica e metodologias ativas. É necessário in-
vestigar quais são os benefícios dessa integração, bem como os 
desafios que podem surgir na sua implementação. Além disso, é 
importante entender como essas práticas podem ser adaptadas 
às diferentes realidades educacionais, considerando as particu-
laridades do contexto escolar brasileiro.

O objetivo desta pesquisa é analisar a interseção entre a 
educação linguística crítica e as metodologias ativas no ensino 
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De Português, Identificando Práticas Pedagógicas Que Promo-
vam experiências de aprendizagem significativas e contribuam 
para a formação de alunos críticos e reflexivos. 

O texto inicialmente apresenta uma revisão teórica que 
explora os conceitos fundamentais de educação linguística crí-
tica e metodologias ativas, destacando suas origens, objetivos e 
principais características. Em seguida, o estudo discute a meto-
dologia utilizada, detalhando os procedimentos de coleta e aná-
lise de dados. Os resultados e a discussão analisam as práticas 
pedagógicas observadas e seus impactos na aprendizagem, bem 
como os desafios enfrentados na implementação dessas abor-
dagens. Por fim, o texto aborda as perspectivas futuras e consi-
derações finais, oferecendo uma reflexão sobre as potencialida-
des e limitações da integração dessas metodologias no contexto 
educacional brasileiro, além de sugerir caminhos para pesquisas 
futuras.

Referencial Teórico 
O referencial teórico está organizado de forma a apre-

sentar uma base para a compreensão da interseção entre a edu-
cação linguística crítica e as metodologias ativas. Inicialmente, 
são explorados os fundamentos da educação linguística crítica, 
abordando suas origens, definições e relevância no contexto 
educacional, com ênfase em teorias de Paulo Freire e outros es-
tudiosos contemporâneos. Em seguida, são discutidas as meto-
dologias ativas, detalhando suas principais características, tipos, 
e vantagens no ensino de línguas. Exemplos práticos e estudos 
de caso ilustram como essas metodologias são aplicadas no en-
sino de português. Finalmente, é abordada a interseção entre 
essas duas abordagens, demonstrando como a integração da 
educação linguística crítica e das metodologias ativas pode po-
tencializar a aprendizagem dos alunos, promovendo um ensino 
dinâmico, crítico e participativo.
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EDUCAÇÃO LINGUÍSTICA CRÍTICA 

A educação linguística crítica é uma abordagem pedagó-
gica que foca na análise e na reflexão crítica sobre as práticas 
sociais e discursivas, promovendo uma compreensão do papel 
da linguagem na sociedade. Essa abordagem propõe que a lin-
guagem não é apenas um meio de comunicação, mas também 
um instrumento de poder e controle social. De acordo com Ogé-
rio e Rocha (2024, p. 09), “a educação linguística crítica busca 
desenvolver nos alunos a capacidade de questionar e desafiar 
as estruturas de poder presentes nos discursos e nas práticas 
sociais”. Essa definição reflete o objetivo central da educação lin-
guística crítica: capacitar os alunos a serem cidadãos críticos e 
conscientes.

O desenvolvimento da abordagem crítica no ensino de 
línguas remonta às teorias de Paulo Freire, que destacou a im-
portância da educação como prática de liberdade. Freire argu-
mentava que a educação deve promover a conscientização e a 
emancipação dos indivíduos. Nos últimos anos, essa perspecti-
va foi ampliada por diversos pesquisadores que destacam a ne-
cessidade de um ensino de línguas que vá além da mera trans-
missão de conhecimentos gramaticais e linguísticos, incluindo 
também uma análise crítica das práticas discursivas. Conforme 
Araújo e Freitas (2020, p. 232), “a educação linguística crítica 
surge como uma resposta à necessidade de formar indivíduos 
capazes de analisar de forma crítica os discursos que os cercam, 
promovendo uma transformação social através da linguagem”.

No contexto educacional brasileiro, a educação linguísti-
ca crítica ganha especial relevância devido à diversidade cultural 
e linguística do país. A implementação dessa abordagem pode 
ajudar a enfrentar desigualdades sociais e promover a inclusão. 
Araújo e Silva (2022, p. 187) afirmam que “a leitura crítica no 
ensino de português não apenas desenvolve habilidades linguís-
ticas, mas também fomenta a consciência social e a cidadania 
ativa entre os alunos”. Essa abordagem permite que os estudan-
tes reconheçam e desafiem as injustiças sociais refletidas na lin-
guagem e nos textos com os quais interagem.
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Exemplos de práticas e estudos relacionados à educação 
linguística crítica no Brasil incluem o uso de textos colaborati-
vos e a análise de discursos midiáticos. Araújo e Freitas (2020, 
p. 221) descrevem uma prática em que alunos utilizam o What-
sApp para criar textos colaborativos, promovendo tanto o mul-
tiletramento quanto a reflexão crítica sobre os conteúdos pro-
duzidos. Eles destacam que “o texto colaborativo via WhatsApp 
não só engaja os alunos, mas também os incentiva a pensar sobre a 
construção e o impacto de seus próprios textos”.

Outro estudo significativo é o de Farah (2021, p. 70), que 
explora os desafios contemporâneos do letramento e o papel da 
tecnologia na educação. Este estudo demonstra como a integra-
ção de ferramentas digitais pode apoiar a educação linguística 
crítica, fornecendo novos meios para análise e produção de tex-
tos. Segundo os autores, “a tecnologia oferece novas oportuni-
dades para a educação linguística crítica, permitindo uma maior 
interação e colaboração entre os alunos, além de ampliar o aces-
so a diferentes tipos de textos e discursos”.

Portanto, a educação linguística crítica não apenas enri-
quece o ensino de línguas, mas também desempenha um papel 
fundamental na formação de cidadãos conscientes e engajados. 
Ao promover a reflexão crítica sobre a linguagem e suas implica-
ções sociais, essa abordagem contribui para uma educação equi-
tativa e transformadora. 

METODOLOGIAS ATIVAS 

As metodologias ativas são abordagens pedagógicas 
que colocam o aluno no centro do processo de aprendizagem, 
promovendo a participação ativa e o engajamento direto com os 
conteúdos estudados. Entre os principais tipos de metodologias 
ativas destacam-se a sala de aula invertida, a aprendizagem 
baseada em projetos e a aprendizagem colaborativa. A sala 
de aula invertida, por exemplo, envolve a inversão da ordem 
tradicional de ensino, onde os alunos estudam o conteúdo em casa 
e utilizam o tempo de aula para discussões e atividades práticas. 
A aprendizagem baseada em projetos incentiva os alunos a 
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trabalhar em projetos complexos que exigem a aplicação prática 
dos conhecimentos adquiridos. Já a aprendizagem colaborativa 
enfatiza o trabalho em grupo, promovendo a troca de ideias e a 
construção conjunta do conhecimento.

As vantagens das metodologias ativas no ensino de lín-
guas são diversas. Lisboa e Severiano Junior (2023, p. 21) afir-
mam que “essas metodologias promovem um ambiente de 
aprendizagem dinâmico e interativo, facilitando a aquisição de 
competências linguísticas de forma eficaz”. A interação constan-
te e o envolvimento direto com os materiais de estudo permitem 
que os alunos desenvolvam habilidades de comunicação e pen-
samento crítico de maneira natural. Além disso, essas metodolo-
gias incentivam a autonomia dos alunos, tornando-os responsá-
veis pelo seu próprio processo de aprendizagem.

No entanto, as metodologias ativas também apresentam 
desafios e limitações. Um dos principais desafios é a resistência 
por parte dos professores e alunos acostumados com métodos 
tradicionais de ensino. Farah (2021, p. 42) observa que “a imple-
mentação dessas metodologias exige uma mudança significativa 
na postura do professor, que passa de transmissor de conheci-
mento a facilitador da aprendizagem”. Outro desafio é a necessi-
dade de infraestrutura adequada e recursos tecnológicos, o que 
pode ser um obstáculo em algumas escolas. Além disso, é essen-
cial o planejamento e a preparação dos professores para que as 
metodologias ativas sejam aplicadas.

Exemplos de aplicação de metodologias ativas no ensi-
no de português podem ser encontrados em diversos estudos e 
práticas pedagógicas. Araújo e Freitas (2020, p. 223) descrevem 
uma experiência com textos colaborativos via WhatsApp, onde 
os alunos participaram na produção de textos, promovendo tan-
to o multiletramento quanto a reflexão crítica sobre os conteú-
dos. Eles destacam que “o uso do WhatsApp como ferramenta 
educativa não só envolveu os alunos, mas também incentivou 
uma participação ativa e colaborativa, essencial para o desen-
volvimento de habilidades linguísticas”.

Outro exemplo é fornecido por Welter, Foletto e Bortoluzzi 
(2020, p. 109), que exploraram a utilização de metodologias 
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ativas para o multiletramento dos estudantes. Eles afirmam 
que “essas práticas proporcionam aos alunos um ambiente rico 
em interações e possibilidades de aprendizagem, tornando o 
processo educacional significativo e conectado com as realidades 
dos estudantes”.

Esses exemplos ilustram como as metodologias ativas 
podem ser integradas ao ensino de português, promovendo uma 
aprendizagem envolvente e relevante para os alunos. Ao superar 
os desafios e limitações, as metodologias ativas têm o potencial 
de transformar a prática pedagógica e melhorar os resultados 
educacionais. 

INTERSEÇÃO ENTRE EDUCAÇÃO LINGUÍSTICA 
CRÍTICA E METODOLOGIAS ATIVAS 

A interseção entre a educação linguística crítica e as me-
todologias ativas representa uma abordagem inovadora para 
o ensino de línguas, integrando a análise crítica dos discursos 
sociais com práticas pedagógicas dinâmicas e participativas. A 
educação linguística crítica pode ser potencializada através das 
metodologias ativas, uma vez que estas favorecem um ambiente 
de aprendizagem em que os alunos são incentivados a questio-
nar, refletir e interagir com os conteúdos de forma crítica.

Metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em 
projetos e a sala de aula invertida, oferecem oportunidades para 
os alunos explorarem questões sociais e culturais através da lin-
guagem. Por exemplo, ao trabalhar em projetos que envolvem a 
análise de discursos midiáticos, os alunos podem desenvolver 
uma compreensão crítica sobre como a mídia constrói e manipu-
la significados. Farah (2021, p. 47) observa que “a combinação 
dessas abordagens permite que os alunos não apenas adquiram 
habilidades linguísticas, mas também desenvolvam uma consci-
ência crítica sobre os usos e os impactos sociais da linguagem”.

Estudos de caso e pesquisas demonstram a eficácia da in-
terseção entre educação linguística crítica e metodologias ativas. 
Um exemplo significativo é o trabalho de Araújo e Silva (2022, p. 
189), que investigaram a utilização de textos colaborativos para 
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fomentar o letramento crítico. Segundo os autores, “a leitura crí-
tica no ensino de português não apenas desenvolve habilidades 
linguísticas, mas também fomenta a consciência social e a cida-
dania ativa entre os alunos”. Essa prática mostrou-se eficaz na 
promoção de uma participação ativa dos alunos, permitindo que 
eles se engajem com os textos e as práticas discursivas.

Outro estudo é o de Lisboa e Severiano Junior (2023, p. 
25), que exploraram o uso de metodologias ativas no ensino 
de língua portuguesa para o ensino médio. Eles destacam que 
“essas metodologias promovem um ambiente de aprendizagem 
dinâmico e interativo, facilitando a aquisição de competências 
linguísticas de forma eficaz”. A pesquisa demonstrou que os alu-
nos não só melhoraram suas habilidades linguísticas, mas se tor-
naram críticos e reflexivos em relação aos textos que estudavam.

A interseção entre educação linguística crítica e meto-
dologias ativas tem um impacto significativo na formação de ci-
dadãos críticos e reflexivos. Quando os alunos são incentivados 
a participar do processo de aprendizagem e a refletir sobre os 
conteúdos, eles desenvolvem habilidades que vão além do do-
mínio linguístico. Araújo e Freitas (2020, p. 224) afirmam que “o 
uso do WhatsApp como ferramenta educativa não só envolveu os 
alunos, mas também incentivou uma participação ativa e colabo-
rativa, essencial para o desenvolvimento de habilidades linguís-
ticas”. Este exemplo ilustra como práticas colaborativas podem 
ser integradas ao ensino crítico da linguagem, promovendo uma 
aprendizagem significativa e contextualizada.

Portanto, a integração da educação linguística crítica com 
metodologias ativas proporciona um ensino de línguas que é ao 
mesmo tempo reflexivo e engajador. Essa abordagem melhora as 
competências linguísticas dos alunos, mas os prepara para se-
rem cidadãos críticos e conscientes, capazes de analisar e ques-
tionar os discursos que encontram em sua vida cotidiana. 

Metodologia
A metodologia adotada para esta pesquisa foi a revisão 
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bibliográfica, que consiste em analisar e sintetizar estudos e 
trabalhos já publicados sobre o tema em questão. A revisão bi-
bliográfica é uma abordagem qualitativa, cujo objetivo é reunir 
e discutir o conhecimento existente, proporcionando uma com-
preensão sobre o tema estudado.

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram 
bases de dados acadêmicas, bibliotecas digitais e repositórios 
institucionais. As principais fontes de informação incluíram arti-
gos científicos, teses, dissertações, livros e publicações em peri-
ódicos especializados. As bases de dados consultadas incluíram 
SciELO, Google Scholar, CAPES, entre outras.

Os procedimentos envolveram a definição de palavras-
-chave relevantes, como “educação linguística crítica”, “meto-
dologias ativas”, “ensino de português”, entre outras, para guiar 
as buscas nas bases de dados. Foram estabelecidos critérios de 
inclusão e exclusão para selecionar os materiais pertinentes e 
atuais. Os critérios de inclusão consideraram publicações dos 
últimos cinco anos, escritas em português, e que abordassem 
os tópicos de interesse. Os critérios de exclusão eliminaram tra-
balhos que não apresentassem uma relação com o tema ou que 
fossem de baixa relevância científica.

As técnicas de análise envolveram a leitura crítica e a 
comparação dos estudos selecionados. Os dados foram organi-
zados em categorias temáticas, que permitiram identificar pa-
drões e tendências nas abordagens estudadas. A análise dos da-
dos focou em compreender como a educação linguística crítica 
e as metodologias ativas são aplicadas no ensino de português, 
bem como os resultados e desafios dessas práticas.

A pesquisa foi conduzida utilizando recursos tecnológi-
cos, como softwares de gestão bibliográfica, que facilitaram a or-
ganização e a análise das referências coletadas. Todo o processo 
foi documentado para assegurar a transparência e a reproduti-
bilidade do estudo. Este método permitiu uma compreensão das 
práticas pedagógicas analisadas, contribuindo para a discussão 
teórica e prática sobre o tema. 

O Quadro 1 apresenta um compilado das principais refe-
rências bibliográficas utilizadas na pesquisa sobre a interseção 
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entre a educação linguística crítica e as metodologias ativas no 
ensino de português. As referências foram organizadas cronolo-
gicamente e incluem autores, títulos das obras e anos de publi-
cação, proporcionando uma visão sistemática das contribuições 
acadêmicas relevantes para o tema estudado.

Quadro 1: Referências Bibliográficas sobre Educação Linguística Críti-
ca e Metodologias Ativas
AUTOR (ES) TÍTULO CONFORME PUBLICADO ANO
Araújo, V. S.; 
Freitas, C. C.

O texto colaborativo via WhatsApp como for-
ma de multiletramento e estratégia para a pro-
dução textual nas aulas de línguas

2020

Pinho, L. C. 
L. Et Al.

Metodologias ativas: possíveis práxis do ensi-
no da língua portuguesa na educação básica

2020

Welter,; Da 
Silveira F.; 
Bortoluzzi

Metodologias ativas: uma possibilidade para o 
multiletramento dos estudantes

2020

Farah, N. E. Professores de Língua Portuguesa, metodolo-
gias ativas e tecnologias digitais no desenvol-
vimento da educação linguística

2021

Araújo, V. S; 
Silva, N. N.

A leitura na formação do cidadão à luz do le-
tramento crítico

2022

Lisboa,; Se-
veriano Jr, 

Uso de metodologias ativas no ensino de lín-
gua portuguesa para o ensino médio

2023

Rogério, T.; 
Rocha, Ch

Educação Linguística Crítica para Transforma-
ção Social Radical: Discussões sobre Alfabeti-
zação, Criticidade e Afeto em Tempos Bárbaros

2024

Fonte: autoria própria

A inclusão do Quadro 1 visa facilitar a visualização das 
principais fontes utilizadas na pesquisa, permitindo ao leitor 
uma compreensão das bases teóricas que sustentam o estudo. 
As referências selecionadas refletem a diversidade das contri-
buições acadêmicas sobre o tema, destacando estudos que abor-
dam desde a implementação prática de metodologias ativas até 
as discussões teóricas sobre educação linguística crítica.

Após a inserção do Quadro 1, é importante ressaltar que 
estas referências constituem o alicerce sobre o qual a análise foi 
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desenvolvida. Elas fornecem uma base para a discussão sobre 
como a integração de educação linguística crítica e metodolo-
gias ativas pode transformar o ensino de português, oferecendo 
exemplos práticos e evidências empíricas que suportam as con-
clusões do estudo.

Resultados e Discussão
A nuvem de palavras a seguir foi gerada a partir da aná-

lise das referências bibliográficas e do conteúdo discutido na 
pesquisa sobre a interseção entre a educação linguística crítica 
e as metodologias ativas. As palavras destacadas representam 
os temas e conceitos recorrentes e relevantes, oferecendo uma 
visão visual das principais ideias exploradas no estudo.

Nuvem de Palavras: Temas e Conceitos Centrais na Educação Linguís-
tica Crítica e Metodologias Ativas

Fonte: autoria própria
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Após a inserção da nuvem de palavras, é importante ob-
servar como os termos frequentes refletem a ênfase do estudo 
em aspectos como “aprendizagem”, “crítica”, “linguística”, “meto-
dologias”, “tecnologias” e “português”. Essa visualização ajuda a 
sintetizar as áreas de foco da pesquisa, evidenciando a interco-
nexão entre os conceitos-chave e facilitando a compreensão do 
leitor sobre as temáticas centrais abordadas no estudo.

TECNOLOGIAS DIGITAIS NO ENSINO DE 
PORTUGUÊS 

As tecnologias digitais desempenham um papel funda-
mental na implementação de metodologias ativas no ensino de 
português, proporcionando novas possibilidades para a intera-
ção e o engajamento dos alunos. Ferramentas como plataformas 
de aprendizagem online, aplicativos de comunicação e softwa-
res de colaboração facilitam a criação de ambientes de apren-
dizagem dinâmicos e participativos. Lisboa e Severiano Junior 
(2023, p. 28) afirmam que “essas tecnologias permitem que os 
alunos acessem materiais didáticos, participem de discussões e 
realizem atividades de forma interativa e envolvente”.

Ferramentas tecnológicas específicas têm um papel im-
portante na facilitação da educação linguística crítica. Por exem-
plo, o uso de aplicativos de análise de discurso pode ajudar os 
alunos a identificar e refletir sobre as estruturas de poder e as 
ideologias presentes nos textos. Araújo e Silva (2022, p. 191) 
destacam que “a utilização de tecnologias digitais pode enrique-
cer o processo de letramento crítico, permitindo que os alunos 
explorem diferentes tipos de texto e suas implicações sociais “.

Estudos de caso sobre o uso de tecnologias digitais em 
aulas de português evidenciam os benefícios dessas ferramen-
tas para o ensino e a aprendizagem. Araújo e Freitas (2020, p. 
229) relatam uma experiência em que o WhatsApp foi utilizado 
para a produção de textos colaborativos, promovendo tanto o 
multiletramento quanto a reflexão crítica entre os alunos. Eles 
afirmam que:

o uso do WhatsApp como ferramenta 
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educativa não só envolveu os alunos, mas 
também incentivou uma participação ati-
va e colaborativa, essencial para o desen-
volvimento de habilidades linguísticas. 
Através desta ferramenta, os alunos pu-
deram trocar ideias, revisar textos de for-
ma coletiva e refletir sobre o impacto de 
suas produções, criando um ambiente de 
aprendizagem dinâmico e interativo.

Outro exemplo é fornecido por Araújo e Silva (2022, p. 
189), que exploraram o papel das tecnologias digitais na supe-
ração dos desafios contemporâneos do letramento. Eles obser-
varam que “a tecnologia oferece novas oportunidades para a 
educação linguística crítica, permitindo uma maior interação e 
colaboração entre os alunos, além de ampliar o acesso a diferen-
tes tipos de textos e discursos”. Esta pesquisa demonstrou que a 
integração de ferramentas digitais pode facilitar a implementa-
ção de metodologias ativas, tornando o processo de ensino efi-
caz e acessível.

Esses exemplos ilustram como as tecnologias digitais po-
dem ser integradas ao ensino de português para apoiar tanto 
as metodologias ativas quanto a educação linguística crítica. Ao 
fornecer recursos e ferramentas que promovem a interatividade 
e a reflexão crítica, as tecnologias digitais contribuem para uma 
aprendizagem significativa e engajadora, preparando os alunos 
para serem cidadãos críticos e reflexivos na sociedade contem-
porânea.

EXPERIÊNCIAS DE APRENDIZAGEM NA AULA 
DE PORTUGUÊS 

As experiências de aprendizagem na aula de português, 
que combinam educação linguística crítica e metodologias ati-
vas, têm mostrado resultados positivos e significativo engaja-
mento dos alunos. Relatos de práticas bem-sucedidas destacam 
como essas abordagens podem transformar a dinâmica da sala 
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de aula e promover um aprendizado relevante.
Araújo e Freitas (2020, p. 229) descrevem uma prática 

em que os alunos utilizaram o WhatsApp para produzir textos 
colaborativos. Eles afirmam que “o uso do WhatsApp como fer-
ramenta educativa não só envolveu os alunos, mas também in-
centivou uma participação ativa e colaborativa, essencial para o 
desenvolvimento de habilidades linguísticas”. Essa experiência 
não apenas melhorou as habilidades de escrita dos alunos, mas 
também os encorajou a refletir sobre os textos que produziram, 
promovendo um aprendizado significativo.

A avaliação e o feedback dos alunos sobre essas práticas 
também indicam resultados positivos. Em um estudo realizado 
por Lisboa e Severiano Junior (2023, p. 29), os alunos relataram 
que as metodologias ativas tornaram as aulas de português 
interessantes e envolventes. Eles destacaram que “as atividades 
práticas e colaborativas permitiram uma maior compreensão 
dos conteúdos e um desenvolvimento eficaz das habilidades 
linguísticas”. O feedback positivo dos alunos sugere que essas 
abordagens não apenas melhoram o engajamento, mas também 
a motivação para aprender.

Indicadores de sucesso e impactos na aprendizagem dos 
alunos podem ser observados em diversos estudos. Farah (2021, 
p. 53) destaca que a implementação de metodologias ativas e 
educação linguística crítica resultou em melhorias significativas 
no desempenho dos alunos em atividades de leitura e escrita. O 
autor afirma que “a combinação dessas abordagens permite que 
os alunos não apenas adquiram habilidades linguísticas, mas 
também desenvolvam uma consciência crítica sobre os usos e os 
impactos sociais da linguagem”.

Outro exemplo é o estudo de Lisboa e Severiano Junior 
(2023, p. 31), que explorou os desafios contemporâneos do le-
tramento e o papel da tecnologia na educação. Eles observaram 
que “a tecnologia oferece novas oportunidades para a educação 
linguística crítica, permitindo uma maior interação e colabora-
ção entre os alunos, além de ampliar o acesso a diferentes tipos 
de textos e discursos”. Este estudo mostrou que a utilização de 
ferramentas digitais em metodologias ativas pode aumentar o 
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acesso e qualidade da aprendizagem em contextos desafiadores.
Esses relatos e estudos de caso demonstram que a inte-

gração da educação linguística crítica com metodologias ativas 
na aula de português pode levar a uma aprendizagem eficaz e 
engajada. As experiências bem-sucedidas relatadas com o fee-
dback positivo dos alunos e os indicadores de sucesso observa-
dos, sugerem que essas abordagens têm um impacto significati-
vo na formação de alunos críticos, reflexivos e preparados para 
enfrentar os desafios do mundo contemporâneo.

DESAFIOS 

A implementação de metodologias ativas e educação lin-
guística crítica enfrenta diversos desafios que podem dificultar a 
efetividade dessas abordagens no contexto educacional. Um dos 
principais desafios é a resistência tanto de professores quanto 
de alunos acostumados com métodos tradicionais de ensino. Fa-
rah (2021, p. 64) observa que “a implementação dessas meto-
dologias exige uma mudança significativa na postura do profes-
sor, que passa de transmissor de conhecimento a facilitador da 
aprendizagem”. Essa mudança de paradigma pode gerar insegu-
rança e resistência, necessitando de um suporte adequado para 
que os educadores se adaptem a novas práticas pedagógicas.

Outro desafio importante é a necessidade de infraestrutu-
ra adequada e recursos tecnológicos. Muitas escolas em regiões 
menos favorecidas não dispõem dos equipamentos e da conec-
tividade necessários para implementar tecnologias digitais de 
forma eficaz. Lisboa e Severiano Junior (2023, p. 35) destacam 
que “a integração de ferramentas digitais pode ser limitada pela 
falta de recursos, o que impede a plena utilização das metodolo-
gias ativas e da educação linguística crítica”. Esse problema pode 
ser agravado pela falta de formação específica dos professores 
para o uso dessas tecnologias.

A carga de trabalho dos professores também pode 
ser um obstáculo. A preparação de atividades baseadas em 
metodologias ativas requer um planejamento e tempo do que 
as aulas tradicionais. Araújo e Freitas (2020, p. 230) afirmam 



132

INOVAÇÃO em 
GESTÃO EDUCACIONAL

que “a elaboração de materiais e a coordenação de atividades 
colaborativas podem aumentar o tempo de preparo dos 
professores, o que pode ser um desafio considerando a carga 
horária e as outras responsabilidades docentes”.

Para superar esses desafios, várias sugestões podem ser 
consideradas. É fundamental investir na formação continua-
da dos professores, capacitando-os para utilizar metodologias 
ativas e ferramentas digitais de maneira eficaz. Farah (2021, p. 
66) sugere que “programas de formação específicos e contínuos 
podem ajudar os professores a desenvolverem as competências 
necessárias para a aplicação dessas abordagens, além de reduzir 
a resistência às mudanças metodológicas”.

Outra sugestão é a criação de políticas públicas que ga-
rantam a infraestrutura necessária nas escolas. Isso inclui a dis-
ponibilização de recursos tecnológicos e a melhoria da conec-
tividade nas instituições de ensino. Farah (2021, p. 68) aponta 
que “políticas educacionais que priorizem o acesso à tecnologia 
são essenciais para que as metodologias ativas e a educação lin-
guística crítica possam ser implementadas de maneira equitati-
va e eficaz”.

Além disso, a colaboração entre professores pode ser 
uma estratégia eficaz para enfrentar esses desafios. O trabalho 
colaborativo permite a troca de experiências e a construção con-
junta de materiais e atividades, aliviando a carga de trabalho in-
dividual. Araújo e Silva (2022, p. 193) destacam que “a colabora-
ção entre docentes pode fortalecer a implementação de práticas 
inovadoras, proporcionando um suporte mútuo e a oportunida-
de de compartilhar estratégias bem-sucedidas”.

Portanto, apesar dos desafios, a implementação de meto-
dologias ativas e educação linguística crítica pode ser viabiliza-
da através de uma combinação de formação adequada, investi-
mento em infraestrutura e colaboração entre os profissionais da 
educação. Essas ações são essenciais para superar os obstáculos 
e promover uma aprendizagem significativa e transformadora.
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PERSPECTIVAS FUTURAS 

As perspectivas futuras para o ensino de português, fun-
damentadas nas abordagens da educação linguística crítica e 
das metodologias ativas, apontam para um cenário de maior 
engajamento e efetividade no processo de aprendizagem. Com 
a crescente valorização dessas práticas pedagógicas, espera-se 
uma transformação significativa na forma como a língua portu-
guesa é ensinada e aprendida nas escolas brasileiras.

A implementação de metodologias ativas tende a se ex-
pandir, proporcionando um ambiente de aprendizagem inte-
rativo e colaborativo. Lisboa e Severiano Junior (2023, p. 29) 
destacam que “essas metodologias promovem um ambiente de 
aprendizagem dinâmico e interativo, facilitando a aquisição de 
competências linguísticas de forma eficaz”. A tendência é que a 
sala de aula se torne um espaço onde os alunos são protagonis-
tas, desenvolvendo suas habilidades através de atividades práti-
cas e projetos colaborativos.

A educação linguística crítica, por sua vez, deve ganhar 
espaço no currículo, integrando-se de forma consistente às prá-
ticas pedagógicas. Araújo e Silva (2022, p. 194) afirmam que “a 
leitura crítica no ensino de português não apenas desenvolve 
habilidades linguísticas, mas também fomenta a consciência 
social e a cidadania ativa entre os alunos”. A expectativa é que 
essa abordagem contribua para a formação de alunos críticos 
e reflexivos, capazes de analisar e questionar os discursos que 
encontram em sua vida cotidiana.

A integração de tecnologias digitais continuará sendo um 
fator chave na evolução do ensino de português. Ferramentas 
tecnológicas, como plataformas de aprendizagem online e apli-
cativos de comunicação, oferecem novas possibilidades para a 
interação e o engajamento dos alunos. Araújo e Freitas (2020, p. 
231), observam que “a tecnologia oferece novas oportunidades 
para a educação linguística crítica, permitindo uma maior inte-
ração e colaboração entre os alunos, além de ampliar o acesso a 
diferentes tipos de textos e discursos”. Com o avanço tecnológi-
co, espera-se que as ferramentas digitais se tornem acessíveis e 
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integradas ao processo de ensino-aprendizagem.
Um exemplo de como essas perspectivas podem se con-

cretizar é descrito por Araújo e Freitas (2020, p. 229), que rela-
taram o uso do WhatsApp como ferramenta educativa. Eles afir-
mam que:

O uso do WhatsApp como ferramenta 
educativa não só envolveu os alunos, mas 
também incentivou uma participação 
ativa e colaborativa, essencial para 
o desenvolvimento de habilidades 
linguísticas. Através desta ferramenta, 
os alunos puderam trocar ideias, revisar 
textos e refletir sobre o impacto de suas 
produções, criando um ambiente de 
aprendizagem dinâmico e interativo.

Essas práticas indicam um caminho promissor para o fu-
turo do ensino de português, onde a tecnologia e as metodolo-
gias ativas se complementam para oferecer uma educação signi-
ficativa e relevante.

Por fim, a colaboração entre educadores e a formação 
continuada serão essenciais para o sucesso dessas abordagens. 
Farah (2021, p. 69) sugere que “programas de formação especí-
ficos e contínuos podem ajudar os professores a desenvolverem 
as competências necessárias para a aplicação dessas aborda-
gens, além de reduzir a resistência às mudanças metodológicas”. 
A criação de redes de apoio e troca de experiências entre pro-
fessores pode facilitar a implementação de práticas inovadoras 
e sustentáveis.

Em suma, as perspectivas futuras para o ensino de por-
tuguês, baseadas nas abordagens da educação linguística crítica 
e das metodologias ativas, indicam um movimento em direção a 
uma educação engajada, crítica e integrada. Essas práticas têm o 
potencial de transformar a sala de aula em um espaço de apren-
dizado significativo e conectado com as necessidades do mundo 
contemporâneo. 
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Considerações Finais
As considerações finais deste estudo destacam os prin-

cipais achados relacionados à interseção entre a educação lin-
guística crítica e as metodologias ativas no ensino de português. 
A pesquisa buscou responder como as práticas pedagógicas 
podem ser aprimoradas através da combinação dessas aborda-
gens, visando promover experiências de aprendizagem signifi-
cativas e formar alunos críticos e reflexivos.

Os achados revelam que a integração da educação 
linguística crítica com metodologias ativas tem potencial para 
transformar a sala de aula em um espaço dinâmico e participativo. 
As metodologias ativas, como a sala de aula invertida e a 
aprendizagem baseada em projetos, proporcionam um ambiente 
onde os alunos assumem um papel central no processo de 
aprendizagem, desenvolvendo competências linguísticas de 
forma eficaz e envolvente. A educação linguística crítica, por 
sua vez, incentiva os alunos a refletirem sobre os usos e os 
impactos sociais da linguagem, promovendo a conscientização 
e a cidadania ativa.

A combinação dessas abordagens se mostrou eficaz em 
diversos contextos, com relatos de práticas bem-sucedidas que 
indicam uma melhora no engajamento e no desempenho dos 
alunos. Os resultados também apontam para a importância das 
tecnologias digitais como ferramentas facilitadoras dessas me-
todologias, ampliando as oportunidades de interação e colabo-
ração entre os alunos.

No entanto, a implementação dessas práticas enfrenta 
desafios significativos, como a resistência inicial de professores 
e alunos, a necessidade de infraestrutura adequada e a demanda 
por formação continuada dos educadores. Superar esses desa-
fios requer investimento em políticas públicas que garantam os 
recursos necessários e programas de capacitação que preparem 
os professores para as novas demandas pedagógicas.

As contribuições deste estudo são relevantes para o cam-
po educacional, pois oferecem evidências de que a interseção 
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entre a educação linguística crítica e as metodologias ativas 
pode enriquecer o ensino de português, tornando-o relevante e 
conectado às necessidades contemporâneas dos alunos. A pes-
quisa sugere que essas abordagens, quando aplicadas de manei-
ra integrada e apoiadas por tecnologias digitais, têm o potencial 
de promover um aprendizado significativo e preparar melhor os 
alunos para os desafios sociais e culturais que enfrentarão.

Embora os achados deste estudo sejam promissores, há 
a necessidade de outros estudos para complementar as conclu-
sões. Pesquisas futuras poderiam explorar a aplicação dessas 
abordagens em diferentes contextos educacionais, avaliar o im-
pacto a longo prazo nas competências dos alunos e investigar 
formas de superar os desafios identificados. Estudos adicionais 
também poderiam focar na adaptação dessas metodologias para 
diferentes faixas etárias e níveis de ensino, ampliando assim o 
entendimento sobre a eficácia e a aplicabilidade das práticas pe-
dagógicas discutidas.

Em síntese, este estudo contribui para o conhecimen-
to sobre como a educação linguística crítica e as metodologias 
ativas podem ser combinadas para melhorar o ensino de por-
tuguês. Os resultados obtidos oferecem uma base para futuras 
pesquisas e práticas educativas, incentivando a continuidade da 
exploração dessas abordagens para promover uma educação in-
clusiva, crítica e engajada.
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Introdução
A Inteligência Artificial (IA) tem ganhado destaque em 

diversas áreas, incluindo a educação. A aplicação de IA nos pro-
cessos de ensino e aprendizagem representa uma inovação sig-
nificativa, potencializando a eficiência e a personalização dos 
métodos educacionais. O uso de tecnologias avançadas para 
automatizar a criação de planos de aula e desenvolver recursos 
educacionais oferece um caminho promissor para enfrentar de-
safios contemporâneos no campo educacional. Este artigo exa-
mina como a IA pode auxiliar na criação de planos de aula, ex-
plorando os impactos dessa tecnologia na educação e discutindo 
tanto os benefícios quanto as barreiras encontradas durante sua 
implementação.

A justificativa para explorar a IA no contexto educacional 
está fundamentada na necessidade de melhorar a qualidade do 
ensino e da aprendizagem. A educação enfrenta desafios como 
a falta de personalização, a carga administrativa dos professo-
res e a necessidade de adaptação rápida a novas demandas. A 
IA pode contribuir para mitigar esses desafios, proporcionando 
ferramentas que ajudam os professores a criar planos de aula 
eficazes e adaptados às necessidades individuais dos alunos. 
Estudos indicam que a percepção positiva dos professores em 
relação à IA pode facilitar sua adoção e integração nas práticas 
educacionais (Parreira, Lehmann, & Oliveira, 2021).

O problema central que este artigo aborda é como a In-
teligência Artificial pode ser integrada ao desenvolvimento de 
recursos educacionais de maneira eficaz, sem comprometer a 
qualidade do ensino e a autonomia dos professores. A utiliza-
ção de IA para automatizar a criação de planos de aula é uma 
área de interesse crescente, mas ainda há muitas questões sobre 
sua aplicabilidade, eficácia e os desafios éticos envolvidos. San-
tos Jr. et al. (2020) destacam os desafios éticos relacionados à 
privacidade dos dados dos alunos e à dependência tecnológica, 
questões que precisam ser consideradas ao implementar essas 
tecnologias na educação.
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O objetivo deste estudo é analisar como a Inteligência 
Artificial pode ser uma aliada no desenvolvimento de recursos 
educacionais, especificamente na automação da criação de pla-
nos de aula, considerando as percepções dos professores e os 
desafios éticos e práticos dessa implementação. A metodologia 
adotada neste estudo é uma revisão de literatura, focando em 
pesquisas recentes sobre a aplicação da IA na educação. Os tra-
balhos de Preuss et al. (2020) e Tavares, Meira e Amaral (2020) 
fornecem uma base para entender as aplicações práticas e os 
impactos da IA no ambiente educacional.

O artigo está estruturado em três seções principais. A 
primeira seção, a introdução, apresenta o tema, justifica a rele-
vância do estudo, formula o problema de pesquisa e estabelece 
o objetivo do trabalho. A segunda seção, desenvolvimento, ex-
plora a aplicação da IA na educação, incluindo a automação de 
planos de aula, os benefícios e os desafios. A terceira e última 
seção, considerações finais, resume as principais descobertas do 
estudo, discute as implicações para a prática educacional e suge-
re direções para futuras pesquisas. Esta estrutura permite uma 
análise clara e organizada do tema, facilitando a compreensão 
dos leitores sobre como a IA pode ser utilizada de maneira eficaz 
na educação.

DESENVOLVIMENTO E APLICAÇÕES DA IA NA 
EDUCAÇÃO

A aplicação da Inteligência Artificial (IA) no campo edu-
cacional tem sido objeto de estudo e discussão entre pesquisa-
dores, educadores e desenvolvedores de tecnologia. Diversos 
estudos destacam as possibilidades e os desafios envolvidos na 
integração da IA nos processos de ensino e aprendizagem. Este 
desenvolvimento examina as principais áreas onde a IA pode 
contribuir para a educação, focando na automação de planos de 
aula, os benefícios trazidos por essa tecnologia e os desafios que 
precisam ser enfrentados.

A automação de planos de aula com o uso de IA repre-
senta uma inovação que pode transformar a maneira como os 
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educadores planejam e executam suas aulas. De acordo com 
Preuss et al. (2020), “o uso de técnicas de inteligência artificial 
num sistema de mesa tangível permite a criação de ambientes 
de aprendizagem interativos e personalizados” (p. 440). Esta 
citação destaca como a IA pode ser utilizada para desenvolver 
sistemas que auxiliem na personalização do ensino, adaptando 
os conteúdos às necessidades específicas dos alunos.

Os benefícios da IA na criação de recursos educacionais 
são diversos. A IA pode analisar grandes volumes de dados edu-
cacionais, identificando padrões e oferecendo recomendações 
personalizadas para o desenvolvimento de planos de aula. Tava-
res, Meira e Amaral (2020) afirmam que “a IA pode proporcionar 
uma personalização do ensino em uma escala que seria imprati-
cável para os educadores humanos, considerando a quantidade 
de dados que pode ser analisada” (p. 48702). Essa capacidade de 
personalização permite que os educadores atendam melhor às 
necessidades individuais dos alunos, promovendo um ambiente 
de aprendizagem eficaz e engajador.

Além da personalização, a IA pode reduzir a carga admi-
nistrativa dos professores. Segundo Parreira, Lehmann e Olivei-
ra (2021), “os professores muitas vezes se deparam com uma 
sobrecarga de tarefas administrativas, o que limita o tempo dis-
ponível para o planejamento e a interação com os alunos” (p. 1). 
A automação dessas tarefas por meio da IA libera tempo para 
que os educadores possam se concentrar em atividades estraté-
gicas e interativas, como o desenvolvimento de métodos de ensi-
no inovadores e a construção de relacionamentos com os alunos.

Entretanto, a implementação da IA na educação não está 
isenta de desafios. Um dos principais desafios é a questão ética 
relacionada ao uso de dados dos alunos. Santos Jr. et al. (2020) 
discutem os desafios éticos no uso de IA em educação especial, 
destacando que “a privacidade dos dados dos alunos deve ser 
uma prioridade, garantindo que as informações pessoais sejam 
protegidas contra uso indevido” (p. 18). Este aspecto é essencial 
para garantir que a adoção de tecnologias de IA respeite os di-
reitos dos alunos e mantenha a confiança dos educadores e das 
famílias.
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Outro desafio significativo é a necessidade de infraes-
trutura tecnológica adequada. Ramos et al. (2023) afirmam que 
“a falta de infraestrutura tecnológica nas escolas pode ser um 
obstáculo para a implementação efetiva de soluções de IA” (p. 
15). Além disso, a formação e capacitação dos professores para 
utilizar essas novas tecnologias são fundamentais. Sem o treina-
mento adequado, os educadores podem encontrar dificuldades 
em integrar a IA em suas práticas pedagógicas de maneira eficaz.

Estudos de caso e pesquisas mostram que, quando bem 
implementada, a IA pode complementar as atividades dos pro-
fessores e não as substituir. Tavares, Meira e Amaral (2020) rela-
tam que “em muitos casos, a IA é utilizada para fornecer suporte 
aos professores, permitindo um ensino adaptativo e responsivo” 
(p. 48708). Essa abordagem colaborativa entre humanos e má-
quinas pode resultar em um ambiente educacional dinâmico e 
eficiente.

Em suma, a aplicação da Inteligência Artificial na educa-
ção oferece oportunidades para melhorar a personalização e a 
eficiência dos processos de ensino e aprendizagem. No entanto, 
para que esses benefícios sejam realizados, é necessário enfren-
tar os desafios éticos e práticos associados à sua implementa-
ção. A formação contínua de professores e o desenvolvimento de 
políticas educacionais que promovam a inclusão tecnológica são 
passos essenciais para o sucesso dessa integração.

Considerações Finais
A investigação sobre como a Inteligência Artificial (IA) 

pode se tornar uma aliada no desenvolvimento de recursos edu-
cacionais revela que a IA tem o potencial de transformar os pro-
cessos de ensino e aprendizagem. A aplicação da IA na automa-
ção de planos de aula, por exemplo, demonstra-se promissora 
ao permitir a criação de conteúdos personalizados e adaptados 
às necessidades específicas de cada aluno. Esta personalização 
pode contribuir para um ensino eficaz, engajador e que respeite 
as particularidades dos estudantes.
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Os principais achados desta pesquisa indicam que a IA 
pode reduzir a carga administrativa dos professores, liberando 
tempo para que eles se concentrem em atividades pedagógicas 
estratégicas. A automação de tarefas repetitivas, como a criação 
de planos de aula e a análise de dados de desempenho, permite 
que os educadores dediquem tempo à interação direta com os 
alunos e ao desenvolvimento de métodos de ensino inovadores. 
Além disso, a IA pode fornecer recomendações baseadas em vo-
lumes de dados educacionais, ajudando os professores a tomar 
decisões informadas sobre o planejamento das aulas.

No entanto, a pesquisa também destaca desafios signi-
ficativos que precisam ser enfrentados para a implementação 
eficaz da IA na educação. Questões éticas relacionadas à privaci-
dade dos dados dos alunos e a necessidade de infraestrutura tec-
nológica adequada são aspectos críticos que devem ser conside-
rados. A proteção dos dados dos alunos é essencial para garantir 
a confiança dos educadores e das famílias na utilização dessas 
tecnologias. Além disso, a falta de infraestrutura tecnológica nas 
escolas pode dificultar a adoção de soluções de IA tornando ne-
cessário um investimento contínuo em tecnologia e capacitação 
dos professores.

Este estudo contribui para a compreensão de como a IA 
pode ser integrada ao desenvolvimento de recursos educacio-
nais, destacando tanto os benefícios quanto os desafios des-
sa implementação. A análise evidencia que, embora a IA possa 
complementar as atividades dos professores, sua adoção deve 
ser planejada e monitorada para garantir que os objetivos edu-
cacionais sejam alcançados de maneira ética e eficiente.

A necessidade de outros estudos para complementar os 
achados desta pesquisa é evidente. Investigações futuras pode-
riam explorar os impactos específicos da IA em diferentes con-
textos educacionais, assim como avaliar longos períodos de im-
plementação. Estudos adicionais também poderiam examinar as 
melhores práticas para a capacitação de professores no uso de 
tecnologias de IA e desenvolver diretrizes para a proteção dos 
dados dos alunos. Essas pesquisas são essenciais para aprimo-
rar a integração da IA na educação e garantir que ela beneficie 
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todos os envolvidos no processo educacional.
Em conclusão, a IA tem o potencial de ser uma aliada no 

desenvolvimento de recursos educacionais, oferecendo soluções 
inovadoras para a personalização do ensino e a automação de 
tarefas administrativas. No entanto, para que esses benefícios 
sejam realizados, é necessário enfrentar os desafios éticos e prá-
ticos associados à sua implementação, garantindo que a utiliza-
ção da IA na educação seja feita de maneira responsável e eficaz.
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Introdução
A educação especial, como campo de conhecimento e 

prática pedagógica, dedica-se ao atendimento e à promoção da 
aprendizagem de alunos com necessidades educacionais pró-
prias. Este segmento é caracterizado por uma diversidade de 
condições que incluem deficiências sensoriais, físicas, intelectu-
ais, emocionais, entre outras. Neste contexto, a terminologia uti-
lizada para se referir a esses alunos não é apenas uma questão 
de nomenclatura, mas também um reflexo de atitudes sociais, 
abordagens pedagógicas e políticas públicas.

Uma reflexão inquietante sobre a necessidade de discu-
tir os termos empregados quando nos referimos à educação es-
pecial, surge do uso indevido ou desatualizado de termos que 
podem perpetuar estigmas ou refletir concepções ultrapassadas 
sobre a capacidade e o potencial desses indivíduos. O uso inade-
quado de terminologia pode resultar em barreiras comunicati-
vas e sociais que afetam a inclusão e a aceitação desses alunos 
na sociedade e no sistema educacional (ZILIOTTO, 2015).

Nesse cenário, várias questões legítimas podem ser le-
vantadas: Como os educadores garantem que a terminologia 
seja usada de forma respeitosa e inclusiva para com as pessoas 
com deficiência? Qual o papel que a linguagem desempenha na 
formação de atitudes em relação aos alunos com necessidades 
educativas especiais? Existem potenciais efeitos negativos para 
os alunos quando a terminologia na educação especial é mal 
utilizada ou mal compreendida? Existe diferença entre “necessi-
dades educativas especiais” e “necessidades educativas específi-
cas” no contexto da educação especial?

A justificativa para a escolha deste tema reside no im-
perativo constante de alinhar a linguagem usada na educação 
especial com as práticas contemporâneas de respeito, inclusão 
e reconhecimento dos direitos dessas pessoas. Promover o uso 
correto de termos é essencial para fomentar um ambiente edu-
cacional mais justo e igualitário.

Os objetivos deste trabalho incluem: analisar a legisla-
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ção vigente que orienta o uso de terminologia adequada neste 
campo; identificar os termos mais adequados e aqueles consi-
derados obsoletos ou inapropriados; explorar o impacto do uso 
de termos na percepção e tratamento dos alunos de educação 
especial; e refletir sobre a importância de distinguir termos atu-
almente em uso.

Esse texto discute também estratégias para identificar 
termos apropriados em educação especial, analisando a impor-
tância de evitar linguagem desatualizada ou inadequada e exa-
minar o impacto que a linguagem tem na forma como percebe-
mos e tratamos os indivíduos com deficiência.

A metodologia adotada foi uma revisão bibliográfica nar-
rativa e consistiu na análise de literatura existente, incluindo 
artigos acadêmicos, livros, documentos oficiais e relatórios de 
organizações relevantes no campo da educação especial. Este 
método permitiu uma compreensão abrangente das tendências 
atuais, debates e diretrizes legais relacionadas ao uso de termos 
na educação especial, considerando as diferentes perspectivas e 
abordagens apresentadas na literatura.

Desenvolvimento 
SUPORTE LEGAL PARA O USO DE TERMOS NA 
EDUCAÇÃO ESPECIAL

No âmbito legal, tanto nacional quanto internacional, di-
versas legislações estabelecem normas que regulamentam o uso 
de termos e asseguram a proteção dos indivíduos no contexto da 
educação especial. Estas legislações refletem um entendimento 
comum sobre a importância de uma linguagem respeitosa e dig-
nificante, que promova a inclusão efetiva das pessoas com defi-
ciência na sociedade.

A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiên-
cia (CDPD), adotada pela Assembleia Geral das Nações Unidas 
em 2006, é um tratado de direitos humanos que ressalta a im-
portância da linguagem na promoção dos direitos e proteção das 
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pessoas com deficiência (BRASIL, 2009). A CDPD incentiva os 
países membros a adotarem medidas legislativas e administra-
tivas que eliminem barreiras e discriminações, advogando pelo 
uso de termos que reconheçam as pessoas com deficiência como 
titulares de direitos, e não como objetos de cuidado.

No contexto nacional, diversas legislações incorporam 
os princípios da CDPD. No Brasil, por exemplo, a Lei Brasilei-
ra de Inclusão da Pessoa com Deficiência, conhecida como Es-
tatuto da Pessoa com Deficiência (Lei Nº 13.146, de 6 de julho 
de 2015), reflete esses princípios. Esta lei estabelece diretrizes 
para assegurar e promover os direitos das pessoas com deficiên-
cia, incluindo direitos à educação e acessibilidade, e especifica a 
terminologia adequada que deve ser utilizada para fortalecer a 
dignidade desses indivíduos (BRASIL, 2015).

De acordo com Santos (2016), a Lei Brasileira de Inclusão 
(LBI) é reconhecida como um dos principais avanços legislativos 
para garantir os direitos das pessoas com deficiência. Composta 
por 127 artigos e aproximadamente trezentos novos dispositi-
vos, essa lei promoveu uma mudança significativa no tratamento 
jurídico da deficiência no Brasil, agora fundamentado nos prin-
cípios dos direitos humanos. Como afirmado pelo autor, 

[...] além de afirmar e estar em consonância 
com o conceito de pessoas com deficiência 
da Convenção, o texto da LBI traz a questão 
das barreiras como uma inovação para 
fins de reconhecimento e qualificação da 
deficiência como restrição de participação 
social. A LBI não só descreve o que são as 
barreiras, como explicita seis principais 
tipos delas (arquitetônicas, urbanísticas, nos 
transportes, na comunicação, tecnológicas 
e atitudinais). Como o conceito de 
pessoa com deficiência no caput do 
art. 2º estabelece que a deficiência é 
resultado da interação entre o corpo com 
impedimentos e uma ou mais barreiras, 
depreende-se que basta a caracterização 
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de uma única das seis explicitadas para 
que a pessoa com impedimentos de longo 
prazo seja considerada com deficiência 
(SANTOS, 2016, p. 3011).

O autor destaca que a Lei indica uma alteração na com-
preensão da deficiência, passando de uma abordagem estrita-
mente biomédica para uma visão que a enxerga como uma ques-
tão de desigualdade social. Isso ressalta a concepção de que a 
deficiência não é apenas um atributo individual, mas sim o re-
sultado de uma sociedade que não está pronta para lidar com a 
diversidade humana.

Além de prescrever o uso de termos apropriados, estas 
leis detalham as responsabilidades do Estado e de instituições 
privadas na remoção de barreiras linguísticas que podem perpe-
tuar a exclusão. Acompanhando essas legislações, regulamentos 
e normativas detalham a implementação das leis, fornecendo 
um framework legal que suporta a fiscalização e o cumprimento 
das normas estabelecidas (SCHABBACH; ROSA, 2021).

Na esfera educacional, a legislação orienta currículos e 
práticas pedagógicas para promover inclusão e acessibilidade. 
Isso inclui a formação de educadores, orientados a utilizar ter-
mos que projetem uma imagem positiva das pessoas com defici-
ência e a implementar metodologias de ensino que atendam às 
necessidades de todos os estudantes (SILVA E SOUZA; PEREIRA; 
LINDOLPHO, 2018).

ANÁLISE DOS TERMOS UTILIZADOS NA 
EDUCAÇÃO ESPECIAL

Na educação especial, a análise dos termos utilizados 
para descrever os indivíduos que dela fazem parte é um aspecto 
importante que reflete as dinâmicas sociais, culturais e políticas 
que moldam a inclusão. A terminologia empregada não é me-
ramente descritiva, mas carrega significados profundos que po-
dem influenciar as percepções e as atitudes tanto de educadores 
quanto da sociedade em geral. A escolha apropriada de palavras 
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é essencial para garantir respeito e promover a dignidade (ZAN-
ZARINI, 2023).

Termos como “deficiente” foram amplamente utilizados 
para descrever pessoas com qualquer tipo de limitação física, 
sensorial ou cognitiva. No entanto, a evolução das normativas 
legais e das diretrizes educacionais tem mostrado uma prefe-
rência crescente pelo uso de expressões como “pessoa com defi-
ciência”. Este movimento não é apenas semântico, mas também 
ideológico, enfatizando a pessoa antes da sua condição. Tal mu-
dança reflete o modelo social de deficiência, que vê as barreiras 
sociais e ambientais como as verdadeiras causas de desvanta-
gem, em contraste com o modelo médico, que coloca a defici-
ência como uma condição primariamente fixada no indivíduo 
(SANTOS, 2016).

O termo “pessoa com deficiência” é agora preferido por 
alinhar-se com uma perspectiva que reconhece as pessoas como 
detentoras de direitos plenos, independentemente de suas con-
dições físicas ou mentais. Esse termo promove um entendimen-
to de que as limitações enfrentadas por indivíduos não são ex-
clusivamente devidas às suas condições médicas, mas também 
às estruturas sociais que necessitam se adaptar para promover a 
inclusão plena (NEPOMUCENO; DE ASSIS; DE CARVALHO FREI-
TAS, 2020).

O uso de termos inadequados pode perpetuar estigmas e 
preconceitos, enquanto uma terminologia cuidadosamente se-
lecionada pode ajudar a desmantelar preconceitos arraigados e 
fomentar uma sociedade mais inclusiva. É essencial que a comu-
nidade educacional e o público em geral estejam conscientes das 
implicações dos termos usados, garantindo que as escolhas lexi-
cais contribuam para um ambiente de respeito mútuo e igualda-
de de oportunidades para todos (NEPOMUCENO; DE ASSIS; DE 
CARVALHO FREITAS, 2020).

No campo da educação especial, a escolha criteriosa de 
termos reflete não apenas um compromisso com a precisão lin-
guística, mas também um alinhamento com princípios éticos e 
sociais fundamentais. Organizações especializadas e especialis-
tas na área têm enfatizado a importância de adotar termos que 
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respeitem a dignidade e a individualidade das pessoas com defi-
ciência, contribuindo assim para sua inclusão e aceitação social 
(CUNHA, 2020).

A orientação por termos recomendados emerge de uma 
base teórica que prioriza o modelo social de deficiência. Este 
modelo postula que são as barreiras sociais, mais do que as limi-
tações individuais, que restringem as oportunidades para pes-
soas com deficiência. Assim, para Nepomuceno, De Assis e De 
Carvalho Freitas (2020) termos como “pessoa com deficiência” 
são preferidos porque colocam a pessoa antes da deficiência, en-
fatizando a humanidade em lugar da sua condição médica ou li-
mitação. Este termo é endossado por convenções internacionais, 
como a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiên-
cia das Nações Unidas (BRASIL, 2009), e é amplamente adotado 
em legislações e políticas públicas ao redor do mundo.

Por outro lado, termos como “deficiente”, “inválido” são 
fortemente desencorajados porque carregam conotações ne-
gativas e perpetuam visões obsoletas que focam na deficiência 
como uma característica definidora do indivíduo. Estes termos 
tendem a reduzir a pessoa à sua condição e, por vezes, a inferir 
incapacidade ou inferioridade, o que pode reforçar estigmas e 
discriminação (NEPOMUCENO; DE ASSIS; DE CARVALHO FREI-
TAS, 2020).

O uso racional da utilização de termos adequados está 
ancorado no reconhecimento de que a linguagem não somente 
reflete, mas também molda a realidade social. O uso de termos 
corretos e respeitosos pode desempenhar um papel crucial na 
alteração de percepções sociais, promovendo uma maior sensi-
bilidade e respeito pelas diferenças individuais. A linguagem in-
clusiva contribui para a formação de uma sociedade mais iguali-
tária, onde as barreiras à participação plena de todas as pessoas 
são minimizadas.

O emprego de termos apropriados na educação especial 
não apenas afeta a percepção que a sociedade tem das pessoas 
com deficiência, mas também influencia como essas pessoas 
se veem e avaliam suas próprias capacidades e potenciais. 
A autoimagem e a autoestima podem ser significativamente 
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impactadas pela linguagem empregada por educadores, colegas 
e a mídia (OLIVEIRA, 2022).

COMO IDENTIFICAR OS TERMOS MAIS 
ADEQUADOS E AQUELES CONSIDERADOS 
OBSOLETOS OU INAPROPRIADOS PARA SE 
REFERIR À EDUCAÇÃO ESPECIAL?

Ao referir-se à educação especial, é importante utilizar 
terminologia apropriada que represente com precisão os indiví-
duos e serviços envolvidos. Para identificar os termos mais ade-
quados, é necessário ter um bom conhecimento dos indivíduos 
e serviços que são objeto de discussão. Além disso, é importante 
manter-se atualizado com a terminologia atual e estar ciente de 
quaisquer alterações que possam ocorrer ao longo do tempo.

Também é importante identificar e evitar o uso de ter-
mos que possam ser considerados obsoletos ou inadequados, 
pois podem ser prejudiciais ou ofensivos para os indivíduos e 
famílias envolvidas. Isto pode incluir termos desatualizados ou 
com conotações negativas, ou termos que não incluem todos os 
indivíduos que possam estar a receber serviços de educação es-
pecial (STOPA et al., 2023).

Para garantir que é utilizada terminologia apropriada 
quando se refere à educação especial, é importante consultar 
indivíduos que tenham experiência na área, tais como educa-
dores, defensores e indivíduos com deficiência e suas famílias. 
Além disso, pode ser útil consultar recursos como guias de estilo 
e glossários que fornecem orientação sobre a terminologia e o 
uso apropriados, como resumido no Quadro 01. Ao utilizar uma 
terminologia adequada, podemos garantir que as pessoas com 
deficiência recebam o apoio e os serviços de que necessitam e 
merecem, e que sejam tratadas com o respeito e a dignidade que 
merecem.
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Quadro 01 - Termos mais adequados e termos considerados ultrapas-
sados ou inapropriados para se referir à educação especial.

USAR
Termos mais adequados

NÃO USAR
Termos ultrapassados ou 

inapropriados
Baixa visão, visão subnormal Visão sub-normal
Criança com deficiência intelectual, 
criança com deficiência mental Criança excepcional

Intérprete da ou de Libras Intérprete de LIBRAS

Libras - língua de sinais brasileira LIBRAS - linguagem brasileira 
de sinais

Língua de sinais Língua dos sinais, linguagem 
de sinais

Necessidades educacionais Necessidades educativas
Necessidades específicas Necessidades especiais

Pessoa com Deficiência (PcD)

Aleijado, condenado; defei-
tuoso, doente, especial, excep-
cional, incapacitado; inválido, 
pessoa dita deficientes, porta-
dor de deficiência, pessoa por-
tadora de deficiência (PPD), 
portador de necessidades es-
peciais (PNE)

Pessoa com Deficiência Física Aleijado, defeituoso, inválido

Pessoa com Deficiência Intelectual
Deficiente mental, doente men-
tal, portador de retardamento 
mental, retardado mental

Pessoa com deficiência visual, pes-
soa cega ou cega Ceguinho(o)

Pessoa com paralisia cerebral Paralisado cerebral, pessoa 
paralisada cerebral

Pessoa com Síndrome de Down, 
criança com Down; uma criança 
Down

Mongolóide, mongol

Pessoa com Transtorno Mental, Pa-
ciente Psiquiátrico Deficiente mental
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Pessoa em cadeira de rodas; pessoa 
que anda em cadeira de rodas; pes-
soa que usa cadeira de rodas; usuá-
rio de cadeira de rodas

Cadeirante, pessoa presa (con-
finada, condenada) a uma ca-
deira de rodas

Pessoa sem deficiência, pessoa não-
-deficiente

Pessoa normal, pessoa dita 
normal 

Sala de aula Sala de aula normal
Surdo; pessoa surda; pessoa com 
deficiência auditiva

Pessoa surda-muda, surdo-
-mudo, mudinho, surdinho

Surdocegueira Surdez-cegueira; surdo-ce-
gueira

Fonte: Adaptado de Sassaki (2011) e Secretaria dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência e do Idoso (2021)

DISTINGUINDO “NECESSIDADES EDUCACIONAIS 
ESPECIAIS” DE “NECESSIDADES EDUCACIONAIS 
ESPECÍFICAS”

Quando se trata de discutir necessidades educativas, é 
importante compreender a distinção entre “necessidades edu-
cacionais especiais” e “necessidades educacionais específicas”. 
Tanto “necessidades educativas especiais” como “necessidades 
educativas específicas” são termos válidos, mas “necessidades 
educativas especiais” é o termo mais comumente utilizado

As “necessidades educacionais especiais” referem-se a 
uma ampla gama de condições, deficiências ou dificuldades que 
podem exigir suportes adicionais para garantir o pleno acesso 
à educação e o desenvolvimento acadêmico dos alunos. Assim, 
não se trata necessariamente de deficiências, mas sim de difi-
culdades de aprendizagem. Isso evidencia que diversos alunos, 
sejam superdotados ou portadores de deficiência, apresentam 
demandas educacionais que se tornam especiais, requerendo 
respostas específicas e apropriadas. O reconhecimento e a iden-
tificação dessas necessidades são importantes para garantir 
a provisão de recursos e serviços adequados que promovam a 
participação e o sucesso acadêmico de todos os alunos (YAE-
GASHI et al., 2021).
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Para Vilaronga et al. (2021) as “necessidades educacio-
nais específicas” referem-se a demandas mais restritas e pon-
tuais que podem surgir no contexto do processo de ensino e 
aprendizagem. Essas necessidades podem incluir, por exemplo, 
o suporte adicional para aquisição de determinadas habilidades 
acadêmicas, a utilização de recursos tecnológicos para auxiliar 
na aprendizagem ou a implementação de estratégias específicas 
de ensino para abordar dificuldades temporárias ou específicas 
de um determinado conteúdo. Embora menos abrangentes do 
que as necessidades educacionais especiais, as necessidades 
educacionais específicas também exigem atenção e intervenção 
por parte dos educadores para garantir o progresso e o sucesso 
dos alunos (ZANZARINI, 2023).

A distinção entre esses dois conceitos é importante para 
orientar a elaboração de políticas educacionais inclusivas e a 
implementação de práticas pedagógicas eficazes. Enquanto as 
necessidades educacionais especiais demandam uma aborda-
gem mais abrangente, as necessidades educacionais específicas 
podem ser abordadas de forma mais pontual e flexível. Ambas 
as categorias requerem uma resposta individualizada e centrada 
no aluno, que leve em consideração suas habilidades, interesses 
e necessidades únicas (JOHNSON; YAEGASHI; FONSECA, 2022).

No cenário legislativo, as distinções entre as categorias 
de “necessidades educacionais especiais” e “necessidades edu-
cacionais específicas” são tratadas e delineadas em diferentes 
leis e regulamentos, refletindo diversas abordagens para garan-
tir a inclusão e a equidade no contexto educacional. 

O termo “necessidades especiais” é uma definição legal 
usada mais frequentemente, que se refere especificamente às 
necessidades educacionais de certas crianças, e não à criança 
como indivíduo. É importante compreender que estas crianças 
necessitam de serviços educacionais especializados para 
superar os desafios que enfrentam devido às suas necessidades 
únicas de aprendizagem. O objetivo final da prestação de 
serviços educativos e de apoio às crianças com necessidades 
especiais é dar-lhes oportunidades iguais de sucesso nas suas 
vidas acadêmicas e pessoais. É indispensável que reconheçamos 
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a necessidade de serviços educacionais especializados para 
estas crianças, pois é essencial para garantir o seu direito a uma 
educação igualitária.

No Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional (Lei nº 9.394/96) constitui uma base fundamental nesse 
sentido, ao consagrar o direito à educação inclusiva para todos 
os alunos, independentemente de suas condições individuais 
(BRASIL, 1996, Art. 58). Essa legislação reconhece as necessi-
dades educacionais especiais e estipula que a educação espe-
cial deve ser oferecida, na rede regular de ensino, fomentando 
a integração dos alunos com deficiência e garantindo o acesso a 
recursos e apoios necessários para seu pleno desenvolvimento 
acadêmico e social.

O Decreto nº 7.611/2011, que regulamenta o atendi-
mento educacional especializado, define as necessidades educa-
cionais especiais como decorrentes de deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação 
(BRASIL, 2011, Art. 2º). Este decreto estabelece diretrizes para 
a organização e oferta do atendimento educacional especializa-
do, incluindo a disponibilização de serviços e recursos específi-
cos para atender às necessidades dos alunos com deficiência e 
transtornos (YAEGASHI et al., 2021).

As necessidades educacionais específicas são frequente-
mente contempladas em leis e políticas educacionais que visam 
promover a igualdade de oportunidades e o sucesso acadêmico 
de todos os alunos. Embora não haja legislação específica que 
defina ou regule essas necessidades de forma abrangente, diver-
sos documentos orientadores e normativas educacionais incen-
tivam a adoção de práticas pedagógicas diferenciadas e flexíveis 
para atender às demandas específicas dos alunos em diferentes 
contextos e momentos do processo de ensino e aprendizagem 
(ZANZARINI, 2023).

Um dos principais desafios é a falta de consenso sobre a 
terminologia apropriada. Em um cenário em constante evolução, 
surgem novos termos e conceitos, o que pode gerar confusão e 
inconsistência na comunicação. Há uma resistência por parte de 
alguns grupos em abandonar termos considerados obsoletos ou 
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inadequados, o que dificulta a adoção de uma linguagem inclu-
siva e respeitosa.

Outro desafio é a complexidade das necessidades indivi-
duais dos alunos, que nem sempre se encaixam em categorias 
predefinidas. Isso exige uma abordagem flexível e centrada no 
aluno, que leve em consideração suas características únicas e 
suas preferências em relação à terminologia utilizada para des-
crevê-lo.

Embora ambos os termos sejam válidos, “necessidades 
educacionais especiais” é o termo mais utilizado. É amplamente 
reconhecido e tem implicações legais em muitos países. O termo 
é usado para descrever uma série de requisitos educacionais, 
desde pequenos ajustes no currículo até mudanças mais signifi-
cativas, como o fornecimento de um professor auxiliar ou equi-
pamento especializado.

“Necessidades educacionais específicas”, por outro lado, 
é um termo usado para descrever uma área de dificuldade de 
aprendizagem mais focada. Muitas vezes é usado em conjunto 
com “necessidades educacionais especiais” para fornecer uma 
compreensão mais detalhada das necessidades de uma criança. 
Por exemplo, uma criança com “necessidades educacionais es-
pecíficas” em leitura pode necessitar de apoio adicional sob a 
forma de instruções ou materiais de leitura especializados.

É importante observar que o uso desses termos pode variar 
dependendo da região e do contexto. No entanto, ao compreende-
rem as diferenças entre os dois, os educadores e os pais podem 
defender melhor as necessidades dos seus filhos e garantir que 
recebem o apoio adequado. 

A legislação nem sempre acompanha as mudanças na lin-
guagem e nas práticas educacionais, o que pode criar lacunas 
na proteção dos direitos dos alunos com necessidades especiais. 
A falta de clareza e consistência na legislação pode dificultar a 
aplicação efetiva de políticas inclusivas e o acesso igualitário à 
educação.

Segundo Zanzarini (2023) para lidar com esses desafios 
e promover uma linguagem mais inclusiva na educação especial, 
é necessário um esforço conjunto de educadores, legisladores e 
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a sociedade em geral. Isso inclui a promoção de debates abertos 
e construtivos sobre terminologia, o desenvolvimento de diretri-
zes claras e atualizadas sobre o uso de termos e a implementa-
ção de programas de capacitação para educadores sobre lingua-
gem inclusiva.

É importante projetar futuras mudanças na legislação, na edu-
cação e nas atitudes sociais que promovam uma maior sensibilidade 
e respeito em relação às necessidades individuais dos alunos com 
deficiência. Isso pode incluir a revisão e atualização constante da 
legislação para garantir sua relevância e eficácia, a implementação 
de políticas educacionais que incentivem a diversidade e a inclusão, 
e campanhas de conscientização pública para combater o estigma e 
a discriminação associados às pessoas com necessidades especiais.

Conclusão
Considerando as análises anteriores sobre os termos uti-

lizados na educação especial e a distinção entre “necessidades 
educacionais especiais” e “necessidades educacionais específi-
cas”, torna-se evidente a importância de uma abordagem cuida-
dosa e sensível na escolha da linguagem. A terminologia adota-
da não é apenas uma questão de semântica, mas reflete valores, 
princípios e atitudes em relação à inclusão e ao respeito pela 
diversidade.

É necessária a revisão e atualização constante dos termos uti-
lizados na educação especial porque a linguagem está em constante 
evolução e os termos que utilizamos podem ter um impacto signifi-
cativo na forma como os indivíduos com deficiência são percebidos 
e tratados. Termos desatualizados podem ser ofensivos ou impre-
cisos e podem perpetuar estereótipos negativos e estigmatizantes. 
Ao utilizar uma linguagem mais precisa e respeitosa, podemos 
promover a inclusão e criar um ambiente de maior aceitação e 
apoio para pessoas com deficiência. Além disso, a atualização da 
terminologia pode refletir mudanças nas leis, políticas e melho-
res práticas no campo da educação especial.

No que diz respeito aos termos, não é recomendável ex-
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pressões pejorativas ou estigmatizantes, como “deficiente”, “in-
válido” ou “aleijado”, que reduzem a pessoa à sua condição e 
podem perpetuar visões obsoletas e discriminatórias. Em lugar 
disso, é preferível utilizar termos como “pessoa com deficiência”, 
que colocam a pessoa antes de sua condição e enfatizam sua hu-
manidade e dignidade.

Essa preferência por termos respeitosos não é apenas 
uma questão de cortesia ou politicamente correta, mas é res-
paldada por legislações nacionais e internacionais que promo-
vem os direitos das pessoas com deficiência e países do mundo 
inteiro assumiram o compromisso de adotarem medidas para 
eliminar a discriminação e promover o uso de terminologia que 
respeite a dignidade e os direitos das pessoas com deficiência.

Quanto à distinção entre “necessidades educacionais es-
peciais” e “necessidades educacionais específicas”, é importante 
reconhecer que ambas as categorias demandam uma resposta 
individualizada e centrada no aluno. As necessidades educacio-
nais especiais referem-se a condições mais abrangentes e per-
manentes, como deficiências físicas, sensoriais, intelectuais ou 
emocionais, que requerem suportes adicionais para garantir o 
acesso à educação e o pleno desenvolvimento dos alunos. Já as 
necessidades educacionais específicas são mais pontuais e tem-
porárias, exigindo estratégias pedagógicas diferenciadas para 
abordar dificuldades específicas de aprendizagem ou desenvol-
vimento.

A legislação nacional e internacional estabelece diretri-
zes para garantir o atendimento adequado das necessidades 
educacionais de todos os alunos, independentemente de suas 
condições individuais. No Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional e o Estatuto da Pessoa com Deficiência são 
exemplos de legislações que promovem a inclusão e a acessibili-
dade na educação, reconhecendo a diversidade e a singularidade 
de cada aluno.

Deseja-se, portanto, que esse trabalho possa apontar 
para a necessidade de revisões e atualizações constantes nas 
terminologias utilizadas na linguagem da educação especial. 
Isso é particularmente relevante para ajudar a construir alter-
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nativas viáveis para a inclusão social na esfera educacional, em 
que as ações afirmativas e de reconhecimento das identidades 
individuais se tornam cada vez mais indispensáveis. Este seria 
um passo importante para a criação de uma sociedade mais in-
clusiva e equitativa que reconhece e valoriza as contribuições de 
todos os seus membros, independentemente das suas capacida-
des ou deficiências.
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Introdução
Atualmente, a integração da literatura e da arte na edu-

cação surgiu como uma abordagem interdisciplinar relevante, 
enriquecendo a experiência educacional dos alunos e propor-
cionando uma compreensão mais ampla do mundo. Este artigo 
investiga a relação entre literatura, arte e educação, com enfo-
que na literatura modernista, explorando o potencial das meto-
dologias ativas para amplificar essa integração e promover uma 
aprendizagem mais dinâmica e envolvente.

A educação moderna está cada vez mais voltada para 
abordagens que integrem diferentes disciplinas, visando uma 
formação mais significativa para os estudantes. Este trabalho 
foca na interdisciplinaridade na educação, com ênfase na união 
entre as disciplinas de Arte e Língua Portuguesa. O objetivo é 
compreender como essa integração pode melhorar o aprendiza-
do e o desenvolvimento crítico dos estudantes, mostrando que 
em uma mesma época, como o movimento modernista influen-
ciava as formas de representar na literatura e na arte. 

Este estudo concentra-se na aplicação das metodologias 
ativas na integração da literatura modernista com a arte, focan-
do em professores e alunos do Ensino Médio. A colaboração en-
tre professores de Arte e Língua Portuguesa podem ser aprimo-
radas e exploradas para tornar a aprendizagem mais engajante 
e eficaz, beneficiando o aluno que entende que em uma mesma 
época as diferentes áreas podem se identificar. 

A pesquisa aborda as lacunas existentes na formação dos 
professores de Língua Portuguesa e Arte para trabalharem de 
forma interdisciplinar com a literatura que tem o contexto his-
tórico importante para entender essa abordagem educacional.

O objetivo geral desta pesquisa é investigar e propor es-
tratégias de ensino-aprendizagem que integrem a literatura nas 
práticas pedagógicas dos professores, colaborando de maneira 
eficaz com os professores, utilizando a metodologia ativa como 
principal fonte de ensino-aprendizagem. Para alcançar esses 
objetivos, será utilizada uma metodologia incluindo revisão bi-
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bliográfica e relatos de experiências em escolas de Ensino Médio 
que já adotam práticas interdisciplinares. 

A relevância desta pesquisa está na necessidade de im-
plementar metodologias ativas que garantam uma educação 
mais integrada e significativa. As metodologias ativas, especial-
mente a metodologia baseada em problemas, promovem uma 
colaboração eficaz entre professores de Arte e de Língua Por-
tuguesa, potencializando uma educação enriquecedora e holís-
tica. Fazendo-se necessário investir em programas de formação 
continuada que capacitem os professores para utilizarem essas 
metodologias, não apenas beneficiará os estudantes, proporcio-
nando-lhes uma experiência educacional mais completa e enga-
jadora, mas também fortalecerá o currículo escolar, preparando 
os alunos para futuros desafios.

MODERNISMO NA DISCIPLINA DE LITERATURA 
E ARTE 

O modernismo, movimento cultural e artístico que se de-
senvolveu nas primeiras décadas do século XX, trouxe uma série 
de transformações significativas tanto na literatura quanto nas 
artes visuais. Este movimento é caracterizado pela ruptura com 
as formas tradicionais e pela busca por novas maneiras de ex-
pressão, refletindo de maneira significativa as mudanças sociais, 
culturais e tecnológicas da época.

 Segundo Amaral (2018, p. 50), “o modernismo rompeu 
com as convenções tradicionais e introduziu uma nova perspec-
tiva na arte e na literatura, refletindo o espírito de mudança do 
início do século XX”.

Na disciplina de Língua Portuguesa e Arte, o modernismo 
oferece um campo rico para a exploração de temas inovadores 
e para o desenvolvimento de habilidades críticas e criativas nos 
estudantes. Pois esse movimento traz uma ruptura do tradicio-
nal, valorização do cotidiano, a ironia e a criticidade ao momen-
to da época através da abordagem artística. 

De acordo com Barbosa (2019, p. C3), “a integração de 
temas modernistas no currículo escolar permite aos estudantes 
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desenvolver um entendimento crítico das transformações cultu-
rais e artísticas”. Essa citação nos leva a afirmar que o modernis-
mo foi um marco inicial importante para a liberdade de expres-
são da história. 

CONTRIBUIÇÕES DAS VANGUARDAS EUROPEIAS

As vanguardas europeias, como o Cubismo, o Futurismo, 
o Surrealismo, o Expressionismo e o Dadaísmo, desempenha-
ram um papel crucial no desenvolvimento do modernismo. Es-
tas correntes artísticas desafiaram as convenções estabelecidas 
e introduziram novas perspectivas e técnicas que influenciaram 
profundamente a literatura e a arte.

Conforme Amaral (2018, p. 55), “os movimentos van-
guardistas europeus foram fundamentais para a construção de 
novas formas de expressão artística e literária”.

Cubismo: Com artistas como Pablo Picasso e Georges Bra-
que, o Cubismo desafiou a perspectiva tradicional e introduziu a 
fragmentação e a multiplicidade de pontos de vista, trazendo de-
formações da realidade, antitradicionalismo através de figuras 
geométricas. 

 Na literatura, esta abordagem influenciou escritores a 
experimentar com a estrutura narrativa e a representação do 
tempo e espaço. Amaral (2018, p. 58) destaca que “o Cubismo, 
ao fragmentar a realidade, permitiu uma nova compreensão do 
espaço e do tempo na narrativa literária”.

Futurismo: Originado na Itália, o Futurismo, liderado por 
Filippo Tommaso Marinetti, celebrou a velocidade, a tecnologia 
e a modernidade. Esta vanguarda influenciou poetas e escrito-
res a incorporar temas de movimento e inovação em suas obras. 
Segundo Schwarz (1997, p. 45), “o Futurismo trouxe para a lite-
ratura uma celebração da modernidade e da velocidade, rom-
pendo com o passado e abraçando o futuro”.

Surrealismo: Com figuras como André Breton e Salvador 
Dalí, o Surrealismo explorou o inconsciente e o irracional, 
buscando liberar a imaginação. Na literatura, esta corrente 
incentivou a experimentação com a linguagem e a narrativa, 
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promovendo um estilo mais livre e intuitivo.
Candido (2004, p. 102) afirma que “o Surrealismo permi-

tiu aos escritores explorar o inconsciente e criar narrativas que 
desafiam a lógica e a razão”.

Expressionismo: Predominantemente germânico, o Ex-
pressionismo focou nas emoções internas e na subjetividade. 
Artistas e escritores expressionistas buscaram expressar senti-
mentos profundos, muitas vezes sombrios, utilizando técnicas 
distorcidas e exageradas para evocar respostas emocionais in-
tensas. Barbosa (2019, p. C5) observa que “o Expressionismo 
enfatizou a expressão das emoções internas e a subjetividade, 
resultando em obras profundamente emocionais e muitas vezes 
perturbadoras”.

Dadaísmo: Surgido em resposta aos horrores da Primeira 
Guerra Mundial, o Dadaísmo, liderado por Tristan Tzara e Mar-
cel Duchamp, rejeitou a lógica e a razão, adotando o absurdo e 
o irracional como formas de protesto. Esta abordagem radical 
influenciou escritores a desafiar as normas literárias e a explo-
rar novas formas de expressão. Amaral (2018, p. 62) menciona 
que “o Dadaísmo, ao rejeitar a lógica, abriu caminho para uma 
experimentação radical na literatura e na arte”.

IMPORTÂNCIA DA INTEGRAÇÃO DA 
LITERATURA E DA ARTE NA EDUCAÇÃO

A integração da literatura e da arte na educação é essen-
cial para uma formação holística dos estudantes. De acordo com 
Schwarz (1997, p. 28), “a fusão entre literatura e arte no contexto 
educacional promove um desenvolvimento integral dos alunos, 
estimulando tanto o pensamento crítico quanto a criatividade”.

A interdisciplinaridade entre essas disciplinas enriquece 
a experiência educacional, promovendo uma compreensão mais 
ampla do mundo. Amaral (2018, p. 53) ressalta que “a combina-
ção de literatura e arte permite aos estudantes enxergar cone-
xões entre diferentes formas de expressão, resultando em um 
aprendizado mais profundo e significativo”.

A literatura modernista, com suas características de 
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ruptura com as tradições e experimentação estética, oferece um 
campo fértil para a integração com a arte. Segundo Candido (2004, 
p. 85), “o modernismo, ao desafiar as normas tradicionais, cria 
oportunidades únicas para explorar novas formas de expressão 
tanto na literatura quanto na arte”.

Essa abordagem interdisciplinar não apenas enriquece 
o aprendizado, mas também promove uma educação mais sig-
nificativa e contextualizada. Barbosa (2019, p. C4) afirma que 
“a integração de disciplinas artísticas e literárias prepara os es-
tudantes para uma compreensão mais crítica e contextualizada 
da sociedade, desenvolvendo habilidades que são essenciais no 
mundo contemporâneo”.

DESAFIOS E OPORTUNIDADES DA 
INTERDISCIPLINARIDADE

Os professores de Arte e Língua Portuguesa enfrentam 
diversos desafios ao trabalhar de forma interdisciplinar. Um dos 
principais obstáculos é a falta de formação específica para im-
plementar metodologias interdisciplinares eficazmente, onde 
os discentes possam compreender que esse momento literário 
sofreu grande influência na arte. De acordo com Schwarz (1997, 
p. 30), “a formação inicial e continuada dos professores muitas 
vezes não inclui estratégias para a integração de disciplinas, dei-
xando os docentes despreparados para enfrentar os desafios da 
interdisciplinaridade”.

Outro desafio é a limitação de recursos. Muitos profes-
sores de escolas públicas enfrentam a escassez de materiais di-
dáticos e tecnológicos necessários para desenvolver atividades 
interdisciplinares que envolvem literatura e arte. Amaral (2018, 
p. 55) observa que “a falta de recursos adequados impede que os 
professores realizem atividades mais inovadoras e engajantes, 
limitando o potencial da educação interdisciplinar”.

Além disso, a resistência à mudança e a ruptura de 
métodos tradicionais, também podem ser obstáculos. Segundo 
Candido (2004, p. 90), “alguns professores podem se sentir 
desconfortáveis ao sair de suas zonas de conforto e adotar novas 
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abordagens pedagógicas, especialmente quando estas envolvem 
a colaboração com colegas de outras disciplinas”. Isso pode ser 
agravado pela falta de apoio institucional e de tempo para o 
planejamento conjunto.

Apesar desses desafios, a colaboração entre docentes de 
diferentes áreas pode trazer benefícios significativos para o en-
sino e a aprendizagem. Trabalhar de forma interdisciplinar pode 
aprimorar o aprendizado dos alunos e torná-lo mais proativo no 
processo. Barbosa (2019, p. C6) afirma que “a colaboração entre 
professores de Arte e Língua Portuguesa permite a criação de 
projetos educativos mais ricos e diversificados, que estimulam o 
interesse e a participação dos alunos”.

Schwarz (1997, p. 32) também destaca que “a interdis-
ciplinaridade oferece uma oportunidade única para os profes-
sores trocarem experiências e aprenderem uns com os outros, 
enriquecendo seu próprio desenvolvimento profissional”. Essa 
troca de conhecimentos e práticas pedagógicas pode resultar 
em uma abordagem mais integrada e eficaz para o ensino.

METODOLOGIAS ATIVAS NA INTEGRAÇÃO DA 
LITERATURA E DA ARTE

As metodologias ativas, como a aprendizagem baseada 
em projetos e aprendizagem colaborativa, têm grande potencial 
para amplificar a integração entre literatura e arte. Estas abor-
dagens pedagógicas envolvem os estudantes de maneira mais 
ativa no processo de aprendizagem, promovendo uma maior 
participação, sintonia com os conteúdos e engajamento.

Na prática, a metodologia baseada em problemas pode 
ser aplicada na integração de literatura e arte de diversas manei-
ras. Por exemplo, ao trabalhar com textos modernistas, os pro-
fessores podem apresentar problemas ou questões abertas rela-
cionadas aos temas, contextos históricos e influências artísticas 
dos textos. Dessa forma, os alunos são incentivados a investigar, 
discutir e criar soluções em grupo, utilizando tanto conhecimen-
tos literários quanto artísticos.

Agapito e Strohschoen (2016, p. 126) afirmam que “a 
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abordagem baseada em problemas é particularmente eficaz na 
educação interdisciplinar, pois exige que os alunos apliquem co-
nhecimentos de diferentes disciplinas para resolver problemas 
complexos”. Isso significa que, ao integrar literatura e arte por 
meio de PBL, os alunos aprendem sobre ambas as disciplinas de 
forma isolada e compreendem como elas se interrelacionam e se 
complementam no processo de aprendizagem.

A importância de trabalhar com a metodologia baseada 
em problemas na educação é multifacetada. Pois essa metodo-
logia desenvolve habilidades de pensamento crítico e são base-
adas na resolução de problemas. Erbel (1998, p. 142) observa 
que “a problematização no contexto educacional estimula os es-
tudantes a pensar criticamente e buscar soluções criativas para 
os problemas apresentados”. Isso é relevante na integração de 
literatura e arte, onde os alunos são desafiados a interpretar e 
criar conexões entre diferentes formas de expressão cultural.

Além disso, a metodologia baseada em problemas pro-
move a colaboração entre os alunos. Trabalhando em grupo, os 
estudantes aprendem a compartilhar responsabilidades, comu-
nicar-se efetivamente e construir conhecimento coletivo.

Agapito e Strohschoen (2016, p. 130) destacam que “a 
aprendizagem colaborativa, facilitada pela PBL, prepara os es-
tudantes para trabalhar em equipe, uma habilidade essencial no 
mundo contemporâneo”.

Outra vantagem significativa da metodologia PBL é o au-
mento do engajamento e da motivação dos alunos.  Erbel (1998, 
p. 150) aponta que “os alunos que participam de atividades ba-
seadas em problemas estão mais envolvidos e motivados, pois 
veem relevância prática no que estão aprendendo”. Quando os 
estudantes percebem que as atividades de aprendizagem têm 
aplicação no mundo real, eles se tornam mais dedicados.

A transição para o PBL exige dos professo-
res não apenas uma mudança na metodo-
logia de ensino, mas também no próprio 
entendimento do que é ser um educador. 
Este processo pode ser desafiador, mas 
também gratificante, ao ver os estudan-
tes desenvolverem habilidades críticas 



de maneira mais efetiva.” (Erbel,1998, p. 
145). 

Um exemplo concreto de aplicação da metodologia ba-
seada em problemas, na integração de literatura e arte, pode 
envolver o estudo do modernismo brasileiro. Os professores 
podem apresentar aos alunos a questão: “Como os artistas mo-
dernistas brasileiros refletem e influenciam a sociedade brasi-
leira de sua época?”. A partir desta questão, os alunos podem ser 
divididos em grupos e desafiados a pesquisar sobre diferentes 
artistas e escritores modernistas, analisar suas obras e contex-
tos históricos, e criar uma apresentação multimodal (que pode 
incluir textos, imagens, vídeos e performances) que responda à 
questão proposta.

Durante esse processo, os alunos desenvolveram habi-
lidades de pesquisa, análise crítica, criatividade e colaboração, 
conforme destacado por Agapito e Strohschoen (2016, p. 128): 
“O PBL promove um aprendizado profundo e significativo, pois 
os alunos estão ativamente envolvidos na construção do conhe-
cimento”. Além disso, essa abordagem permite que os alunos ve-
jam a relevância prática do que estão aprendendo, tornando a 
educação mais engajante e motivadora.

RELATO DE EXPERIÊNCIA: EXPERIÊNCIA 
AUDIOVISUAL DAS “VANGUARDAS EUROPEIAS”

Como foco nos temas integradores: Trabalho, Ciência e 
Tecnologia, Diversidade Cultural, Religiosa e Étnica. Ética e Ci-
dadania. A ideia de desenvolver a atividade interdisciplinar so-
bre o modernismo brasileiro na escola surgiu da necessidade de 
proporcionar aos alunos uma compreensão mais profunda da 
cultura e da identidade brasileira, além de estimular o interesse 
pela literatura e pela arte. Observou-se que, devido à realidade 
socioeconômica da comunidade, muitos alunos possuem pouco 
contato com obras literárias e manifestações culturais brasilei-
ras, o que limitava seu entendimento sobre a cultura do país.

Os principais objetivos dessa prática foram introduzir os 



alunos ao modernismo brasileiro, suas características e impac-
to na cultura nacional, desenvolver a capacidade dos alunos de 
identificar os principais movimentos, autores e obras do moder-
nismo, estimular a criatividade por meio da criação de audiovi-
sual que representassem visualmente esse movimento literário 
e artístico, promovendo a colaboração e o trabalho em equipe 
entre os estudantes.

O público-alvo dessa atividade foram os alunos da 3ª série 
do ensino médio. Os desafios a serem superados incluíam a falta 
de familiaridade dos alunos com o tema, a limitação de recursos 
culturais na comunidade e a necessidade de tornar o aprendiza-
do do modernismo brasileiro mais acessível e envolvente.

A experiência foi vivenciada ao longo de 12 aulas, de 50 
minutos, onde o processo começou com uma introdução ao mo-
dernismo brasileiro, apresentando suas características e influ-
ências. Os alunos foram divididos em grupos e cada grupo ficou 
responsável por uma fase do modernismo, Cubismo, Futurismo, 
Surrealismo, Expressionismo, Dadaísmo realizando pesquisas 
complementares sobre o contexto histórico, movimentos, auto-
res e obras.

Para a criação do curta-metragem sobre as vanguardas 
europeias, os alunos utilizaram recursos como câmeras de ví-
deo, microfones, software de edição de vídeo e acesso a locações 
relevantes para a produção. Durante o processo de filmagem, os 
estudantes foram incentivados a explorar diferentes espaços da 
cidade de Colatina-ES, identificando onde encontravam repre-
sentações das vanguardas europeias. Os estudantes utilizaram 
diversas técnicas cinematográficas para representar visualmen-
te os principais aspectos das vanguardas europeias.

Conforme a produção do curta-metragem avançava, o en-
tusiasmo dos alunos era evidente, pois podiam expressar de for-
ma criativa o que haviam aprendido sobre o movimento artísti-
co. Cada grupo trouxe sua própria interpretação das vanguardas 
europeias, destacando aspectos como os estilos artísticos, os ar-
tistas influentes, as obras significativas e os contextos históricos 
e sociais. Alguns grupos optaram por enfatizar a ruptura com as 
tradições artísticas estabelecidas, enquanto outros focaram na 



experimentação estética e nas manifestações culturais da época.
Ao final da produção do curta-metragem, os alunos ti-

veram a oportunidade de compartilhar suas criações com as 
turmas das 3° séries dos técnicos de Publicidade, promovendo 
discussões sobre as diferentes abordagens e interpretações das 
vanguardas europeias. O processo de criação do curta-metra-
gem não apenas estimulou a criatividade dos estudantes, mas 
também aprofundou sua compreensão do movimento artístico e 
sua capacidade de expressão visual e narrativa.

O resultado final do recurso audiovisual não apenas re-
velou uma ferramenta valiosa para revisão e preparação para o 
ENEM, mas evidenciou o profundo envolvimento dos educandos 
com o tema. Através do uso de vídeos e outras mídias visuais, os 
alunos puderam não apenas revisitar os principais conceitos do 
modernismo brasileiro, mas também experimentar uma com-
preensão mais dinâmica e envolvente desses elementos.

Mais do que uma simples atividade interdisciplinar, o 
trabalho sobre o modernismo em Língua Portuguesa e Arte re-
presentou uma oportunidade única de despertar o interesse dos 
alunos pela cultura brasileira e pela história da arte do país. Foi 
notável como eles mergulharam no movimento modernista e o 
interpretaram de maneira única e criativa por meio de recursos 
audiovisuais.

Ao final do projeto, os alunos preencheram formulários 
de autoavaliação, refletindo sobre seu próprio desempenho, tra-
balho em equipe e compreensão do modernismo brasileiro. Os 
resultados observados incluíram uma maior familiaridade dos 
alunos com o tema, um aumento no interesse pela literatura bra-
sileira e uma melhoria na capacidade de identificar movimentos 
literários e autores importantes. Além disso, destacou-se que 
os objetivos estabelecidos foram plenamente atingidos, empo-
derando os alunos como protagonistas do seu próprio processo 
educacional e abrindo novas perspectivas de trabalho na escola, 
resultando em uma experiência de aprendizado enriquecedora.

Acredita-se que essa prática tem potencial de ser aplicada 
em outras unidades escolares que enfrentam desafios similares, 
contribuindo para uma educação mais inclusiva e culturalmente 



enriquecedora. Portanto, a continuidade e a disseminação desse 
projeto são consideradas viáveis e desejáveis. Além disso, a prá-
tica demonstrou como a abordagem interdisciplinar pode trans-
formar a realidade educacional dos estudantes, despertando o 
interesse pela cultura brasileira e pela história da arte do país.

Conclusão
A integração da literatura e da arte na educação, especial-

mente através do uso de metodologias ativas como a aprendiza-
gem baseada em problemas, oferece um potencial significativo 
para enriquecer o processo educacional. Através da interdisci-
plinaridade, os alunos têm a oportunidade de desenvolver uma 
compreensão mais profunda e crítica das interconexões cultu-
rais e artísticas que moldam a sociedade. A fusão entre literatu-
ra e arte no contexto educacional promove um desenvolvimen-
to integral dos alunos, estimulando tanto o pensamento crítico 
quanto a criatividade.

No entanto, para que essa abordagem seja eficaz, é cru-
cial abordar os desafios enfrentados pelos professores de Arte 
e Língua Portuguesa. A falta de formação específica e recursos 
limitados são obstáculos significativos.

A falta de recursos adequados impede que os professores 
realizem atividades mais inovadoras e engajantes, limitando o 
potencial da educação interdisciplinar. Além disso, a resistência 
à mudança e a falta de apoio institucional também podem difi-
cultar a implementação de metodologias interdisciplinares.

Apesar desses desafios, os benefícios da colaboração in-
terdisciplinar são evidentes. Através da integração de discipli-
nas, os professores podem criar um ambiente de aprendizado 
mais rico, diversificado que estimula o interesse e a participação 
dos alunos. A colaboração entre professores de Arte e Língua 
Portuguesa permite a criação de projetos educacionais mais ri-
cos e diversificados, que estimulam o interesse dos alunos.

Além disso, a aplicação de metodologias ativas, como a 
aprendizagem baseada em problemas, promove um aprendiza-



do mais dinâmico e significativo, pois o aluno protagoniza no 
processo. Destacando a abordagem baseada em problemas é 
particularmente eficaz na educação interdisciplinar, pois exige 
que os alunos apliquem conhecimentos de diferentes disciplinas 
para resolver problemas complexos. Esta abordagem não apenas 
engaja os alunos, mas desenvolve habilidades essenciais como 
pensamento crítico, resolução de problemas e colaboração.

Portanto, é necessário que se invista na formação conti-
nuada dos professores e na disponibilização de recursos ade-
quados para suportar a educação interdisciplinar. Ao fazer isso, 
podemos não apenas enriquecer o currículo escolar, mas tam-
bém preparar os alunos para os desafios do século XXI, ofere-
cendo-lhes uma educação mais completa, satisfatória, engajado-
ra e com resultados mais significativos.
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Introdução
A integração da Inteligência Artificial (IA) no contexto 

educacional tem se mostrado uma área de crescente interesse e 
desenvolvimento. A IA oferece ferramentas que prometem me-
lhorar os processos de ensino e aprendizagem, proporcionando 
experiências educacionais personalizadas, otimizando a gestão 
de recursos e auxiliando em tarefas administrativas. Essas tec-
nologias, que incluem algoritmos de aprendizado de máquina e 
processamento de linguagem natural, têm o potencial de trans-
formar a criação e a implementação de recursos educacionais, 
adaptando-se às necessidades individuais dos alunos e promo-
vendo uma educação inclusiva e eficiente.

A justificativa para a exploração do impacto da IA na edu-
cação reside no seu potencial para revolucionar práticas peda-
gógicas tradicionais. A personalização do ensino, facilitada pela 
IA, pode atender às diversas necessidades dos alunos, identifi-
cando padrões de aprendizado e ajustando o conteúdo educa-
cional em tempo real. Além disso, a IA pode automatizar tarefas 
administrativas, liberando os educadores para se concentrarem 
em atividades centradas no aluno, como o desenvolvimento de 
habilidades socioemocionais e o apoio individualizado. Este es-
tudo se torna ainda relevante à medida que as instituições edu-
cacionais buscam maneiras inovadoras de melhorar a qualidade 
do ensino e torná-lo acessível.

O problema que este estudo busca abordar é a identifi-
cação de como a IA pode se tornar uma aliada efetiva no desen-
volvimento de recursos educacionais. Embora existam várias 
aplicações promissoras da IA na educação, há uma necessidade 
de entender melhor quais são as suas contribuições reais, os de-
safios que sua implementação apresenta e as implicações éticas 
que surgem com seu uso. A compreensão desses aspectos é fun-
damental para a adoção informada e ética de tecnologias de IA 
em ambientes educacionais.

O objetivo desta pesquisa é investigar como a Inteligência 
Artificial pode ser utilizada para desenvolver e aprimorar 
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recursos educacionais, focando nas suas contribuições práticas 
e nas possíveis barreiras à sua implementação. Ao final da 
investigação, espera-se oferecer uma visão clara sobre as 
vantagens e limitações do uso da IA na educação, bem como 
propor diretrizes para a sua aplicação eficaz e ética.

A metodologia utilizada neste estudo consiste em uma 
revisão de literatura. Serão analisadas fontes acadêmicas e es-
tudos de caso relevantes para avaliar as aplicações da IA na 
educação, suas vantagens, desafios e considerações éticas. Esta 
abordagem permite uma compreensão do estado atual do co-
nhecimento sobre o tema e a identificação de áreas que necessi-
tam de pesquisa.

Este texto está estruturado da seguinte forma: a introdu-
ção apresenta o tema, a justificativa, o problema de pesquisa e o 
objetivo, além de descrever a metodologia empregada. A seção 
de desenvolvimento discutirá as diferentes aplicações da IA na 
educação, suas contribuições para a personalização do ensino, a 
automação de tarefas administrativas e as implicações éticas en-
volvidas. Finalmente, as considerações finais resumirão os prin-
cipais achados da pesquisa, refletindo sobre as possibilidades e 
limitações da IA na educação e propondo recomendações para 
sua implementação futura.

A APLICAÇÃO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
NO DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS 
EDUCACIONAIS

A aplicação da Inteligência Artificial (IA) na educação 
tem mostrado um impacto significativo na personalização do 
aprendizado, automação de tarefas administrativas e desenvol-
vimento de recursos educacionais inovadores. Esta seção dis-
cute essas contribuições em detalhes, com base em estudos e 
pesquisas recentes.

A personalização do aprendizado é uma das áreas pro-
missoras da IA na educação. Giraffa e Khols-Santos (2023) des-
tacam que “a IA pode ajustar o nível de dificuldade das tarefas de 
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acordo com o desempenho do aluno, promovendo uma experi-
ência de aprendizado adaptativa” (p. 120). Essa adaptabilidade 
permite que os alunos avancem em seu próprio ritmo, receben-
do apoio adicional quando necessário e enfrentando desafios 
apropriados ao seu nível de habilidade. Um exemplo disso são as 
plataformas de aprendizado adaptativo que utilizam algoritmos 
de aprendizado de máquina para identificar padrões de apren-
dizado e ajustar o conteúdo conforme as necessidades individu-
ais dos alunos.

Além disso, Gatti (2019) observa que a IA “possibilita um 
feedback imediato e personalizado para os estudantes, algo que 
pode ser benéfico em ambientes de aprendizado online” (p. 87). 
Esse tipo de interação não só melhora o engajamento dos alu-
nos, mas também ajuda a identificar áreas onde o aluno pode 
estar enfrentando dificuldades, permitindo intervenções opor-
tunas e eficazes.

A IA também desempenha um papel significativo na au-
tomação de tarefas administrativas, aliviando os professores de 
tarefas repetitivas e permitindo que eles se concentrem no en-
sino. Giraffa e Khols-Santos (2023) afirmam que “a automação 
de tarefas como correção de provas, gestão de notas e monitora-
mento de frequência pode reduzir a carga de trabalho dos pro-
fessores” (p. 128). Isso não apenas aumenta a eficiência admi-
nistrativa, mas também melhora a precisão e a consistência na 
execução dessas tarefas.

Além disso, Lima et al. (2020) discutem como a IA pode 
ser utilizada para a análise de dados educacionais, oferecendo 
insights sobre o desempenho dos alunos e auxiliando na tomada 
de decisões pedagógicas. Segundo os autores, “a análise de da-
dos educacionais com o auxílio da IA pode fornecer informações 
sobre o progresso dos alunos, ajudando os professores a adaptar 
suas estratégias de ensino de acordo com as necessidades iden-
tificadas” (p. 69).

O desenvolvimento de recursos educacionais é outra 
área onde a IA tem mostrado um impacto significativo. A 
criação de jogos educacionais que incorporam IA, por exemplo, 
pode proporcionar experiências de aprendizado interativas e 
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envolventes. Lima et al. (2020) relatam um estudo em que um 
jogo educacional para o ensino de IA foi avaliado, revelando que 
“os jogos educacionais baseados em IA podem se adaptar em 
tempo real ao progresso dos alunos, oferecendo desafios que são 
ajustados para manter o nível de engajamento e aprendizado” 
(p. 67).

Além disso, a IA pode ser usada para criar conteúdo edu-
cacionais que atendam a diferentes estilos de aprendizado. Gi-
raffa e Khols-Santos (2023) argumentam que “a capacidade da 
IA de processar grandes volumes de dados e identificar padrões 
pode ser aproveitada para desenvolver materiais educativos que 
sejam eficazes para diferentes grupos de alunos” (p. 125). Isso 
inclui a criação de vídeos, simulações e outras ferramentas inte-
rativas que podem tornar o aprendizado acessível e interessante 
para os alunos.

A integração da IA na educação também levanta várias 
questões éticas que precisam ser abordadas. Garcia (2020) en-
fatiza a importância de “desenvolver diretrizes éticas para o uso 
da IA na educação, garantindo que os dados dos alunos sejam 
protegidos e que as decisões tomadas pela IA sejam transparen-
tes e justas” (p. 57). A privacidade dos dados é uma preocupação 
central, uma vez que a IA depende de grandes volumes de dados 
para funcionar. É essencial garantir que esses dados sejam cole-
tados, armazenados e utilizados de maneira responsável.

Outro aspecto ético destacado por Garcia (2020) é o po-
tencial de viés nos algoritmos de IA. Ele afirma que “os algorit-
mos podem refletir e amplificar preconceitos existentes na so-
ciedade se não forem projetados e monitorados” (p. 60). Isso 
pode levar a desigualdades no acesso a oportunidades educacio-
nais e no tratamento dos alunos. Portanto, é fundamental que os 
desenvolvedores de IA na educação adotem práticas rigorosas 
de verificação e mitigação de vieses para garantir a equidade.

Apesar dos benefícios potenciais, a implementação da IA 
na educação enfrenta vários desafios. Gatti (2019) identifica a 
“necessidade de infraestrutura tecnológica adequada e formação 
de professores como barreiras significativas para a adoção de IA 
em escolas” (p. 94). As escolas precisam investir em tecnologias 



186

INOVAÇÃO em 
GESTÃO EDUCACIONAL

adequadas e garantir que os professores estejam capacitados 
para utilizar essas ferramentas de maneira eficaz.

Além disso, há o desafio do custo. Implementar soluções 
de IA pode ser caro, especialmente para instituições com recur-
sos limitados. Giraffa e Khols-Santos (2023) apontam que “os 
custos iniciais de implementação e manutenção de sistemas de 
IA podem ser proibitivos para muitas escolas” (p. 130). É neces-
sário encontrar maneiras de tornar essas tecnologias acessíveis 
para que seus benefícios possam ser distribuídos.

Em suma, a IA tem o potencial de transformar a educação 
de várias maneiras, desde a personalização do aprendizado até 
a automação de tarefas administrativas e o desenvolvimento de 
recursos educacionais inovadores. No entanto, a realização des-
se potencial depende de enfrentar desafios significativos e abor-
dar questões éticas importantes. A próxima seção deste trabalho 
apresentará as considerações finais e recomendações para a im-
plementação eficaz e ética da IA na educação.

Considerações Finais
As considerações finais deste estudo têm como objetivo 

responder à pergunta central da pesquisa: Como a Inteligência 
Artificial pode se tornar uma aliada no desenvolvimento de re-
cursos educacionais? 

Os principais achados indicam que a Inteligência Artifi-
cial tem potencial para revolucionar o desenvolvimento de re-
cursos educacionais de diversas maneiras. Primeiramente, a 
personalização do aprendizado foi identificada como uma das 
maiores contribuições da IA. A capacidade de ajustar o nível de 
dificuldade das tarefas com base no desempenho dos alunos 
permite uma experiência de aprendizado adaptativa, que atende 
às necessidades individuais dos estudantes. Essa adaptabilidade 
é fundamental para promover um ambiente de aprendizado in-
clusivo e eficiente.

A automação de tarefas administrativas também se mos-
trou um benefício significativo. A IA pode automatizar a corre-
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ção de provas, a gestão de notas e o monitoramento de frequ-
ência, aliviando os professores dessas tarefas repetitivas. Essa 
automação não apenas aumenta a eficiência administrativa, mas 
também permite que os educadores dediquem tempo a ativida-
des pedagógicas, como o desenvolvimento de estratégias de en-
sino e o suporte individualizado aos alunos.

Além disso, a IA contribui para o desenvolvimento de 
recursos educacionais inovadores, como jogos educativos e ma-
teriais adaptativos. Os jogos educacionais que incorporam a IA 
podem proporcionar experiências interativas e envolventes, 
ajustando-se em tempo real ao progresso dos alunos. Esses re-
cursos não apenas tornam o aprendizado interessante, mas tam-
bém ajudam a manter os alunos engajados e motivados.

As implicações éticas da integração da IA na educação 
foram outro aspecto abordado. A necessidade de desenvolver 
diretrizes éticas para garantir a proteção dos dados dos alunos 
e a transparência nas decisões tomadas pela IA foi destacada. 
Garantir que os algoritmos sejam projetados de maneira justa e 
sem preconceitos é essencial para promover a equidade no aces-
so a oportunidades educacionais.

No entanto, a implementação da IA na educação enfren-
ta desafios significativos, como a necessidade de infraestrutura 
tecnológica adequada e a formação de professores. As escolas 
precisam investir em tecnologias apropriadas e garantir que os 
educadores estejam capacitados para utilizar essas ferramentas 
de maneira eficaz. O custo inicial de implementação também foi 
identificado como uma barreira, especialmente para instituições 
com recursos limitados.

Este estudo contribui para a compreensão das maneiras 
pelas quais a IA pode ser utilizada no desenvolvimento de re-
cursos educacionais, destacando suas vantagens e desafios. A 
pesquisa sugere que, apesar das barreiras, a integração da IA na 
educação oferece oportunidades significativas para melhorar o 
ensino e o aprendizado.

Há, no entanto, uma necessidade de estudos adicionais 
para complementar os achados deste trabalho. Futuras 
pesquisas poderiam explorar os impactos a longo prazo da IA 
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na educação, bem como desenvolver estratégias para superar os 
desafios identificados. Também seria benéfico investigar como 
diferentes contextos educacionais podem influenciar a eficácia 
da IA garantindo que suas aplicações sejam adequadas a diversas 
realidades escolares. Em conclusão, a IA tem o potencial de ser 
uma aliada no desenvolvimento de recursos educacionais, desde 
que suas implementações sejam planejadas e monitoradas.
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Introdução
A educação infantil constitui a base do desenvolvimento 

educacional, social e cognitivo de um indivíduo. Compreender e 
aplicar as melhores práticas de educação infantil é fundamental 
para garantir que as crianças não apenas adquiram conhecimen-
tos básicos, mas também desenvolvam habilidades essenciais 
para o seu crescimento integral. Este estudo se propõe a explo-
rar as diversas práticas educacionais adotadas em diferentes 
contextos culturais e socioeconômicos ao redor do mundo, com 
foco particular na América Latina, Europa e Estados Unidos, ob-
jetivando identificar estratégias eficazes e inovadoras que pos-
sam ser adaptadas e implementadas.

A relevância deste tema reside na necessidade de adap-
tar e reformular as abordagens educacionais frente aos desafios 
contemporâneos, como as mudanças tecnológicas e as crescen-
tes demandas por inclusão e equidade. A educação infantil en-
frenta o desafio de preparar as crianças para um mundo que está 
em constante evolução, onde a capacidade de aprender e adap-
tar-se torna-se tão importantes quanto o conhecimento tradi-
cional. Portanto, investigar e disseminar as melhores práticas 
globais pode fornecer diretrizes para educadores, formuladores 
de políticas e stakeholders na busca por um ensino de alta quali-
dade que atenda às necessidades de todas as crianças.

Neste contexto, surge o problema central da pesquisa: 
como as práticas educacionais se diferem e quais são considera-
das eficazes em promover o desenvolvimento integral da criança 
na educação infantil? Este problema conduz à necessidade de 
uma análise comparativa que não apenas destaque práticas es-
pecíficas, mas também ofereça um entendimento de como ele-
mentos culturais, políticos e econômicos influenciam a adoção e 
o sucesso de diferentes metodologias educacionais.

O objetivo desta pesquisa é identificar e analisar as prá-
ticas eficazes de educação infantil ao redor do mundo, com o 
intuito de oferecer recomendações para a implementação de 
políticas e estratégias que possam ser adaptadas a diferentes re-
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alidades educacionais, promovendo assim um desenvolvimento 
educacional efetivo e inclusivo desde a primeira infância. Este 
estudo busca contribuir para o campo da educação infantil, for-
necendo uma base de conhecimento que possa orientar ações 
futuras e melhorar a qualidade da educação oferecida às crian-
ças em seus anos formativos. 

Inicialmente, a introdução contextualiza o tema e des-
taca a importância da adaptação das práticas educacionais às 
demandas contemporâneas. Em seguida, o referencial teórico 
apresenta as bases conceituais que sustentam o estudo, seguido 
pela metodologia, que detalha os procedimentos adotados para 
a revisão bibliográfica. A análise das práticas educacionais é di-
vidida em seções que abordam a América Latina, Europa e Esta-
dos Unidos, permitindo uma comparação das abordagens ado-
tadas em cada região. O texto também inclui discussões sobre 
abordagens multiculturais e inclusivas na educação infantil e o 
impacto das agências internacionais nas políticas educacionais. 
Finalmente, as considerações finais sintetizam os principais 
achados e oferecem recomendações para a implementação de 
práticas educacionais eficazes e adaptadas às realidades locais.

Referencial Teórico 
O referencial teórico está estruturado de maneira a 

fornecer uma base para a compreensão das práticas de educação 
infantil ao redor do mundo, começando com uma revisão das 
principais teorias e conceitos que sustentam a educação infantil. 
Em seguida, são apresentados estudos e pesquisas relevantes 
que ilustram as práticas educacionais eficazes em diferentes 
contextos culturais. A análise inclui uma discussão sobre a 
influência de políticas educacionais internacionais e locais, bem 
como a formação e capacitação dos educadores. Além disso, 
são abordadas as práticas de inclusão e equidade, destacando 
a importância de considerar as diversidades culturais e sociais 
nas metodologias pedagógicas. O referencial teórico conclui 
com uma síntese dos principais desafios e oportunidades 
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identificados na literatura, estabelecendo a base para a análise e 
discussão dos resultados deste estudo.

FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

No âmbito da metodologia adotada para esta revisão bi-
bliográfica, os critérios de seleção dos estudos e o método de 
análise dos dados são estruturados para assegurar a relevância 
e a fidedignidade das informações coletadas sobre as práticas 
de educação infantil ao redor do mundo. A seleção dos estudos 
foi pautada por critérios que incluem a relevância temática, a 
qualidade acadêmica dos trabalhos e a representatividade das 
diferentes abordagens educacionais adotadas em diversos con-
textos geográficos e culturais.

Para garantir uma análise eficiente dos dados, foram utili-
zadas estratégias de codificação temática e análise comparativa. 
As obras foram escolhidas com base em sua contribuição para o 
entendimento das práticas de educação infantil, tanto em termos 
de inovações pedagógicas quanto de políticas educacionais im-
plementadas em diferentes países. Bortot, Da Silva Scaff e Souza 
(2023, p. e023011) ressaltam a importância de uma abordagem 
crítica às fontes ao considerar os efeitos das políticas interna-
cionais sobre as práticas locais, sugerindo que “é fundamental 
analisar como as diretrizes do Banco Mundial influenciam as po-
líticas educacionais e práticas pedagógicas na América Latina, 
podendo resultar em uma padronização que não considera as 
especificidades locais”.

O método de análise dos dados focou em uma abordagem 
qualitativa, onde as informações foram examinadas para 
identificar padrões e tendências nas práticas educativas e nas 
políticas direcionadas à educação infantil. Utilizando-se de 
citações diretas longas e curtas, foi possível incorporar as vozes 
dos autores de maneira a enriquecer a discussão e fundamentar 
as análises realizadas. Por exemplo, Herbertz e Vitória (2015, p. 
2) afirmam que “a formação inicial de professores precisa ser 
revista e adaptada às novas demandas sociais e educacionais, 
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onde a diversidade cultural e as necessidades individuais das 
crianças sejam atendidas em ambientes de aprendizagem 
inclusivos e estimulantes”.

Este rigor na seleção e análise dos estudos é essencial 
para fundamentar as conclusões e recomendações derivadas da 
revisão bibliográfica, assegurando que as práticas identificadas 
possam contribuir para o avanço da qualidade da educação in-
fantil em contextos diversificados. 

PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO INFANTIL NA 
AMÉRICA LATINA

Na América Latina, as práticas de educação infantil e as 
políticas educacionais têm mostrado uma variedade significati-
va, refletindo as condições socioeconômicas, culturais e políticas 
de cada país. A investigação dessas práticas fornece uma percep-
ção sobre como diferentes abordagens são implementadas para 
atender às necessidades educativas das crianças nesta região.

Bortot, Da Silva Scaff e Souza (2023, p. e023011) ofere-
cem uma análise crítica das influências externas sobre as políti-
cas educacionais na América Latina, com um foco particular na 
intervenção do Banco Mundial no desenvolvimento da primeira 
infância. Eles argumentam que “as políticas promovidas pelo 
Banco Mundial para a educação infantil na América Latina têm 
enfatizado a necessidade de desenvolvimento precoce das habi-
lidades cognitivas e sociais como um mecanismo para melhorar 
o capital humano a longo prazo”. Essa perspectiva sugere que as 
intervenções internacionais podem ter um impacto significativo 
nas políticas educacionais locais, mas também levanta questões 
sobre a adequação dessas políticas às realidades culturais e edu-
cacionais específicas de cada país.

Além disso, a implementação dessas políticas e práticas é 
examinada em estudos de caso específicos que ilustram as adap-
tações locais e as respostas a essas diretrizes internacionais. Por 
exemplo, o trabalho de Bortot e Lara (2021, p. 408) destaca as 
práticas de advocacy na educação infantil, onde afirmam que 
“a advocacia pelas melhores práticas em educação infantil nas 
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agências internacionais tem conduzido a uma padronização das 
abordagens educacionais que nem sempre consideram as nu-
ances culturais e educacionais de cada país latino-americano”. 
Esses estudos de caso são fundamentais para entender como te-
orias e políticas são traduzidas em práticas no terreno e como 
elas influenciam o desenvolvimento educacional da criança.

A análise das práticas de educação infantil na América 
Latina revela um panorama complexo onde as políticas interna-
cionais e as práticas locais interagem de maneiras que podem 
tanto potencializar como desafiar os objetivos educacionais re-
gionais. Essa compreensão é fundamental para formular reco-
mendações que sejam eficazes e respeitosas das diversidades 
locais, promovendo práticas de educação infantil que sejam tan-
to inclusivas quanto adaptativas às necessidades específicas de 
cada comunidade. 

Metodologia
O presente estudo adota uma metodologia de revisão 

bibliográfica, caracterizada pela coleta, análise e síntese de li-
teratura existente sobre práticas eficazes de educação infantil 
em diversos contextos globais. A abordagem qualitativa visa 
compreender e interpretar dados secundários para extrair in-
formações pertinentes sobre o estado atual e as características 
das práticas educacionais ao redor do mundo.

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados in-
cluem bases de dados acadêmicas, bibliotecas digitais, portais 
de periódicos e websites institucionais. Recursos como Google 
Scholar, JSTOR, ERIC, SciELO e PubMed foram essenciais para 
acessar artigos, teses, dissertações e relatórios governamentais 
e de agências internacionais relevantes ao tema da educação in-
fantil. A seleção da literatura foi guiada por uma estratégia de 
busca com palavras-chave relacionadas à “educação infantil”, 
“práticas educacionais”, “políticas educacionais”, “educação in-
clusiva” e “inovação pedagógica”.

O procedimento de pesquisa foi realizado em várias 
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etapas. Inicialmente, definiu-se uma estratégia de busca com 
termos relevantes, seguida pela seleção de literatura baseada em 
critérios como relevância para o tema, qualidade acadêmica e 
atualidade dos dados. Foram priorizados documentos publicados 
nos últimos dez anos, exceto por trabalhos seminais fundamentais 
ao campo da educação infantil. As técnicas de análise envolveram 
a leitura crítica dos textos selecionados, seguida de anotações 
e categorização temática dos dados coletados. Esta abordagem 
permitiu identificar padrões, tendências e divergências nas 
práticas de educação infantil, facilitando a comparação entre 
diferentes contextos e a identificação de práticas com evidências 
de sucesso.

O Quadro 1 apresenta uma compilação dos principais 
estudos sobre educação infantil, selecionados com base em 
sua relevância, qualidade acadêmica e contribuição para o en-
tendimento das práticas educacionais em diferentes contextos 
geográficos e culturais. Esta tabela fornece uma visão geral dos 
autores, títulos e anos de publicação dos estudos analisados, fa-
cilitando a identificação das fontes que fundamentam a discus-
são teórica e a análise comparativa das práticas de educação in-
fantil ao redor do mundo.

Quadro 1: Principais Estudos sobre Educação Infantil
Ano Autores Título

2013 Cl i f ford , 
R. M.

Estudos em larga escala de educação infantil nos 
Estados Unidos

2015 Herbertz, 
H.; Vitó-
ria, M. I. C.

Formação inicial de professores para a Educação 
Infantil: reflexões a partir de realidades da Ame-
rica Latina e Europa

2017 Sene, F. T. 
M.; Lira, 
A. C. M.

A educação infantil nos países da América Lati-
na: um estudo sobre a obrigatoriedade do ensino 
para além do Brasil

2020 Cousseau, 
J. K.

O lugar da educação infantil: a formação de pro-
fessores para a infância na Argentina e Brasil

2021 Bortot, C. 
M.; Lara, 
A. M. B.

As práticas de advocacy para a Educação Infantil 
latino-americana: a ênfase em práticas exitosas 
pelas agências internacionais
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2022 Lima, G. 
M. et al.

Relações de gênero na educação infantil/edu-
cación inicial: estudo comparado entre Brasil e 
Argentina

2023 Bortot.; 
Da Silva 
Scaff, 
Souza

Educação Infantil para a América Latina sob a 
ótica do “desenvolver a primeira infância” do 
Banco Mundial

Fonte: autoria própria

O quadro acima serve como um ponto de referência para 
a revisão teórica deste estudo, permitindo uma visualização rá-
pida das fontes utilizadas e facilitando o acompanhamento das 
discussões subsequentes. A seleção dos estudos foi criteriosa, 
garantindo que apenas os trabalhos relevantes e representati-
vos fossem incluídos, proporcionando uma base para a análise 
das práticas educacionais em contextos variados. A partir desta 
compilação, a análise pode se aprofundar nas particularidades 
de cada estudo, identificando padrões, divergências e práticas 
inovadoras que contribuem para o avanço da educação infantil.

Resultados e Discussão
A Figura 1 apresenta uma nuvem de palavras que destaca 

as principais temáticas abordadas na literatura sobre educação 
infantil. Esta visualização gráfica foi gerada a partir da frequên-
cia de termos encontrados nos estudos revisados, permitindo 
identificar os conceitos recorrentes e relevantes na discussão 
sobre práticas educacionais eficazes, políticas educacionais e 
desenvolvimento infantil. A nuvem de palavras proporciona 
uma representação visual que facilita a compreensão das áreas 
de maior ênfase na pesquisa e nas políticas de educação infantil.
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Figura 1: Nuvem de Palavras das Principais Temáticas da Educação 
Infantil

Fonte: autoria própria

A nuvem de palavras acima evidencia a centralidade de 
termos como “desenvolvimento”, “inclusão”, “educadores” e “po-
líticas”, refletindo as preocupações principais dos estudos ana-
lisados. Esta ferramenta visual é útil para sintetizar a complexi-
dade do campo da educação infantil, destacando os elementos 
chave que permeiam a discussão teórica e prática. A partir desta 
visualização, é possível direcionar a análise para os tópicos per-
tinentes, garantindo que o estudo aborde os aspectos cruciais 
para a implementação de práticas educacionais inclusivas.

PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO INFANTIL NA EUROPA 

Na Europa, as práticas de educação infantil variam 
entre os países, cada um com suas abordagens pedagógicas 
distintas, muitas vezes influenciadas por tradições educacionais 
e culturais. Esta diversidade oferece um terreno fértil para o 
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comparativo das metodologias aplicadas na educação infantil e 
para a identificação de práticas inovadoras que podem servir de 
modelo para outras regiões.

A análise comparativa das abordagens pedagógicas na 
Europa destaca uma tendência significativa para a incorporação 
de práticas baseadas em jogos e aprendizado experiencial, que 
são vistas como essenciais para o desenvolvimento cognitivo e 
social das crianças. Neste contexto, Herbertz e Vitória (2015, p. 
4) trazem uma percepção sobre a formação inicial de professo-
res, salientando que: 

Na Europa, a ênfase está em equipar os fu-
turos educadores com uma variedade de 
estratégias pedagógicas que incentivam 
não apenas o desenvolvimento cognitivo, 
mas também a capacidade das crianças de 
interagir de forma criativa e crítica com 
seu ambiente. A formação de professores 
é, portanto, central para a implementação 
de práticas pedagógicas que promovam a 
aprendizagem ativa e a curiosidade inte-
lectual das crianças.

Além disso, alguns países europeus têm liderado em ter-
mos de inovação, implementando programas que integram tec-
nologias digitais no ensino infantil de maneiras que respeitam o 
ritmo de aprendizado das crianças e promovem interações so-
ciais enriquecedoras. Exemplos de práticas inovadoras incluem 
o uso de aplicativos educativos que são customizados para adap-
tar-se às necessidades de aprendizagem individuais das crian-
ças, permitindo uma experiência de aprendizado interativa e 
personalizada.

Essas inovações são importantes não apenas pelo seu 
impacto direto na educação infantil, mas também como estudos 
de caso para outras regiões que buscam modernizar suas abor-
dagens educacionais sem perder de vista a necessidade de uma 
educação que respeite a individualidade e promova o desenvol-
vimento pleno das crianças. Através desses exemplos, é possível 
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observar como a combinação de tradição pedagógica e inovação 
pode criar ambientes educacionais que são ao mesmo tempo es-
timulantes e adaptativos às mudanças globais e às novas deman-
das sociais.

PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO INFANTIL NOS 
ESTADOS UNIDOS 

A Nos Estados Unidos, a educação infantil é marcada por 
uma diversidade de práticas e políticas públicas que buscam 
melhorar o acesso e a qualidade do ensino para crianças peque-
nas. Este panorama oferece uma oportunidade única para ana-
lisar como diferentes abordagens impactam o desenvolvimento 
infantil e identificar programas e modelos que demonstram su-
cesso substancial.

A influência das políticas públicas na educação infantil 
nos Estados Unidos pode ser observada na implementação de 
programas que promovem a igualdade de acesso à educação de 
qualidade desde a primeira infância. Clifford (2013, p. 100), a 
respeito dessas políticas, destacam que:

Nos Estados Unidos, as políticas de edu-
cação infantil têm sido moldadas por 
uma compreensão crescente da impor-
tância dos primeiros anos de vida para o 
desenvolvimento cognitivo e emocional 
das crianças. Grandes esforços têm sido 
feitos para estruturar programas que 
respondam às necessidades das famílias 
trabalhadoras, ao mesmo tempo que pro-
porcionam ambientes educacionais enri-
quecedores que promovem tanto o bem-
-estar social quanto o desenvolvimento 
acadêmico das crianças”.

Além disso, a avaliação de programas específicos revela 
que modelos como o Head Start e o Pre-K, que são financiados 
por recursos federais, têm demonstrado resultados positivos 
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na preparação de crianças para a educação formal. Esses pro-
gramas são desenhados não apenas para fornecer educação, 
mas também para integrar serviços de saúde e nutrição, o que 
demonstra uma abordagem compreensiva às necessidades da 
criança em idade pré-escolar.

Esses modelos de sucesso são estudados para entender 
os fatores que contribuem para sua eficácia. A pesquisa revela 
que a alta qualificação dos professores, a baixa proporção aluno-
-professor, e um currículo baseado em evidências são elementos 
chave que influenciam os resultados desses programas. Esses 
achados são cruciais para a formulação de políticas públicas que 
buscam não apenas expandir o acesso, mas também garantir a 
qualidade da educação infantil, proporcionando assim uma base 
para o desenvolvimento futuro das crianças. 

Portanto, a análise das políticas públicas e a avaliação de 
programas nos Estados Unidos fornecem insights sobre como 
práticas bem estruturadas e financiadas podem resultar em 
melhorias significativas no cenário educacional para crianças 
pequenas. Estes exemplos destacam a importância de investi-
mentos contínuos e direcionados na educação infantil como um 
componente crítico para o desenvolvimento social e econômico 
do país.

ABORDAGENS MULTICULTURAIS E INCLUSIVAS 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

As abordagens multiculturais e inclusivas na educação 
infantil são fundamentais para promover um ambiente educa-
cional que respeite e valorize a diversidade cultural, étnica, e 
de habilidades das crianças. Essas abordagens pretendem não 
apenas integrar todos os estudantes em um ambiente comum 
de aprendizado, mas também garantir que cada criança receba o 
suporte necessário para desenvolver seu potencial.

A discussão sobre educação inclusiva é relevante em con-
textos educacionais que atendem a uma população diversificada. 
A inclusão efetiva exige que as políticas e práticas educacionais 
sejam desenhadas para eliminar barreiras à participação e ao 
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sucesso educacional de todos os alunos, observando suas condi-
ções físicas, sociais ou culturais. Nesse sentido, Lima et al. (2022, 
p. 1) destacam que “a educação inclusiva deve ultrapassar a 
ideia de colocar crianças de diferentes backgrounds no mesmo 
ambiente; ela deve se esforçar para criar condições equitativas 
de aprendizado que respeitem e celebrem as diferenças”.

Para atender à diversidade, diversas estratégias podem 
ser implementadas nas escolas e salas de aula. Uma dessas es-
tratégias inclui a formação contínua de educadores em práticas 
pedagógicas responsivas que os capacitem a reconhecer e va-
lorizar as diferenças individuais dos alunos. Herbertz e Vitória 
(2015, p. 3) elaboram sobre este ponto, afirmando que:

Formação inicial de professores para a 
Educação Infantil deve incluir compo-
nentes que os preparem para trabalhar 
em ambientes multiculturais e inclusivos, 
promovendo um entendimento das diver-
sas necessidades das crianças e fornecen-
do-lhes as ferramentas necessárias para 
adaptar métodos e materiais de ensino 
conforme necessário”.

Além disso, é essencial que as instituições de ensino ado-
tem currículos flexíveis que possam ser adaptados para atender 
às necessidades de aprendizado variadas. Isso inclui o uso de 
materiais didáticos que representem uma variedade de cultu-
ras e experiências, bem como a implementação de métodos de 
avaliação que considerem as diferentes maneiras pelas quais as 
crianças expressam seu aprendizado.

Em suma, as abordagens multiculturais e inclusivas na 
educação infantil não apenas enriquecem a experiência edu-
cacional para todos os estudantes, mas também são essenciais 
para construir uma sociedade justa e igualitária. A implementa-
ção dessas estratégias requer um compromisso contínuo e cons-
ciente por parte de todos os envolvidos no processo educacional.
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IMPACTO DAS AGÊNCIAS INTERNACIONAIS NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

O impacto das agências internacionais, como o Banco 
Mundial, nas políticas de educação infantil é um tema de con-
siderável debate e análise. Estas organizações influenciam as 
políticas educacionais em diversos países em desenvolvimento 
através da oferta de fundos, programas de desenvolvimento e 
recomendações de políticas. Essa influência é muitas vezes vista 
como uma alavanca para reformas educacionais, mas também é 
alvo de críticas quanto à sua adequação e eficácia.

As agências internacionais promovem práticas educa-
cionais baseadas em modelos que foram bem-sucedidos em 
determinados contextos, mas que podem não ser aplicáveis ou 
eficazes em outros devido a diferenças culturais, sociais e econô-
micas. Bortot, Da Silva Scaff e Souza (2023, p. e023011) desta-
cam essa questão em sua análise das políticas promovidas pelo 
Banco Mundial na América Latina, argumentando que: 

Enquanto as iniciativas do Banco Mun-
dial visam desenvolver habilidades na 
primeira infância que são consideradas 
essenciais para o sucesso educacional 
subsequente, críticas têm sido levanta-
das sobre a relevância e a aplicabilidade 
dessas práticas em contextos locais diver-
sos. A padronização de abordagens pode 
ignorar as necessidades específicas das 
populações locais e as condições socioe-
conômicas nas quais as escolas operam.

Além disso, a implementação de tais políticas vem acom-
panhada de uma forte ênfase em avaliações e métricas de de-
sempenho, o que pode levar a uma cultura de ‘ensino para o 
teste’ que negligencia outros aspectos importantes do desenvol-
vimento infantil, como a criatividade e o bem-estar emocional. 
Essa crítica é ampliada pelo fato de que tais abordagens podem 
não apenas desviar o foco de uma educação integral, mas impor 
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um fardo adicional sobre os educadores e os sistemas educacio-
nais que já estão sob pressão.

A influência das agências internacionais, portanto, en-
quanto instrumental para fomentar mudanças e financiar me-
lhorias, necessita de uma abordagem sensível e adaptada às re-
alidades locais para garantir que as intervenções promovam o 
desenvolvimento integral das crianças. Essa crítica aponta para 
a necessidade de uma colaboração estreita entre as agências in-
ternacionais e os stakeholders locais, incluindo governos, edu-
cadores e comunidades, para co-criar políticas que sejam tanto 
eficazes quanto relevantes.

Considerações Finais
As considerações finais deste estudo sobre as práticas de 

educação infantil ao redor do mundo trazem à tona os principais 
achados sobre as variações e eficácias das metodologias educa-
cionais em diferentes contextos culturais e geográficos. A análise 
revelou que, apesar da diversidade de práticas, certos princípios 
fundamentais de qualidade, inclusão e adaptação cultural são 
essenciais para o sucesso dos programas de educação infantil.

Os principais achados deste estudo indicam que as práti-
cas educacionais eficazes são aquelas que incorporam uma com-
preensão das necessidades desenvolvimentais das crianças com 
um respeito pelas suas realidades culturais e sociais. A inclusão 
e a equidade emergiram como fatores significativos, sugerindo 
que políticas e práticas que apoiam estes valores tendem a pro-
duzir melhores resultados no desenvolvimento infantil. Além 
disso, a capacitação e formação contínua dos educadores foram 
identificadas como fundamentais para a implementação efetiva 
de práticas pedagógicas que atendam às exigências de um am-
biente de aprendizado dinâmico e diversificado.

Este estudo também destacou a influência substancial das 
agências internacionais, como o Banco Mundial, na moldagem 
das políticas de educação infantil. Foi observado que, enquanto 
estas organizações podem desempenhar um papel positivo ao 
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fornecer recursos e estruturas para reformas educacionais, sua 
tendência à padronização das práticas pode não ser sempre be-
néfica quando não se adaptada às necessidades locais.

Quanto às contribuições, este estudo fornece um olhar 
das diferentes abordagens de educação infantil e oferece uma 
base para o desenvolvimento de políticas e práticas eficazes. 
A comparação entre diferentes sistemas educacionais oferece 
perspectivas para formuladores de políticas e educadores sobre 
como adaptar as melhores práticas globais ao seu contexto local.

No entanto, a complexidade e diversidade das práticas de 
educação infantil sugerem que há uma necessidade contínua de 
pesquisa adicional. Estudos futuros deveriam explorar as inte-
rações entre as políticas educacionais, as condições socioeconô-
micas e os resultados educacionais em diferentes regiões. Isso 
ajudaria a refinar as estratégias pedagógicas para garantir que 
sejam relevantes e eficazes. Além disso, a avaliação longitudinal 
dos impactos das práticas de educação infantil poderia fornecer 
insights definitivos sobre a eficácia das diversas abordagens e 
programas ao longo do tempo.

Em suma, enquanto este estudo contribuiu para uma me-
lhor compreensão das práticas globais de educação infantil, ele 
também sublinha a necessidade de uma abordagem personali-
zada e menos padronizada, que considere as peculiaridades de 
cada contexto para maximizar o desenvolvimento das crianças 
em seus anos formativos.
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Introdução
A formação de professores tem sido um tema de crescen-

te interesse no campo educacional, especialmente com a evo-
lução e integração das tecnologias digitais no processo de en-
sino-aprendizagem. O avanço das tecnologias de informação e 
comunicação (TIC) trouxe possibilidades e desafios para a edu-
cação, transformando a maneira como os professores são prepa-
rados e como exercem suas funções. A formação de professores 
mediada por tecnologias abrange desde o uso de ferramentas 
digitais básicas até o emprego de metodologias inovadoras que 
utilizam inteligência artificial, realidade aumentada e virtual. 
Nesse contexto, a análise das práticas, metodologias e impactos 
dessa formação se torna relevante para compreender as mudan-
ças e adaptações necessárias no cenário educacional atual.

A justificativa para este estudo se baseia na necessidade 
de aprimorar a formação docente para que os professores pos-
sam enfrentar os desafios contemporâneos da educação. A in-
corporação de tecnologias no ambiente escolar não apenas au-
xilia no desenvolvimento de novas competências pedagógicas, 
mas também promove a inclusão digital e a democratização do 
acesso ao conhecimento. Estudos têm mostrado que a formação 
contínua dos professores é essencial para a melhoria da qua-
lidade do ensino e para a preparação dos estudantes para um 
mundo digital. Assim, compreender as práticas formativas que 
utilizam tecnologias pode oferecer subsídios importantes para 
políticas públicas e programas de formação eficazes.

O problema que se pretende investigar diz respeito 
às dificuldades e aos benefícios associados à formação de 
professores mediada por tecnologias. Embora a adoção de TIC 
na formação docente tenha potencial para enriquecer o processo 
educativo, há diversos obstáculos que podem comprometer sua 
eficácia, como a falta de infraestrutura adequada, a resistência 
dos professores às inovações tecnológicas e a necessidade de 
suporte contínuo. Diante desses desafios, surge a questão de 
como a formação de professores mediada por tecnologias pode 
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ser estruturada para superar essas barreiras e maximizar os 
benefícios para o ensino e a aprendizagem.

O objetivo deste estudo é analisar as práticas de forma-
ção de professores mediadas por tecnologias, identificando os 
principais desafios e oportunidades, e propondo estratégias 
para a melhoria dos processos formativos no contexto educacio-
nal atual. A investigação se concentra em compreender como as 
tecnologias podem ser integradas de maneira eficaz na forma-
ção docente, contribuindo para o desenvolvimento profissional 
dos professores e para a qualidade do ensino nas escolas. 

A introdução contextualiza o tema e justifica sua relevân-
cia no cenário educacional contemporâneo. Em seguida, o refe-
rencial teórico aborda as principais teorias pedagógicas e mode-
los de formação de professores, diferenciando entre abordagens 
tradicionais e modernas. As políticas públicas e diretrizes são 
discutidas, destacando seu papel na integração de tecnologias 
na educação. A metodologia descreve a abordagem qualitativa 
adotada, baseada em uma revisão bibliográfica. Na seção sobre 
tecnologias digitais na educação, são explorados os tipos de tec-
nologias utilizadas e seus benefícios. A formação de professores 
mediada por tecnologias é detalhada, com ênfase em metodolo-
gias ativas e programas de formação continuada. Os desafios e 
oportunidades são analisados, identificando barreiras e poten-
ciais para inovação. A análise crítica das referências oferece uma 
visão integrada dos achados, e as considerações finais sintetizam 
os principais pontos e sugerem direções para pesquisas futuras.

Referencial Teórico 
O referencial teórico deste estudo está organizado de 

forma a fornecer uma base para a compreensão da formação de 
professores mediada por tecnologias. Inicialmente, são apre-
sentadas definições e teorias fundamentais sobre o processo 
de formação docente, destacando as principais teorias pedagó-
gicas, como a sociointeracionista, a crítica e a construtivista, e 
sua aplicação na prática educativa. Em seguida, são discutidos os 
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modelos de formação de professores, comparando abordagens 
tradicionais e modernas, com ênfase nas metodologias ativas e 
colaborativas que utilizam tecnologias digitais. A análise inclui 
citações de autores relevantes, proporcionando uma perspecti-
va crítica e reflexiva sobre os diferentes enfoques teóricos. Essa 
estrutura permite uma compreensão das bases conceituais que 
sustentam a formação de professores, bem como das práticas 
pedagógicas inovadoras mediadas por tecnologias.

DEFINIÇÕES E TEORIAS

A formação de professores é um processo essencial para 
o desenvolvimento de profissionais capacitados para atuar de 
maneira eficaz no ambiente educacional. Esse processo envolve 
a aquisição de conhecimentos, habilidades e atitudes que per-
mitem aos docentes enfrentar os desafios da prática pedagógica. 
De acordo com Barreto (2003), a formação de professores é um 
campo de conhecimento e de práticas que se ocupa da prepara-
ção de profissionais para a docência, envolvendo aspectos teóri-
cos e práticos, bem como a reflexão crítica sobre o fazer docente.

As principais teorias pedagógicas que fundamentam a 
formação de professores são variadas e refletem diferentes con-
cepções sobre o ensino e a aprendizagem. Entre elas, destacam-
-se a teoria sociointeracionista, a teoria crítica e a abordagem 
construtivista. Freitas et al. (2014) afirmam que a teoria socioin-
teracionista, baseada nos estudos de Vygotsky, enfatiza a impor-
tância do contexto social e das interações para o desenvolvimen-
to cognitivo dos alunos e, consequentemente, para a formação 
dos professores.

A teoria crítica, por sua vez, propõe uma abordagem re-
flexiva e emancipatória da educação, onde os professores são 
incentivados a questionar as estruturas sociais e políticas que 
influenciam o processo educativo. Mallmann et al. (2015) desta-
cam que a formação de professores na perspectiva transdiscipli-
nar promove uma interação dialógico-problematizadora, media-
da por tecnologias educacionais, que estimula a reflexão crítica 
sobre as práticas pedagógicas.
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No campo da formação de professores, a abordagem 
construtivista é utilizada, especialmente no que diz respeito à 
aplicação de tecnologias digitais na educação. Esta abordagem 
defende que o conhecimento é construído pelos alunos, a partir 
de suas experiências e interações com o mundo. Guimarães et 
al. (2022) ressaltam que a formação de professores de línguas 
mediada por tecnologias digitais permite a aplicação de princí-
pios construtivistas, onde os docentes são preparados para criar 
ambientes de aprendizagem colaborativos e interativos. Uma ci-
tação que ilustra a importância dessas teorias na formação de 
professores pode ser encontrada em Rodrigues (2017):

A formação de professores mediada pelas 
tecnologias deve ser entendida como um 
processo contínuo e dinâmico, que envol-
ve não apenas a aquisição de habilidades 
técnicas, mas também a reflexão crítica 
sobre o papel das tecnologias na educa-
ção. É necessário que os professores de-
senvolvam uma compreensão das teorias 
pedagógicas que fundamentam suas prá-
ticas, para que possam integrar de manei-
ra eficaz as ferramentas digitais em suas 
estratégias de ensino (RODRIGUES, 2017, 
p. 85).

Essas teorias pedagógicas fornecem uma base para a for-
mação de professores, permitindo que os docentes desenvolvam 
competências essenciais para a prática pedagógica contemporâ-
nea. A integração das tecnologias educacionais, mediada por es-
sas teorias, contribui para a construção de um ensino interativo, 
reflexivo e adaptado às necessidades dos alunos.

MODELOS DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

Os modelos de formação de professores podem ser classi-
ficados em abordagens tradicionais e modernas, cada uma com 
suas características e metodologias específicas. As abordagens 
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tradicionais são caracterizadas por um foco na transmissão de 
conhecimento de forma unidirecional, onde o professor assume 
o papel central e o aluno é visto como um receptor passivo de 
informações. Barreto (2003) aponta que a formação de profes-
sores baseada em abordagens tradicionais enfatiza a memoriza-
ção de conteúdos e a reprodução de conhecimentos, com pouca 
ênfase na reflexão crítica e na prática pedagógica inovadora.

Em contraste, as abordagens modernas de formação de 
professores incorporam metodologias ativas e colaborativas, 
utilizando tecnologias digitais para enriquecer o processo de 
ensino e aprendizagem. Freitas et al. (2014) destacam que a 
formação do professor de matemática mediada por tecnologias 
digitais proporciona uma experiência dinâmica e interativa, per-
mitindo que os docentes explorem novas formas de engajar os 
alunos e promover a construção do conhecimento.

A transição para modelos modernos de formação envol-
ve a adoção de tecnologias educacionais que facilitam a intera-
ção, a colaboração e a personalização do ensino. Mallmann et al. 
(2015) discutem que a formação de professores na perspectiva 
transdisciplinar promove uma interação dialógico-problemati-
zadora, mediada por tecnologias educacionais, que estimula a 
reflexão crítica sobre as práticas pedagógicas e o desenvolvi-
mento de competências para a inovação. Uma citação de Rodri-
gues (2017) ilustra bem a diferença entre os dois modelos:

Os modelos tradicionais de formação de 
professores, embora tenham contribuído 
para a educação, muitas vezes limitam 
a capacidade dos docentes de inovar e 
adaptar-se às necessidades contemporâ-
neas dos alunos. Em contraste, os mode-
los modernos, que incorporam o uso de 
tecnologias digitais e metodologias ativas, 
oferecem um ambiente flexível e respon-
sivo, permitindo que os professores de-
senvolvam habilidades essenciais para a 
prática pedagógica no século XXI (RODRI-
GUES, 2017, p. 120).
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Além disso, a formação mediada por tecnologias pos-
sibilita a criação de ambientes de aprendizagem inclusivos e 
acessíveis. Guimarães et al. (2022) ressaltam que a formação de 
professores de línguas mediada por tecnologias digitais permite 
a aplicação de princípios construtivistas, onde os docentes são 
preparados para criar ambientes de aprendizagem colaborati-
vos e interativos.

Os modelos modernos de formação de professores não 
apenas capacitam os docentes para o uso eficaz das tecnologias, 
mas também promovem uma abordagem pedagógica centrada 
no aluno, valorizando a aprendizagem ativa e a construção cole-
tiva do conhecimento. Essa evolução representa um avanço sig-
nificativo em relação às práticas tradicionais, oferecendo novas 
possibilidades para a melhoria da educação. 

POLÍTICAS PÚBLICAS E DIRETRIZES

As políticas públicas e diretrizes voltadas para a forma-
ção docente desempenham um papel fundamental na definição 
dos rumos da educação e na capacitação dos professores para 
enfrentar os desafios contemporâneos. Essas políticas são ela-
boradas com o objetivo de promover a qualidade da educação, 
garantir a formação contínua dos professores e integrar as tec-
nologias digitais no processo de ensino e aprendizagem.

Segundo Barreto (2003), as políticas educacionais têm 
se esforçado para incorporar as tecnologias na formação de 
professores, buscando alinhar as práticas pedagógicas com as 
demandas da sociedade moderna. Isso se reflete na criação de 
programas e iniciativas que incentivam o uso de tecnologias 
educacionais e metodologias inovadoras.

As diretrizes estabelecidas pelo Ministério da Educação 
(MEC) no Brasil, por exemplo, destacam a importância de 
uma formação docente que contemple tanto aspectos teóricos 
quanto práticos, além de promover a reflexão crítica sobre o uso 
das tecnologias. Freitas et al. (2014) afirmam que as oficinas 
de Geogebra, propostas como parte da formação continuada 
de professores de matemática, são um exemplo de como as 
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políticas públicas podem fomentar o uso de tecnologias digitais 
para aprimorar a prática pedagógica.

Uma análise das políticas públicas revela a necessidade 
de uma abordagem integrada, que considere a infraestrutu-
ra tecnológica, a formação continuada e o suporte técnico aos 
professores. Mallmann et al. (2015) discutem que as políticas 
educacionais devem promover a interação dialógico-problema-
tizadora, mediada por tecnologias educacionais, para que os 
professores possam desenvolver competências essenciais para 
a inovação pedagógica. Rodrigues (2017) ilustra a importância 
dessas diretrizes:

As políticas públicas voltadas para a for-
mação de professores precisam conside-
rar não apenas a inserção das tecnologias 
no currículo, mas também a capacitação 
dos docentes para o uso dessas ferramen-
tas de maneira crítica e reflexiva. É fun-
damental que as diretrizes educacionais 
promovam a formação continuada, pro-
porcionando aos professores oportunida-
des de desenvolvimento profissional que 
os preparem para integrar as tecnologias 
de forma eficaz em suas práticas pedagó-
gicas (RODRIGUES, 2017, p. 95).

Além disso, as políticas públicas devem abordar a inclu-
são digital e a democratização do acesso às tecnologias educacio-
nais. Barreto (2003) ressaltam que a democratização e inclusão 
digital são aspectos fundamentais das políticas educacionais, 
pois garantem que todos os professores tenham acesso às fer-
ramentas necessárias para aprimorar sua prática pedagógica e 
promover a cidadania plena.

Em conclusão, as políticas públicas e diretrizes são 
essenciais para orientar a formação de professores, assegurando 
que os docentes estejam preparados para utilizar as tecnologias 
digitais de maneira eficaz e reflexiva. Essas políticas devem 
ser revisadas e atualizadas para acompanhar as mudanças 
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tecnológicas e as demandas educacionais, garantindo uma 
educação de qualidade para todos. 

Metodologia
A metodologia adotada nesta pesquisa é uma revisão 

bibliográfica, com o objetivo de analisar e sintetizar o conheci-
mento existente sobre a formação de professores mediada pelas 
tecnologias. Este tipo de pesquisa permite a identificação, análi-
se e interpretação de estudos publicados, proporcionando uma 
compreensão do tema investigado.

A abordagem utilizada é qualitativa, focando na interpre-
tação dos dados coletados a partir de diversas fontes bibliográfi-
cas. Foram selecionados artigos científicos, livros, teses, disser-
tações e outros documentos relevantes que tratam da formação 
de professores e do uso de tecnologias na educação. A seleção 
das fontes foi realizada com base em critérios de relevância, atu-
alidade e contribuição para o campo de estudo.

Os instrumentos utilizados na pesquisa consistiram em 
bases de dados acadêmicas e bibliotecas digitais, como Google 
Scholar, Scielo, CAPES, e periódicos específicos da área de edu-
cação e tecnologias. Estas plataformas foram fundamentais para 
a localização de publicações científicas e acadêmicas relevantes. 
Foram utilizados descritores como “formação de professores”, 
“tecnologias educacionais”, “educação mediada por tecnologias” 
e “inovação pedagógica” para a busca dos materiais.

Os procedimentos para a coleta de dados envolveram a 
leitura criteriosa dos resumos, introduções e conclusões dos es-
tudos encontrados, a fim de selecionar os que se adequavam ao 
tema proposto. Após a seleção inicial, foi realizada uma leitura 
completa dos textos para extrair as informações pertinentes. As 
técnicas de análise de conteúdo foram aplicadas para organizar 
e categorizar as informações obtidas, facilitando a identificação 
dos principais desafios, oportunidades e práticas na formação 
de professores mediada por tecnologias.

A pesquisa foi conduzida de maneira sistemática, seguindo 
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etapas definidas: definição dos critérios de inclusão e exclusão 
dos estudos, busca nas bases de dados, seleção dos estudos 
relevantes, leitura e análise dos textos completos, e síntese das 
informações. Esta abordagem permitiu a construção de um 
panorama compreensivo sobre o estado atual da formação de 
professores mediada por tecnologias, bem como a identificação 
de lacunas e sugestões para futuras pesquisas.

O quadro a seguir apresenta uma seleção de referências 
bibliográficas relevantes utilizadas neste estudo sobre a forma-
ção de professores mediada por tecnologias. Essas obras foram 
escolhidas com base em sua contribuição significativa para a 
compreensão das metodologias, desafios e oportunidades na 
integração das tecnologias digitais na educação. As referências 
incluem artigos científicos, teses e trabalhos apresentados em 
congressos, abrangendo perspectivas teóricas e práticas. A orga-
nização das referências por autor, título e ano de publicação faci-
lita a consulta e permite uma visão das fontes que fundamentam 
as discussões e análises deste estudo.

Quadro 1: Referências Bibliográficas Selecionadas
Autor(es) Título conforme publicado Ano

Soffa, M. M.; 
Torres, P. L.

O processo ensino-aprendizagem mediado 
pelas tecnologias da informação e comuni-
cação na formação de professores on-line. 

2009

Barreto, R. G. Tecnologias na formação de professores: o 
discurso do MEC. Educação e Pesquisa

2003

Freitas, A. V. Et 
Al.

Formação do professor de matemática me-
diada por tecnologias digitais: análises da 
proposta de oficinas de Geogebra

2014

Mallmann, E. 
M.; Jacques, J. 
S.; Da Rocha 
Schneider, D.

Formação de professores na perspectiva 
transdisciplinar: interação dialógico-pro-
blematizadora mediada por tecnologias 
educacionais. 

2015

Parigi, Dayand. 
M. G. Et Al.

Construção da identidade docente na for-
mação de professores de enfermagem: re-
flexão mediada por tecnologias digitais 

2015
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Rodrigues, A. Narrativas digitais, autoria e currículo na 
formação de professores mediada pelas tec-
nologias: uma narrativa-tese. 

2017

Guimarães; Jú-
nior.; Finardi.

Formação de professores de línguas media-
da por tecnologias digitais. 

2022

Fonte: autoria própria.

Este quadro oferece uma visão organizada das principais 
referências bibliográficas utilizadas no estudo, destacando a 
variedade e a relevância das fontes consultadas. A tabela inclui 
informações essenciais sobre cada obra, como autor(es), título 
e ano de publicação, facilitando a consulta e a verificação das 
fontes que fundamentam as análises apresentadas.

Após a inserção do quadro, é possível observar que as re-
ferências selecionadas cobrem temas relacionados à formação 
de professores e ao uso de tecnologias na educação. Essa diver-
sidade de fontes permite uma análise dos desafios e oportuni-
dades no campo, proporcionando uma base para as discussões 
teóricas e práticas ao longo do estudo.

Resultados e Discussão

A nuvem de palavras a seguir foi gerada a partir da análi-
se dos textos e referências bibliográficas utilizados neste estudo 
sobre a formação de professores mediada por tecnologias. As 
palavras destacadas representam os principais temas e concei-
tos abordados ao longo da pesquisa. O tamanho das palavras na 
nuvem é proporcional à frequência com que cada termo aparece 
nos documentos analisados, fornecendo uma representação vi-
sual das ideias e tópicos relevantes discutidos.
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Figura 1: Nuvem de Palavras das Principais Temáticas do Estudo

Fonte: autoria própria

A inserção da nuvem de palavras permite visualizar de 
forma os principais focos do estudo, destacando termos como 
“formação”, “professores”, “tecnologias”, “educação”, “metodolo-
gias”, “continuada” e “emergentes”. Esta representação gráfica 
auxilia na compreensão dos tópicos tratados, evidenciando as 
áreas de maior ênfase na pesquisa. Além disso, a nuvem de pa-
lavras serve como um ponto de partida visual para a exploração 
dos temas discutidos nas seções subsequentes do estudo.

TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO 

As tecnologias digitais na educação têm passado por uma 
evolução significativa, transformando a forma como o ensino é 
conduzido e proporcionando novas oportunidades de aprendi-
zado. Historicamente, a integração de tecnologias no ambiente 
educacional começou com o uso de recursos audiovisuais, como 
filmes e rádios educativos, progredindo para a incorporação de 
computadores e, recentemente, o uso de tecnologias digitais 
avançadas como tablets, smartphones e ambientes virtuais de 
aprendizagem.
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Barreto (2003) descreve essa evolução afirmando que 
a tecnologia na educação começou com o uso de ferramentas 
simples e evoluiu para a inclusão de computadores e internet, 
possibilitando um acesso diversificado ao conhecimento. Com o 
avanço da internet e a popularização dos dispositivos móveis, as 
plataformas online e os recursos interativos tornaram-se com-
ponentes centrais no cenário educacional moderno.

Existem diversos tipos de tecnologias educacionais que 
podem ser categorizadas em ferramentas digitais, plataformas 
online e recursos interativos. As ferramentas digitais incluem 
softwares educacional, aplicativos de aprendizado e dispositivos 
eletrônicos que auxiliam na instrução. Freitas et al. (2014) apon-
tam que as oficinas de Geogebra são um exemplo de ferramenta 
digital que pode ser utilizada para melhorar a compreensão matemá-
tica dos alunos através de atividades práticas e interativas.

As plataformas online, como sistemas de gestão de 
aprendizagem (LMS) e cursos online abertos e massivos (MOO-
Cs), oferecem acesso a conteúdo educacional de forma flexível 
e escalável. Mallmann et al. (2015) discutem que a utilização 
de plataformas online permite que os professores desenvolvam 
ambientes de aprendizado colaborativos e acessíveis, onde os 
alunos podem interagir e compartilhar conhecimentos indepen-
dentemente de sua localização geográfica.

Os recursos interativos, como quadros brancos digitais, 
simuladores e ambientes de realidade aumentada (AR) e reali-
dade virtual (VR), proporcionam experiências de aprendizado 
imersivas e engajadoras. Rodrigues (2017) enfatiza a importân-
cia desses recursos ao afirmar que:

Os recursos interativos, como a realidade 
virtual e aumentada, têm o potencial de 
transformar a educação ao proporcionar 
experiências de aprendizado imersivas 
que vão além das limitações físicas da sala 
de aula. Essas tecnologias permitem que 
os alunos explorem conceitos complexos 
de maneira prática e visual, facilitando a 
compreensão e retenção do conhecimen-
to (RODRIGUES, 2017, p. 110).



222

INOVAÇÃO em 
GESTÃO EDUCACIONAL

Os benefícios das tecnologias na educação incluem a me-
lhoria da aprendizagem, a inclusão digital e a acessibilidade. A 
utilização de tecnologias digitais pode personalizar o aprendi-
zado, adaptando os conteúdos às necessidades individuais dos 
alunos e promovendo um ensino eficaz. Guimarães et al. (2022) 
ressaltam que a formação de professores mediada por tecno-
logias digitais permite a aplicação de princípios construtivis-
tas, onde os docentes são preparados para criar ambientes de 
aprendizagem colaborativos e interativos.

A inclusão digital é outro benefício significativo, pois per-
mite que todos os alunos, independentemente de sua condição 
socioeconômica, tenham acesso às mesmas oportunidades de 
aprendizado. Freitas (2014) afirmam que a democratização e in-
clusão digital são aspectos fundamentais das políticas educacio-
nais, pois garantem que todos os professores e alunos tenham 
acesso às ferramentas necessárias para aprimorar a prática pe-
dagógica e promover a cidadania plena.

Em suma, as tecnologias digitais na educação têm evo-
luído, proporcionando ferramentas, plataformas e recursos que 
enriquecem o processo de ensino e aprendizagem. Os benefícios 
incluem a melhoria da qualidade do ensino, a promoção da in-
clusão digital e a garantia de acessibilidade para todos os estu-
dantes.

FORMAÇÃO DE PROFESSORES MEDIADAS POR 
TECNOLOGIAS 

A formação de professores mediada por tecnologias 
abrange uma variedade de metodologias ativas que têm se mos-
trado eficazes no aprimoramento das práticas pedagógicas. En-
tre essas metodologias, destacam-se a sala de aula invertida, a 
aprendizagem baseada em projetos e a gamificação. A sala de 
aula invertida é uma abordagem onde os alunos estudam o con-
teúdo teórico em casa, utilizando materiais digitais, e utilizam o 
tempo de aula para atividades práticas e discussões. Rodrigues 
(2017) afirma que “a sala de aula invertida transforma o papel 
do professor de transmissor de conhecimento para facilitador 
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da aprendizagem, permitindo uma interação significativa entre 
alunos e professores” (RODRIGUES, 2017, p. 115).

A aprendizagem baseada em projetos envolve os alunos 
em projetos complexos e desafiadores que exigem a aplicação 
de conhecimentos adquiridos, promovendo o desenvolvimento 
de habilidades práticas e colaborativas. Freitas et al. (2014) des-
tacam que as oficinas de Geogebra, utilizadas na formação de 
professores de matemática, exemplificam como projetos podem 
ser utilizados para integrar teoria e prática, facilitando a com-
preensão e aplicação dos conceitos matemáticos.

A gamificação, por sua vez, utiliza elementos de jogos 
para motivar e engajar os alunos, tornando o aprendizado di-
nâmico e interativo. Mallmann et al. (2015) discutem que a ga-
mificação na educação promove um ambiente de aprendizado 
lúdico e competitivo, incentivando os alunos a superar desafios 
e alcançar objetivos de forma divertida e motivadora.

Os programas de formação continuada são essenciais 
para que os professores se mantenham atualizados com as ino-
vações tecnológicas e as novas metodologias de ensino. Esses 
programas oferecem cursos e workshops que abordam tanto o 
desenvolvimento técnico quanto o pedagógico, capacitando os 
professores para integrar as tecnologias em suas práticas. Bar-
reto (2003) afirma que os programas de formação continuada 
são fundamentais para a atualização e aperfeiçoamento dos pro-
fessores, proporcionando-lhes as habilidades necessárias para 
utilizar as tecnologias de forma crítica e inovadora.

Um exemplo concreto de programas de formação conti-
nuada pode ser observado nos cursos oferecidos por institui-
ções de ensino superior e centros de formação de professores. 
Guimarães et al. (2022) ressaltam que os cursos de formação 
continuada mediada por tecnologias digitais permitem que os 
professores desenvolvam competências digitais e pedagógicas, 
criando ambientes de aprendizagem colaborativos e interativos.

Os estudos de caso e as experiências práticas são ele-
mentos para ilustrar os sucessos e desafios encontrados na for-
mação de professores mediada por tecnologias. Um exemplo de 
sucesso é a implementação de oficinas de Geogebra em cursos 
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de formação de professores de matemática, que demonstraram 
melhorias significativas na compreensão e aplicação dos concei-
tos matemáticos por parte dos alunos. Freitas et al. (2014) des-
tacam que essas oficinas não apenas melhoraram a habilidade 
dos professores em utilizar ferramentas digitais, mas também 
promoveram uma maior interação e colaboração entre os par-
ticipantes.

No entanto, a prática também revela desafios, como a re-
sistência dos professores à adoção de novas tecnologias e a falta 
de infraestrutura adequada nas escolas. Mallmann et al. (2015) 
discutem que os desafios na implementação de tecnologias edu-
cacionais incluem a necessidade de suporte técnico contínuo e 
a superação da resistência inicial dos professores às mudanças 
nas práticas pedagógicas. Uma citação que exemplifica esses de-
safios pode ser encontrada em Guimarães et al. (2021):

A formação de professores mediada por 
tecnologias enfrenta obstáculos significa-
tivos, incluindo a resistência dos docen-
tes em adaptar-se a novas ferramentas e 
metodologias, bem como a insuficiência 
de infraestrutura tecnológica nas insti-
tuições de ensino. É essencial que os pro-
gramas de formação continuada abordem 
essas questões, oferecendo suporte técni-
co e pedagógico para que os professores 
possam integrar as tecnologias de forma 
eficaz e sustentável em suas práticas edu-
cativas (Guimarães et al., 2021, p. 2100).

Assim, a formação de professores mediada por tecnolo-
gias requer uma abordagem que combine metodologias ativas, 
programas de formação continuada e a análise de estudos de 
caso, a fim de superar os desafios e maximizar os benefícios das 
inovações tecnológicas na educação.
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DESAFIOS E OPORTUNIDADES 

Os desafios e oportunidades na implementação de tec-
nologias na formação de professores são diversos e complexos. 
Entre os desafios, destacam-se as barreiras tecnológicas, a re-
sistência à mudança por parte dos docentes e a falta de infra-
estrutura adequada. A implementação de novas tecnologias no 
ambiente educacional muitas vezes esbarra na insuficiência de 
recursos técnicos, como equipamentos e conexão à internet, es-
pecialmente em regiões menos favorecidas. Freitas et al. (2014) 
observam que a ausência de infraestrutura tecnológica adequa-
da compromete a eficácia das iniciativas de formação continua-
da mediada por tecnologias, limitando o acesso e a utilização das 
ferramentas digitais pelos professores.

A resistência à mudança é outro desafio significativo. 
Muitos professores, acostumados a métodos tradicionais de en-
sino, demonstram relutância em adotar novas tecnologias e me-
todologias em suas práticas pedagógicas. Barreto (2003) aponta 
que a resistência dos docentes em adaptar-se às inovações tec-
nológicas é um obstáculo que precisa ser superado através de 
programas de formação que enfatizem a importância e os bene-
fícios das novas abordagens pedagógicas.

Apesar dos desafios, as oportunidades para a inovação 
na formação docente são amplas, especialmente com o advento 
de tecnologias emergentes como a inteligência artificial (IA), a 
realidade virtual (VR) e a realidade aumentada (AR). Essas tec-
nologias oferecem novas possibilidades para a personalização 
do ensino, a criação de ambientes de aprendizagem imersivos e 
o desenvolvimento de habilidades complexas. Rodrigues (2017) 
destaca que “a integração de tecnologias emergentes na forma-
ção de professores pode revolucionar o ensino ao proporcionar 
experiências de aprendizagem interativas e envolventes, pre-
parando os docentes para enfrentar os desafios do século XXI” 
(RODRIGUES, 2017, p. 130).

A IA, por exemplo, pode ser utilizada para criar sistemas 
de tutoria inteligentes que fornecem feedback personalizado 
aos alunos, ajudando os professores a identificar e atender às 
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necessidades individuais dos estudantes. A VR e a AR, por sua 
vez, permitem a criação de ambientes de aprendizagem que si-
mulam situações reais, facilitando a compreensão de conceitos 
complexos através de experiências práticas e visuais. Mallmann 
et al. (2015) discutem que o uso de realidade virtual e aumen-
tada na formação docente promove uma aprendizagem envol-
vente, permitindo que os professores experimentem e testem 
novos métodos pedagógicos em um ambiente seguro e controla-
do. Uma citação de Parigi et al. (2021) ilustra as oportunidades 
oferecidas por essas tecnologias emergentes:

As tecnologias emergentes, como a in-
teligência artificial, a realidade virtual e 
a realidade aumentada, apresentam um 
potencial significativo para transformar a 
formação de professores. Essas ferramen-
tas permitem a criação de ambientes de 
aprendizagem personalizados e imersi-
vos, que não apenas envolvem os alunos, 
mas também capacitam os professores a 
explorar novas metodologias e técnicas 
pedagógicas com maior confiança e eficá-
cia (Parigi et al., 2021, p. 2086).

O impacto na prática docente também é evidente, à me-
dida que as tecnologias transformam a maneira como os profes-
sores ensinam e interagem com os alunos. A utilização de ferra-
mentas digitais facilita a criação de ambientes de aprendizagem 
colaborativos e interativos, onde os alunos podem participar do 
processo educativo. Guimarães et al. (2022) afirmam que a for-
mação de professores mediada por tecnologias digitais prepara 
os docentes para desenvolver práticas pedagógicas dinâmicas e 
centradas no aluno, promovendo uma maior participação e en-
gajamento dos estudantes.

Em conclusão, enquanto os desafios na implementação 
de tecnologias na formação de professores são significativos, 
as oportunidades oferecidas pelas tecnologias emergentes são 
promissoras. A transformação na prática docente e na interação 
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professor-aluno resultante dessas inovações pode levar a uma 
educação eficaz e adaptada às necessidades contemporâneas.

ANÁLISE CRÍTICA DAS REFERÊNCIAS 

A análise crítica das referências selecionadas para esta 
revisão oferece uma visão sobre a formação de professores me-
diada por tecnologias, destacando tanto os avanços quanto os 
desafios no campo. Os principais trabalhos analisados revelam 
uma tendência crescente de integrar tecnologias digitais na for-
mação docente, com ênfase em metodologias ativas e programas 
de formação continuada.

Barreto (2003) fornece uma base ao discutir as políticas 
públicas voltadas para a formação de professores, ressaltando a 
necessidade de infraestrutura adequada e suporte técnico contí-
nuo. Seu trabalho evidencia a importância de um compromisso 
governamental para a implementação eficaz de tecnologias edu-
cacionais. Em contraste, Freitas et al. (2014) focam na aplicação 
prática de ferramentas digitais, como o Geogebra, destacando os 
benefícios e desafios da utilização dessas tecnologias em contex-
tos específicos de ensino, como a matemática.

Mallmann et al. (2015) apresentam uma perspectiva 
transdisciplinar na formação de professores, enfatizando a im-
portância da interação dialógica e problematizadora mediada 
por tecnologias educacionais. Eles argumentam que “a formação 
de professores na perspectiva transdisciplinar promove uma in-
teração dialógico-problematizadora, mediada por tecnologias 
educacionais, que estimula a reflexão crítica sobre as práticas 
pedagógicas” (MALLMANN et al., 2015, p. 540). Essa abordagem 
contrasta com a de Rodrigues (2017), que foca na narrativa di-
gital e autoria como ferramentas para a formação docente, pro-
pondo uma integração personalizada e reflexiva das tecnologias 
no currículo educacional.

A comparação entre os estudos revela diferentes abor-
dagens e enfoques na integração das tecnologias na formação 
de professores. Enquanto Barreto (2003) e Freitas et al. (2014) 
enfatizam a importância de políticas públicas e ferramentas 
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práticas, respectivamente, Mallmann et al. (2015) e Rodrigues 
(2017) exploram abordagens teóricas e reflexivas. Essa diversi-
dade de perspectivas é enriquecedora, mas também evidencia a 
necessidade de uma abordagem integrada que combine aspec-
tos práticos, teóricos e políticos. Soffa et al. (2021) ilustra a com-
plexidade e as oportunidades do campo:

A democratização e inclusão digital são 
aspectos fundamentais das políticas edu-
cacionais, pois garantem que todos os 
professores e alunos tenham acesso às 
ferramentas necessárias para aprimorar 
a prática pedagógica e promover a cida-
dania plena. No entanto, a implementação 
dessas políticas enfrenta desafios signifi-
cativos, incluindo a resistência dos docen-
tes em adaptar-se a novas ferramentas e 
metodologias, bem como a insuficiência 
de infraestrutura tecnológica nas institui-
ções de ensino (Soffa et al., 2021, p. 2090).

A identificação de lacunas nas pesquisas existentes é cru-
cial para o avanço do campo. Embora muitos estudos abordem 
a implementação de tecnologias e metodologias inovadoras, há 
uma carência de investigações que examinem o impacto a longo 
prazo dessas práticas na qualidade do ensino e na aprendizagem 
dos alunos. Além disso, a resistência dos professores à mudança 
e a falta de suporte contínuo são áreas que necessitam de aten-
ção. Guimarães et al. (2022) ressaltam que a formação de pro-
fessores mediada por tecnologias digitais prepara os docentes 
para desenvolver práticas pedagógicas dinâmicas e centradas 
no aluno, mas a resistência à mudança e a falta de suporte contí-
nuo ainda são obstáculos significativos.

Em suma, a análise crítica das referências selecionadas 
revela uma evolução significativa na formação de professores 
mediada por tecnologias, mas também destaca a necessidade de 
uma abordagem holística que inclua políticas públicas eficazes, 
suporte técnico contínuo e pesquisa sobre o impacto dessas tec-
nologias na prática docente e na aprendizagem dos alunos. 
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Considerações Finais
As considerações finais deste estudo sobre a formação 

de professores mediada por tecnologias ressaltam os principais 
achados em resposta à pergunta de pesquisa: como a formação 
de professores mediada por tecnologias pode ser estruturada 
para superar barreiras e maximizar os benefícios para o ensi-
no e a aprendizagem? A análise das referências revelou que a 
integração das tecnologias digitais na formação de professores 
oferece significativas oportunidades para a melhoria da prática 
pedagógica, apesar dos desafios encontrados.

Primeiramente, a adoção de metodologias ativas, como a 
sala de aula invertida, a aprendizagem baseada em projetos e a 
gamificação, mostrou-se eficaz na promoção de um ensino di-
nâmico e centrado no aluno. Essas metodologias não apenas in-
centivam a participação ativa dos alunos, mas também facilitam 
a compreensão e a aplicação prática dos conteúdos. A formação 
continuada dos professores, mediada por tecnologias, foi identi-
ficada como um elemento essencial para garantir a atualização 
constante dos docentes e a incorporação de novas ferramentas e 
técnicas pedagógicas.

Os programas de formação continuada, quando bem es-
truturados, contribuem para superar a resistência à mudança e 
a falta de infraestrutura adequada. A análise crítica das referên-
cias indicou que a oferta de suporte técnico e pedagógico contí-
nuo é fundamental para que os professores possam utilizar as 
tecnologias de forma eficaz em suas práticas educativas. Além 
disso, a criação de ambientes de aprendizagem colaborativos e 
interativos, facilitada pelas plataformas online e recursos digi-
tais, promove uma maior interação e troca de conhecimentos 
entre os participantes.

A implementação de tecnologias emergentes, como a 
inteligência artificial, a realidade virtual e a realidade aumen-
tada, apresenta um potencial significativo para transformar a 
formação de professores. Essas tecnologias permitem a criação 
de experiências de aprendizagem envolventes e personalizadas, 
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proporcionando aos professores novas oportunidades para ex-
plorar e aplicar diferentes metodologias pedagógicas. No entan-
to, é necessário um investimento contínuo em infraestrutura e 
capacitação para garantir que todos os docentes possam acessar 
e utilizar essas tecnologias de maneira eficaz.

Os desafios identificados incluem barreiras tecnológicas, 
resistência à mudança e falta de infraestrutura, que precisam ser 
abordados para que os benefícios das tecnologias educacionais 
possam ser aproveitados. A formação de professores mediada 
por tecnologias deve ser planejada de forma a proporcionar su-
porte técnico contínuo e incentivar a adoção de novas metodo-
logias pedagógicas.

As contribuições deste estudo destacam a importância 
de uma abordagem integrada que combine aspectos teóricos, 
práticos e políticos para a formação de professores mediada por 
tecnologias. A análise das referências indicou que, quando bem 
implementadas, as tecnologias educacionais podem promover 
um ensino interativo, inclusivo e adaptado às necessidades dos 
alunos.

Por fim, há uma necessidade de estudos para complemen-
tar os achados desta pesquisa, especialmente no que diz respei-
to ao impacto a longo prazo das tecnologias na prática docente 
e na aprendizagem dos alunos. Pesquisas futuras podem explo-
rar a eficácia de diferentes metodologias pedagógicas mediadas 
por tecnologias e identificar melhores práticas para a formação 
continuada de professores. Além disso, investigações adicionais 
sobre a superação das barreiras tecnológicas e a resistência à 
mudança podem contribuir para a criação de políticas públicas 
eficazes e programas de formação.
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Relato de Experiência

Ano letivo de 2020: portões fechados, salas de aulas va-
zias, pátios escolares silenciosos, celular sempre nas mãos Como 
diretor, o silêncio onde antes só havia barulho, era capaz de me 
ensurdecer. O mundo enfrenta desde o ano de 2020 uma crise de 
saúde sem precedentes com consequências financeiras, sociais 
e educacionais. A chegada da Covid-19 ao Brasil trouxe muitas 
mudanças e muitas dúvidas para toda a população. Essas mu-
danças afetaram nosso modo de vida de uma forma jamais vista 
ou sequer imaginada e promoveu uma verdadeira revolução em 
termos de comportamento social. Infelizmente, a educação em 
nosso país sofre danos e desde então, temos buscado soluções 
e/ou alternativas, no intuito de minimizar os efeitos e impactos 
desta pandemia, preservando sempre o direito à aprendizagem.

Em nossa escola, uma escola de ensino fundamental e 
médio da rede estadual, não foi diferente. A pandemia prejudi-
cou muito nossos estudantes, tanto no aspecto familiar quanto 
escolar. Muitos alunos são filhos(as) de pequenos proprietários 
rurais, comerciantes, funcionários públicos, diaristas, que pos-
suem uma renda familiar em média de 2 a 5 salários mínimos. 
São descendentes de imigrantes e, em sua grande maioria, pro-
venientes do centro da cidade, porém há aqueles que são oriun-
dos de comunidades próximas do interior. Vale ressaltar que 
vários alunos já exercem função laboral, quer seja como esta-
giários ou como trabalhadores informais e ainda há outros que 
participam do trabalho familiar em granjas, hortas, oficinas das 
próprias famílias.

Em todo o mundo, o combate à Covid-19 requereu da po-
pulação o distanciamento e o isolamento social como medida 
de prevenção mais eficaz. No âmbito educacional brasileiro esta 
medida também foi necessária e adotada em fins do mês de mar-
ço de 2021 e na rede estadual, por meio do Decreto Nº 4597-R 
DE 16/03/2020, as aulas presenciais para escolas de todos os 
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níveis em educação foram suspensas. Já em abril do mesmo ano, 
a Portaria Nº 048–R, de 01 de abril de 2020 determinou a conti-
nuidade dos estudos no ano letivo por meio da plataforma Esco-
lar e a partir daí, tornou-se vigente e legalizado o ensino remoto.

A educação remota imposta pela pandemia da Covid 19 
trouxe grandes desafios aos educadores. Além disso, as limita-
ções geradas pelo distanciamento social acentuaram a diferença 
entre aqueles que não possuem acesso à internet ou não pos-
suem equipamentos necessários à educação remota, como tam-
bém àqueles que possuem dificuldades em aprender ou que 
necessitam de um acompanhamento efetivo de um professor em 
seu processo de desenvolvimento escolar. Ademais, essa nova re-
alidade educacional exigiu um novo estilo de educador, que foi 
desafiado a se reinventar, se adaptar à tecnologias, a lançar mão 
de novas metodologias e usar diferentes recursos de ensino.

Diante da realidade educacional vigente no ano de 2020 
em processo de continuidade em 2021, como garantir a qualida-
de do ensino neste contexto? Que ações se mostrariam eficazes 
para atender a esta demanda com limitações de acesso à internet 
ou que requerem uma atenção especial por possuir dificuldade 
em aprender?

Para realização de trabalho remoto via educação a dis-
tância, nossa escola não economizou esforços em tempos de 
pandemia para mobilizar toda a comunidade escolar, no intuito 
de promover ensino aprendizagem de qualidade em condições 
desfavoráveis.

Assim, objetivando planejar e implementar ações que 
minimizem os desafios enfrentados pela educação remoto e ga-
rantam as possibilidades de práticas eficazes de ensino, tendo 
em vista a suspensão das aulas presenciais; viabilizar a comu-
nicação eficaz em tempos de isolamento social pelas vias do uso 
da tecnologia; oferecer apoio psicológico virtualmente aos pro-
fissionais da escola, dentre eles, secretárias, serventes, meren-
deiras, vigilantes, além de docentes e equipe gestora e, capacitar 
os profissionais da educação para trabalhar com as novas tecno-
logias e a Plataforma EscoLAR em tempos de educação remota, 
mesmo que suspensas as aulas, a equipe gestora se reuniu virtu-
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almente e, mediante muitas discussões e considerações, no sen-
tido de preservar o direito de aprendizagem dos educandos, foi 
construído um Plano de trabalho definindo ações, inicialmente 
sem prazo estabelecido, para mobilização da equipe docente, 
discentes e famílias, voltado para atender as exigências da atu-
al situação e possíveis urgências. Descreverei, a seguir, algumas 
das mais significativas ações realizadas:

a)	 Comunicação família e escola: naquele primei-
ro momento em que havia inviabilidade da presença física para 
melhor atender alunos e famílias, foram criados grupos de es-
tudantes e grupos de famílias via WhatsApp para cada turma. 
Assim, diariamente famílias e alunos eram e ainda são comuni-
cados das ações promovidas pela escola. Além disso, para apri-
morar o contato com famílias e alunos que não possuem acesso 
à internet, enviamos cartas com informações significativas, jun-
tamente com as apostilas compostas por APNPs (atividades pe-
dagógicas não presenciais) que são, quinzenalmente, adquiridas 
e devolvidas depois de feitas à escola.

b)	 Momentos de reuniões para discussão de as-
suntos pedagógicos e administrativos envolvendo família e 
escola: em meio às turbulências comuns em tempos de educa-
ção remota, a comunicação com família e estudantes não se li-
mitou aos anúncios em grupos de WhatsApp. Muitas decisões e 
redefinições partiram de encontros virtuais via Google Meet com 
famílias e estudantes. Desde a divulgação de portarias e CI’s a or-
ganização de tempo de estudo no lar, todas as ações implemen-
tadas foram discutidas com os interessados por meio de reunião 
previamente agendada e amplamente divulgada. Como gestor, 
coordenei cada uma delas.

c)	 Planejamento Coletivo virtual: em face à neces-
sidade de se organizar e reorganizar frequentemente, os docen-
tes eram reunidos virtualmente via Google Meet por áreas para 
planejamento das ações semanais sob minha coordenação e da 
PCA (Professor Coordenador de área) e pedagogas para a defini-
ção de ações e estratégias pertinentes à educação remota além de 
proporcionar a continuidade da vinculo afetivo profissional.

d)	 Reuniões virtuais e presenciais com Equipe 
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Gestora: também semanalmente, previamente ao Planejamento 
Coletivo, a equipe gestora (coordenadoras de turno, professoras 
coordenadoras de área, pedagogas e por mim, o diretor), se reu-
niam presencial e virtualmente via Google Meet para discussão 
e elaboração da pauta de planejamento, dentre outros assuntos 
pertinentes.

e)	 Momento virtual de apoio psicológico a todos 
profissionais da escola: no intuito de oferecer apoio aos 
profissionais da escola, dentre eles, secretárias, serventes, 
merendeiras, vigilantes, além de docentes e equipe gestora, fo-
ram oportunizados quatros momentos em lives via Google Meet 
com uma psicóloga intitulados “Um papo leve para dias difíceis”, 
que oportunizou aos participantes uma reflexão sobre o atual 
momento e uma ressignificação dos desafios que emergem nes-
ta realidade. Na ocasião, os profissionais além de ouvir as orien-
tações da psicóloga, puderam realizar dinâmicas relacionadas às 
suas experiências pessoais e profissionais, contribuindo assim, 
para a busca do equilíbrio emocional tão necessário nestes tem-
pos.

f )	 Utilização da Ferramenta Google Forms no 
processo ensino aprendizagem: para melhor atender às ne-
cessidades de nossos alunos e para lançarmos mão dos recursos 
disponibilizados via Plataforma EscoLAR, os docentes apren-
deram uns com os outros, mediados ora por mim (diretor) ora 
pela pedagoga, a elaborar atividades pedagógicas (APNPs) não 
presencias em um formulário próprio da plataforma, garantindo 
assim, um maior número de APNPs realizadas.

g)	 Circuito de bate-papos entre profissionais e es-
tudantes do Ensino Médio: com o propósito de motivar os alu-
nos das 3ª séries do Ensino Médio, alunos estes que em breve to-
marão decisão da carreira profissional a seguir ou da faculdade 
a escolher, foram proporcionados momentos virtuais via Google 
Meet de interação e bate-papos com profissionais que atuam 
nas profissões de interesse dos alunos, segundo levantamento 
feito, sob mediação da pedagoga do Ensino Médio. Na ocasião ti-
veram contato virtual com nossos alunos e familiares, docentes 
e equipe gestora: Contador, administrador, psicólogo, pedago-
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go, personal trainer, advogado, farmacêutico, assistente social, 
etc. Nos encontros virtuais, parte do tempo destinava-se à uma 
breve apresentação da profissão em questão e a outra parte do 
tempo era destinada às dúvidas dos participantes: possibilida-
des e desafios da profissão, rendimentos do profissional, campo 
e mercado de trabalho, etc.

h)	 Momentos de bate-papos com docentes envol-
vendo diversas temáticas: as temáticas “Alfabetização-desafios 
e possibilidades em tempos de pandemia”, “Planejamento em 
um cenário e incertezas: desafios atuais para a gestão escolar”, 
“Eu não escolhi ser Youtuber: des/aprendizagens impulsionadas 
pelo contexto atual”, entre outros temas foram debatidas em li-
ves, mediante às necessidades que foram surgindo ao longo da 
realização do trabalho remoto, onde aos docentes e equipe 
gestora foram proporcionados encontros virtuais com profis-
sionais da educação dispostos a partilhar conhecimento e expe-
riência sobre as temáticas selecionadas.

i)	 Cientista em casa: como é comum aos docentes 
da área de Ciências da Natureza realizarem atividades práticas 
para atestar os conhecimentos teóricos, tal ação também teve 
continuidade mesmo com o distanciamento social. Por meio da 
orientação de seus professores, os alunos do EFI, EF II e EM reali-
zaram experimentos em suas casas e suas observações e análises 
foram registradas mediante fotos e diário on line. Dessa maneira, 
os alunos foram motivados a praticar a ciência, além de apenas 
estudá-la.

j)	 Aulas virtuais via Google Meet: mediante o re-
curso disponibilizado Plataforma EscoLAR, os docentes das di-
ferentes etapas e modalidades realizavam aulas previamente 
agendada com os alunos e divulgadas às famílias para estudo dos 
conteúdos, tirar dúvidas e fazer revisões para as atividades ava-
liativas. Essas aulas eram programadas em horário que atenda 
a maioria dos alunos, mesmo que não compatível com o horário 
escolar, pois grande parte dos alunos estavam trabalhando com 
as famílias e, como já dito anteriormente, o trabalho em nosso 
município é prioridade para a população.

k)	 Vídeo aulas gravadas pelos professores: 
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Além das vídeo aulas enviadas pela rede estadual, professores 
prepararam outros vídeos diante da necessidade dos alunos em 
compreender melhor os conhecimentos matemáticos comuns às 
áreas das Ciências da Natureza. Os docentes recorreram à prática 
de gravar vídeo aulas e postá-las na Plataforma EscoLAR ou em 
canais do Youtube, proporcionando aos alunos mais condições 
de compreender os conteúdos vigentes.

l)	 Relatos de experiências entre os professores 
que inspiraram boas práticas pedagógicas remotas: à medi-
da que os tempos de trabalho remoto foram se ampliando, al-
guns docentes foram apresentando suas limitações tecnológicas 
a outros às suas habilidades neste campo. Diante deste cenário, 
convidei docentes com habilidades tecnológicas a partilhar seus 
conhecimentos com os demais docentes em reuniões virtuais 
que fluíram com grande participação. Tal ação também visava 
a aproximação dos professores, o compartilhamento de ideias, 
além de instigar outros a também se apropriar de tais recursos.

m)	 Conselho Tutelar e Escola - Limites e Possibili-
dades em tempos da educação remota: a realidade atual não 
diminuiu o monitoramento individual que já era uma prática 
nesta escola, ao contrário, ampliamos este monitoramento, ape-
sar das limitações impostas pelo distanciamento social. Assim, 
quinzenalmente, deleguei às as coordenadoras de turno a tarefa 
de fazer um levantamento dos acessos à plataforma e da aqui-
sição das apostilas impressas. A partir da coleta dos nomes dos 
alunos que não estão realizando as APNPs propostas, as coorde-
nadoras de turno e pedagogas entravam em contato por telefone 
ou via WhatsApp, buscando uma explicação plausível para o fato 
e motivando o aluno a retornar às atividades propostas. Caso o 
estudante ou a sua família não apresentasse um retorno favorá-
vel à continuidade de estudos, por se tratar de um aluno menor 
de idade, seu nome e o nome dos responsáveis é encaminhado 
ao Conselho Tutelar para as devidas intervenções deste órgão.

n)	 Ninguém fica de fora - Apostilas padronizadas 
para os alunos das atividades impressas: nesse cenário de 
educação remota, mediante levantamento feito, constatei que 
10% dos alunos não possuíam acesso à internet para a realização 
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das atividades propostas na Plataforma EscoLAR. Sendo assim, 
definimos a disponibilização gratuita de apostilas impressas do 
conteúdo e APNPs que eram disponibilizadas na Plataforma es-
colar, pois esta foi uma das maneiras que encontramos de aten-
der às necessidades dos estudantes que não possuem acesso à 
internet ou não tem celular ou computador e que que estavam à 
margem do que estava sendo proporcionados aos demais estu-
dantes. Além disso, os professores foram orientados a preparar 
resumos dos conteúdos e fazer indicativos de leituras. Assim, 
conseguimos atingir 99% dos estudantes matriculados, ade-
quando a escola à situação atual vivida pela humanidade.

o)	 Contato com a Comunidade Escolar via Rádio 
Comunitária: buscando fazer esclarecimentos a toda comuni-
dade escolar mais distante do centro urbano, recorri à Rádio 
Comunitária local no intuito de alcançar a comunicação com es-
tudantes e famílias residentes no interior ou que não tinha outro 
tipo de acesso de comunicação.

p)	 Formulário eletrônico e impresso para os alu-
nos - Momento de escuta para possíveis intervenções: com 
o propósito de incentivar o protagonismo juvenil e a participa-
ção dos alunos na tomada de decisões em relação às ações em 
tempos de educação remota, os estudantes foram convidados a 
responder um formulário com questões pertinentes à organiza-
ção escolar. Além disso, foram orientados pelas pedagogas em 
encontros virtuais sobre o acesso à plataforma, organização de 
cronograma de estudos, postura adequada e ética em relação 
às aulas virtuais, ao uso da internet na realização de APNPs e à 
participação coerente e formal nos grupos de WhatsApp de es-
tudantes.

q)	 Mural virtual interativo: no intuito de aproximar 
família e escola foi criado um Blog, onde professores, alunos e 
famílias puderam acompanhar o desenvolvimento das principais 
ações em tempos de educação remota e, assim, opinar, colocar 
suas percepções e, até mesmo, apresentar sugestões. Além disso, 
como muitos pais não possuem didática para ensinar, fez-se 
necessário que a escola auxilie os responsáveis, ajudando-os a 
aprender a ensinar. Sendo assim, por meio de tutoriais postados 
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no Blog, vídeos explicativos na Plataforma EscoLAR, vídeo 
chamadas e até mesmo materiais impressos, os professores 
ofereceram esse suporte didático às famílias, com o intuito de 
“preparar” para assumirem o papel de tutores e auxiliadores dos 
professores na tarefa de ensinar seus filhos.

r)	 Leitura em família: uma das maiores preocupa-
ções dos docentes das séries iniciais do Ensino Fundamental diz 
respeito à aquisição da habilidade de ler e escrever em meio à 
educação remota. Por isso, no segundo trimestre, a ideia foi pro-
porcionar momentos de leitura entre as famílias para posterior 
participação em encontros de leitores via Google Meet, levando, 
assim, o aluno a se sentir motivado a aperfeiçoar a leitura oral.

s)	 Professor(a) Padrinho/Madrinha da turma: 
para monitorar a turma e acompanhá-la no desenvolvimento das 
atividades na plataforma e na busca e devolução de atividades 
impressas, um professor do EFII e do EM tornou-se um “padri-
nho” que detectando dificuldades de acesso, desistência ou até 
mesmo evasão, por WhatsApp ou telefone buscava contato e in-
formações acerca do que podia estar ocorrendo com o estudan-
te, além de fazer um trabalho de estímulo e incentivo

t)	 Momento Live dos estudantes – Educação em 
tempos de Covid-19: Por meio de uma live, dois alunos do EF re-
presentando os demais alunos, entrevistaram o atual Secretário 
Estadual de Educação. Na ocasião, as perguntas foram selecio-
nadas a partir de um levantamento feito com os demais alunos 
da escola.

u)	 Atendimento Educacional Especializado via 
educação remota: todos os alunos atendidos por professoras 
do Atendimento Educacional Especializado continuaram a ter 
este atendimento, mesmo que a distância por meio da adaptação 
das atividades pedagógicas não-presenciais organizadas em 
apostilas, visitas domiciliares e audições de leitura via telefonema 
ou vídeo chamadas. Além disso, as cuidadoras realizaram um 
trabalho de monitoria individualmente, oferecendo auxílio aos 
alunos e suporte aos professores de AEE.
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E OS RESULTADOS? JÁ FORAM PERCEBIDOS?

Apesar de serem ações implementadas no ano passado e 
algumas ainda estarem em vigência, foi possível detectar resul-
tados e fazer constatações. Para tanto, sempre me basearei nas 
ações elencadas anteriormente, identificando-as pelas letras 
usadas com marcadores. Posto isto, ressalto que, ao longo de 
nossa jornada com trabalho remoto, a impressão que já tínha-
mos no início das atividades foi se confirmando – era necessário/
fundamental que os estudantes enxergassem seus professores, 
uma vez que a ausência física da escola afetou o vínculo profes-
sor/aluno. Nesse sentido, as vídeo aulas, o trabalho realizado 
através dos grupos de WhatsApp e as aulas realizadas pelo Goo-
gle Meet (metodologias “a”, ”j”, “k” e “u”) tiveram um importan-
te papel no restabelecimento desse vínculo. Inclusive, ressalto 
que os recursos tecnológicos atuais estão nas mãos dos alunos – 
seus smartphones. Usar essa possibilidade em tempos com esse 
é uma decisão sábia. Costa (2013) explica

Ora, é precisamente aí que reside a di-
ferença essencial das tecnologias de in-
formação e comunicação hoje acessíveis: 
não são ferramentas destinadas princi-
palmente aos professores, mas sim fer-
ramentas do aluno; não são ferramentas 
para apoiar a transmissão do conheci-
mento, mas sim ferramentas que permi-
tem e implicam a participação ativa, por 
cada um, na construção do seu próprio 
conhecimento (p 49).

O resultado tem sido gratificante: muitas foram as men-
sagens em meu WhatsApp contendo a declaração dos alunos 
atestando que compreenderam melhor o conteúdo, que foi im-
portante ter esse contato com o professor, que tiveram a oportu-
nidade de tirar dúvidas e que o suporte oferecido fez a diferença 
neste momento. Certamente esses momentos não tiveram, em 
princípio, uma adesão que pudéssemos julgar como satisfató-
ria. Foi necessário, então, criar uma estratégia para estimular 
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os alunos e, assim, pequenos vídeos motivadores foram posta-
dos pelos professores nos grupos de WhatsApp de estudantes, 
convidando os alunos para esses momentos. Houve ainda, um 
trabalho pedagógico intenso, em muitos casos, contato individu-
al para participação desses estudantes nas aulas virtuais. Assim, 
momentos de contato virtual com os professores como os acima 
relatados se tornaram comuns, frequentes e esperados pelos 
alunos.

Outra ação que demonstrou ser eficaz foi a utilização da 
ferramenta “Google Forms” (item “f”). O que parecia ser um “bi-
cho papão” e causava preocupação à equipe gestora, pois a maio-
ria dos professores declarava muita dificuldade com tecnologia, 
foi sendo, de modo gratificante, superado. Inicialmente, tínhamos 
um percentual mínimo de professores usando as ferramentas 
que o Google Sala de aula oferece, o que gerou certo desconforto 
para a equipe gestora, família e, especialmente, estudantes. Por 
não dominar a tecnologia, a atividade enviada para os estudantes 
era pesarosa, causando certo desânimo nos estudantes. Houve, 
então, um esforço para buscar formação para estes professores. 
Convidados de outras escolas ou até mesmo professores de nossa 
própria escola se dispuseram a dar treinamentos e oficinas que 
promoveram o aprendizado para utilizar tal ferramenta (item 
“l”). Vimos, neste processo, professores se colocando à disposi-
ção para atendimentos em particular, um trabalho de parceria e 
compreensão da necessidade do outro. O resultado não poderia 
ser melhor: 100% dos professores utilizando o “Google Forms” 
e/ou outras possibilidades que viabilizassem as atividades, de 
modo prático, para os alunos. A otimização dos trabalhos pro-
movida pelo uso desta ferramenta trouxe, além de celeridade 
nos processos avaliativos, um alívio de sobrecarga ao professor.

Inclusive, podemos pontuar que devem ser levados em 
consideração ao formular os cursos de graduação e/ou de for-
mação docente a necessidade de ser também voltados para o de-
senvolvimento das habilidades de uso das ferramentas digitais. 
Sobre esta questão, Nóvoa (2014) aponta e reforça o importante 
papel dos professores no cenário de transformação do mundo 
contemporâneo



244

INOVAÇÃO em 
GESTÃO EDUCACIONAL

É preciso haver três respostas que são três 
prioridades: primeira, os professores; segun-
da, os professores; terceira, os professores. 
É preciso reforçar a autonomia e a centrali-
dade dos professores, valorizar o magisté-
rio. É inútil procurar outras soluções. Os 
professores são a peça central de qual-
quer mudança, mas não podemos exigir-
-lhes tudo e dar-lhes quase nada (NÓVOA, 
2014, p. 1).

Entretanto, era preciso, atender outra especificidade: 
alunos sem acesso à internet. Certamente esses estudantes de-
veriam ter as necessidades atendidas. As atividades impressas 
(item “n”), além de manter o vínculo com a escola, trouxe às fa-
mílias o conforto de receber suporte da escola num momento tão 
delicado. A fim de auxiliar os estudantes na compreensão e con-
fecção das atividades, foi dado a eles suporte teórico (que estava 
anexo à atividade). Tal ação permitiu que os estudantes cami-
nhassem juntos, tendo acesso ao mesmo tipo de informação que 
os demais. Podemos fazer tal afirmação pelo depoimento das 
famílias, agradecendo o trabalho e dedicação da escola.

Mesmo adotando as medidas supracitadas, faltava algo 
essencial ao trabalho remoto: ouvir famílias e estudantes (item 
“p” e “t”). Quando a voz é dada ao estudante e aos familiares, algo 
mágico acontece: impressões inadequadas ou até mesmo infun-
dadas são deixadas para trás. Ouvir é preciso. A empatia nunca 
se fez tão necessária. Na devolutiva destes formulários foi pos-
sível perceber as fragilidades das famílias, o que nos possibili-
tou uma série de ações assertivas: rever propostas apresentadas 
que julgávamos eficazes e, no entanto, não foram; repensar es-
tratégias de atuação; receber o feedback das famílias, auxiliando 
nossa estratégia de trabalho; perceber dificuldades específicas 
das famílias e traçar métodos para atendê-los. Entretanto, o ga-
nho maior foi o resgaste. As famílias, juntamente com seus estu-
dantes, compreenderam que a escola estava e está ao lado deles 
nesse momento tão peculiar da história.
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Quanto à questão da “Busca Ativa”, ou seja, o monitora-
mento e contato com famílias e alunos que, porventura, perde-
ram o contato com a escola e não acessaram a Plataforma Esco-
LAR e nem se habilitaram a pegar na escola as APNPs impressas, 
as ações “m”, “n”, “o” e “t” resultaram em um resultado satisfató-
rio, conforme apresentado no gráfico abaixo. Apesar de serem 
ações meticulosas e que requerem muita diplomacia e empatia, 
um a um, cada aluno e cada família foi contatada por algum pro-
fissional da escola.

Para que o trabalho a distância garantisse eficácia, todas 
as vertentes que envolvem este processo precisavam ser atendi-
das. Fatalmente o aluno é o nosso alvo e razão do nosso esforço, 
mas o professor necessitava de apoio e de saber que a equipe 
gestora estava zelando por ele. As ações mencionadas nos itens 
“b”, “c”, “d”, “e” e “h” ultrapassaram os limites do “suporte ao pro-
fessor”: os docentes se sentiram acolhidos, respeitados. Assim 
eles tinham a certeza de não estarem só. Tudo o que foi e está 
sendo feito oferece segurança a este profissional para realizar 
suas atividades. O resultado é uma equipe direcionada, falando 
a mesma linguagem, participando junto de decisões que, quer 
queiramos ou não, afetará o rumo da vida estudantil dos jovens.

Como dado comprobatório obtido a partir das ações des-
critas, pautamo-nos nos resultados da avaliação diagnóstica re-
alizada pela CAED/SEDU em março de 2021, extraída da Plata-
forma Educação em foco que apresentamos a seguir:
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3ª SÉRIE DO EM- LÍNGUA PORTUGUESA

Com base no gráfico acima, a média alcançada pelas tur-
mas das 3ª séries do EM, em Língua Portuguesa se apresenta 
superior à média da Regional e da Rede Estadual, confirmando 
que, mesmo com as fragilidades do ensino remoto, as limitações 
das aulas virtualmente oferecidas em tempos tão difíceis, perce-
be-se que as ações que envolviam o ensino da Língua Portuguesa 
demonstram a eficácia do trabalho docente. Abaixo, podemos ob-
servar no gráfico que o desempenho da 3ª série em Matemática 
deixou a desejar minimamente apenas para a média da regional 
e se encontra superior à média da rede estadual. Essa nota média 
até nos surpreendeu, pois, o fato de ser a matemática uma 
disciplina que requer do professor atendimento indivi-
dualizado em conformidade com as necessidades de cada aluno, 
mostrando assim, que a contento, alcançamos êxito na oferta 
desta disciplina.
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3ª SÉRIE DO EM MATEMÁTICA

Dando continuidade à análise dos resultados nos quatro 
gráficos abaixo, mensurando o desempenho dos estudantes ao 
final do Ensino Fundamental - anos finais e do Ensino Funda-
mental - Anos inicias nas disciplinas de Língua portuguesa e de 
Matemática, podemos constatar que a média alcançada em nos-
sa escola foi consideravelmente superior à da rede e também 
superior à da Regional, sinalizando evidências do sucesso pre-
tendido.
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9º ANO DO EM – LÍNGUA PORTUGUESA

9º ANO DO EF – MATEMÁTICA
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5º ANOS DO EF – LÍNGUA PORTUGUESA

5º ANOS DO EF – MATEMÁTICA

5º ANOS DO EF – MATEMÁTICA

Uma das ações envolvia o ensino de Ciências, onde 
dinamizamos os estudos teóricos com a prática por meio da 
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realização de experimentos que foram filmados e compartilhados 
entre os alunos. Além do prazer dos estudantes e da participação 
e frequência nas aulas virtuais ser maior, foi possível constatar 
por meio da Avaliação diagnóstica aplicada em 2021, que todos 
os esforços docentes e discentes resultaram em aprendizagem, 
conforme mostra o gráfico abaixo:

9º ANO DO EF – CIÊNCIAS

Apresento, ainda, a seguir, outro gráfico que evidencia o 
índice de acertos na avaliação diagnóstica aplicada em março de 
2021 por ano/série nas disciplinas de Língua Portuguesa e Ma-
temática. Podemos observar que em Matemática, todos os anos/
séries mais de 50% da prova continha acertos. Além disso, em 
Língua Portuguesa, o desempenho foi ainda maior, caracterizan-
do mais de 60% de acertos.



251

Tecnologias que Transformam 
o Ensino e a Aprendizagem

RESULTADOS POR ANO/SÉRIE– TOTAL DE ACERTOS NAS 
AVALIAÇÕES DIGNÓSTICAS 2021

FONTE - https://avaliacaoemonitoramentoespiritosanto.ca-
eddigital.net

Por fim, destaco que em todo tempo, a equipe gestora 
sempre teve como prioridade, além da garantia de aprendizagem 
e da redução das desigualdades de aprendizagem, a mitigação do 
abandono e evasão. Para tanto, as ações voltadas para uma co-
municação eficaz e busca ativa podem ser analisadas por meio 
do gráfico abaixo que comprova um número muito satisfatório 
de aprovação e não esperado de evasão, pois em razão dos efeitos 
da pandemia para a economia, temíamos um número maior de 
estudantes deixarem a escola para inserção precoce no mercado 
de trabalho ou, até mesmo, situações de descrédito com o ensino 
remoto.

https://avaliacaoemonitoramentoespiritosanto.caeddigital.net/
https://avaliacaoemonitoramentoespiritosanto.caeddigital.net/
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MAPA DE CLASSE TOTAL DE ALUNOS – ANOS INICIAS DO EF 
– 545, ANOS FINAIS DO EF 462 E EM 301 ALUNOS

FONTE - https://segesescola.caedufjf.net

Considerações Finais
A pandemia do coronavírus (COVID-19) levou nossa es-

cola à adoção do ensino remoto e deu visibilidade às dificulda-
des dos profissionais da educação e estudantes, bem como, de 
suas famílias de lidar com as tecnologias. Um novo ritmo na prá-
tica docente foi definido para aquele que ensina e para aquele 
que aprende. O distanciamento social, as salas de aulas vazias, 
os pátios desabitados e o silêncio ecoando das escolas parece 
um pesadelo, ao qual tentamos nos livrar a meses. Diante deste 
cenário, leis foram criadas e por meio de portarias a escola teve 
que se reinventar para o cumprimento da carga horária mínima 
anual.

As relações frívolas mantidas pelas telas dos smartfones 
ou computadores não transmite a nenhum dos atores envolvi-
dos no processo ensino aprendizagem, a certeza do ideal a ser 
feito. No entanto, tudo sempre foi o melhor possível a ser feito 

https://segesescola.caedufjf.net/
https://porvir.org/coronavirus/
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dentro do que é cabível em meio a uma pandemia em que o dis-
tanciamento social é primazia. Sendo assim, as ações descritas 
como metodologia demonstram quão grande é o compromisso 
dos docentes e da equipe gestora desta escola que, em meio à pro-
blemas aparentemente insolúveis fez, no improviso, soluções 
complexas em questão de poucos dias, aprendendo autonoma-
mente ou com um colega, cada um se “virou” em meio ao caos de 
se ensinar ou de aprender de forma on line.

Esse movimento aligeirado em integrar o processo educa-
tivo às tecnologias, apesar de desafiador, pode contribuir muito 
para a implementação da prática do Ensino Híbrido, pois a expe-
riência atual de ensino remoto mostra que a política educacional 
precisa contemplar o ensino híbrido como modalidade oferecida 
por todas as escolas. Além disso, o ensino híbrido amplia as expe-
riências de aprendizagem dos estudantes e aproxima a educação 
da maneira como vivemos hoje, permeados pela tecnologia.

É certo a grande lição da pandemia para nós é que somos 
seres sociais, dependentes uns dos outros, porém a conexão 
com o mundo virtual é a forma que a escola precisa adotar para 
acompanhar a evolução da sociedade e, assim, sair deste modelo 
engessado e caminhar rumo a um futuro onde todos se tornem 
aprendizes e ensinantes.

As ações descritas apontam para um novo rumo ao qual 
a educação se destina, onde a autonomia e o protagonismo da-
quele que aprende, seja professor ou aluno, são competências 
essenciais para um jeito novo de se ensinar e de se aprender.

Assim, a constatação de que o aprendizado é essencial 
para a nossa sobrevivência fica como a maior lição vivida em 
meio à pandemia. Além do conhecimento científico ser a espe-
rança para o encontro de uma vacina ou de um tratamento efi-
ciente contra a covid-19, a suspensão das aulas presenciais mos-
trou a importância dos espaços escolares e das relações sociais 
estabelecidas neles para a construção do saber.
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Introdução
A Inteligência Artificial (IA) tem se tornado relevante 

em diversos campos, incluindo a educação. Sua capacidade de 
processar grandes volumes de dados e oferecer soluções perso-
nalizadas a partir de algoritmos avançados a coloca como uma 
ferramenta transformadora no ambiente escolar. A aplicação da 
IA na educação abrange desde sistemas de tutoria inteligentes 
até plataformas que promovem a aprendizagem colaborativa. 
Este trabalho tem como foco investigar como a IA pode apoiar os 
processos de aprendizagem em sala de aula, promovendo uma 
educação adaptativa e eficiente.

A justificativa para este estudo se baseia na necessidade 
crescente de inovação nas práticas educacionais para atender às 
demandas de um mundo tecnológico e interconectado. A IA ofe-
rece oportunidades para melhorar o desempenho dos alunos, 
proporcionar ensino personalizado e apoiar os professores na 
gestão de salas de aula heterogêneas. Conforme destacado por 
Boulay (2023), a utilização da IA na educação pode promover 
ambientes de aprendizagem inclusivos e adaptativos. Além dis-
so, a pesquisa de Assis (2023) ressalta a importância de utilizar 
a IA de forma adequada, garantindo que essa tecnologia seja im-
plementada de maneira ética e responsável.

O problema central que este estudo busca abordar é: De 
que forma o uso da Inteligência Artificial pode apoiar os pro-
cessos de aprendizagem em sala de aula? Essa questão se torna 
relevante diante dos desafios enfrentados pelos sistemas edu-
cacionais tradicionais, que muitas vezes não conseguem aten-
der de maneira eficaz às necessidades individuais dos alunos. 
A implementação da IA na educação promete mitigar algumas 
dessas limitações, oferecendo soluções que se adaptam ao ritmo 
e estilo de aprendizagem de cada estudante.

O objetivo deste estudo é investigar como a IA pode ser 
utilizada para apoiar os processos de aprendizagem em sala de 
aula, com foco na promoção de ambientes colaborativos e per-
sonalizados. A metodologia empregada consiste em uma revisão 
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de literatura, analisando estudos e publicações relevantes sobre 
o tema. Os autores como Doneda et al. (2018) e Garcia (2020) 
fornecem uma base para compreender as implicações éticas e os 
desafios da implementação da IA na educação. Gatti (2019) tam-
bém oferece uma perspectiva sobre as contribuições e desafios 
da IA na educação básica.

A metodologia adotada neste estudo é baseada em uma 
revisão de literatura. Esta abordagem permite a análise de di-
versas pesquisas e estudos sobre a utilização da IA na educação, 
fornecendo uma compreensão dos benefícios, desafios e impli-
cações éticas associados ao tema. Estudos como os de Doneda 
et al. (2018) e Garcia (2020) são fundamentais para explorar as 
questões éticas e de autonomia pessoal relacionadas à IA, en-
quanto a pesquisa de Gatti (2019) oferece insights sobre as pers-
pectivas e desafios específicos da educação básica.

Este trabalho está estruturado em três partes principais. 
Na introdução, apresenta-se o tema, a justificativa para o estudo, 
o problema de pesquisa, o objetivo e a metodologia utilizada. No 
desenvolvimento, discute-se a aplicação da IA na educação, os 
benefícios para a aprendizagem colaborativa, os desafios na im-
plementação e as implicações éticas. Por fim, nas considerações 
finais, sintetizam-se os principais achados do estudo e discute-
-se o potencial da IA para transformar os processos de ensino e 
aprendizagem em sala de aula, bem como as considerações fu-
turas necessárias para uma implementação eficaz e ética dessa 
tecnologia.

Referencial Teórico
A Inteligência Artificial (IA) tem sido incorporada na 

educação com o objetivo de melhorar os processos de ensino 
e aprendizagem. Sua aplicação varia desde sistemas de tutoria 
personalizados até plataformas de gestão de aprendizagem. 
Conforme Assis (2023), “a utilização adequada da IA na educa-
ção é fundamental para garantir que essa tecnologia seja imple-
mentada de maneira ética e responsável” (p. 15). A seguir, serão 
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discutidas as principais aplicações, benefícios, desafios e impli-
cações éticas da IA no ambiente educacional.

A IA pode ser utilizada em diversas frentes na educa-
ção. Um exemplo notável é a criação de tutores inteligentes que 
oferecem suporte personalizado aos alunos. Esses tutores utili-
zam algoritmos avançados para se adaptar ao ritmo e estilo de 
aprendizagem de cada estudante, proporcionando uma expe-
riência eficiente e focada nas necessidades individuais. Boulay 
(2023) destaca que “a IA pode ser utilizada para criar ambientes 
de aprendizagem ética, garantindo que os alunos se beneficiem 
de uma educação justa e inclusiva” (p. 80). Além disso, a IA pode 
ajudar na criação de sistemas de gestão de aprendizagem que 
facilitam a organização e o acompanhamento do progresso dos 
alunos, permitindo que os professores identifiquem áreas que 
necessitam de atenção.

A personalização da aprendizagem é uma das maiores 
vantagens proporcionadas pela IA. Sistemas baseados em IA po-
dem analisar dados dos alunos e oferecer conteúdo adaptativo, 
ajustando-se às necessidades de cada estudante. Conforme Gatti 
(2019), “a educação básica pode se beneficiar das perspectivas e 
contribuições oferecidas pela IA, especialmente no que diz res-
peito à personalização do ensino” (p. 45). Esta personalização 
não só melhora o engajamento dos alunos, mas ajuda a identi-
ficar e mitigar dificuldades de aprendizagem de maneira eficaz.

A aprendizagem colaborativa é outra área em que a IA 
pode fazer uma diferença significativa. Sistemas baseados em IA 
podem formar grupos de estudo dinâmicos, onde os alunos são 
agrupados de acordo com suas habilidades e necessidades. Isso 
promove uma troca de conhecimentos rica e diversificada. Bou-
lay (2023) argumenta que “a IA pode facilitar a criação de gru-
pos de estudo eficazes, promovendo uma colaboração produtiva 
entre os alunos” (p. 82). Além disso, esses sistemas podem mo-
nitorar a dinâmica dos grupos e intervir quando necessário para 
garantir que todos os membros participem.

A promoção de ambientes colaborativos pela IA também 
pode ser vista na forma como essas tecnologias incentivam 
a comunicação entre alunos e professores. Plataformas 
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educacionais baseadas em IA podem oferecer ferramentas que 
facilitam a interação e a troca de informações, criando uma rede 
de apoio robusta que pode melhorar os resultados educacionais. 
Assis (2023) observa que “a IA pode ser uma aliada poderosa 
na promoção de ambientes de aprendizagem colaborativos, 
proporcionando ferramentas que incentivam a interação e o 
compartilhamento de conhecimentos” (p. 18).

Embora os benefícios da IA na educação sejam evidentes, 
sua implementação enfrenta vários desafios. Um dos principais 
obstáculos é a resistência à mudança por parte de professores e 
instituições educacionais. A integração da IA exige uma adapta-
ção das práticas pedagógicas tradicionais, o que pode ser visto 
com ceticismo. Doneda et al. (2018) destacam que “a integração 
da IA em ambientes educacionais deve ser acompanhada de um 
planejamento cuidadoso e de capacitação adequada dos profes-
sores para que a transição seja bem-sucedida” (p. 10).

Outro desafio é a questão da privacidade e segurança dos 
dados dos alunos. A coleta e análise de dados são fundamentais 
para o funcionamento eficaz dos sistemas de IA, mas é crucial 
garantir que essas informações sejam protegidas contra acessos 
não autorizados. Garcia (2020) salienta que “a transparência 
nos algoritmos utilizados pela IA é essencial para evitar discri-
minações inadvertidas e proteger a privacidade dos alunos” (p. 
58). Além disso, é necessário um framework regulatório que es-
tabeleça diretrizes sobre o uso dos dados educacionais.

As implicações éticas do uso da IA na educação são uma 
preocupação central. A ética envolve não apenas a privacidade 
dos dados, mas também a garantia de que a IA seja utilizada 
para promover a equidade e a inclusão. Gatti (2019) ressalta 
que “para que a IA seja benéfica na educação, é necessário um 
cuidado especial com as questões éticas envolvidas, incluindo a 
transparência nos processos e a igualdade de oportunidades” (p. 
47). É fundamental que os sistemas de IA sejam desenvolvidos e 
implementados de maneira que respeitem a autonomia dos alu-
nos e promovam um ambiente educacional justo.

A utilização ética da IA na educação requer uma 
abordagem cuidadosa e deliberada. Assis (2023) sugere que 
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“as regulamentações devem garantir que a IA seja utilizada 
de maneira que beneficie todos os alunos, respeitando suas 
individualidades e promovendo a inclusão” (p. 20). Esta 
abordagem ajuda a garantir que a tecnologia seja utilizada como 
uma ferramenta para aprimorar a educação, e não como um 
substituto para a interação humana.

Em conclusão, a IA tem o potencial de transformar os pro-
cessos de ensino e aprendizagem, oferecendo soluções persona-
lizadas e promovendo a colaboração entre alunos e professores. 
No entanto, é necessário enfrentar os desafios e considerar as 
implicações éticas para garantir que essa tecnologia seja utiliza-
da de maneira eficaz e responsável.

Considerações Finais
A presente pesquisa teve como objetivo investigar de que 

forma o uso da Inteligência Artificial (IA) pode apoiar os pro-
cessos de aprendizagem em sala de aula. Os principais achados 
indicam que a IA tem o potencial de transformar a educação por 
meio da personalização do ensino e da promoção de ambientes 
colaborativos. A capacidade da IA de adaptar o conteúdo edu-
cacional às necessidades individuais dos alunos e de formar 
grupos de estudo dinâmicos, ajustados às habilidades e compe-
tências específicas de cada estudante, representa um avanço sig-
nificativo no campo educacional.

A personalização proporcionada pela IA é um dos aspec-
tos destacados deste estudo. A tecnologia permite que os alunos 
recebam instruções e conteúdos adaptados ao seu ritmo e estilo 
de aprendizagem, o que pode resultar em um engajamento efi-
caz e em melhores resultados acadêmicos. A IA pode identificar 
as áreas em que os alunos encontram dificuldades e oferecer re-
cursos adicionais ou ajustar a abordagem de ensino conforme 
necessário. Isso não apenas melhora o desempenho individual 
dos estudantes, mas também facilita um acompanhamento pre-
ciso por parte dos professores.

Além disso, a IA pode promover a aprendizagem 
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colaborativa, formando grupos de estudo que maximizam a 
interação e a troca de conhecimentos entre os alunos. Esses grupos 
são criados com base em dados coletados sobre as habilidades 
e necessidades de cada estudante, garantindo que todos tenham 
a oportunidade de contribuir e aprender de maneira eficaz. A 
colaboração é incentivada de forma estruturada, aumentando a 
qualidade da interação e do aprendizado coletivo.

No entanto, a implementação da IA na educação também 
apresenta desafios significativos. A resistência à mudança por 
parte de educadores e instituições, a necessidade de capacitação 
adequada dos professores e a garantia de privacidade e seguran-
ça dos dados dos alunos são questões que precisam ser aborda-
das para que a IA possa ser integrada de maneira eficaz e segu-
ra nos ambientes educacionais. A tecnologia deve ser utilizada 
como um complemento às práticas pedagógicas tradicionais, e 
não como um substituto para a interação humana, que continua 
sendo essencial para o desenvolvimento integral dos alunos.

As contribuições deste estudo são relevantes, pois forne-
cem uma visão sobre os benefícios e desafios do uso da IA na 
educação. A pesquisa demonstra que, quando implementada de 
maneira ética e responsável, a IA pode ser uma ferramenta po-
derosa para melhorar os processos de ensino e aprendizagem. 
No entanto, também destaca a importância de abordar os desa-
fios e considerar as implicações éticas para garantir que a tecno-
logia seja utilizada de maneira justa e inclusiva.

Há necessidade de estudos adicionais para aprofundar a 
compreensão dos impactos da IA na educação. Pesquisas futuras 
poderiam explorar a eficácia de diferentes aplicações de IA em 
contextos educacionais variados, bem como desenvolver diretri-
zes e políticas que assegurem a utilização ética e segura dessa 
tecnologia. Estudos complementares também poderiam inves-
tigar o impacto da IA em diferentes níveis de educação e em di-
versas disciplinas, proporcionando uma visão completa sobre o 
potencial desta tecnologia no campo educacional.

Em conclusão, a IA tem o potencial de apoiar os processos 
de aprendizagem em sala de aula, oferecendo soluções 
personalizadas e promovendo a colaboração entre alunos 
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e professores. No entanto, para que esses benefícios sejam 
alcançados, é necessário enfrentar os desafios de implementação 
e considerar as implicações éticas. A continuidade da pesquisa 
nesta área é essencial para garantir que a IA seja utilizada de 
forma responsável, contribuindo para a melhoria contínua da 
educação.
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Introdução
A gestão educacional tem passado por transformações 

significativas com a incorporação de novas tecnologias, espe-
cialmente em ambientes de aprendizagem virtual, ou e-learning. 
O papel do gestor educacional tornou-se complexo, exigindo 
habilidades não apenas administrativas, mas também tecnoló-
gicas, para garantir a eficiência e a eficácia dos processos educa-
cionais. Neste contexto, ferramentas como Business Intelligence 
(BI) e Data Warehouse emergem como aliados essenciais para a 
tomada de decisões informadas e a gestão estratégica das insti-
tuições educacionais.

A justificativa para este estudo reside na crescente neces-
sidade de integrar tecnologias avançadas na administração es-
colar para enfrentar os desafios do século XXI. A utilização de BI 
e Data Warehouse oferece aos gestores educacionais uma base 
para a análise de dados, permitindo a identificação de padrões 
que podem influenciar o desempenho acadêmico e a gestão de 
recursos. Além disso, a aplicação dessas tecnologias pode con-
tribuir para a melhoria da qualidade da educação, ao proporcio-
nar uma visão precisa do funcionamento das instituições.

O problema central deste estudo é a falta de compreen-
são e aplicação eficaz de ferramentas de BI e Data Warehouse 
pelos gestores educacionais, o que pode resultar em decisões 
mal informadas e ineficiência na gestão escolar. A integração 
inadequada dessas tecnologias pode limitar a capacidade dos 
gestores de responder de forma ágil e precisa às necessidades 
educacionais emergentes.

O objetivo deste trabalho é investigar como o uso de fer-
ramentas de Business Intelligence e Data Warehouse pode apoiar 
a gestão educacional no ambiente de e-learning, proporcionando 
uma base para a tomada de decisões informadas e estratégicas.

Este texto está estruturado em quatro seções principais. 
A introdução apresenta o tema, justifica a importância do estu-
do, define o problema e estabelece o objetivo da pesquisa. 
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Metodologia 

A metodologia deste estudo é baseada em uma revisão de 
literatura, com o objetivo de investigar como o uso de ferramen-
tas de Business Intelligence (BI) e Data Warehouse pode apoiar a 
gestão educacional no ambiente de e-learning. A pesquisa é de 
natureza qualitativa e descritiva, utilizando uma abordagem te-
órica para analisar e sintetizar as informações obtidas de fontes 
diversas.

Para a coleta de dados, foram utilizados diversos recursos 
bibliográficos, incluindo livros, artigos acadêmicos, teses e dis-
sertações. As bases de dados online e bibliotecas digitais, como 
Google Scholar, SciELO, e periódicos específicos sobre educação 
e tecnologia, foram as principais fontes de informação. A pesqui-
sa foi conduzida com base nos métodos propostos por Prodanov 
e Freitas (2013), que enfatizam a importância de uma metodolo-
gia sistemática para a realização de revisões de literatura.

Os procedimentos incluíram a seleção de palavras-chave 
relevantes, como “Business Intelligence na educação”, “Data Wa-
rehouse na gestão escolar”, “gestão educacional”, e “e-learning”. 
Foram estabelecidos critérios de inclusão para garantir a rele-
vância e a atualidade dos materiais, focando em publicações dos 
últimos dez anos. Além disso, a pesquisa considerou apenas es-
tudos que apresentassem aplicações práticas e resultados empí-
ricos relacionados ao tema em questão.

As técnicas utilizadas para a análise dos dados envolve-
ram a leitura crítica e a síntese das informações obtidas, bus-
cando identificar padrões, convergências e divergências nas 
abordagens dos diversos autores. A revisão de literatura foi con-
duzida de maneira sistemática, seguindo as etapas propostas 
por Prodanov e Freitas (2013).



270

INOVAÇÃO em 
GESTÃO EDUCACIONAL

Desenvolvimento 

A aplicação de Business Intelligence (BI) na gestão educa-
cional tem mostrado ser uma ferramenta eficaz para a melhoria 
da administração escolar e do desempenho acadêmico dos alu-
nos. Segundo Costa (2012), “o uso de sistemas de BI na gestão 
estratégica ajuda a identificar tendências e padrões que podem 
melhorar a eficiência operacional das instituições educacionais” 
(p. 45). A análise de dados permite aos gestores educacionais 
tomar decisões baseadas em evidências concretas, o que é fun-
damental para enfrentar os desafios atuais do setor educacional.

Gouveia (2023) destaca que as ferramentas de BI possi-
bilitam a visualização de dados complexos de forma simplifica-
da, facilitando a análise de desempenho acadêmico, a gestão de 
recursos e a previsão de matrículas. Este autor argumenta que 
“a capacidade de BI de processar e apresentar dados em tempo 
real permite aos gestores uma resposta rápida e eficaz às ne-
cessidades educacionais emergentes” (p. 77). Esse aspecto é im-
portante para a adaptação às mudanças constantes no ambiente 
educacional e para a implementação de estratégias eficazes de 
ensino e gestão.

Lemes (2023) realizou um estudo de caso sobre o uso de 
BI na educação básica no estado do Acre, evidenciando melho-
rias significativas na gestão escolar e no desempenho acadêmico 
dos alunos. Segundo Lemes, “os resultados mostram que a im-
plementação de BI contribuiu para uma administração eficien-
te e para a melhoria das práticas pedagógicas, refletindo-se na 
qualidade do ensino oferecido” (p. 120). Este estudo exemplifica 
como a utilização de BI pode transformar a gestão educacional, 
proporcionando dados precisos e atualizados que auxiliam na 
tomada de decisões estratégicas.

A implementação de Data Warehouse em escolas, 
conforme discutido por Ramalho (2021), desempenha um papel 
importante na coleta e análise de dados educacionais. Ramalho 
observa que “a integração de Data Warehouse nas escolas 
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permite a consolidação de dados de diversas fontes, oferecendo 
uma base para análises e para o planejamento estratégico” (p. 
100). As escolas que adotaram essa tecnologia observaram uma 
melhoria na precisão das decisões administrativas, o que se 
traduz em gestão eficaz e em melhores resultados educacionais.

Paula (2022) ressalta a importância de utilizar BI e Data 
Warehouse para aprimorar a tomada de decisões educacionais. 
A autora afirma que “essas tecnologias oferecem aos gestores 
educacionais uma visão clara e precisa do funcionamento das 
instituições, permitindo um planejamento eficaz e a capacida-
de de responder a mudanças no ambiente educacional” (p. 145). 
A utilização dessas ferramentas possibilita uma administração 
proativa, baseada em dados concretos, o que é essencial para o 
sucesso das instituições educacionais no século XXI.

A literatura revisada demonstra que a aplicação de BI e 
Data Warehouse na gestão educacional não só melhora a eficiên-
cia administrativa, mas também tem um impacto positivo no de-
sempenho acadêmico dos alunos. As tecnologias permitem uma 
análise de diversos aspectos do ambiente educacional, desde o 
desempenho individual dos alunos até a alocação de recursos e 
a previsão de matrículas. Dessa forma, os gestores educacionais 
podem tomar decisões informadas e estratégicas, contribuindo 
para a melhoria contínua da qualidade do ensino.

Em síntese, o uso de Business Intelligence e Data Warehou-
se na gestão educacional oferece uma ferramenta poderosa para 
a análise de dados e a tomada de decisões. Estudos como os de 
Costa (2012), Gouveia (2023), Lemes (2023), Ramalho (2021) 
e Paula (2022) mostram que essas tecnologias são essenciais 
para enfrentar os desafios da administração escolar moderna. 
Ao fornecer dados precisos e atualizados, BI e Data Warehou-
se permitem aos gestores educacionais planejar e implementar 
estratégias eficazes, resultando em uma gestão eficiente e em 
melhores resultados educacionais.
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Considerações Finais
As considerações finais deste estudo focam-se em res-

ponder à pergunta central da pesquisa: como o uso de ferramen-
tas de Business Intelligence (BI) e Data Warehouse pode apoiar 
a gestão educacional no ambiente de e-learning? Os principais 
achados indicam que essas tecnologias são ferramentas essen-
ciais para a melhoria da administração escolar e do desempenho 
acadêmico dos alunos.

Primeiramente, a aplicação de BI permite aos gestores 
educacionais acessar e analisar dados complexos de maneira efi-
ciente, facilitando a identificação de padrões e tendências. Isso 
resulta em decisões informadas e estratégicas, que podem ser 
implementadas de maneira ágil e precisa. A capacidade de pro-
cessar e apresentar dados em tempo real é útil para responder a 
mudanças e necessidades emergentes no ambiente educacional.

Além disso, a utilização de Data Warehouse complemen-
ta o BI ao consolidar dados de diversas fontes, proporcionando 
uma base para análises e planejamento estratégico. As institui-
ções que adotaram essas tecnologias relataram uma melhoria na 
precisão e rapidez das decisões administrativas, o que se traduz 
em uma gestão eficaz e melhores resultados educacionais.

O estudo também destaca que a implementação de BI e 
Data Warehouse contribui para a melhoria das práticas peda-
gógicas e do desempenho acadêmico dos alunos. Ao fornecer 
dados precisos e atualizados, essas ferramentas permitem uma 
administração proativa, baseada em evidências. Isso é essencial 
para enfrentar os desafios da educação no século XXI, onde a ca-
pacidade de adaptação e resposta às mudanças é fundamental.

Em termos de contribuições, este estudo oferece uma 
visão clara sobre a importância de integrar tecnologias avançadas 
na gestão educacional. A evidência sugere que o uso de BI e Data 
Warehouse não apenas melhora a eficiência administrativa, 
mas também tem um impacto positivo direto na qualidade do 
ensino. As descobertas podem servir como base para gestores 
educacionais que buscam implementar essas tecnologias em 
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suas instituições, proporcionando um guia para a aplicação 
prática de BI e Data Warehouse na educação.

Contudo, apesar dos achados positivos, há necessidade 
de outros estudos para complementar e expandir o conhecimen-
to sobre o uso dessas tecnologias na gestão educacional. Estudos 
futuros poderiam explorar os desafios específicos enfrentados 
durante a implementação de BI e Data Warehouse, bem como 
as melhores práticas para superar esses obstáculos. Além disso, 
investigações adicionais poderiam examinar o impacto de ou-
tras tecnologias emergentes no setor educacional e como elas 
podem ser integradas com BI e Data Warehouse para criar um 
sistema de gestão eficiente e eficaz.

Em conclusão, o uso de Business Intelligence e Data Wa-
rehouse na gestão educacional apresenta benefícios significati-
vos, tanto para a administração escolar quanto para o desem-
penho acadêmico dos alunos. A evidência sugere que essas 
ferramentas são essenciais para a tomada de decisões informa-
das e estratégicas, permitindo uma gestão eficiente e proativa. 
No entanto, há espaço para pesquisas futuras que possam apro-
fundar e complementar os achados deste estudo, proporcionan-
do uma compreensão das possibilidades oferecidas por essas 
tecnologias na educação.
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Introdução
As metodologias ativas têm ganhado destaque no cenário 

educacional contemporâneo na formação de professores. Essas 
metodologias se caracterizam pela participação ativa dos alu-
nos no processo de aprendizagem, contrastando com o modelo 
tradicional centrado na transmissão de conhecimento pelo pro-
fessor. A crescente valorização das metodologias ativas reflete 
uma mudança de paradigma na educação, onde a construção do 
conhecimento se dá de maneira colaborativa e prática, promo-
vendo maior engajamento e desenvolvimento de competências 
essenciais para o século XXI.

A implementação de metodologias ativas na formação 
docente se justifica pela necessidade de preparar professores ca-
pazes de atuar em contextos educacionais dinâmicos e diversos. 
A educação atual exige profissionais que não apenas dominem 
os conteúdos de suas disciplinas, mas que também possuam ha-
bilidades para fomentar um ambiente de aprendizado ativo e co-
laborativo. A formação inicial e continuada de professores, pau-
tada em metodologias ativas, contribui para o desenvolvimento 
dessas competências, promovendo uma prática pedagógica efi-
ciente e alinhada às demandas contemporâneas.

O problema central desta pesquisa reside na identifica-
ção dos desafios e oportunidades na implementação das meto-
dologias ativas na formação de professores. Embora os benefí-
cios dessas abordagens sejam reconhecidos, ainda há barreiras 
significativas que dificultam sua adoção plena. Questões como a 
resistência a mudanças, a falta de infraestrutura adequada, e a 
necessidade de capacitação específica para os docentes são al-
guns dos obstáculos que precisam ser investigados e superados. 
Além disso, é fundamental compreender como essas metodolo-
gias podem ser integradas de maneira eficaz nos currículos de 
formação docente, garantindo que futuros professores estejam 
preparados para aplicá-las em suas práticas educativas.

O objetivo deste estudo é analisar o impacto das metodo-
logias ativas na formação docente, identificando as estratégias 



279

Tecnologias que Transformam 
o Ensino e a Aprendizagem

eficazes para sua implementação e os principais desafios enfren-
tados. A pesquisa busca fornecer subsídios para a construção de 
programas de formação de professores que incorporem de ma-
neira integral essas metodologias, contribuindo para a melhoria 
da qualidade da educação. Ao final, espera-se que os resultados 
desta investigação possam orientar políticas educacionais e prá-
ticas formativas que promovam um ensino participativo, inova-
dor e alinhado às necessidades dos alunos no contexto atual. 

Este estudo inicialmente contextualiza o tema e apresen-
ta a relevância das metodologias ativas na educação contempo-
rânea. Em seguida, o referencial teórico define conceitos chave e 
revisa literatura pertinente, destacando diferentes tipos de me-
todologias ativas e suas aplicações práticas. A seção de aplicação 
detalha estratégias específicas para integrar essas metodolo-
gias nos currículos de formação de professores, exemplificando 
com boas práticas observadas em instituições educacionais. A 
metodologia do estudo é explicada, incluindo os procedimentos 
adotados para a coleta e análise dos dados. Os resultados e a dis-
cussão abordam os impactos das metodologias ativas na forma-
ção docente, explorando os benefícios pedagógicos e os desafios 
enfrentados. Finalmente, as considerações finais sintetizam as 
principais descobertas e sugerem direções para futuras pesqui-
sas e políticas educacionais.

Referencial Teórico 
O referencial teórico deste estudo está estruturado para 

fornecer uma base de conhecimento sobre as metodologias 
ativas na formação docente. Inicialmente, são apresentados 
os conceitos e definições fundamentais dessas metodologias, 
seguidos por uma distinção entre metodologias tradicionais 
e ativas, destacando suas características e benefícios. Em 
seguida, são explorados diferentes tipos de metodologias 
ativas, como a Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), 
a sala de aula invertida, a aprendizagem cooperativa, a 
gamificação e os estudos de caso, detalhando suas aplicações 
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e impactos no processo de ensino-aprendizagem. Além disso, 
a revisão aborda a importância das tecnologias digitais na 
facilitação dessas metodologias e o papel crucial da formação 
continuada dos docentes. Por fim, o referencial teórico discute 
os desafios e limitações na implementação dessas abordagens, 
proporcionando uma visão crítica do tema.

CONCEITOS E DEFINIÇÕES 

As metodologias ativas são abordagens educacionais que 
colocam o aluno no centro do processo de aprendizagem, incen-
tivando sua participação ativa e colaborativa. Essas metodolo-
gias contrastam com os métodos tradicionais, que são centrados 
na figura do professor como transmissor de conhecimento. Se-
gundo Arruda et al. (2018, p. 444), “as metodologias ativas pro-
movem uma maior interação e engajamento dos estudantes, fa-
cilitando a construção do conhecimento de forma significativa”.

A definição de metodologias ativas pode ser compreen-
dida como um conjunto de estratégias de ensino que buscam 
envolver os alunos em atividades práticas, reflexivas e colabora-
tivas. Conforme destacado por Miranda et al. (2022, p. 28169), 
“as metodologias ativas incluem abordagens como a Aprendiza-
gem Baseada em Problemas (PBL), a sala de aula invertida e a 
aprendizagem cooperativa, todas focadas na participação ativa 
dos alunos”.

A importância das metodologias ativas na educação re-
side em sua capacidade de promover um aprendizado signifi-
cativo. Estas abordagens incentivam os alunos a desenvolverem 
habilidades críticas, analíticas e de resolução de problemas. 
Medeiros et al. (2022, p. e210577) enfatizam que “a adoção de 
metodologias ativas tem mostrado resultados positivos no enga-
jamento dos alunos e na retenção do conhecimento, uma vez que 
os estudantes são incentivados a aplicar o que aprenderam em 
contextos práticos”. Arruda et al. (2018, p. 451) reforçam essa 
perspectiva: 

As metodologias ativas são fundamentais 
para a educação contemporânea, pois 
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permitem que os alunos se tornem prota-
gonistas de seu próprio aprendizado. Ao 
invés de serem meros receptores de in-
formação, os estudantes são desafiados a 
participar do processo educativo, desen-
volvendo competências essenciais para o 
século XXI, como a colaboração, a comu-
nicação e o pensamento crítico.

A distinção entre metodologias tradicionais e metodolo-
gias ativas é clara. Enquanto os métodos tradicionais são carac-
terizados pela transmissão passiva de informações do professor 
para o aluno, as metodologias ativas requerem a participação 
constante dos alunos, que são incentivados a explorar, questio-
nar e aplicar o conhecimento. Segundo Severo et al. (2020, p. 
56), “os métodos tradicionais muitas vezes limitam a capacidade 
dos alunos de desenvolverem habilidades práticas e de pensa-
mento crítico, enquanto as metodologias ativas promovem um 
aprendizado dinâmico e envolvente”.

Essa mudança de paradigma educacional, onde o foco 
passa do ensino para a aprendizagem, traz inúmeros benefícios 
para o desenvolvimento integral dos alunos. Silva (2023, p. 356) 
destaca que “as tecnologias digitais têm um papel importante na 
implementação das metodologias ativas, oferecendo ferramen-
tas que facilitam a colaboração e o acesso a recursos educacio-
nais diversificados”.

Portanto, compreender e aplicar as metodologias ativas 
na formação docente é essencial para preparar professores ca-
pazes de proporcionar uma educação interativa e eficaz, alinha-
da às necessidades e desafios do mundo atual. 

TIPOS DE METODOLOGIAS ATIVAS 

As metodologias ativas abrangem diversas abordagens 
que promovem a participação ativa dos alunos no processo de 
aprendizagem. Entre as principais metodologias ativas desta-
cam-se a Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), a Sala de 
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Aula Invertida (Flipped Classroom), a Aprendizagem Cooperati-
va, a Gamificação e Aprendizagem Baseada em Jogos, e os Estu-
dos de Caso.

A Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) é uma 
metodologia que utiliza problemas reais como ponto de parti-
da para o processo de aprendizagem. Segundo Colares (2018, 
p.28), “a PBL incentiva os alunos a investigar e resolver proble-
mas complexos, promovendo o desenvolvimento de habilidades 
críticas e analíticas”. Esse método desafia os alunos a aplicar 
seus conhecimentos em situações práticas, fomentando uma 
compreensão integrada dos conteúdos estudados.

A Sala de Aula Invertida (Flipped Classroom) é outra me-
todologia ativa utilizada. Nesta abordagem, os alunos têm aces-
so ao conteúdo teórico fora do ambiente de sala de aula, geral-
mente através de vídeos ou leituras, e utilizam o tempo em sala 
para atividades práticas e discussão. Severo et al. (2020, p. 57) 
destacam que “a sala de aula invertida permite um uso eficiente 
do tempo de aula, facilitando a aplicação prática dos conceitos e 
a interação entre alunos e professores”. Essa metodologia pro-
move uma aprendizagem centrada no aluno, permitindo que os 
professores atuem como facilitadores do processo educativo.

A Aprendizagem Cooperativa envolve o trabalho em gru-
po, onde os alunos colaboram para alcançar objetivos comuns. 
Este método promove a interação e a troca de conhecimentos 
entre os alunos, incentivando a cooperação e o desenvolvimento 
de habilidades sociais. Miranda et al. (2022, p. 28170) afirmam 
que “a aprendizagem cooperativa é uma estratégia eficaz para 
melhorar o engajamento dos alunos e promover um ambiente 
de aprendizado colaborativo”.

A Gamificação e Aprendizagem Baseada em Jogos utili-
zam elementos de jogos para motivar e engajar os alunos no pro-
cesso de aprendizagem. Essa abordagem pode incluir pontos, ní-
veis, prêmios e outras mecânicas de jogo aplicadas em contextos 
educativos. Colares (2018) enfatizam que “a gamificação trans-
forma o aprendizado em uma experiência interativa e envolven-
te, aumentando a motivação dos alunos e facilitando a retenção 
do conhecimento”. Colares (2018, p. 63) reforçam:
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A utilização de elementos de jogos no 
contexto educacional tem se mostrado 
eficaz para aumentar a motivação e o 
engajamento dos alunos. A gamificação 
permite que os estudantes participem 
do processo de aprendizagem, utilizando 
mecânicas de jogo para alcançar objetivos 
educacionais. Esse método transforma a 
sala de aula em um ambiente dinâmico e 
interativo, favorecendo a aprendizagem 
significativa.

Os Estudos de Caso são uma metodologia que utiliza situ-
ações reais ou fictícias como base para a análise e discussão em 
sala de aula. Essa abordagem permite que os alunos apliquem 
teorias e conceitos a situações práticas, desenvolvendo habilida-
des de resolução de problemas e tomada de decisão. Medeiros 
et al. (2022, p. e210578) observam que “os estudos de caso pro-
porcionam uma oportunidade única para os alunos explorarem 
diferentes perspectivas e aplicarem seus conhecimentos de ma-
neira contextualizada”.

Esses tipos de metodologias ativas oferecem diversas 
maneiras de promover a participação e o engajamento dos alu-
nos, contribuindo para um aprendizado eficaz e significativo. A 
implementação dessas abordagens na formação docente é es-
sencial para preparar professores capazes de aplicar essas me-
todologias em suas práticas educativas, melhorando a qualidade 
do ensino e promovendo o desenvolvimento integral dos alunos. 

APLICAÇÃO DAS METODOLOGIAS ATIVAS NA 
FORMAÇÃO DOCENTE 

A aplicação das metodologias ativas na formação docente 
envolve a adoção de estratégias específicas para integrar essas 
abordagens nos cursos de formação de professores. A imple-
mentação eficaz dessas metodologias requer planejamento e um 
compromisso com a inovação pedagógica.
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Uma das principais estratégias de implementação é a in-
corporação de metodologias ativas nos currículos dos cursos de 
formação de professores. Miranda et al. (2022, p. 28180) des-
tacam que “a inclusão de atividades práticas, como projetos co-
laborativos e discussões em grupo, permite que os futuros pro-
fessores experimentem essas metodologias em um ambiente 
controlado”. Isso facilita a compreensão e a aplicação das téc-
nicas em suas futuras práticas educativas. A utilização de fer-
ramentas tecnológicas também é essencial para apoiar essas 
metodologias. Segundo Silva (2023, p. 358), “as tecnologias digi-
tais oferecem recursos que podem enriquecer a experiência de 
aprendizagem, como plataformas de aprendizado online e apli-
cativos educativos”.

Exemplos de boas práticas na aplicação das metodologias 
ativas na formação docente podem ser encontrados em diversas 
instituições de ensino. Em um estudo conduzido por Severo et 
al. (2020), foi observado que a implementação de metodologias 
ativas em um curso de pedagogia resultou em um aumento sig-
nificativo no engajamento dos alunos e na qualidade do apren-
dizado. Esse estudo destacou o uso de sala de aula invertida e 
aprendizagem baseada em projetos como estratégias eficazes. 
Um exemplo notável de boas práticas é descrito por Silva et al. 
(2024, p. e723) em um estudo sobre a utilização de gamificação 
na formação docente:

Em um curso de formação de professores, 
a gamificação foi integrada ao currículo 
para incentivar a participação ativa dos 
alunos. Elementos de jogos, como pontu-
ação e desafios, foram utilizados para tor-
nar o aprendizado interativo e motivador. 
Os resultados indicaram uma melhoria 
significativa no envolvimento dos alunos 
e na compreensão dos conteúdos aborda-
dos.

Outro exemplo relevante é o uso de Aprendizagem 
Baseada em Problemas (PBL) em cursos de formação docente. 
Miranda et al. (2022, p. 28171) relatam que 
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a PBL foi implementada em um curso de 
formação de professores com o objetivo 
de desenvolver habilidades de resolu-
ção de problemas e pensamento crítico. 
Os alunos foram desafiados a resolver 
problemas reais relacionados à prática 
pedagógica, o que proporcionou uma ex-
periência de aprendizagem prática e con-
textualizada.

Esses exemplos de boas práticas demonstram que a apli-
cação das metodologias ativas na formação docente pode tra-
zer benefícios significativos, incluindo maior engajamento dos 
alunos, desenvolvimento de habilidades práticas e melhoria na 
qualidade do aprendizado. A adoção dessas abordagens exige 
um planejamento e um compromisso com a inovação pedagógi-
ca, mas os resultados positivos justificam o esforço.

Em conclusão, a aplicação das metodologias ativas na for-
mação docente requer estratégias bem planejadas e a adoção de 
boas práticas que promovam a participação ativa dos alunos. A 
incorporação dessas metodologias nos currículos dos cursos de 
formação de professores e o uso de ferramentas tecnológicas são 
passos essenciais para preparar futuros professores para aplicar 
essas abordagens em suas práticas educativas. 

Metodologia
A metodologia utilizada neste estudo foi baseada em uma 

revisão bibliográfica. Este tipo de pesquisa é caracterizado pela 
análise de publicações existentes sobre o tema, buscando sinte-
tizar o conhecimento já produzido e identificar lacunas e ten-
dências nas investigações anteriores.

A abordagem adotada foi qualitativa, focada na 
interpretação e análise dos conteúdos presentes nas fontes 
selecionadas. A revisão bibliográfica foi realizada a partir de 
artigos científicos, livros, teses, dissertações e outras publicações 
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relevantes disponíveis em bases de dados acadêmicas, como 
Scielo, Google Scholar, e periódicos especializados.

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados in-
cluíram a busca sistemática nas bases de dados mencionadas, 
utilizando palavras-chave relacionadas ao tema “metodologias 
ativas na formação docente”. Foram empregados critérios de in-
clusão e exclusão para selecionar os estudos relevantes, consi-
derando o período de publicação, a pertinência do conteúdo e a 
qualidade das fontes.

Os procedimentos adotados para a coleta de dados en-
volveram a definição das palavras-chave e a seleção das bases 
de dados. Em seguida, foi realizada uma busca preliminar para 
identificar um conjunto de estudos. Os títulos e resumos dos es-
tudos encontrados foram analisados para verificar a relevância 
e, a partir dessa análise, foi elaborada uma lista inicial de refe-
rências. Após a seleção inicial, os textos completos foram obti-
dos e analisados.

As técnicas de análise dos dados envolveram a leitura 
crítica e a síntese dos conteúdos dos estudos selecionados. Fo-
ram identificados os principais temas e conceitos abordados nas 
publicações, bem como os resultados e conclusões relevantes. A 
partir dessa análise, foi possível organizar o conteúdo de forma 
coerente, agrupando os estudos por tópicos e identificando pa-
drões e divergências nas abordagens dos diferentes autores.

Este processo permitiu a construção de uma análise 
sobre o tema, proporcionando uma base para a discussão dos 
resultados e a formulação de recomendações. A revisão biblio-
gráfica foi conduzida de forma buscando assegurar a validade e 
a confiabilidade dos dados coletados e analisados. Assim, a me-
todologia adotada permitiu a realização de um estudo sobre as 
metodologias ativas na formação docente, contribuindo para o 
avanço do conhecimento nesta área. 

O quadro a seguir apresenta uma síntese dos principais 
estudos sobre metodologias ativas na formação docente. 
Os estudos foram selecionados com base em sua relevância 
e contribuição para a compreensão das práticas e desafios 
associados à implementação dessas metodologias. Cada 
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referência é organizada de acordo com os autores, título 
conforme publicado e ano de publicação, proporcionando uma 
visão cronológica do desenvolvimento do conhecimento na área.

Quadro 1: Principais Estudos sobre Metodologias Ativas na Formação 
Docente

AUTOR(ES) TÍTULO CONFORME PUBLICADO ANO
ARRUDA, J. S. et 
al.

Metodologias Ativas com o uso de tecno-
logias digitais na formação docente.

2018

COLARES, K. T. P.; 
OLIVEIRA, W.

Metodologias Ativas na formação profis-
sional em saúde: uma revisão.

2018

SOARES, R. G.; 
ENGERS, P. B.; CO-
PETTI, J.

Formação docente e a utilização de me-
todologias ativas: uma análise de teses e 
dissertações.

2019

SEVERO; GUIMA-
RAES F.; SERAFIN

Formação docente: metodologias ativas 
de aprendizagem para ensino superior.

2020

MIRANDA, A. T. S. 
et al.

Importância do uso das metodologias 
ativas para a formação docente / Im-
portância do uso de metodologias ativas 
para a formação de professores.

2022

MEDEIROS, R. O. 
et al.

Formação docente em metodologias de 
aprendizagem ativa.

2022

SILVA, K. F. Metodologias ativas e tecnologias digi-
tais na formação docente: andanças de 
uma pesquisa-formação na pandemia.

2023

Fonte: autoria própria

Os estudos apresentados no quadro fornecem uma base 
para a análise das metodologias ativas na formação docente. 
Através da revisão desses trabalhos, é possível identificar ten-
dências, desafios e oportunidades que têm sido discutidos na 
literatura, oferecendo um panorama sobre o tema.

Após a análise dos estudos mencionados, pode-se 
observar que as metodologias ativas têm mostrado resultados 
positivos em diversos contextos educacionais, promovendo 
um aprendizado engajador e significativo. No entanto, também 
foram identificadas barreiras importantes, como a resistência a 
mudanças e limitações tecnológicas, que precisam ser superadas 
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para que essas metodologias possam ser implementadas.

Resultados e Discussão
A nuvem de palavras a seguir ilustra os principais temas 

e conceitos abordados nos estudos sobre metodologias ativas na 
formação docente. As palavras foram extraídas dos textos anali-
sados e destacam os termos frequentes e relevantes, proporcio-
nando uma visão visual das áreas de maior ênfase e interesse na 
literatura.

Temas Relevantes nas Metodologias Ativas na Formação Docente

Fonte: autoria própria

A análise da nuvem de palavras revela a prevalência de 
termos como “aprendizagem”, “tecnologias digitais”, “PBL”, “sala 
de aula invertida”, e “competências socioemocionais”. Esses ter-
mos indicam a importância de abordagens práticas e tecnológi-
cas no desenvolvimento de habilidades docentes, bem como a 
ênfase no engajamento e na interatividade no processo de ensi-
no-aprendizagem.
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A visualização das palavras recorrentes reforça a com-
preensão sobre os focos predominantes na pesquisa e na prática 
das metodologias ativas. Além disso, a nuvem de palavras evi-
dencia a necessidade de superar desafios relacionados à infra-
estrutura e à capacitação docente para maximizar os benefícios 
dessas abordagens inovadoras na educação.

IMPACTO DAS METODOLOGIAS ATIVAS NA 
FORMAÇÃO DOCENTE 

As metodologias ativas têm demonstrado um impacto 
significativo na formação docente, trazendo benefícios peda-
gógicos e cognitivos, além de promover o desenvolvimento de 
competências socioemocionais e influenciar a motivação e o en-
gajamento dos futuros professores.

Os benefícios pedagógicos e cognitivos das metodologias 
ativas são reconhecidos. Segundo Silva et al. (2021, p. 42), “es-
sas metodologias promovem um aprendizado significativo, pois 
envolvem os alunos em atividades práticas que facilitam a reten-
ção e a aplicação do conhecimento”. A Aprendizagem Baseada 
em Problemas (PBL), por exemplo, incentiva os alunos a resol-
ver problemas reais, desenvolvendo habilidades de pensamento 
crítico e analítico. Miranda et al. (2022, p. 28172) ressaltam que 
“a PBL ajuda os futuros professores a entenderem como aplicar 
teorias educacionais em situações práticas, o que melhora sua 
capacidade de ensinar de maneira eficaz”.

O desenvolvimento de competências socioemocionais 
também é um aspecto importante das metodologias ativas. 
Essas abordagens incentivam a colaboração, a comunicação e 
a resolução de conflitos, habilidades essenciais para a prática 
docente. Medeiros et al. (2022, p. e210581) afirmam que “a 
aprendizagem cooperativa, uma das metodologias ativas, 
promove um ambiente de aprendizado colaborativo, onde os 
alunos aprendem a trabalhar em equipe, a se comunicar de 
forma eficaz e a respeitar diferentes pontos de vista”. Essas 
competências são fundamentais para os professores, que 
precisam gerenciar salas de aula diversas e dinâmicas. Severo 
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et al. (2020, p. 48) demonstram a influência das metodologias 
ativas no desenvolvimento dessas competências:

A implementação de metodologias ativas 
na formação docente não apenas melhora 
o aprendizado dos conteúdos acadêmicos, 
mas também contribui para o desenvol-
vimento das competências socioemocio-
nais dos futuros professores. Ao trabalhar 
em projetos colaborativos e resolver pro-
blemas em grupo, os alunos desenvolvem 
habilidades de comunicação, cooperação 
e resolução de conflitos, que são essen-
ciais para o sucesso na carreira docente.

Além dos benefícios pedagógicos e socioemocionais, as 
metodologias ativas influenciam a motivação e o engajamento 
dos docentes em formação. A gamificação, por exemplo, torna o 
processo de aprendizagem dinâmico e envolvente, incentivando 
os alunos a participarem das atividades educativas. Silva et al. 
(2023, p. 355) destacam que “a gamificação aumenta a motiva-
ção dos alunos ao introduzir elementos lúdicos no processo de 
ensino, tornando a aprendizagem agradável e estimulante”. Silva 
(2023, p. 364) complementa que “as tecnologias digitais utiliza-
das nas metodologias ativas oferecem recursos interativos que 
mantêm os alunos engajados e motivados a aprender”.

Esses impactos positivos são essenciais para formar 
professores preparados para enfrentar os desafios do ensi-
no contemporâneo. A implementação das metodologias ativas 
na formação docente contribui para a criação de um ambiente 
educacional dinâmico e interativo, preparando os futuros pro-
fessores para aplicarem essas abordagens em suas práticas pe-
dagógicas. O desenvolvimento de competências pedagógicas, 
cognitivas e socioemocionais, aliado ao aumento da motivação 
e do engajamento, resulta em uma formação docente completa.
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DESAFIOS E LIMITAÇÕES 

A implementação de metodologias ativas na formação 
docente enfrenta diversos desafios e limitações que precisam 
ser considerados para garantir o sucesso dessa abordagem. En-
tre esses desafios estão as barreiras institucionais e culturais, os 
problemas na adaptação de conteúdos e currículos, e as limita-
ções tecnológicas e de infraestrutura.

As barreiras institucionais e culturais são um dos prin-
cipais obstáculos para a adoção das metodologias ativas. Em 
muitas instituições, a cultura educacional ainda está enraizada 
em métodos tradicionais de ensino, que são centrados na figu-
ra do professor como o principal transmissor de conhecimento. 
Soares (2019, p. 29) observam que “a resistência a mudanças 
por parte dos educadores e das administrações escolares pode 
dificultar a implementação de metodologias ativas”. Essa resis-
tência pode ser resultado de uma falta de compreensão sobre 
os benefícios dessas metodologias ou de um apego aos métodos 
tradicionais que têm sido usados por muitos anos.

Os desafios na adaptação de conteúdos e currículos tam-
bém representam uma barreira significativa. A transição de um 
currículo tradicional para um que incorpore metodologias ativas 
requer um planejamento e uma revisão completa dos objetivos e 
estratégias de ensino. Segundo Miranda et al. (2022, p. 28175), 
“a adaptação de conteúdo para incluir metodologias ativas exi-
ge que os educadores repensem suas práticas pedagógicas e de-
senvolvam novos materiais didáticos”. Essa adaptação pode ser 
demorada e exigir uma formação adicional para os professores, 
o que nem sempre é disponível.

As limitações tecnológicas e de infraestrutura 
constituem outro desafio importante. A implementação eficaz 
de metodologias ativas muitas vezes depende do acesso a 
tecnologias modernas e a uma infraestrutura adequada. Severo 
et al. (2020, p. 62) destacam que “a falta de recursos tecnológicos 
e a infraestrutura inadequada podem limitar a capacidade 
das escolas de adotar metodologias ativas de maneira eficaz”. 
Em muitos casos, as escolas não dispõem de equipamentos 
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suficientes, como computadores e acesso à internet, que são 
essenciais para a aplicação de métodos como a sala de aula 
invertida ou a gamificação. Soares (2019, p. 39) ilustra: 

A adoção de metodologias ativas enfren-
ta sérios obstáculos em instituições que 
não possuem os recursos tecnológicos 
necessários ou onde a infraestrutura é 
inadequada. Além disso, a resistência ins-
titucional e cultural pode dificultar ainda 
a implementação dessas metodologias. 
É fundamental que as escolas invistam 
em formação continuada para os profes-
sores e em melhorias na infraestrutura 
para que possam superar essas barreiras 
e oferecer uma educação dinâmica e en-
volvente.

Esses desafios e limitações devem ser abordados de ma-
neira estratégica para garantir que as metodologias ativas pos-
sam ser implementadas com sucesso na formação docente. É es-
sencial que as instituições de ensino estejam dispostas a investir 
em mudanças estruturais e na formação de seus professores, 
além de promover uma cultura de inovação e abertura para no-
vas práticas pedagógicas. Somente assim será possível superar 
as barreiras institucionais e culturais, adaptar os conteúdos e 
currículos de maneira eficaz e garantir que a infraestrutura e os 
recursos tecnológicos estejam disponíveis para apoiar a adoção 
dessas metodologias.

METODOLOGIAS ATIVAS E TECNOLOGIAS 
DIGITAIS 

A integração de tecnologias digitais no ensino ativo tem 
transformado a educação, facilitando a implementação de meto-
dologias ativas. As tecnologias digitais oferecem diversas ferra-
mentas e recursos que potencializam a participação dos alunos 
e promovem um aprendizado interativo. Segundo Silva (2023, 



293

Tecnologias que Transformam 
o Ensino e a Aprendizagem

p. 365), “as tecnologias digitais, como plataformas de aprendi-
zagem online, aplicativos educativos e recursos multimídia, de-
sempenham um papel importante na facilitação das metodolo-
gias ativas”. Essas ferramentas permitem que os alunos acessem 
conteúdos de forma dinâmica e colaborativa, tornando o proces-
so educativo eficaz.

Entre as principais ferramentas e recursos tecnológicos 
utilizados nas metodologias ativas, destacam-se os ambientes 
virtuais de aprendizagem (AVA), softwares de simulação, apli-
cativos de gamificação e plataformas de vídeo. Soares (2019, p. 
46) observam que “os AVAs são essenciais para a implementação 
de metodologias como a sala de aula invertida, permitindo que os 
alunos acessem materiais didáticos e participem de atividades inte-
rativas fora do ambiente escolar”. Além disso, os softwares de simu-
lação e os aplicativos de gamificação incentivam a participação ativa 
dos alunos, proporcionando experiências de aprendizado imersivas 
e motivadoras.

A pandemia de COVID-19 teve um impacto na adoção 
de metodologias ativas e tecnologias digitais. Com a necessi-
dade de migração para o ensino remoto, as instituições de en-
sino foram forçadas a adotar tecnologias digitais para garantir 
a continuidade do processo educativo. Miranda et al. (2022, p. 
28177) destacam que “a pandemia acelerou a implementação 
de metodologias ativas, como a sala de aula invertida e a apren-
dizagem baseada em projetos, devido à necessidade de adaptar 
o ensino às novas condições”. Essa transformação forçada trouxe 
desafios, mas também oportunidades para inovar e melhorar as 
práticas pedagógicas.

A formação continuada dos docentes é essencial para a 
implementação eficaz das metodologias ativas. A importância 
da formação continuada reside na necessidade de atualizar os 
conhecimentos e habilidades dos professores para que possam 
integrar novas práticas pedagógicas em suas atividades diárias. 
Severo et al. (2020, p. 65) afirmam que “a formação continuada 
permite que os professores desenvolvam competências necessá-
rias para utilizar as tecnologias digitais e aplicar metodologias 
ativas de maneira eficaz”.
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Os programas de desenvolvimento profissional focados 
em metodologias ativas têm mostrado resultados positivos na 
preparação dos docentes. Soares (2019, p. 62) destacam que “es-
ses programas oferecem oportunidades para que os professores 
aprendam sobre diferentes metodologias ativas e pratiquem sua 
aplicação em contextos reais”. Essas iniciativas são fundamen-
tais para garantir que os educadores estejam preparados para 
enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades proporcio-
nadas pelas metodologias ativas e tecnologias digitais.

As experiências e os resultados de programas de forma-
ção continuada indicam que a capacitação adequada dos pro-
fessores tem um impacto significativo na qualidade do ensino. 
Miranda et al. (2022, p. 28179) relatam que “os professores que 
participam de programas de formação continuada se mostram 
confiantes e competentes na aplicação de metodologias ativas, 
resultando em um aprendizado eficaz e engajador para os alu-
nos”. Esses programas não apenas atualizam os conhecimentos 
dos docentes, mas também promovem uma cultura de inovação 
e melhoria contínua nas práticas pedagógicas.

Em resumo, a integração de tecnologias digitais no ensi-
no ativo e a formação continuada dos docentes são elementos 
cruciais para a implementação bem-sucedida das metodologias 
ativas. As ferramentas e recursos tecnológicos, em conjunto com 
programas de desenvolvimento profissional, capacitam os pro-
fessores para criar ambientes de aprendizado dinâmicos e in-
terativos, preparados para enfrentar os desafios do ensino con-
temporâneo.

ESTUDOS DE CASO E PESQUISAS EMPÍRICAS 

Os estudos de caso e pesquisas empíricas desempenham 
um papel fundamental na análise e compreensão da eficácia das 
metodologias ativas na formação docente. A revisão de pesqui-
sas e estudos de caso relevantes permite identificar as estraté-
gias eficazes e os desafios enfrentados na implementação dessas 
metodologias.

A análise de resultados de diversos estudos revela que 
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as metodologias ativas têm um impacto positivo na formação 
de professores. Por exemplo, Miranda et al. (2021, 28169) ob-
servam que “os estudos de caso realizados em diferentes ins-
tituições de ensino demonstraram uma melhoria significativa 
no engajamento e no desempenho dos alunos quando as meto-
dologias ativas foram aplicadas”. Esses resultados sugerem que 
as metodologias ativas não só melhoram a qualidade do ensino, 
mas também incentivam os alunos a participarem do processo 
de aprendizagem.

Em outro estudo, Severo et al. (2020, p. 68) analisaram 
a aplicação de metodologias ativas em um curso de pedagogia 
e concluíram que “a utilização de estratégias como a aprendiza-
gem baseada em projetos e a sala de aula invertida resultou em 
um aumento significativo na motivação e na retenção do conhe-
cimento pelos alunos”. Esses achados destacam a importância 
de integrar metodologias ativas na formação docente para pro-
mover uma aprendizagem significativa e engajadora.

As perspectivas futuras para a formação docente indicam 
tendências emergentes e inovações que podem transformar a 
educação. Miranda et al. (2022, p. 28181) apontam que “as tec-
nologias digitais continuarão a desempenhar um papel central 
na evolução das metodologias ativas, proporcionando novas 
ferramentas e recursos para enriquecer o processo de ensino-
-aprendizagem”. A integração de realidade aumentada, inteli-
gência artificial e outras tecnologias emergentes promete criar 
ambientes de aprendizagem ainda dinâmicos e personalizados.

Além disso, as futuras pesquisas sobre metodologias ati-
vas deverão explorar novas formas de aplicação dessas aborda-
gens em contextos diversificados. Silva (2023) sugere que a pes-
quisa futura deve focar em como adaptar as metodologias ativas 
para diferentes níveis de ensino e áreas do conhecimento, garan-
tindo que todos os alunos possam se beneficiar dessas práticas 
inovadoras. A investigação contínua e a adaptação dessas meto-
dologias às necessidades específicas dos alunos são essenciais 
para maximizar seus benefícios.

Por fim, as sugestões para práticas pedagógicas e políticas 
educacionais incluem a necessidade de um maior investimento 



296

INOVAÇÃO em 
GESTÃO EDUCACIONAL

na formação continuada dos professores e na infraestrutura tec-
nológica das escolas. Arruda et al. (2018, p. 443) afirmam que 
“é fundamental que as políticas educacionais incentivem a for-
mação continuada e ofereçam suporte para a implementação de 
tecnologias digitais nas escolas, criando um ambiente propício 
para a aplicação das metodologias ativas”. Essas ações são essen-
ciais para assegurar que os professores estejam bem preparados 
e equipados para utilizar essas metodologias de forma eficaz.

Em resumo, os estudos de caso e pesquisas empíricas for-
necem evidências sobre os benefícios das metodologias ativas 
na formação docente. As tendências emergentes e inovações fu-
turas continuarão a moldar a educação, enquanto as sugestões 
para práticas pedagógicas e políticas educacionais destacam a 
importância de investir na formação continuada dos professores 
e na infraestrutura tecnológica das escolas.

Considerações Finais
As considerações finais deste estudo destacam os princi-

pais achados relacionados à aplicação das metodologias ativas 
na formação docente. A pesquisa buscou responder à pergunta 
central: “Quais são os desafios e as oportunidades na implemen-
tação das metodologias ativas na formação de professores?”

Foi constatado que as metodologias ativas promovem um 
aprendizado significativo e envolvente para os futuros profes-
sores. As abordagens, como a Aprendizagem Baseada em Pro-
blemas (PBL), a sala de aula invertida e a gamificação, demons-
traram ser eficazes em aumentar o engajamento dos alunos e 
a retenção do conhecimento. Essas metodologias incentivam a 
participação ativa dos estudantes e o desenvolvimento de habili-
dades críticas e analíticas, preparando-os para a prática docente.

Além disso, a pesquisa identificou que as metodologias 
ativas contribuem para o desenvolvimento de competências 
socioemocionais nos futuros professores. Através de atividades 
colaborativas e interativas, os alunos desenvolvem habilidades 
de comunicação, cooperação e resolução de conflitos, que são 
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essenciais para a atuação em sala de aula. A formação continuada e 
o desenvolvimento profissional focados nessas metodologias são 
fundamentais para garantir que os docentes estejam preparados 
para aplicar essas práticas em suas atividades diárias.

Por outro lado, a pesquisa também revelou desafios sig-
nificativos na implementação das metodologias ativas. Barreiras 
institucionais e culturais, como a resistência a mudanças por 
parte dos educadores e das administrações escolares, foram 
identificadas como obstáculos importantes. Além disso, a adap-
tação de conteúdos e currículos para incluir metodologias ativas 
requer um planejamento e pode demandar uma formação adi-
cional para os professores. As limitações tecnológicas e de infra-
estrutura também foram destacadas como um desafio relevante 
em contextos onde os recursos são escassos.

A pandemia de COVID-19 teve um impacto na adoção de 
metodologias ativas e tecnologias digitais, acelerando a imple-
mentação dessas abordagens em muitos contextos educacionais. 
Essa transformação forçada trouxe tanto desafios quanto opor-
tunidades, evidenciando a necessidade de investir em infraes-
trutura tecnológica e formação continuada para os docentes.

As contribuições deste estudo são significativas para a 
compreensão dos benefícios e desafios das metodologias ativas 
na formação docente. Ao destacar as vantagens dessas abor-
dagens e os obstáculos que precisam ser superados, o estudo 
fornece subsídios importantes para a elaboração de políticas 
educacionais e programas de formação de professores que in-
corporem metodologias ativas de maneira eficaz.

No entanto, há uma necessidade de outros estudos para 
complementar os achados apresentados. Investigações futu-
ras poderiam explorar como as metodologias ativas podem ser 
adaptadas para diferentes níveis de ensino e áreas do conheci-
mento, bem como examinar os impactos a longo prazo dessas 
abordagens na prática docente. Além disso, seria benéfico reali-
zar pesquisas que avaliem a eficácia de programas de formação 
continuada focados em metodologias ativas em contextos edu-
cacionais diversos.

Em conclusão, este estudo reafirma a importância das 
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metodologias ativas na formação de professores, destacando 
tanto seus benefícios quanto os desafios de sua implementação. 
As evidências sugerem que, com o investimento adequado em 
formação continuada e infraestrutura, as metodologias ativas 
têm o potencial de transformar a educação, proporcionando 
uma experiência de aprendizado significativa e eficaz para os 
futuros professores.
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Introdução
A educação digital é um campo que tem ganhado cres-

cente relevância nos últimos anos, acompanhando o desen-
volvimento e a disseminação das tecnologias da informação e 
comunicação (TIC). Com a digitalização presente em todos os 
aspectos da sociedade, a incorporação de recursos tecnológi-
cos no ambiente educacional tornou-se uma necessidade para 
acompanhar as mudanças e preparar os alunos para o mundo 
contemporâneo. Esse processo envolve a utilização de diversas 
ferramentas digitais que podem transformar a maneira como o 
ensino e a aprendizagem ocorrem, facilitando o acesso ao co-
nhecimento e promovendo novas formas de interação.

A relevância do tema se destaca em um contexto onde 
a tecnologia está integrada nas atividades diárias, incluindo a 
educação. A pandemia de COVID-19 acelerou a adoção de pla-
taformas digitais, evidenciando a necessidade de professores e 
alunos estarem preparados para utilizar essas ferramentas de 
forma eficaz. A educação digital não se limita ao ensino à dis-
tância, mas abrange também a utilização de tecnologias em sala 
de aula, seja por meio de dispositivos móveis, aplicativos edu-
cacionais, ou ambientes virtuais de aprendizagem (AVA). Essas 
inovações não apenas expandem as possibilidades pedagógicas, 
mas também demandam uma reestruturação dos métodos tra-
dicionais de ensino.

A justificativa para este estudo reside na necessidade de 
compreender as tendências e a evolução das tecnologias educa-
cionais entre professores, uma vez que esses profissionais são 
fundamentais na implementação e no sucesso das iniciativas 
digitais nas escolas. Compreender como os docentes estão se 
adaptando às novas tecnologias, quais são os principais desafios 
enfrentados e as oportunidades que surgem com essas mudan-
ças é importante para desenvolver estratégias eficazes de for-
mação e suporte. Além disso, identificar as melhores práticas e 
os impactos das tecnologias na prática docente pode contribuir 
para a elaboração de políticas educacionais inclusivas.
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O problema central desta pesquisa é investigar como as 
tecnologias educacionais estão sendo integradas no contexto es-
colar e quais são as implicações dessa integração para a prática 
pedagógica dos professores. Embora existam muitos estudos so-
bre a utilização de tecnologias na educação, ainda há lacunas no 
entendimento de como essas ferramentas estão sendo aplicadas 
pelos docentes e quais são os resultados obtidos em termos de 
melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem. Além disso, 
é importante analisar se as tecnologias disponíveis atendem às 
necessidades específicas dos professores e alunos, e como elas 
podem ser aprimoradas para maximizar seus benefícios.

O objetivo desta revisão bibliográfica é analisar as ten-
dências e a evolução das tecnologias educacionais entre pro-
fessores, destacando os principais desafios e oportunidades 
associados à educação digital. A pesquisa buscará compreender 
como os docentes estão utilizando as TIC em suas práticas peda-
gógicas, quais são as tecnologias adotadas e quais os impactos 
observados na qualidade do ensino. Ao final, pretende-se forne-
cer uma análise sobre o estado atual da educação digital e as 
perspectivas futuras, contribuindo para o desenvolvimento de 
estratégias eficazes na integração de tecnologias educacionais 
nas escolas.

Esta introdução estabelece as bases para a investigação 
sobre educação digital, justificando a relevância do tema, iden-
tificando o problema a ser estudado e delineando o objetivo da 
pesquisa. A partir desse ponto, a revisão bibliográfica seguirá 
explorando os diversos aspectos teóricos e práticos relaciona-
dos ao uso de tecnologias educacionais entre professores, con-
forme detalhado na estrutura proposta. 

A primeira seção do presente estudo apresenta o referen-
cial teórico, com uma análise do histórico da educação digital e 
das tendências atuais no uso das tecnologias da informação e co-
municação (TIC) na educação. Em seguida, é discutida a evolução 
das tecnologias educacionais, destacando inovações como a rea-
lidade aumentada, a realidade virtual e a inteligência artificial. A 
metodologia adotada para a revisão bibliográfica é detalhada na 
próxima seção, seguida pela análise do impacto das tecnologias 
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na prática docente, incluindo modelos como o ensino híbrido e 
a sala de aula invertida. Estão incluídos estudos de caso e exem-
plos práticos de implementação bem-sucedida das tecnologias 
em escolas. A seção seguinte aborda as iniciativas e programas 
de formação de professores, essenciais para a integração eficaz 
das TIC. Por fim, as perspectivas futuras da educação digital são 
discutidas, oferecendo recomendações para a sua implementa-
ção, seguidas das considerações finais que sintetizam os princi-
pais achados e sugestões para estudos futuros.

Referencial Teórico 
O referencial teórico deste estudo está estruturado de 

forma a proporcionar uma compreensão do tema. Inicialmente, 
aborda-se o histórico da educação digital, destacando o avanço 
das tecnologias de informação e comunicação (TIC) e suas pri-
meiras aplicações no contexto educacional. Em seguida, são ex-
ploradas as tendências atuais na educação digital, incluindo a 
crescente integração das TIC, a importância do letramento digi-
tal e a utilização de ambientes virtuais de aprendizagem (AVA). 
A seção subsequente discute a evolução das tecnologias educa-
cionais, com ênfase em inovações como a realidade aumentada, 
a realidade virtual e a inteligência artificial, e como essas fer-
ramentas estão sendo utilizadas para transformar o ensino e a 
aprendizagem. Este referencial teórico visa oferecer uma base 
para a análise das tendências e implicações das tecnologias edu-
cacionais na prática docente.

HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO DIGITAL 

A educação digital tem suas raízes no avanço das tecno-
logias de informação e comunicação (TIC) ao longo das últimas 
décadas. A evolução das tecnologias na educação começou a ga-
nhar destaque a partir da segunda metade do século XX, quan-
do os computadores começaram a ser utilizados em ambientes 
educacionais. Inicialmente, esses usos se restringiam a tarefas 
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administrativas e laboratoriais, mas logo evoluíram para incluir 
o ensino e a aprendizagem.

Segundo Atanazio e Leite (2018, p. 88), “as Tecnologias 
da Informação e Comunicação (TIC) começaram a ser introdu-
zidas na educação com o objetivo de melhorar a gestão escolar 
e proporcionar novas ferramentas de ensino.” Essa introdução 
inicial focava em automatizar processos e facilitar a organização 
de dados, mas logo se percebeu o potencial das TIC para trans-
formar a prática pedagógica.

Na década de 1980, começaram a surgir as primeiras 
iniciativas estruturadas de integração tecnológica na educação. 
Conforme Libâneo (1983), “a prática escolar começou a incor-
porar recursos tecnológicos como forma de inovar e tornar o 
processo de ensino dinâmico e interativo.” Durante esse período, 
os computadores começaram a ser utilizados em laboratórios de 
informática nas escolas, permitindo que os alunos tivessem con-
tato com novas ferramentas digitais.

Com a chegada da internet nos anos 1990, a educação di-
gital deu um salto significativo. O acesso à informação tornou-se 
fácil e rápido, e as escolas começaram a explorar novas formas 
de ensino à distância e aprendizado online. Varela (2013, p. 1) 
observa que “a internet trouxe uma revolução na forma como o 
conhecimento é disseminado, permitindo que alunos e profes-
sores acessassem uma vasta quantidade de recursos educacio-
nais de qualquer lugar.”

As primeiras iniciativas de integração tecnológica na 
educação também incluíram o desenvolvimento de softwares 
educativos e plataformas de e-learning. Teodoro e Lopes (2014, 
p. 91) destacam que “essas ferramentas proporcionaram uma 
nova maneira de aprender, permitindo que os alunos intera-
gissem com o conteúdo de forma ativa e personalizada.” Essas 
plataformas iniciais eram, muitas vezes, limitadas em termos de 
interatividade, mas estabeleceram as bases para o desenvolvi-
mento de ambientes virtuais de aprendizagem sofisticados.

Ao longo dos anos 2000, a proliferação de dispositivos 
móveis e a melhoria das conexões de internet possibilitaram 
uma maior flexibilidade e acessibilidade no uso de tecnologias 
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educacionais. Araújo e Freitas (2020, p. 221) afirmam que “o uso 
de smartphones e tablets nas salas de aula permitiu que os alu-
nos tivessem acesso a recursos educacionais de forma contínua 
e integrada ao seu cotidiano.”

Essas mudanças transformaram não apenas a maneira 
como os alunos aprendem, mas também como os professores 
ensinam. Atanazio (2018, p. 89) enfatizam que “a formação de 
professores passou a incluir competências digitais, preparando-
-os para utilizar as TIC de maneira eficaz em suas práticas peda-
gógicas.”

Assim, a evolução das tecnologias na educação tem sido 
marcada por um processo contínuo de integração e inovação, 
desde as primeiras utilizações de computadores nas escolas até 
o desenvolvimento de plataformas digitais avançadas e o uso de 
dispositivos móveis. As iniciativas pioneiras estabeleceram as 
bases para um ambiente educacional digital e conectado, ofere-
cendo novas oportunidades e desafios para alunos e professores. 

TENDÊNCIAS ATUAIS NA EDUCAÇÃO DIGITAL 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) de-
sempenham um papel essencial na modernização da educação, 
proporcionando novas maneiras de ensinar e aprender. Defini-
das como um conjunto de recursos tecnológicos que facilitam a 
comunicação e o processamento de informações, as TIC incluem 
computadores, internet, software educacional, e dispositivos 
móveis. Atanazio e Leite (2018, p. 91) afirmam que “as TIC na 
educação têm o potencial de transformar a prática pedagógica, 
tornando o ensino interativo e personalizado.”

Nas escolas, o uso das TIC pode ser observado em diver-
sas formas, desde lousas digitais até plataformas de ensino onli-
ne. Um exemplo significativo é o uso de aplicativos educacionais 
que permitem a personalização do aprendizado de acordo com 
as necessidades de cada aluno. Araújo e Freitas (2020, p. 222) 
mencionam que “os aplicativos educacionais proporcionam um 
ambiente de aprendizagem dinâmico, onde os alunos podem 
acessar conteúdos adaptados ao seu ritmo de estudo.”



307

Tecnologias que Transformam 
o Ensino e a Aprendizagem

O letramento digital é outro aspecto fundamental das 
tendências atuais na educação digital. Este conceito refere-se 
à capacidade de utilizar as tecnologias digitais de maneira crí-
tica e eficaz. Araújo, Savio e Silva (2023) explicam que o letra-
mento digital envolve não apenas a habilidade técnica de operar 
dispositivos, mas também a competência de analisar, avaliar e 
criar conteúdos digitais. A importância do letramento digital 
para professores e alunos é evidente, uma vez que promove uma 
compreensão crítica das informações acessadas e produzidas 
em formato digital.

Para os professores, o letramento digital é fundamental 
para a integração eficaz das TIC em suas práticas pedagógicas. 
Como afirmam Araújo et al. (2023), “os professores que possuem 
um bom nível de letramento digital estão bem preparados para 
utilizar as TIC de maneira que enriqueça o processo de ensino e 
aprendizagem.” Para os alunos, ser letrado digitalmente signifi-
ca estar apto a navegar e utilizar as diversas ferramentas digitais 
disponíveis, o que é essencial no mundo contemporâneo.

Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) são plata-
formas digitais que facilitam o ensino e a aprendizagem online. 
Teodoro e Lopes (2014, p. 94) definem os AVAs como “espaços 
virtuais onde ocorre a interação entre professores e alunos, per-
mitindo a realização de atividades educativas de forma síncrona 
e assíncrona.” Esses ambientes possuem características especí-
ficas, como a capacidade de armazenar materiais didáticos, ofe-
recer fóruns de discussão, e realizar avaliações online.

Exemplos de AVAs incluem plataformas como Moodle, 
Google Classroom, e Blackboard. Essas ferramentas oferecem 
funcionalidades diversas, como a organização de cursos, a dis-
ponibilização de conteúdo multimídia, e a facilitação da comuni-
cação entre os participantes. Varela (2013, p. 3) destaca que “os 
AVAs permitem uma gestão eficaz do processo de ensino-apren-
dizagem, oferecendo aos professores ferramentas para monito-
rar o progresso dos alunos e ajustar suas estratégias pedagógi-
cas conforme necessário.”

Em resumo, as tendências atuais na educação digital 
envolvem a crescente integração das TIC, a importância do 



308

INOVAÇÃO em 
GESTÃO EDUCACIONAL

letramento digital, e a utilização de AVAs. Esses elementos 
combinados oferecem novas possibilidades para o ensino 
e a aprendizagem, promovendo uma educação interativa, 
personalizada e acessível. As TIC transformam a prática 
pedagógica, enquanto o letramento digital e os AVAs suportam 
um ambiente de aprendizagem dinâmico e eficiente. 

EVOLUÇÃO DAS TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS
 
A evolução das tecnologias educacionais tem sido marca-

da por inovações que transformam o cenário educacional. Entre 
as tecnologias emergentes na educação, destacam-se a realidade 
aumentada (RA) e a realidade virtual (RV), que oferecem novas 
formas de interação e imersão no aprendizado. Segundo Restel 
et al. (2024, p. e3394), “a realidade aumentada permite a sobre-
posição de informações digitais no mundo real, enquanto a rea-
lidade virtual cria ambientes imersivos, proporcionando experi-
ências educacionais enriquecedoras.”

A RA e a RV são utilizadas para criar simulações que per-
mitem aos alunos explorar conceitos complexos de maneira in-
terativa. Por exemplo, em aulas de biologia, os alunos podem 
usar RV para visualizar o interior do corpo humano, enquanto 
a RA pode ser usada para sobrepor informações sobre elemen-
tos químicos em aulas de química. Restel (2024) afirmam que 
essas tecnologias oferecem oportunidades únicas para a apren-
dizagem experiencial, onde os alunos podem interagir com os 
conteúdos de forma envolvente e prática.

Outra tecnologia emergente de destaque é a inteligência 
artificial (IA), que tem sido aplicada no desenvolvimento de sis-
temas de aprendizado adaptativo. A IA pode analisar o desem-
penho dos alunos e ajustar o conteúdo e as atividades de acordo 
com suas necessidades individuais. Araújo, Savio e Silva (2023, 
p. 316) destacam que “a inteligência artificial na educação per-
mite uma personalização sem precedentes, adaptando o ritmo e 
o nível de dificuldade das atividades de acordo com o progres-
so de cada aluno.” Esta capacidade de personalização contribui 
para um aprendizado eficaz e direcionado.
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As plataformas de ensino digital têm desempenhado um 
papel fundamental na educação à distância, em especial durante 
a pandemia de COVID-19. Essas plataformas oferecem uma es-
trutura para a organização e distribuição de conteúdo educacio-
nal, além de facilitar a comunicação entre professores e alunos. 
Teodoro e Lopes (2014, p. 95) descrevem que “as plataformas de 
ensino à distância, como Moodle e Google Classroom, proporcio-
nam um ambiente estruturado onde os alunos podem acessar 
materiais, participar de discussões e realizar avaliações de ma-
neira remota.”

Ferramentas de colaboração e comunicação online são 
componentes essenciais dessas plataformas, permitindo uma in-
teração contínua entre os participantes do processo educacional. 
Varela (2013, p. 4) observa que “as ferramentas de comunicação, 
como fóruns, chats e videoconferências, facilitam a troca de ideias 
e a resolução de dúvidas em tempo real, enriquecendo o processo 
de aprendizagem.” Essas ferramentas promovem uma maior cola-
boração entre alunos e professores, tornando o ensino interativo e 
participativo.

Em resumo, a evolução das tecnologias educacionais re-
flete um movimento contínuo em direção a formas de ensino 
interativas e personalizadas. Tecnologias emergentes como a re-
alidade aumentada, a realidade virtual e a inteligência artificial 
estão revolucionando a maneira como os alunos aprendem e in-
teragem com o conteúdo educacional. As plataformas de ensino 
digital e as ferramentas de colaboração online complementam 
esse cenário, oferecendo um suporte para a educação à distân-
cia e promovendo uma comunicação eficaz. Esses avanços tec-
nológicos estão redefinindo o papel da tecnologia na educação, 
tornando o aprendizado adaptável às necessidades dos alunos. 

Metodologia
Esta pesquisa adota o método de revisão bibliográfica 

para investigar as tendências e a evolução das tecnologias 
educacionais entre professores. A revisão bibliográfica é uma 
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metodologia que permite a análise de estudos e publicações 
existentes sobre um determinado tema, proporcionando um 
panorama dos conhecimentos já consolidados e identificando 
lacunas e questões em aberto. Este tipo de pesquisa é fundamental 
para compreender o estado atual do campo de estudo e para 
fundamentar as discussões.

A abordagem utilizada nesta pesquisa é qualitativa, ca-
racterizada pela análise interpretativa dos textos selecionados. 
Esta abordagem permite explorar os diferentes aspectos das 
tecnologias educacionais e seu impacto na prática docente. A es-
colha pela abordagem qualitativa se justifica pela necessidade 
de interpretar e compreender os significados e implicações dos 
estudos revisados, do que quantificar dados.

Os instrumentos de pesquisa consistem em bases de da-
dos acadêmicas e bibliotecas digitais, como Google Scholar, Sco-
pus, Web of Science, e periódicos específicos da área de educação 
e tecnologia. Foram utilizados descritores relacionados ao tema, 
como “educação digital”, “tecnologias educacionais”, “formação 
de professores”, “TIC na educação”, entre outros. A seleção dos 
artigos e publicações foi baseada em critérios de relevância, atu-
alidade, e pertinência ao tema proposto.

Os procedimentos seguidos incluíram a busca sistemáti-
ca nas bases de dados mencionadas, a leitura e análise dos re-
sumos dos artigos para verificar sua adequação aos objetivos 
da pesquisa, e a seleção dos textos completos para uma leitura. 
Foram incluídos na revisão artigos publicados nos últimos dez 
anos, para garantir a atualidade das informações, além de obras 
clássicas e fundamentais para a compreensão do tema.

As técnicas utilizadas para a análise dos dados envolvem 
a leitura crítica e a síntese dos principais achados dos estudos 
revisados. Os textos foram organizados por categorias temáti-
cas, como histórico da educação digital, tendências atuais, im-
pacto das tecnologias na prática docente, e estudos de caso. Essa 
categorização permitiu uma sistematização das informações e 
facilitou a identificação de padrões e divergências nos estudos 
analisados.

O Quadro 1 apresenta uma compilação das principais 
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referências bibliográficas utilizadas neste estudo, abrangendo 
uma variedade de temas relacionados à educação digital e 
tecnologias educacionais. Cada referência foi selecionada 
com base em sua relevância, atualidade e contribuição para o 
entendimento das tendências no campo da educação digital. 
Esta tabela inclui informações sobre os autores, títulos das 
obras e anos de publicação, organizadas de forma cronológica 
para facilitar a visualização da evolução das pesquisas e práticas 
na área.

Quadro 1: Principais Referências Bibliográficas sobre Educação 
Digital e Tecnologias Educacionais

Autor(es) Título conforme publicado Ano
Libaneo, J. C. Tendências pedagógicas na prática escolar 1983
Varela, B. Evolução dos paradigmas educacionais e 

“novas” tendências nas abordagens peda-
gógico-didáticas

2013

Teodoro, J. V.; 
Lopes, J. M.

Evolução e perspectivas da tecnologia em 
sala de aula e na formação docente

2014

Atanazio, A. M. 
C.; Leite, A. E.

Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC) e a Formação de Professores: tendên-
cias de pesquisa

2018

Araújo, V. S.; 
Freitas, C. C.

O texto colaborativo via WhatsApp como 
forma de multiletramento e estratégia para 
a produção textual nas aulas de línguas

2020

Araújo, V. S.; Sa-
vio, J. G. L.; Sil-
va, E. R.

O Letramento Digital sob a perspectiva da 
Neurociência: Contribuições para as práti-
cas de leitura e interpretação textual

2023

Restel; Nar-
ciso.; Aragão; 
Pereira; Belú-
cio,; Scherrer 
Gama; Dorigat-
ti, Pedra,

Educação digital: tendências e evolução das 
tecnologias educacionais entre professores

2024

Fonte: autoria própria

Após a apresentação do Quadro 1, o estudo segue com 
a análise dessas referências, destacando os principais achados 
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e contribuições de cada autor para a compreensão das tendên-
cias e evolução das tecnologias educacionais. A discussão sobre 
as referências selecionadas proporciona uma visão sobre como 
diferentes abordagens e inovações têm influenciado a prática 
docente ao longo dos anos, oferecendo uma base para as consi-
derações finais e recomendações do estudo.

Resultados e Discussão
A nuvem de palavras apresentada a seguir ilustra os te-

mas recorrentes nas publicações e estudos analisados neste 
trabalho. Esta visualização destaca os termos frequentes rela-
cionados à educação digital, tecnologias educacionais, e práticas 
pedagógicas inovadoras. A nuvem de palavras foi gerada a partir 
da análise de títulos, resumos e palavras-chave dos artigos e li-
vros revisados, proporcionando uma visão geral dos conceitos 
centrais e tendências predominantes na literatura acadêmica 
sobre o tema.

Nuvem de Palavras: Temas Relevantes na Educação Digital

Fonte: autoria própria

Após a inserção da nuvem de palavras, a análise continua 
com uma discussão sobre os principais temas identificados. Os 
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termos destacados, como “tecnologias educacionais”, “aprendi-
zagem interativa” e “formação de professores”, refletem a ênfase 
dos estudos na integração de novas tecnologias no ensino e na 
necessidade de capacitação contínua dos educadores. Esta vi-
sualização auxilia na identificação dos focos de pesquisa e das 
áreas que demandam maior atenção e desenvolvimento, contri-
buindo para uma compreensão do cenário atual e das futuras 
direções na educação digital.

IMPACTO DAS TECNOLOGIAS NA PRÁTICA 
DOCENTE 

A incorporação das tecnologias na educação tem causa-
do mudanças nas metodologias de ensino, promovendo novos 
modelos que se afastam das práticas tradicionais. Entre as abor-
dagens relevantes, destacam-se o ensino híbrido e a sala de aula 
invertida. O ensino híbrido combina atividades presenciais e 
online, proporcionando flexibilidade e maior engajamento dos 
alunos. Segundo Araújo et al. (2021, p. 227), “o ensino híbrido 
permite que os alunos aprendam no seu próprio ritmo, utilizan-
do recursos digitais para complementar as aulas presenciais.”

A sala de aula invertida é outro modelo que tem ganhado 
popularidade, onde os alunos primeiro estudam o conteúdo de 
forma independente, através de vídeos ou leituras online, e de-
pois utilizam o tempo de aula para atividades práticas e discus-
sões. Araújo e Freitas (2023, p. 223) afirmam que “a sala de aula 
invertida transforma o papel do professor de um transmissor de 
conhecimento para um facilitador da aprendizagem, incentivan-
do uma participação ativa dos alunos.”

Além dessas metodologias, a aprendizagem baseada em 
projetos e a gamificação têm se mostrado eficazes na promoção 
de um aprendizado engajador e significativo. A aprendizagem 
baseada em projetos envolve os alunos na resolução de proble-
mas reais, promovendo habilidades críticas e colaborativas. Va-
rela (2013, p. 5) observa que “essa abordagem permite aos alu-
nos aplicarem conhecimentos teóricos em contextos práticos, o 
que pode aumentar a retenção do conhecimento e a motivação.”
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A gamificação, por sua vez, utiliza elementos de jogos, 
como pontuação, desafios e recompensas, para tornar o apren-
dizado atraente. Teodoro e Lopes (2014, p. 96) destacam que 
“a gamificação pode aumentar o engajamento dos alunos, tor-
nando o processo de aprendizagem interativo e divertido, o que 
pode levar a melhores resultados educacionais.”

Apesar dos benefícios, a adoção de tecnologias na educa-
ção enfrenta diversos desafios. Muitos professores ainda encon-
tram dificuldades na integração de novas ferramentas tecnoló-
gicas em suas práticas pedagógicas. Teodoro et al. (2014, p. 92) 
ressaltam que “a falta de formação adequada e o acesso limitado 
a recursos tecnológicos são barreiras significativas para muitos 
educadores.” A resistência à mudança e a falta de suporte insti-
tucional também podem dificultar a implementação eficaz das 
tecnologias.

No entanto, as tecnologias educacionais também ofe-
recem inúmeras oportunidades para melhorar a qualidade do 
ensino e a aprendizagem. Araújo, Savio e Silva (2023, p. 320) 
argumentam que “as tecnologias podem proporcionar uma per-
sonalização do ensino, atendendo às necessidades individuais 
dos alunos e facilitando a inclusão.” Além disso, as TIC podem 
ampliar o acesso ao conhecimento, permitindo que alunos de di-
ferentes contextos geográficos e socioeconômicos tenham opor-
tunidades educacionais semelhantes.

Restel et al. (2024, p. e3397) exemplificam esses pontos: 
“As tecnologias educacionais têm o potencial de transformar o 
cenário educacional, proporcionando novas maneiras de ensinar 
e aprender. No entanto, para que essa transformação seja eficaz, 
é necessário um esforço conjunto entre gestores, professores e 
instituições educacionais para superar os desafios e aproveitar 
as oportunidades que as TIC oferecem. A formação contínua dos 
professores e o investimento em infraestrutura tecnológica são 
essenciais para que essas inovações possam ser integradas ao 
processo educativo.”

Em conclusão, o impacto das tecnologias na prática 
docente é evidente nas mudanças nas metodologias de ensino, 
que agora incluem o ensino híbrido, a sala de aula invertida, a 
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aprendizagem baseada em projetos e a gamificação. Embora haja 
desafios a serem enfrentados, as oportunidades proporcionadas 
pelas tecnologias educacionais são vastas, prometendo um 
ensino personalizado, inclusivo e eficaz.

ESTUDOS DE CASO E EXEMPLOS PRÁTICOS 

A implementação bem-sucedida de tecnologias educacio-
nais em diversas escolas e projetos oferece um panorama rico 
sobre as possibilidades e impactos dessas inovações no ensino. 
Estudos de caso de escolas que integraram tecnologias com su-
cesso são fundamentais para entender as melhores práticas e os 
resultados alcançados.

Uma escola que se destaca pela integração bem-sucedi-
da das tecnologias é mencionada por Araújo e Freitas (2020, p. 
225). Eles relatam que “o uso de aplicativos educacionais e pla-
taformas de ensino online em uma escola de ensino médio resul-
tou em um aumento significativo no engajamento dos alunos e 
na melhoria de suas notas.” A introdução dessas tecnologias per-
mitiu uma personalização do aprendizado, onde os alunos pude-
ram progredir no seu próprio ritmo e receber feedback imediato 
sobre seu desempenho.

Outro exemplo é apresentado por Araújo, Savio e Silva 
(2023, p. 322) que descrevem a implementação de uma plata-
forma de ensino à distância em uma rede de escolas públicas. 
“A plataforma foi utilizada para fornecer recursos educacionais, 
realizar avaliações e facilitar a comunicação entre professores e 
alunos,” destacam os autores. Esta iniciativa não apenas mante-
ve a continuidade do ensino durante períodos de interrupção, 
como também melhorou a participação dos alunos em ativida-
des educacionais online.

Um estudo de caso específico que ilustra o impacto positi-
vo das tecnologias é detalhado por Restel et al. (2024, p. e3398). 
Eles descrevem uma escola que adotou a realidade aumentada 
(RA) e a realidade virtual (RV) em suas aulas de ciências. Os au-
tores afirmam que “a utilização de RA e RV permitiu que os alu-
nos explorassem conceitos complexos de maneira interativa e 
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visual, resultando em uma maior compreensão e interesse pelas 
disciplinas científicas.” Araújo, Savio e Silva (2023, p. 321) exem-
plifica o sucesso dessas iniciativas: 

A escola utilizou a realidade aumentada 
para ilustrar processos biológicos com-
plexos, como a divisão celular, permitindo 
que os alunos visualizassem e interagis-
sem com modelos tridimensionais. Essa 
abordagem não apenas facilitou o en-
tendimento dos conceitos, mas também 
aumentou o entusiasmo e a participação 
dos alunos nas aulas de biologia. O uso de 
tecnologias emergentes, como a realida-
de aumentada e a realidade virtual, tem 
o potencial de transformar a experiência 
de aprendizado, tornando-a envolvente e 
eficaz.

Além desses exemplos, Varela (2013, p. 13) relata um 
projeto que implementou a gamificação em uma escola de ensi-
no fundamental. O uso de elementos de jogos, como desafios e 
recompensas, motivou os alunos a se engajarem nas atividades 
escolares. “A gamificação das aulas de matemática resultou em 
um aumento na participação dos alunos e na melhoria de suas 
habilidades de resolução de problemas,” observa o autor.

Esses estudos de caso demonstram que a integração de 
tecnologias educacionais pode trazer benefícios significativos 
para o processo de ensino e aprendizagem. No entanto, também 
é importante analisar os resultados e impactos dessas iniciativas 
de forma crítica. Teodoro e Lopes (2014, p. 98) ressaltam que “a 
avaliação dos resultados deve considerar não apenas os aspec-
tos acadêmicos, mas também o desenvolvimento de habilidades 
digitais e a capacidade de trabalho colaborativo dos alunos.”

Em resumo, as experiências bem-sucedidas de integração 
tecnológica em escolas mostram que, quando implementadas de 
maneira eficaz, as tecnologias educacionais podem transformar 
o ambiente de aprendizado. Os estudos de caso apresentados 
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evidenciam melhorias no engajamento dos alunos, na persona-
lização do ensino e na compreensão de conceitos complexos. A 
análise dos resultados e impactos dessas iniciativas destaca a 
importância de um planejamento e de uma avaliação contínua 
para garantir o sucesso das tecnologias na educação.

INICIATIVAS E PROGRAMAS DE FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES 

Os programas de capacitação e desenvolvimento profis-
sional são essenciais para a integração eficaz das tecnologias 
educacionais no ensino. A formação contínua dos professores 
visa não apenas aprimorar suas habilidades técnicas, mas tam-
bém capacitá-los a utilizar essas tecnologias de maneira peda-
gógica. A importância de tais programas é destacada por Araújo, 
Savio e Silva (2023, p. 326) que afirmam que “a formação ade-
quada dos professores é fundamental para que eles possam ex-
plorar todo o potencial das tecnologias digitais no processo de 
ensino e aprendizagem.”

Um exemplo notável de programa de capacitação é apre-
sentado por Araújo e Freitas (2020, p. 227), que descrevem um 
projeto em que professores de diversas escolas participaram 
de workshops e cursos online focados no uso de plataformas 
de ensino digital e ferramentas de colaboração. “Os workshops 
proporcionaram aos professores a oportunidade de aprender e 
praticar o uso de novas tecnologias em um ambiente de suporte, 
permitindo-lhes adquirir confiança e competência para aplicar 
esses conhecimentos em suas salas de aula,” relatam os autores.

Programas de desenvolvimento profissional também in-
cluem a formação continuada para o uso de tecnologias espe-
cíficas, como a realidade aumentada (RA) e a realidade virtual 
(RV). Restel et al. (2024, p. e3399) mencionam que “a formação 
continuada é essencial para que os professores se mantenham 
atualizados com as últimas inovações tecnológicas e possam in-
corporar essas ferramentas em suas práticas pedagógicas.” Essa 
formação não se restringe apenas a aspectos técnicos, mas tam-
bém abrange estratégias pedagógicas para o uso eficaz dessas 
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tecnologias. Araújo, Savio e Silva (2023, p. 323) abordam sobre a 
implementação de um programa de formação continuada: 

Um programa de formação continuada foi 
implementado para capacitar os profes-
sores no uso de tecnologias digitais, in-
cluindo cursos sobre o uso de aplicativos 
educacionais, plataformas de ensino onli-
ne e ferramentas de realidade aumentada. 
Os professores participaram de sessões 
de treinamento intensivo, seguidas de um 
período de mentoria e suporte técnico. 
Esse programa não apenas aumentou a 
competência técnica dos professores, mas 
também promoveu uma mudança nas 
suas práticas pedagógicas, incentivando 
o uso criativo e inovador das tecnologias 
em sala de aula.

Outro exemplo de sucesso é descrito por Varela (2013, p. 
17), que relata a implementação de um programa de formação 
que incluiu módulos sobre gamificação e aprendizagem basea-
da em projetos. Este programa foi desenvolvido para ajudar os 
professores a entender como essas metodologias podem ser in-
tegradas com o uso de tecnologias digitais. “Os professores que 
participaram do programa relataram uma maior confiança em 
suas habilidades para criar aulas dinâmicas e interativas, utili-
zando elementos de jogos e projetos práticos para engajar os 
alunos,” observa o autor.

Varela (2013, p. 35) destacam a importância de incluir 
componentes práticos e colaborativos nos programas de forma-
ção, permitindo que os professores compartilhem suas experi-
ências e aprendam uns com os outros. “Os programas de forma-
ção que promovem a colaboração entre os professores tendem a 
ser eficazes, pois permitem a troca de práticas bem-sucedidas e 
o desenvolvimento de uma rede de apoio profissional,” afirmam 
os autores.

Em resumo, as iniciativas e programas de formação de 
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professores são cruciais para a integração bem-sucedida das 
tecnologias educacionais. Programas de capacitação e desenvol-
vimento profissional oferecem aos professores as habilidades e 
conhecimentos necessários para utilizar tecnologias digitais de 
maneira eficaz em suas práticas pedagógicas. Exemplos de for-
mação continuada, como workshops, cursos online e sessões de 
mentoria, demonstram que uma abordagem prática e colabora-
tiva é fundamental para o sucesso desses programas. A forma-
ção contínua assegura que os professores estejam atualizados e 
preparados para enfrentar os desafios e aproveitar as oportuni-
dades oferecidas pelas inovações tecnológicas na educação.

PERSPECTIVAS FUTURAS 

As tendências futuras na educação digital apontam para 
uma crescente integração de tecnologias avançadas que prome-
tem transformar ainda o cenário educacional. A evolução das 
tecnologias educacionais sugere um futuro em que o ensino e 
a aprendizagem serão personalizados, interativos e acessíveis. 
Restel et al. (2024, p. e3397) observam que “a incorporação de 
inteligência artificial e aprendizagem adaptativa continuará a 
expandir, proporcionando experiências educacionais sob medi-
da para as necessidades individuais de cada aluno.”

Projeções sobre o futuro da educação digital indicam que 
as tecnologias emergentes, como a realidade aumentada (RA) e 
a realidade virtual (RV), terão um papel ainda significativo nas 
salas de aula. Araújo e Freitas (2020, p. 229) afirmam que “essas 
tecnologias permitirão que os alunos tenham experiências de 
aprendizado imersivas, onde podem explorar conceitos abstra-
tos de maneira tangível e interativa.” Além disso, a utilização de 
big data e análises preditivas permitirá que educadores monito-
rem o progresso dos alunos em tempo real, ajustando estratégias 
de ensino conforme necessário para maximizar o aprendizado.

Entre as novas tecnologias que podem ser aplicadas na 
educação, destaca-se o uso de tecnologias vestíveis (wearables) 
e dispositivos de Internet das Coisas (IoT). Varela (2013, p. 32) 
menciona que “dispositivos como smartwatches e sensores 
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podem ser usados para monitorar a saúde e o bem-estar dos 
alunos, bem como para proporcionar feedback em tempo real 
sobre as atividades de aprendizado.” Essas tecnologias podem 
contribuir para criar ambientes de aprendizagem seguros, além 
de oferecer dados para a personalização do ensino.

Araújo et al. (2020, p. 235) demonstram as possibilidades 
futuras: “As tecnologias educacionais estão evoluindo e espera-
-se que nos próximos anos vejamos uma integração ainda maior 
de ferramentas avançadas, como inteligência artificial, realidade 
aumentada e análise de big data, no ambiente educacional. Essas 
tecnologias têm o potencial de revolucionar a maneira como en-
sinamos e aprendemos, proporcionando experiências de apren-
dizado envolventes, personalizadas e eficazes. É importante que 
as instituições educacionais estejam preparadas para adotar es-
sas inovações e para treinar seus professores, garantindo que 
possam utilizar essas ferramentas da melhor forma possível.”

Para uma integração efetiva das tecnologias na educação, 
é necessário seguir algumas recomendações. É fundamental que 
haja um investimento contínuo em formação e desenvolvimento 
profissional dos professores, capacitando-os a utilizar as novas 
tecnologias de maneira eficaz. Araújo, Savio e Silva (2023) su-
gerem que a formação dos professores deve incluir não apenas 
habilidades técnicas, mas também estratégias pedagógicas para 
a incorporação das tecnologias digitais em suas práticas diárias.

Além disso, é essencial garantir que todas as escolas te-
nham acesso a infraestrutura tecnológica adequada, incluindo 
conectividade de alta qualidade e dispositivos modernos. Restel 
et al. (2024, p. e3399) destacam que “a desigualdade no acesso à 
tecnologia é um dos principais desafios para a educação digital, 
e é vital que políticas públicas sejam implementadas para asse-
gurar que todas as escolas possam beneficiar-se das inovações 
tecnológicas.”

As considerações finais sobre a importância da evolução 
tecnológica para a educação sublinham que, embora as tecno-
logias ofereçam muitas oportunidades, seu sucesso depende de 
uma implementação e de um suporte contínuo para os profes-
sores e alunos. Varela (2013) conclui que a tecnologia, quando 
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bem integrada, tem o poder de transformar a educação, tornan-
do-a inclusiva, acessível e eficaz. No entanto, essa transformação 
exige um compromisso coletivo de educadores, gestores, formu-
ladores de políticas e da sociedade como um todo.

Em resumo, as perspectivas futuras para a educação 
digital são promissoras, com a expectativa de que tecnologias 
emergentes continuem a aprimorar o ensino e a aprendizagem. 
A integração efetiva dessas tecnologias requer uma abordagem 
estratégica que inclua formação contínua dos professores, in-
vestimento em infraestrutura e políticas públicas inclusivas. A 
evolução tecnológica na educação tem o potencial de criar um 
ambiente de aprendizagem dinâmico e eficaz, beneficiando to-
dos os envolvidos no processo educacional.

Considerações Finais
A presente revisão bibliográfica teve como objetivo ana-

lisar as tendências e a evolução das tecnologias educacionais 
entre professores, buscando entender como essas inovações 
estão sendo integradas no contexto escolar e quais são as suas 
implicações para a prática pedagógica. Ao longo do estudo, fo-
ram destacados diversos aspectos que respondem à pergunta de 
pesquisa e revelam os principais achados sobre o tema.

Ficou evidente que as tecnologias da informação e co-
municação (TIC) desempenham um papel fundamental na mo-
dernização do ensino. A adoção de tecnologias como a realidade 
aumentada (RA), a realidade virtual (RV) e a inteligência artifi-
cial (IA) está transformando a maneira como os conteúdos são 
apresentados e assimilados pelos alunos. Essas ferramentas ofe-
recem novas possibilidades para o aprendizado interativo e per-
sonalizado, facilitando a compreensão de conceitos complexos e 
aumentando o engajamento dos alunos.

Os estudos de caso e exemplos práticos demonstraram que 
escolas que integraram tecnologias de forma eficaz observaram 
melhorias significativas no desempenho e na motivação dos 
alunos. A implementação de plataformas de ensino digital 
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e ferramentas de colaboração online tem permitido que o 
ensino seja flexível e acessível, adaptando-se às necessidades 
individuais dos alunos. No entanto, também foi constatado que 
a formação contínua dos professores é essencial para o sucesso 
dessa integração, pois muitos educadores ainda enfrentam 
dificuldades para utilizar essas tecnologias de maneira eficaz.

Os programas de capacitação e desenvolvimento profis-
sional se mostraram fundamentais para preparar os professores 
para os desafios da educação digital. A formação adequada, que 
inclui tanto habilidades técnicas quanto pedagógicas, capacita 
os professores a explorar o potencial das tecnologias e a imple-
mentar metodologias inovadoras, como o ensino híbrido e a sala 
de aula invertida. Essas abordagens têm se mostrado eficazes na 
promoção de um aprendizado ativo e colaborativo.

No entanto, o estudo também apontou desafios signifi-
cativos que precisam ser superados para a plena integração das 
tecnologias educacionais. A desigualdade no acesso à infraes-
trutura tecnológica e a resistência à mudança são barreiras que 
ainda impedem a adoção dessas inovações. É necessário um es-
forço contínuo para garantir que todas as escolas tenham acesso 
às ferramentas tecnológicas necessárias para proporcionar uma 
educação de qualidade.

As contribuições deste estudo são múltiplas, pois ofere-
cem um panorama sobre o estado atual da educação digital e 
as perspectivas futuras. Os achados reforçam a importância de 
investir em formação contínua para os professores e em infraes-
trutura tecnológica adequada, além de destacar as oportunida-
des proporcionadas pelas tecnologias emergentes. Este estudo 
serve como base para formuladores de políticas, gestores educa-
cionais e educadores que buscam compreender e implementar 
práticas de ensino inovadoras.

Embora os resultados apresentados sejam significativos, 
é importante ressaltar a necessidade de outros estudos para 
complementar os achados desta revisão. Pesquisas futuras po-
dem explorar os impactos específicos de diferentes tecnologias 
em diversos contextos educacionais, bem como investigar es-
tratégias eficazes para superar as barreiras identificadas. Além 
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disso, estudos longitudinais seriam úteis para avaliar os efeitos 
a longo prazo da integração tecnológica no desempenho acadê-
mico e no desenvolvimento de habilidades digitais dos alunos.

Em síntese, a educação digital tem o potencial de transfor-
mar o ensino e a aprendizagem, tornando-os acessíveis, intera-
tivos e personalizados. No entanto, para que essa transformação 
seja efetiva, é necessário um compromisso contínuo com a for-
mação dos professores, a melhoria da infraestrutura tecnológica 
e o desenvolvimento de políticas públicas inclusivas. A evolução 
tecnológica na educação deve ser vista como uma oportunidade 
para criar um ambiente de aprendizagem dinâmico e eficaz, be-
neficiando todos os envolvidos no processo educativo.
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Introdução
O tema do autismo tem ganhado destaque na sociedade 

contemporânea no que se refere às metodologias que buscam 
promover o desenvolvimento integral de crianças diagnostica-
das com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Dentro deste 
contexto, o uso de abordagens lúdicas e artísticas tem se mostra-
do uma ferramenta relevante para favorecer a aprendizagem e o 
bem-estar dessas crianças. O lúdico, por meio de jogos e ativida-
des recreativas, e a arte, através de diferentes formas de expres-
são artística, são estratégias que permitem uma maior interação 
social, comunicação e desenvolvimento cognitivo para crianças 
com TEA.

A escolha deste tema se justifica pela necessidade de 
aprofundar o entendimento sobre as metodologias que podem 
ser aplicadas no contexto educacional e terapêutico de crian-
ças autistas. Diversas pesquisas indicam que atividades lúdicas 
e artísticas não só promovem o desenvolvimento das habilida-
des motoras e sociais, mas também contribuem para o desen-
volvimento emocional dessas crianças. No entanto, apesar das 
evidências promissoras, há uma lacuna na literatura que preci-
sa ser preenchida com estudos sistematizados sobre a eficácia 
dessas abordagens.

O problema central desta revisão bibliográfica é com-
preender como as atividades lúdicas e artísticas influenciam o 
desenvolvimento de crianças com autismo. Existem muitas prá-
ticas e metodologias sendo utilizadas, mas nem todas são conhe-
cidas ou documentadas. Além disso, é essencial identificar quais 
são os principais desafios enfrentados pelos profissionais e pais 
na aplicação dessas atividades e quais estratégias têm mostra-
do resultados positivos. A ausência de uma compreensão clara 
sobre essas práticas pode dificultar a implementação de progra-
mas eficazes e limitar os benefícios que essas atividades podem 
proporcionar às crianças com TEA.

O objetivo desta pesquisa é analisar e sistematizar os co-
nhecimentos existentes sobre o impacto das atividades lúdicas 
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e artísticas no desenvolvimento de crianças com Transtorno do 
Espectro Autista, com o intuito de fornecer uma base teórica que 
possa apoiar educadores, terapeutas e pais na aplicação dessas 
metodologias. A revisão pretende não apenas compilar as evi-
dências existentes, mas também identificar lacunas no conheci-
mento atual e sugerir possíveis caminhos para futuras pesquisas 
e práticas educativas. 

O presente estudo está estruturado de modo que após 
essa introdução, que contextualiza o tema e apresenta a relevân-
cia das metodologias investigadas, em seguida, o referencial teó-
rico explora conceitos fundamentais sobre o autismo e a impor-
tância do lúdico no desenvolvimento infantil, além de discutir o 
uso da arteterapia como abordagem terapêutica. A metodologia 
detalha o processo de revisão bibliográfica qualitativa utilizado 
para a coleta e análise dos dados. Posteriormente, são apresen-
tados e discutidos os resultados da pesquisa, incluindo a eficácia 
dos jogos e atividades lúdicas, a inclusão digital e tecnológica, e 
os desafios e oportunidades na educação de crianças autistas. A 
seção de estudos de caso e experiências práticas ilustra exem-
plos concretos do impacto positivo dessas abordagens. Final-
mente, as considerações finais sintetizam os principais achados 
e sugerem direções para futuras pesquisas, reforçando a impor-
tância das atividades lúdicas e artísticas no apoio ao desenvolvi-
mento integral de crianças com TEA.

Referencial Teórico 
O referencial teórico deste estudo está organizado em 

três seções principais que abrangem os fundamentos teóricos 
e práticos sobre o uso de atividades lúdicas e artísticas no de-
senvolvimento de crianças com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). A primeira seção aborda o conceito de autismo, descre-
vendo suas características, critérios diagnósticos e a importân-
cia do diagnóstico precoce. Em seguida, a segunda seção explora 
a importância do lúdico no desenvolvimento infantil, destacando 
os benefícios das atividades recreativas para o desenvolvimento 



330

INOVAÇÃO em 
GESTÃO EDUCACIONAL

cognitivo, emocional e social das crianças, com ênfase nas parti-
cularidades das crianças autistas. A terceira e última seção exa-
mina o uso da arteterapia no tratamento do autismo, discutindo 
os benefícios das práticas artísticas como forma alternativa de 
expressão emocional e comunicação, e apresentando exemplos 
de atividades artísticas eficazes para crianças com TEA. Essas 
seções fornecem a base teórica necessária para compreender o 
impacto das atividades lúdicas e artísticas no desenvolvimento 
das crianças autistas, fundamentando a análise e discussão dos 
resultados obtidos na pesquisa.

CONCEITO DE AUTISMO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição 
neuropsiquiátrica caracterizada por desafios persistentes na co-
municação social e comportamentos restritivos e repetitivos. A 
definição de TEA inclui uma variedade de manifestações que po-
dem variar em severidade e apresentação em cada indivíduo. Se-
gundo Cipriano e Almeida (2016, p. 23), “o autismo é um trans-
torno do desenvolvimento que afeta a capacidade do indivíduo 
de interagir e se comunicar com outras pessoas”. A heterogenei-
dade do espectro autista faz com que cada pessoa apresente um 
conjunto único de habilidades e desafios.

As características do TEA incluem dificuldades na comu-
nicação e na interação social, além de comportamentos repeti-
tivos e interesses restritos. Crianças com TEA podem apresen-
tar um atraso na fala e na linguagem, dificuldade em manter o 
contato visual, e desafios em compreender e usar gestos e ex-
pressões faciais. De acordo com Narciso et al. (2021, p. 42), “as 
crianças autistas exibem padrões repetitivos de comportamento 
e interesses intensos em tópicos específicos”. Além disso, muitas 
crianças com TEA podem ter uma sensibilidade aumentada a es-
tímulos sensoriais, como sons, luzes e texturas.

O diagnóstico do TEA é baseado em critérios definidos no 
Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-
5), que requer a presença de déficits persistentes na comunica-
ção social e comportamentos repetitivos, restritos ou fixados. O 
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processo diagnóstico envolve uma avaliação que inclui observa-
ções clínicas, entrevistas com os pais ou cuidadores, e testes pa-
dronizados. Tamanaha et al. (2006, p. 6) destacam que “o diag-
nóstico precoce é essencial para a intervenção e apoio adequado 
às crianças com TEA, podendo melhorar os resultados a longo 
prazo”.

A prevalência do TEA tem aumentado nas últimas dé-
cadas, o que pode ser atribuído a uma maior conscientização, 
melhores ferramentas de diagnóstico e mudanças nos critérios 
diagnósticos. Segundo Santos et al. (2021, p. 42), “as estimativas 
atuais indicam que aproximadamente 1 em cada 54 crianças é 
diagnosticada com autismo”. Este aumento na prevalência desta-
ca a importância de estratégias eficazes de intervenção e apoio 
para indivíduos com TEA e suas famílias. Sanches (2019, p. 19) 
demonstra a complexidade do diagnóstico: 

O processo de diagnóstico do TEA é com-
plexo, exigindo uma abordagem interdis-
ciplinar que inclua pediatras, psicólogos, 
psiquiatras e terapeutas ocupacionais. A 
identificação precoce dos sinais de autis-
mo e a intervenção imediata são funda-
mentais para proporcionar o suporte ne-
cessário e maximizar o desenvolvimento 
das habilidades sociais e comunicativas 
da criança.

Essa abordagem multidisciplinar e a importância do 
diagnóstico precoce são fundamentais para o desenvolvimento 
e a qualidade de vida das crianças com TEA. 

IMPORTÂNCIA DO LÚDICO NO 
DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

A ludicidade é um conceito que se refere ao ato de brincar 
e ao envolvimento em atividades recreativas que promovem a 
diversão e a alegria. Este conceito é fundamental no contexto do 
desenvolvimento infantil, uma vez que o brincar é uma atividade 
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natural e essencial para as crianças. Segundo Tamanaha et al. 
(2006, p. 9), “o lúdico representa uma ferramenta indispensável 
no processo de aprendizagem e desenvolvimento das crianças, 
facilitando a aquisição de novas habilidades e conhecimentos”.

O lúdico desempenha um papel significativo no desenvol-
vimento cognitivo, emocional e social das crianças. No âmbito 
cognitivo, as atividades lúdicas estimulam a criatividade, a ima-
ginação e o pensamento crítico. Através do brincar, as crianças 
exploram o mundo ao seu redor, experimentam diferentes si-
tuações e resolvem problemas de maneira criativa. No aspecto 
emocional, o brincar permite que as crianças expressem seus 
sentimentos, desenvolvam a autoconfiança e aprendam a lidar 
com emoções como frustração e alegria. Em termos sociais, as 
atividades lúdicas facilitam a interação entre as crianças, pro-
movendo habilidades como cooperação, negociação e empatia.

Para crianças autistas, o brincar assume uma importân-
cia ainda maior, pois pode ser uma ferramenta eficaz para pro-
mover a interação social e o aprendizado. Conforme destacado 
por Santos (2021, p. 48), “o lúdico na aprendizagem do aluno 
autista na educação infantil é uma estratégia que pode auxiliar 
na melhoria da comunicação e na interação social”. As atividades 
lúdicas proporcionam um ambiente seguro e estruturado onde 
as crianças com autismo podem desenvolver suas habilidades 
sociais de maneira gradual e natural. Cipriano e Almeida (2016, 
p. 25) exemplificam essa importância:

O brincar como intervenção no transtor-
no do espectro do autismo tem mostrado 
resultados significativos na promoção do 
desenvolvimento social e emocional das 
crianças. Através de atividades lúdicas, 
as crianças autistas têm a oportunidade 
de interagir com seus pares, desenvolver 
habilidades de comunicação e expressar 
seus sentimentos de uma forma segura e 
estruturada.

Além disso, o lúdico é essencial para o desenvolvimento 
de habilidades motoras e sensoriais em crianças autistas. Jogos 
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que envolvem movimento e coordenação podem ajudar a me-
lhorar a motricidade fina e grossa, enquanto atividades senso-
riais podem ser benéficas para crianças que possuem hipersen-
sibilidade ou hipossensibilidade sensorial.

De acordo com Nascimento (2020, p. 72), “o lúdico como 
fator estimulante para o desenvolvimento dos alunos com espec-
tro autista nos anos iniciais é fundamental para a criação de um 
ambiente de aprendizagem inclusivo e estimulante”. A utilização 
de atividades lúdicas adaptadas às necessidades individuais de 
cada criança pode contribuir para o seu desenvolvimento inte-
gral, promovendo não apenas a aprendizagem acadêmica, mas 
também o bem-estar emocional e social.

Portanto, a ludicidade é uma componente essencial no 
desenvolvimento infantil, proporcionando múltiplos benefícios 
que se estendem ao desenvolvimento cognitivo, emocional e so-
cial das crianças. Para aquelas diagnosticadas com TEA, o brin-
car é uma ferramenta que facilita a interação social e o aprendi-
zado, sendo uma estratégia fundamental nas práticas educativas 
e terapêuticas. 

O USO DA ARTE NO TRATAMENTO DO AUTISMO 

A arteterapia é definida como o uso terapêutico de prá-
ticas artísticas para promover o bem-estar emocional e psicoló-
gico dos indivíduos. No contexto do autismo, a arteterapia é re-
conhecida por seus inúmeros benefícios, que incluem a melhora 
na comunicação, expressão emocional, e habilidades sociais. Se-
gundo Narciso et al. (2021), a arte de ser permite que crianças 
com autismo se expressem de maneiras que muitas vezes não 
são possíveis através da linguagem verbal, facilitando assim a 
comunicação e a interação.

Os benefícios da arteterapia para crianças com Transtor-
no do Espectro Autista (TEA) são documentados na literatura. 
Através da arte, essas crianças encontram uma forma alterna-
tiva de expressar suas emoções e pensamentos, o que pode ser 
útil para aqueles que enfrentam desafios na comunicação ver-
bal. Além disso, a arteterapia pode ajudar a reduzir a ansiedade 
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e o estresse, melhorar a atenção e concentração, e promover a 
autoestima.

Estudos de caso e pesquisas sobre o uso da arte no de-
senvolvimento de crianças com TEA destacam a eficácia dessa 
abordagem. De acordo com Cipriano e Almeida (2016, p. 26), “o 
brincar como intervenção no transtorno do espectro do autismo 
tem mostrado resultados significativos na promoção do desen-
volvimento social e emocional das crianças”. Em suas pesquisas, 
observaram que atividades artísticas, como pintura e modela-
gem, ajudaram as crianças a se engajarem em atividades gru-
pais, promovendo a socialização e a cooperação.

Exemplos de atividades artísticas eficazes para crianças 
autistas incluem pintura, desenho, modelagem com argila, cola-
gem, e uso de materiais recicláveis para criar esculturas. Essas 
atividades não apenas incentivam a criatividade, mas também 
ajudam a desenvolver habilidades motoras finas e a coordena-
ção. Além disso, a música e o teatro podem ser incorporados 
como formas de arteterapia, proporcionando às crianças autis-
tas a oportunidade de explorar diferentes formas de expressão 
artística.

Segundo Narciso et al. (2021), atividades como a música 
e o teatro permitem que as crianças autistas experimentem dife-
rentes papéis e situações sociais, o que pode melhorar suas ha-
bilidades de interação e comunicação. Essas atividades também 
promovem a empatia e a compreensão das emoções dos outros, 
aspectos fundamentais para o desenvolvimento social.

Portanto, o uso da arte no tratamento do autismo ofere-
ce uma abordagem terapêutica com benefícios comprovados no 
desenvolvimento emocional, social e cognitivo das crianças com 
TEA. A arteterapia proporciona um meio de expressão e comu-
nicação alternativo, fundamental para o bem-estar e a inclusão 
dessas crianças. 

Metodologia
A metodologia adotada para esta pesquisa foi de revisão 
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bibliográfica. Esse tipo de pesquisa é caracterizado pela análise 
de materiais já publicados sobre o tema em questão, com o ob-
jetivo de reunir, analisar e sintetizar as informações disponíveis 
na literatura.

A abordagem utilizada na revisão foi qualitativa, permi-
tindo uma análise interpretativa e descritiva das informações 
coletadas. Os instrumentos de pesquisa incluíram bases de da-
dos acadêmicas, periódicos científicos, livros, teses e disserta-
ções, bem como documentos eletrônicos disponíveis em reposi-
tórios institucionais.

Os procedimentos e técnicas adotados para a coleta de 
dados envolveram uma pesquisa em bases de dados como Scielo, 
PubMed, Google Scholar, e outras fontes acadêmicas relevantes. 
Foram utilizados descritores como “autismo”, “lúdico”, “artetera-
pia”, “educação inclusiva” e “desenvolvimento infantil”, em por-
tuguês para garantir a abrangência dos materiais selecionados.

O processo de pesquisa iniciou-se com a definição dos 
critérios de inclusão e exclusão dos materiais a serem analisa-
dos. Foram incluídos artigos e publicações dos últimos 20 anos, 
que abordassem direta ou indiretamente a influência de ativida-
des lúdicas e artísticas no desenvolvimento de crianças com au-
tismo. Publicações que não apresentavam relevância direta para 
o tema ou que não atendiam aos critérios de qualidade científica 
foram excluídas.

A coleta de dados foi seguida pela leitura e análise crí-
tica dos materiais selecionados. As informações foram organi-
zadas de acordo com temas e subtemas pertinentes ao objetivo 
da pesquisa. Durante a análise, buscou-se identificar padrões, 
tendências e lacunas no conhecimento existente, que pudessem 
contribuir para a construção de uma análise completa sobre o 
impacto das atividades lúdicas e artísticas no desenvolvimento 
de crianças autistas.

A revisão bibliográfica permitiu a identificação de diver-
sas práticas e metodologias eficazes, bem como os desafios en-
frentados na aplicação dessas atividades. A síntese dos dados 
coletados resultou em uma compreensão das estratégias que 
podem ser utilizadas por educadores e terapeutas no contexto 



336

INOVAÇÃO em 
GESTÃO EDUCACIONAL

do autismo, fornecendo uma base teórica que pode ser utilizada 
para futuras pesquisas e práticas educativas. 

O quadro a seguir apresenta um compilado de referên-
cias bibliográficas selecionadas e analisadas neste estudo. Essas 
referências foram escolhidas com base em sua relevância e con-
tribuição para o entendimento do impacto das atividades lúdi-
cas e artísticas no desenvolvimento de crianças com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). O quadro está organizado por autor, 
título conforme publicado e ano de publicação, permitindo uma 
visão cronológica e sistematizada dos principais trabalhos que 
fundamentam esta pesquisa.

Quadro de Referências Bibliográficas sobre Atividades Lúdicas e Artís-
ticas no Desenvolvimento de Crianças com TEA

Autor(es) Título Conforme Publicado Ano
Tamanaha, A. C. 
Et Al.

A atividade lúdica no autismo infantil. Dis-
túrbios da Comunicação

2006

Cipriano, S.; Al-
meida, T. P.

O brincar como intervenção no transtorno 
do espectro do autismo.

2016

Sanches, T. A. O lúdico na aprendizagem da criança com 
autismo: rompendo a cápsula. XV Encontro 
de Estudos Multidisciplinares em Cultura

2019

Costa, A. C. Estimular o lúdico em crianças autistas a 
partir do auxílio dos games educativos. IV 
Congresso Nacional de Educação–CONEDU

2019

Nascimento, A. 
L.

O lúdico como fator estimulante para o de-
senvolvimento dos alunos com espectro 
autista nos anos iniciais.

2020

Santos,; Souza 
Rodrigues.; 
Formiga Bispo,

O lúdico na aprendizagem do aluno autista 
na educação infantil. Simpósio Internacio-
nal de Educação e Comunicação – SIMEDUC

2021

Narciso; Ber-
nardo.; Burin.; 
Rezende; Chia-
relli; Martins 
Lôbo; Santos; 
Vergara.

Autismo entre cores e sorrisos: o lúdico e a 
arte de ser. Cuadernos de Educación y De-
sarrollo

2024

Fonte: autoria própria
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O quadro fornecido ilustra a diversidade e a evolução das 
pesquisas sobre o impacto das atividades lúdicas e artísticas no 
desenvolvimento de crianças com TEA ao longo dos anos. Ele 
inclui contribuições importantes que ajudaram a formar a base 
teórica deste estudo, destacando as principais metodologias e 
resultados encontrados por diferentes autores.

Após a análise das referências apresentadas no quadro, 
é possível observar que o uso de atividades lúdicas e artísticas 
tem sido reconhecido como uma abordagem eficaz para promo-
ver o desenvolvimento integral de crianças com TEA. A compi-
lação dessas obras oferece uma visão das estratégias utilizadas 
e dos benefícios observados, além de identificar áreas onde são 
necessários estudos para aprofundar o entendimento e a aplica-
ção dessas práticas.

Resultados e Discussão
A nuvem de palavras a seguir foi criada a partir da análi-

se de artigos, livros e teses utilizados neste estudo. Ela destaca 
os termos frequentes relacionados ao impacto das atividades 
lúdicas e artísticas no desenvolvimento de crianças com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA). A visualização dessa nuvem de 
palavras permite identificar os conceitos e temas abordados na 
literatura, proporcionando uma visão geral das áreas de maior 
relevância e foco na pesquisa.
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Nuvem de Palavras sobre Atividades Lúdicas e Artísticas no Desenvol-
vimento de Crianças com TEA

Fonte: autoria própria

A nuvem de palavras apresentada evidencia a importân-
cia de termos como “autismo”, “lúdico”, “arteterapia”, “desenvol-
vimento infantil”, e “jogos educativos” na literatura analisada. 
Esses termos refletem os principais aspectos investigados e dis-
cutidos ao longo deste estudo, ressaltando a ênfase na utilização 
de abordagens lúdicas e artísticas como ferramentas de apoio ao 
desenvolvimento de crianças com TEA.

Após a visualização da nuvem de palavras, pode-se obser-
var que os conceitos centrais se alinham com os objetivos deste 
estudo, confirmando a relevância dos temas abordados. A iden-
tificação dos termos recorrentes também sugere a necessidade 
de uma exploração dessas áreas, incentivando futuras pesquisas 
que possam expandir e enriquecer o conhecimento existente so-
bre o impacto das atividades lúdicas e artísticas no desenvolvi-
mento de crianças autistas.
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JOGOS E ATIVIDADES LÚDICAS PARA CRIANÇAS 
COM AUTISMO 

Os jogos e atividades lúdicas desempenham um papel 
fundamental no desenvolvimento de crianças com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). Esses jogos e brincadeiras são adap-
tados para atender às necessidades dessas crianças, ajudando-as 
a desenvolver habilidades motoras, cognitivas e sociais. Entre os 
tipos de jogos adequados para crianças com TEA estão os jogos 
de construção, quebra-cabeças, jogos sensoriais e atividades in-
terativas que promovem a cooperação e a comunicação.

Os jogos educativos e interativos têm benefícios signifi-
cativos para crianças autistas. Esses jogos proporcionam uma 
estrutura que pode ajudar a reduzir a ansiedade e aumentar o 
engajamento. Além disso, eles promovem a aprendizagem de 
novas habilidades em um ambiente seguro e controlado. De 
acordo com Costa (2019, p. 12), “estimular o lúdico em crianças 
autistas a partir do auxílio dos games educativos pode ser uma 
estratégia eficaz para o desenvolvimento cognitivo e social des-
sas crianças”. Os jogos interativos, em particular, permitem que 
as crianças pratiquem habilidades de comunicação e resolução 
de problemas em um contexto divertido e motivador.

Diversos estudos de caso e pesquisas têm demonstrado a 
eficácia dos jogos lúdicos no desenvolvimento de crianças com 
TEA. Um exemplo notável é apresentado por Tamanaha et al. 
(2006, p. 18), que destacam a importância das atividades lúdicas 
na terapia de crianças autistas. Eles afirmam que “a atividade 
lúdica no autismo infantil é fundamental para promover a inte-
ração social e o desenvolvimento de habilidades comunicativas”. 
Esse estudo observou que crianças que participaram de sessões 
de jogos estruturados mostraram melhorias significativas em 
suas habilidades sociais e na capacidade de se comunicar com 
os outros. Santos et al. (2021, p. 53) enfatizam a relevância dos 
jogos educativos:

Os jogos educativos e interativos oferecem 
às crianças autistas oportunidades de 
aprendizado que vão além do tradicional. 
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Através desses jogos, as crianças são 
capazes de explorar novas formas de 
comunicação, desenvolver habilidades 
motoras e cognitivas, e se envolver em 
atividades que promovem a interação 
social. Esses benefícios são essenciais 
para o desenvolvimento integral das 
crianças com TEA.

Os resultados dessas pesquisas indicam que os jogos lú-
dicos não são apenas ferramentas de entretenimento, mas ins-
trumentos para o desenvolvimento das crianças com TEA. Eles 
fornecem um ambiente onde as crianças podem praticar habi-
lidades sociais e comportamentais de uma forma estruturada e 
agradável. Além disso, os jogos podem ser adaptados para aten-
der às necessidades individuais de cada criança, garantindo que 
todas tenham a oportunidade de se beneficiar dessas atividades.

Portanto, os jogos e atividades lúdicas são componentes 
essenciais na educação e terapia de crianças com TEA. Eles ofe-
recem benefícios comprovados no desenvolvimento cognitivo, 
emocional e social, proporcionando um meio eficaz e agradável 
de aprendizado e interação. A inclusão dessas atividades no coti-
diano das crianças autistas pode promover melhorias significa-
tivas em suas habilidades e qualidade de vida.

INCLUSÃO DIGITAL E TECNOLÓGICA 

A inclusão digital e tecnológica desempenha um papel 
fundamental no aprendizado de crianças com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). As Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação (TDICs) proporcionam novas oportunidades 
para o desenvolvimento cognitivo, social e comunicativo dessas 
crianças. De acordo com Santos et al. (2021, p. 18), “as TDICs de-
mocratizam o acesso ao conhecimento e promovem a inclusão 
digital, permitindo que crianças com autismo participem de ati-
vidades educativas adaptadas às suas necessidades específicas”.

As ferramentas digitais e aplicativos educativos são exem-
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plos de recursos que têm mostrado eficácia no suporte ao apren-
dizado de crianças autistas. Aplicativos como o Proloquo2Go, que 
é um sistema de comunicação alternativa, e o Learn with Rufus, 
que ajuda no reconhecimento de emoções, são utilizados. Essas 
ferramentas permitem que as crianças desenvolvam habilidades 
de comunicação e interação de maneira interativa e envolvente. 
Costa (2019, p. 19) ressalta que “os games educativos podem ser 
adaptados para estimular o lúdico em crianças autistas, ofere-
cendo um ambiente seguro e controlado para a aprendizagem”.

Estudos de caso e análises sobre a inclusão digital mos-
tram resultados promissores. Um estudo realizado por Cipriano 
(2016) destaca os impactos positivos da utilização de tecnolo-
gias digitais no contexto educacional de crianças com TEA. Eles 
afirmam que a inclusão digital permite que as crianças autistas 
acessem uma variedade de recursos educativos que podem ser 
adaptados para atender às suas necessidades individuais, pro-
movendo assim uma aprendizagem eficaz e personalizada. Ci-
priano (2016) exemplificam a relevância da inclusão digital:

Os resultados dessas pesquisas indicam que as TDICs têm 
um impacto significativo na melhoria das habilidades de comuni-
cação e aprendizagem de crianças com TEA. Ferramentas digitais 
e aplicativos educativos proporcionam um ambiente interativo que 
pode ser adaptado para atender às necessidades específicas de cada 
criança, promovendo assim um aprendizado inclusivo e eficaz.

Portanto, a inclusão digital e tecnológica é essencial para 
o desenvolvimento educacional de crianças autistas. As TDICs 
oferecem ferramentas e recursos que podem ser adaptados para 
promover a aprendizagem e inclusão, proporcionando às crian-
ças com TEA oportunidades de desenvolvimento cognitivo, so-
cial e comunicativo de maneira interativa,

DESAFIOS E OPORTUNIDADES NA EDUCAÇÃO 
DE CRIANÇAS AUTISTAS 

A inclusão digital e tecnológica desempenha um papel 
significativo no aprendizado de crianças com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA). As Tecnologias Digitais de Informação e 
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Comunicação (TDICs) proporcionam uma variedade de ferra-
mentas que podem ser adaptadas para atender às necessidades 
individuais dessas crianças, facilitando seu desenvolvimento 
cognitivo, social e emocional. Segundo Santos et al. (2021, p. 56), 
“a utilização das TDICs democratiza o acesso ao conhecimento e 
promove a inclusão digital, essencial para o exercício pleno da 
cidadania”.

As TDICs oferecem diversas vantagens para o aprendi-
zado de crianças autistas. As ferramentas digitais, como apli-
cativos educativos e softwares interativos, podem ser persona-
lizadas para adaptar o conteúdo e a interface às necessidades 
de cada criança. Além disso, essas tecnologias oferecem um 
ambiente controlado que pode ajudar a reduzir a ansiedade e 
proporcionar um espaço seguro para a exploração e o aprendi-
zado. De acordo com Cipriano e Almeida (2016, p. 29), “as ferra-
mentas digitais permitem que as crianças autistas aprendam no 
seu próprio ritmo e de uma maneira que lhes seja confortável e 
acessível”.

Entre os exemplos de ferramentas digitais e aplicativos 
educativos que têm sido eficazes no apoio ao aprendizado de 
crianças com TEA, destacam-se os aplicativos de comunicação 
aumentativa e alternativa (CAA), que auxiliam na comunicação 
não verbal, e os softwares de treinamento de habilidades sociais, 
que oferecem simulações interativas para praticar interações 
sociais. Aplicativos como o Proloquo2Go e o Autism Apps são uti-
lizados por profissionais e famílias para apoiar a comunicação e o 
desenvolvimento dessas crianças.

Estudos de caso e análises sobre a inclusão digital reve-
lam resultados positivos na utilização dessas tecnologias. Nas-
cimento (2020, p. 53) discutem a importância da tecnologia na 
educação, destacando que “os desafios contemporâneos do letra-
mento incluem o papel da tecnologia na educação, promovendo 
uma aprendizagem inclusiva e acessível”. Este estudo observou 
que o uso de tecnologias digitais não só melhora o desempenho 
acadêmico das crianças autistas, mas também facilita a intera-
ção social e a comunicação, áreas que são desafiadoras para as 
crianças. Nascimento (2020) destacam os benefícios das TDICs:
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A inclusão digital e o uso das TDICs têm 
um impacto significativo no aprendizado de 
crianças com autismo. Através dessas tec-
nologias, as crianças são capazes de acessar 
informações de forma independente, partici-
par de atividades interativas que promovem 
o desenvolvimento de habilidades essenciais 
e se comunicar com eficácia. Esse acesso às 
tecnologias digitais não só melhora o de-
sempenho acadêmico, mas também pro-
move a inclusão social e o bem-estar emo-
cional.

Esses estudos demonstram que a inclusão digital é uma 
ferramenta para promover a igualdade de oportunidades no 
aprendizado. As TDICs permitem que crianças com TEA supe-
rem barreiras de comunicação e interação, oferecendo um meio 
de aprendizado adaptado às suas necessidades. Além disso, as 
tecnologias digitais proporcionam recursos que podem ser utili-
zados tanto em ambientes escolares quanto em casa, permitindo 
uma continuidade no aprendizado e no desenvolvimento das ha-
bilidades das crianças autistas.

Portanto, a inclusão digital e tecnológica é essencial para 
apoiar o aprendizado de crianças com TEA. As TDICs oferecem 
ferramentas que são adaptáveis e acessíveis, promovendo um 
ambiente de aprendizado inclusivo e eficaz. O uso dessas tecno-
logias facilita o desenvolvimento cognitivo, social e emocional 
das crianças autistas, proporcionando-lhes as habilidades ne-
cessárias para uma vida plena e independente.

ESTUDOS DE CASO E EXPERIÊNCIAS PRÁTICAS 

Os estudos de caso e as experiências práticas fornecem 
insights sobre a eficácia das atividades lúdicas e artísticas no de-
senvolvimento de crianças com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). Relatos de experiências bem-sucedidas ilustram como 
essas abordagens podem ser implementadas de maneira eficaz 
e quais são os resultados esperados.
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Um estudo de Tamanaha et al. (2006) destaca a impor-
tância das atividades lúdicas no desenvolvimento de habilida-
des sociais e comunicativas em crianças autistas. O estudo relata 
que, através de jogos estruturados e brincadeiras direcionadas, 
as crianças mostraram melhorias significativas na interação so-
cial e na capacidade de expressar suas emoções. Segundo os au-
tores, a atividade lúdica no autismo infantil é fundamental para 
promover a interação social e o desenvolvimento de habilidades 
comunicativas.

Outro exemplo de sucesso é o trabalho de Cipriano e Al-
meida (2016, p. 30), que investigaram o impacto da arteterapia 
em crianças com TEA. O estudo revelou que atividades como 
pintura e modelagem com argila não apenas estimularam a cria-
tividade das crianças, mas também facilitaram a expressão de 
sentimentos e pensamentos, contribuindo para o desenvolvi-
mento emocional. “O brincar como intervenção no transtorno 
do espectro do autismo tem mostrado resultados significativos 
na promoção do desenvolvimento social e emocional das crian-
ças”, afirmam os autores. Santos et al. (2021, p. 49) reforçam a 
importância dessas práticas:

As atividades artísticas, como o desenho 
e a pintura, oferecem às crianças autistas 
uma forma de expressar suas emoções e 
pensamentos de maneira não verbal. Isso 
é importante para aquelas que têm difi-
culdades de comunicação. Além disso, a 
arteterapia pode ser uma ferramenta efi-
caz para reduzir a ansiedade e melhorar o 
bem-estar geral das crianças.

Experiências práticas documentadas por Costa (2019, p. 
32) também mostram como o uso de jogos digitais pode benefi-
ciar crianças autistas. A pesquisa de Costa indica que jogos edu-
cativos não só ajudam no desenvolvimento cognitivo, mas tam-
bém melhoram a coordenação motora e promovem a interação 
social. “Estimular o lúdico em crianças autistas a partir do auxí-
lio dos games educativos pode ser uma estratégia eficaz para o 
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desenvolvimento cognitivo e social dessas crianças”, conclui.
Santos et al. (2021) fornecem outro exemplo com seu es-

tudo sobre o impacto das atividades lúdicas na educação infantil 
de crianças com TEA. O estudo mostrou que a inclusão de jogos e 
brincadeiras no currículo diário resultou em melhorias no com-
portamento e na participação das crianças nas atividades esco-
lares. A inclusão de alunos autistas na educação infantil depende 
de um esforço conjunto entre escola e família para proporcionar 
um ambiente de aprendizagem acolhedor e eficaz, destacam os 
autores.

Em conclusão, os estudos de caso e as experiências prá-
ticas demonstram que as atividades lúdicas e artísticas são fer-
ramentas no apoio ao desenvolvimento de crianças com TEA. 
Essas abordagens promovem a interação social, a expressão 
emocional e o desenvolvimento cognitivo, proporcionando um 
ambiente de aprendizado inclusivo e enriquecedor. As evidên-
cias sugerem que, com a aplicação adequada dessas práticas, é 
possível alcançar resultados positivos significativos no desen-
volvimento integral de crianças autistas. 

Considerações Finais
As considerações finais deste estudo destacam os princi-

pais achados sobre o impacto das atividades lúdicas e artísticas 
no desenvolvimento de crianças com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). A pesquisa buscou responder à pergunta central 
sobre como as atividades lúdicas e artísticas influenciam o de-
senvolvimento de crianças com TEA. 

Os principais achados indicam que as atividades 
lúdicas, como jogos e brincadeiras estruturadas, são eficazes 
em promover a interação social, melhorar a comunicação e 
desenvolver habilidades motoras e cognitivas. As crianças 
autistas que participaram de atividades lúdicas mostraram 
melhorias significativas na capacidade de interagir com os 
outros, expressar emoções e resolver problemas de maneira 
criativa. O uso de jogos digitais e educativos também demonstrou 
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ser uma ferramenta para engajar as crianças de forma lúdica, 
proporcionando um ambiente controlado que facilita a 
aprendizagem e a socialização.

A arteterapia, por sua vez, revelou-se uma abordagem be-
néfica para crianças com TEA, oferecendo uma forma alternativa 
de expressão emocional e comunicação. Atividades como pintu-
ra, modelagem e música permitem que as crianças expressem 
seus sentimentos e pensamentos de maneira não verbal, o que 
é importante para aquelas com dificuldades de comunicação. A 
arteterapia também contribuiu para a redução da ansiedade e 
do estresse, promovendo o bem-estar geral das crianças.

As contribuições deste estudo são significativas para a 
prática educativa e terapêutica, fornecendo evidências de que 
atividades lúdicas e artísticas podem ser integradas com suces-
so no dia a dia das crianças autistas para promover seu desen-
volvimento integral. A pesquisa destaca a importância de adap-
tar essas atividades às necessidades individuais das crianças, 
garantindo que todos possam se beneficiar de forma eficaz.

No entanto, apesar dos resultados positivos encontrados, 
há necessidade de outros estudos para complementar os acha-
dos e aprofundar o entendimento sobre o impacto dessas ati-
vidades. Pesquisas futuras poderiam explorar a longo prazo os 
efeitos das atividades lúdicas e artísticas no desenvolvimento de 
crianças com TEA, além de investigar como diferentes tipos de 
atividades podem ser adaptadas para atender a uma variedade 
maior de necessidades individuais. Também seria fundamental 
analisar o impacto dessas atividades em diferentes contextos 
culturais e educacionais, para identificar as melhores práticas e 
estratégias de implementação.

Em suma, este estudo contribui para a compreensão de 
como atividades lúdicas e artísticas podem ser utilizadas para 
apoiar o desenvolvimento de crianças com TEA, oferecendo uma 
base teórica e prática para educadores, terapeutas e pais. A con-
tinuidade das pesquisas nesta área é essencial para aprimorar 
as estratégias de intervenção e garantir que todas as crianças 
autistas tenham acesso a oportunidades de desenvolvimento 
pleno e inclusivo.
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Introdução
A transformação das práticas educacionais no ensino su-

perior com a integração da Inteligência Artificial (IA) tem sido 
uma das áreas discutidas e pesquisadas nos últimos anos. A IA, 
que envolve a criação de sistemas capazes de realizar tarefas 
que requerem inteligência humana, como reconhecimento de 
fala, tomada de decisão e tradução de idiomas, tem encontrado 
aplicação crescente no ambiente acadêmico. Este fenômeno tem 
potencial para modificar a forma como o ensino e a aprendiza-
gem são conduzidos, introduzindo novas ferramentas e métodos 
que prometem aumentar a eficiência e a personalização do pro-
cesso educacional.

A justificativa para estudar a integração da IA no ensino 
superior está baseada em diversos fatores. Primeiramente, as 
instituições de ensino enfrentam desafios contínuos para me-
lhorar a qualidade da educação e preparar os alunos para um 
mercado de trabalho tecnológico e dinâmico. A IA pode propor-
cionar soluções inovadoras que não apenas auxiliam na adminis-
tração acadêmica, mas também na personalização do aprendi-
zado, adaptando-se às necessidades individuais dos estudantes. 
Além disso, a adoção de tecnologias avançadas é essencial para 
manter as universidades competitivas e relevantes em um ce-
nário global. A possibilidade de utilizar IA para melhorar a ex-
periência educativa dos alunos, aumentar a eficiência dos pro-
fessores e gestores e otimizar recursos institucionais torna este 
estudo de grande importância.

O problema central que este estudo busca abordar é como 
a integração da IA nas práticas educacionais do ensino superior 
pode ser implementada e quais são os desafios que precisam ser 
superados. As universidades estão em um ponto onde a inova-
ção tecnológica não é apenas desejável, mas necessária para en-
frentar os desafios educacionais contemporâneos. No entanto, 
a adoção da IA não está isenta de obstáculos. Questões relacio-
nadas à infraestrutura tecnológica, capacitação de professores, 
privacidade dos dados e resistência à mudança são algumas das 
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barreiras que podem dificultar a implementação eficaz da IA no 
ensino superior. Este estudo visa identificar e analisar esses de-
safios, propondo soluções práticas e estratégias de implementa-
ção que possam ser adotadas pelas instituições de ensino.

O objetivo desta pesquisa é analisar a transformação e 
os desafios na integração da Inteligência Artificial nas práticas 
do ensino superior, fornecendo um panorama das aplicações 
existentes, identificando os principais obstáculos e sugerindo 
estratégias para uma implementação eficaz e sustentável. Este 
trabalho busca contribuir para o debate sobre a modernização 
do ensino superior, oferecendo uma base teórica e prática que 
possa auxiliar gestores, professores e formuladores de políticas 
educacionais na tomada de decisões informadas e na adoção de 
tecnologias emergentes que possam melhorar a qualidade da 
educação. 

O presente estudo inicialmente apresentando a relevân-
cia do tema, seguida pela justificativa e a problemática central da 
pesquisa. Em seguida, o Referencial Teórico aborda os conceitos 
fundamentais de Inteligência Artificial e suas aplicações especí-
ficas no contexto educacional. A seção de Metodologia detalha o 
tipo de pesquisa, a abordagem utilizada, e os procedimentos de 
coleta e análise de dados. Na sequência, a seção de Resultados e 
Discussão analisa os achados da revisão bibliográfica, destacan-
do os benefícios e desafios da integração da IA no ensino supe-
rior, ilustrados por exemplos práticos e estudos de caso. Por fim, 
nas Considerações Finais, são sintetizados os principais pontos 
discutidos, enfatizando as contribuições da pesquisa e a necessi-
dade de estudos futuros para a implementação eficaz e ética da 
IA nas instituições de ensino.

Referencial Teórico 
O referencial teórico deste estudo está estruturado 

para proporcionar uma base sobre a integração da Inteligência 
Artificial no ensino superior. Inicialmente, são abordados os 
conceitos fundamentais de Inteligência Artificial, incluindo suas 
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definições e áreas de aplicação, como aprendizado de máquina, 
processamento de linguagem natural, visão computacional e 
robótica. Em seguida, é explorada a evolução e impacto da IA 
no contexto educacional, destacando como essas tecnologias 
têm transformado as metodologias de ensino e aprendizagem. 
A discussão avança para os benefícios proporcionados pela IA, 
como a personalização do ensino, suporte ao corpo docente 
e aprendizado adaptativo. Além disso, são apresentados os 
desafios enfrentados na implementação da IA, incluindo 
barreiras tecnológicas, resistência à mudança e questões 
éticas e de privacidade. Por fim, são analisados estudos de 
caso e experiências internacionais, que ilustram práticas bem-
sucedidas e oferecem insights para a adoção da IA em instituições 
de ensino superior.

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: CONCEITOS E 
APLICAÇÕES 

A Inteligência Artificial (IA) é uma área da ciência da com-
putação dedicada ao desenvolvimento de sistemas capazes de 
realizar tarefas que requerem inteligência humana. Estas tare-
fas incluem reconhecimento de fala, aprendizado, planejamento 
e resolução de problemas. De acordo com Caruso e Cavalheiro 
(2021, p. 1053), a IA pode ser definida como “a capacidade dos 
sistemas computacionais de executarem tarefas que, se fossem 
realizadas por seres humanos, demandariam inteligência”. 

As principais áreas de aplicação da IA incluem aprendiza-
do de máquina, processamento de linguagem natural, visão com-
putacional e robótica. No aprendizado de máquina, algoritmos 
são utilizados para detectar padrões e fazer previsões baseadas 
em dados. Bitencourt, Silva e Xavier (2022, p. 669) destacam que 
o aprendizado de máquina tem revolucionado diversas áreas do 
conhecimento, proporcionando ferramentas para a análise de 
grandes volumes de dados.

O processamento de linguagem natural permite que os 
computadores compreendam e respondam a linguagem humana 
de maneira natural. Segundo Barbosa et al. (2023, p. e4114353), 
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“o processamento de linguagem natural tem sido uma área de 
crescente interesse, devido à sua capacidade de melhorar a in-
teração entre humanos e máquinas”. A visão computacional, por 
sua vez, permite que os sistemas computacionais interpretem e 
compreendam o mundo visual, possibilitando aplicações como 
reconhecimento facial e diagnóstico médico assistido por IA.

A robótica é outra área significativa da IA, onde sistemas 
autônomos são desenvolvidos para realizar tarefas em diversos 
contextos, desde a fabricação industrial até a exploração espa-
cial. Lima et al. (2023, p. 246) afirmam que “a robótica, aliada à 
IA, tem o potencial de transformar inúmeros setores da econo-
mia, aumentando a eficiência e a precisão das operações”.

A evolução da IA no contexto educacional tem sido rápi-
da e impactante. Inicialmente, as aplicações de IA na educação 
eram limitadas a sistemas tutoriais simples. Contudo, com o 
avanço das tecnologias, as possibilidades se expandiram. Segun-
do Zucco et al. (2023, p. 23955), “a integração da IA no ensino 
superior abrange desde a personalização do aprendizado até a 
administração acadêmica, facilitando a gestão e o acompanha-
mento do desempenho dos alunos”. 

Narciso et al. (2024, p. 445) destacam que “a IA no ensino 
superior não apenas auxilia na personalização do ensino, mas 
também suporta os professores em suas tarefas diárias, permi-
tindo uma abordagem individualizada e eficaz para cada aluno”. 
Os autores exemplificam como a IA tem sido instrumental em 
redefinir o panorama educacional, proporcionando novas ferra-
mentas e metodologias que enriquecem a experiência de apren-
dizagem.

Em resumo, a IA, definida como a capacidade de sistemas 
computacionais realizarem tarefas que demandariam inteligên-
cia humana, possui diversas áreas de aplicação, incluindo apren-
dizado de máquina, processamento de linguagem natural, visão 
computacional e robótica. Sua evolução no contexto educacional 
tem sido marcada pela ampliação das possibilidades de perso-
nalização e eficiência no ensino, transformando as práticas edu-
cacionais no ensino superior. 
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A TRANSFORMAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR 
COM A IA 

A transformação do ensino superior com a integração da 
Inteligência Artificial (IA) tem sido um processo significativo e 
impactante. A IA tem influenciado as metodologias de ensino, in-
troduzindo novas formas de aprendizagem e interação. As meto-
dologias tradicionais estão sendo complementadas e, em alguns 
casos, substituídas por abordagens interativas e personalizadas. 
De acordo com Lima et al. (2023, p. 247), “a IA possibilita a cria-
ção de ambientes de aprendizagem adaptativos que respondem 
às necessidades individuais dos estudantes, promovendo uma 
experiência de aprendizagem eficaz”.

As ferramentas de IA no ensino superior são variadas e 
abrangem desde sistemas de tutoria inteligente até plataformas 
de aprendizado adaptativo. Estas ferramentas utilizam algorit-
mos avançados para analisar o comportamento e o desempenho 
dos alunos, fornecendo feedback em tempo real e ajustando o 
conteúdo conforme necessário. Zucco et al. (2023, p. 23956) 
destacam que “as plataformas de aprendizado adaptativo são 
capazes de identificar as dificuldades dos alunos e oferecer re-
cursos personalizados para superar essas barreiras”.

Um exemplo prático de uso de IA em universidades é a 
implementação de assistentes virtuais que auxiliam os estu-
dantes em suas atividades acadêmicas. Segundo Barbosa et al. 
(2023, p. e41143544), “os assistentes virtuais podem ajudar os 
alunos a organizar suas tarefas, lembrar prazos importantes e 
fornecer informações rápidas sobre diversos tópicos acadêmi-
cos”. Além disso, os sistemas de tutoria inteligente têm se mos-
trado eficazes na personalização do ensino, adaptando o ritmo e 
o conteúdo das aulas de acordo com as necessidades individuais 
dos alunos.

Outro exemplo significativo é o uso de algoritmos de 
aprendizado de máquina para prever o desempenho dos 
estudantes e identificar aqueles que estão em risco de evasão. 
Bitencourt, Silva e Xavier (2022, p. 670) afirmam que a 
análise preditiva baseada em IA pode fornecer insights para os 
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administradores acadêmicos, permitindo intervenções precoces 
e direcionadas para apoiar os alunos em risco. Tal pensamento 
destaca como a IA pode ser utilizada para melhorar a retenção 
de alunos e promover o sucesso acadêmico.

Além disso, a IA está sendo utilizada em processos ad-
ministrativos, como a gestão de inscrições e a organização de 
horários de aulas, melhorando a eficiência operacional das insti-
tuições de ensino superior. Caruso e Cavalheiro (2021, p. 1057) 
observam que “a automação de tarefas administrativas através 
da IA libera tempo e recursos para que os educadores possam se 
concentrar na interação direta com os alunos”.

Em resumo, a integração da IA tem transformado o en-
sino superior ao impactar metodologias de ensino, introduzir 
ferramentas inovadoras e oferecer exemplos práticos de uso 
em universidades. As tecnologias de IA estão promovendo um 
ambiente de aprendizagem personalizado e eficiente, ao mesmo 
tempo que auxiliam na gestão acadêmica e administrativa, evi-
denciando o potencial transformador desta tecnologia no con-
texto educacional. 

DESAFIOS DA INTEGRAÇÃO DA IA NO ENSINO 
SUPERIOR 

A integração da Inteligência Artificial (IA) no ensino su-
perior enfrenta vários desafios, sendo as barreiras tecnológicas e 
infraestruturais um dos principais obstáculos. A implementação 
eficaz da IA requer uma infraestrutura atualizada, que muitas 
instituições de ensino não possuem. De acordo com Bitencourt 
et al. (2022, p. 679), “a falta de infraestrutura tecnológica ade-
quada nas universidades limita a adoção de tecnologias avan-
çadas, incluindo a IA”. A necessidade de investimentos signifi-
cativos em hardware, software e capacitação técnica é um fator 
crítico que dificulta a adoção da IA no ambiente educacional.

A resistência à mudança por parte de docentes e alunos 
é outro desafio significativo. Muitos professores e estudantes 
podem se sentir desconfortáveis com a introdução de novas 
tecnologias que alteram as práticas tradicionais de ensino e 
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aprendizagem. Narciso et al. (2024, p. 446) afirmam que “a 
resistência à mudança é uma barreira comum na adoção de novas 
tecnologias em instituições de ensino onde as metodologias 
tradicionais são enraizadas”. Para superar essa resistência, 
é essencial promover programas de formação contínua que 
capacitem os docentes a utilizar as ferramentas de IA de maneira 
eficaz e integrá-las em suas práticas pedagógicas diárias.

Além das barreiras tecnológicas e da resistência à mu-
dança, as questões éticas e de privacidade são preocupações 
importantes na integração da IA no ensino superior. A coleta e 
o uso de grandes volumes de dados estudantis para alimentar 
algoritmos de IA levantam preocupações sobre a privacidade e a 
proteção dos dados pessoais. Segundo Bitencourt, Silva e Xavier 
(2022, p. 672), “a implementação da IA nas instituições de ensi-
no deve ser acompanhada de políticas de privacidade e proteção 
de dados para garantir a segurança e a confidencialidade das in-
formações dos alunos”.

A falta de regulamentação específica para o uso de IA no 
ensino superior também representa um desafio, pois pode levar 
a práticas inconsistentes e prejudiciais. Barbosa et al. (2023, p. 
e4114354) destacam que “a ausência de diretrizes sobre o uso 
ético da IA pode resultar em práticas que comprometem a inte-
gridade e a equidade no ambiente educacional”. Para abordar es-
sas questões, é necessário desenvolver frameworks regulatórios 
que orientem a implementação ética e responsável da IA nas ins-
tituições de ensino.

Em suma, a integração da IA no ensino superior enfrenta 
desafios significativos, incluindo barreiras tecnológicas e infra-
estruturais, resistência à mudança por parte de docentes e alu-
nos, e questões éticas e de privacidade. Superar esses obstáculos 
requer investimentos em infraestrutura tecnológica, programas 
de capacitação contínua para professores e alunos, e o desenvol-
vimento de políticas e regulamentos específicos para garantir o 
uso ético e seguro da IA no ambiente educacional. 
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Metodologia
Esta pesquisa foi conduzida por meio de uma revisão bi-

bliográfica, que é uma metodologia focada na análise de publi-
cações existentes sobre um determinado tema. O objetivo prin-
cipal desta abordagem é reunir, analisar e interpretar dados e 
informações já publicados, proporcionando uma compreensão 
do tema investigado.

O tipo de pesquisa adotado é exploratório-descritivo. A 
pesquisa exploratória visa entender melhor o fenômeno estuda-
do, proporcionando insights iniciais e identificando padrões. A 
pesquisa descritiva, por sua vez, busca detalhar características 
específicas de fenômenos e estabelecer relações entre variáveis. 
No caso desta revisão bibliográfica, o foco foi a integração da In-
teligência Artificial nas práticas do ensino superior.

A abordagem da pesquisa é qualitativa, pois busca-se 
compreender e interpretar os fenômenos em um contexto es-
pecífico. A pesquisa qualitativa permite uma análise dos dados 
coletados, proporcionando uma compreensão contextualizada 
dos desafios e transformações associados à integração da IA no 
ensino superior.

Os instrumentos utilizados na pesquisa foram artigos 
científicos, livros, teses, dissertações e publicações de conferên-
cias. As bases de dados consultadas incluíram Google Scholar, 
Scielo, Web of Science, IEEE Xplore e outras bibliotecas digitais 
relevantes. A seleção dos materiais foi baseada na relevância 
para o tema, na qualidade e na atualidade das publicações.

Os procedimentos para a coleta de dados envolveram vá-
rias etapas. Primeiramente, foram definidas as palavras-chave 
para a busca, tais como “Inteligência Artificial”, “ensino supe-
rior”, “educação”, “tecnologia educacional”, “práticas pedagógi-
cas” e “desafios”. Em seguida, realizou-se uma busca nas bases 
de dados mencionadas, utilizando essas palavras-chave para 
identificar publicações pertinentes. Cada publicação foi avaliada 
quanto à sua relevância e qualidade, e apenas aquelas que aten-
diam aos critérios estabelecidos foram incluídas na revisão.
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As técnicas de análise dos dados envolveram a leitura 
crítica e a síntese das informações encontradas nas publicações 
selecionadas. Os dados foram organizados em categorias temá-
ticas, permitindo uma análise sistemática das diversas perspec-
tivas sobre o tema. As categorias incluíram: impacto da IA nas 
metodologias de ensino, desafios tecnológicos e humanos, bene-
fícios da integração da IA, e estudos de caso de implementação 
da IA no ensino superior.

A análise dos dados seguiu uma abordagem comparativa, 
buscando identificar pontos comuns e divergentes entre os es-
tudos revisados. Este processo permitiu uma compreensão das 
transformações e desafios na integração da IA no ensino supe-
rior, proporcionando uma base para a discussão dos resultados.

Em resumo, esta revisão bibliográfica utilizou uma abor-
dagem qualitativa e exploratório-descritiva, com a coleta de da-
dos realizada por meio da análise de publicações científicas e 
acadêmicas. As técnicas de análise incluíram a categorização e a 
comparação dos dados, resultando em uma síntese das informa-
ções disponíveis sobre o tema. 

O Quadro 1 apresenta uma compilação das principais 
referências bibliográficas utilizadas neste estudo, organizadas 
cronologicamente. Estas referências incluem artigos científicos, 
livros e publicações relevantes que discutem a integração da In-
teligência Artificial no ensino superior. A seleção das obras foi 
baseada em sua relevância e contribuição para a compreensão 
dos benefícios, desafios e estratégias de implementação da IA no 
contexto educacional.

Quadro 1: Referências Bibliográficas sobre Inteligência Artificial no 
Ensino Superior

Autor(es) Título Conforme Publicado Ano
CARUSO, A. L. M.; 
CAVALHEIRO, S. A. 
C.

Integração entre Pensamento Compu-
tacional e Inteligência Artificial: uma 
Revisão Sistemática de Literatura.

2021

BITENCOURT, W. 
A.; SILVA, D. M.; 
XAVIER, G. C.

Pode a inteligência artificial apoiar 
ações contra evasão escolar universi-
tária?

2022
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BARBOSA, S. O. et. 
al.

Inteligência artificial e seus impactos 
na educação: uma revisão sistemática.

2023

LIMA, U. F. et. al. A inteligência artificial como ferramen-
ta de apoio no ensino superior.

2023

ZUCCO, F. D. et al. Inteligência artificial na educação su-
perior: práticas na pesquisa, no ensino 
e na extensão universitária.

2023

NARCISO, R. et al. Transformação e desafios: a integração 
da inteligência artificial no ensino su-
perior.

2024

CARVALHO, A. S. M. 
et al.

O impacto do Chat GPT nas práticas do 
ensino superior.

n.d.

Fonte: autoria própria

O quadro acima fornece uma visão organizada das prin-
cipais obras que fundamentam a análise deste estudo. A organi-
zação cronológica das referências facilita a compreensão da evo-
lução das discussões sobre a integração da Inteligência Artificial 
no ensino superior ao longo dos anos.

Após a apresentação das referências bibliográficas, o es-
tudo avança para a análise detalhada dos resultados e discus-
sões pertinentes. Esta análise permitirá compreender melhor os 
impactos e desafios da IA no contexto educacional, fornecendo 
uma base para a formulação de estratégias de implementação 
eficazes e sustentáveis.

Resultados e Discussão
A Figura 1 apresenta uma nuvem de palavras que desta-

ca as principais temáticas e conceitos abordados nas referências 
bibliográficas utilizadas neste estudo sobre a integração da In-
teligência Artificial no ensino superior. As palavras frequente-
mente mencionadas nas publicações analisadas foram extraídas 
e visualizadas de forma a evidenciar os tópicos relevantes e re-
correntes.
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Figura 1: Nuvem de Palavras das Principais Temáticas sobre IA 
no Ensino Superior

Fonte: autoria própria

A nuvem de palavras acima visualiza a frequência e a re-
levância dos conceitos-chave discutidos ao longo da literatura 
revisada. Termos como “personalização”, “aprendizado adapta-
tivo”, “suporte ao docente” e “desafios tecnológicos” aparecem 
em destaque, refletindo a ênfase das pesquisas e debates sobre 
os benefícios e desafios da IA no contexto educacional. Esta re-
presentação gráfica facilita a identificação das áreas de maior 
foco e interesse dentro do tema estudado, proporcionando uma 
compreensão rápida e intuitiva dos tópicos predominantes.

ESTUDOS DE CASO E REVISÃO DE LITERATURA 

Os estudos de caso e a revisão de literatura desempe-
nham um papel fundamental na compreensão da integração da 
Inteligência Artificial (IA) no ensino superior. A análise de estu-
dos existentes sobre o tema revela tanto os benefícios quanto os 
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desafios associados à adoção dessa tecnologia nas instituições 
de ensino.

Diversos estudos destacam a eficácia da IA em persona-
lizar a aprendizagem e melhorar o desempenho dos alunos. De 
acordo com Lima et al. (2023, p. 248), “a implementação de sis-
temas de tutoria inteligente tem mostrado resultados positivos 
na personalização do ensino, adaptando o conteúdo e o ritmo 
das aulas às necessidades individuais dos estudantes”. Estes 
sistemas são capazes de identificar as áreas onde os alunos en-
contram dificuldades e fornecer recursos adicionais para auxili-
á-los, o que pode levar a uma melhoria significativa no desem-
penho acadêmico.

A revisão de artigos científicos sobre o tema revela uma 
variedade de aplicações da IA no ensino superior. Bitencourt, Sil-
va e Xavier (2022, p. 672) analisam como a IA pode apoiar ações 
contra a evasão escolar universitária, utilizando algoritmos de 
aprendizado de máquina para prever quais alunos estão em 
risco de abandonar os estudos. “A análise preditiva baseada em 
IA pode fornecer insights para os administradores acadêmicos, 
permitindo intervenções precoces e direcionadas para apoiar os 
alunos em risco”, afirmam os autores.

Outra área de destaque é o uso de assistentes virtuais e 
chatbots para auxiliar os alunos em suas atividades acadêmicas 
diárias. Barbosa et al. (2023, p. e4114355) descrevem como “os 
assistentes virtuais podem ajudar os alunos a organizar suas 
tarefas, lembrar prazos importantes e fornecer informações rá-
pidas sobre diversos tópicos acadêmicos”. Estes assistentes são 
úteis para estudantes que precisam de suporte adicional fora do 
horário das aulas, proporcionando um acesso contínuo a recur-
sos educacionais.

Um estudo conduzido por Zucco et al. (2023, p. 23957) 
examina as práticas de integração da IA na pesquisa, no ensino 
e na extensão universitária. Os autores observam que “a IA está 
sendo utilizada para automatizar tarefas administrativas, como 
a gestão de inscrições e a organização de horários de aulas, me-
lhorando a eficiência operacional das instituições de ensino su-
perior”. A automação dessas tarefas permite que os educadores 
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concentrem tempo e recursos na interação direta com os alunos 
e no desenvolvimento de novas metodologias de ensino.

Em um estudo de caso específico, Narciso et al. (2024, p. 
449) investigam a integração da IA no ensino superior em uma 
universidade brasileira, destacando tanto os sucessos quanto os 
desafios enfrentados durante a implementação. “A resistência à 
mudança por parte de docentes e alunos é uma barreira comum 
na adoção de novas tecnologias, em instituições de ensino onde 
as metodologias tradicionais são enraizadas”, observam os au-
tores. Este estudo enfatiza a importância de programas de ca-
pacitação contínua para superar essa resistência e garantir uma 
adoção bem-sucedida da IA.

Em conclusão, a análise de estudos sobre a integração da 
IA no ensino superior e a revisão de artigos científicos relevan-
tes revelam que, embora existam desafios significativos, como 
barreiras tecnológicas e resistência à mudança, os benefícios 
potenciais da IA são substanciais. A personalização da aprendi-
zagem, o suporte administrativo e a melhoria do desempenho 
acadêmico são apenas algumas das áreas onde a IA tem mos-
trado impacto positivo. A continuação da pesquisa e a troca de 
experiências entre as instituições são essenciais para maximizar 
os benefícios e minimizar os desafios da integração da IA no en-
sino superior.

BENEFÍCIOS DA IA NO ENSINO SUPERIOR 

A aplicação da Inteligência Artificial (IA) no ensino supe-
rior oferece uma série de benefícios que podem transformar a 
experiência educacional. Um dos principais benefícios é a me-
lhoria da personalização do ensino. A IA permite que as insti-
tuições de ensino adaptem o conteúdo e o ritmo das aulas às 
necessidades individuais dos alunos, proporcionando uma ex-
periência de aprendizagem eficaz. De acordo com Lima et al. 
(2023, p. 248), “a personalização do ensino através da IA pode 
identificar as dificuldades específicas de cada aluno e oferecer 
recursos adaptados para superar essas barreiras”.

O suporte ao corpo docente é outro benefício importante 
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da integração da IA no ensino superior. Ferramentas baseadas 
em IA podem auxiliar os professores em diversas tarefas admi-
nistrativas e pedagógicas, liberando tempo para que eles pos-
sam se concentrar na interação direta com os alunos. Barbosa 
et al. (2023, p. e4114355) destacam que “os assistentes virtuais 
podem ajudar os professores a organizar suas tarefas, lembrar 
prazos importantes e fornecer informações rápidas sobre diver-
sos tópicos acadêmicos”. Além disso, sistemas de tutoria inteli-
gente podem fornecer análises do desempenho dos alunos, aju-
dando os professores a identificar quais estudantes precisam de 
atenção adicional.

O aprendizado adaptativo e individualizado é outro as-
pecto importante proporcionado pela IA. Sistemas de apren-
dizado adaptativo utilizam algoritmos para ajustar o conteúdo 
educacional em tempo real, com base no desempenho e nas ne-
cessidades dos alunos. Segundo Zucco et al. (2023, p. 23958), 
“a IA no ensino superior pode ajustar o conteúdo das aulas con-
forme o progresso dos alunos, garantindo que cada estudante 
receba a instrução necessária no momento certo”. Este método 
não só melhora a eficácia do aprendizado, mas também aumenta 
a motivação dos alunos, pois eles podem avançar em seu próprio 
ritmo e focar nas áreas onde precisam de ajuda.

Além disso, a utilização da IA para análise preditiva pode 
ajudar as instituições a identificar alunos que estão em risco de 
evasão, permitindo intervenções precoces. Bitencourt, Silva e 
Xavier (2022, p. 673) afirmam que “a análise preditiva basea-
da em IA pode fornecer insights para os administradores aca-
dêmicos, permitindo intervenções precoces e direcionadas para 
apoiar os alunos em risco”. Este tipo de suporte é fundamental 
para melhorar as taxas de retenção e sucesso acadêmico.

Narciso et al. (2024, p. 449) discutem os desafios enfren-
tados, mas também enfatizam os benefícios significativos da IA 
no suporte ao ensino superior. Eles afirmam: “A integração da IA 
no ensino superior oferece inúmeras vantagens, desde a perso-
nalização do aprendizado até a eficiência administrativa, tornan-
do-se uma ferramenta indispensável para a educação moderna”.

Em suma, a IA proporciona melhorias significativas na 
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personalização do ensino, oferece suporte essencial ao corpo 
docente e facilita o aprendizado adaptativo e individualizado. 
Esses benefícios transformam a experiência educacional, permi-
tindo um ambiente de ensino eficiente, eficaz e personalizado. 
A continuidade na implementação e aprimoramento dessas tec-
nologias é essencial para maximizar os benefícios e enfrentar os 
desafios associados à integração da IA no ensino superior.

FERRAMENTAS E TECNOLOGIAS DE IA NO 
ENSINO SUPERIOR 

As ferramentas e tecnologias de Inteligência Artificial 
(IA) têm desempenhado um papel importante no ensino supe-
rior, contribuindo para a melhoria da qualidade do ensino e da 
aprendizagem. Entre essas tecnologias, destacam-se as platafor-
mas de aprendizagem baseadas em IA, os sistemas de tutoria in-
teligente e os chatbots e assistentes virtuais.

As plataformas de aprendizagem baseadas em IA são 
projetadas para oferecer uma experiência de aprendizagem per-
sonalizada e adaptativa. Essas plataformas utilizam algoritmos 
de IA para analisar o desempenho dos alunos em tempo real, 
ajustando o conteúdo e o ritmo das aulas de acordo com as ne-
cessidades individuais de cada estudante. Segundo Lima et al. 
(2023, p. 249), “as plataformas de aprendizagem adaptativa são 
capazes de identificar as dificuldades dos alunos e oferecer re-
cursos personalizados para superar essas barreiras”. Essas tec-
nologias ajudam a garantir que todos os alunos recebam o apoio 
necessário para alcançar seu potencial.

Os sistemas de tutoria inteligente representam outra 
aplicação significativa da IA no ensino superior. Esses sistemas 
são capazes de simular a interação humana e fornecer orienta-
ção personalizada aos alunos. De acordo com Zucco et al. (2023, 
p. 23960), “os sistemas de tutoria inteligente têm mostrado re-
sultados positivos na personalização do ensino, adaptando o 
conteúdo e o ritmo das aulas às necessidades individuais dos es-
tudantes”. Estes sistemas podem identificar os pontos fracos dos 
alunos e oferecer recursos educativos específicos para abordar 
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essas áreas, contribuindo para um aprendizado eficaz.
Os chatbots e assistentes virtuais também são ferramen-

tas que utilizam IA para apoiar os estudantes e o corpo docente. 
Esses assistentes são programados para responder a perguntas 
frequentes, fornecer informações acadêmicas e ajudar na orga-
nização de tarefas. Barbosa et al. (2023, p. e4114357) afirmam 
que “os assistentes virtuais podem ajudar os alunos a organizar 
suas tarefas, lembrar prazos importantes e fornecer informa-
ções rápidas sobre diversos tópicos acadêmicos”. Além disso, os 
chatbots podem ser utilizados para fornecer suporte técnico e 
administrativo, liberando tempo dos professores e funcionários 
para se concentrarem em atividades complexas.

Um exemplo prático da eficácia dessas tecnologias pode 
ser encontrado no estudo de caso conduzido por Narciso et al. 
(2024, p. 452), que investigou a implementação de chatbots em 
uma universidade brasileira. Eles observaram que “os chatbots 
foram bem recebidos pelos alunos e se mostraram eficazes na 
resolução de questões administrativas e na prestação de suporte 
acadêmico”. Este estudo destaca como a IA pode ser integrada de 
forma eficaz para melhorar a experiência do aluno e otimizar as 
operações institucionais.

Em resumo, as plataformas de aprendizagem baseadas 
em IA, os sistemas de tutoria inteligente e os chatbots e assisten-
tes virtuais são ferramentas essenciais que estão transformando 
o ensino superior. Essas tecnologias não só personalizam e me-
lhoram a experiência de aprendizagem dos alunos, mas também 
oferecem suporte vital ao corpo docente e às operações admi-
nistrativas. A contínua adoção e desenvolvimento dessas ferra-
mentas são fundamentais para a evolução e modernização do 
ensino superior.

EXPERIÊNCIAS INTERNACIONAIS E 
COMPARAÇÕES 

A integração da Inteligência Artificial (IA) no ensino 
superior tem sido observada em diversas universidades ao 
redor do mundo, apresentando casos de sucesso que oferecem 
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insights sobre as melhores práticas e os desafios enfrentados. 
No exterior, instituições como a Universidade de Stanford e 
o Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT) têm sido 
pioneiras na implementação de tecnologias de IA em seus 
currículos e operações administrativas. De acordo com Zucco 
et al. (2023, p. 23960), “a Universidade de Stanford utiliza 
plataformas de aprendizado adaptativo para personalizar a 
experiência educacional dos alunos, ajustando o conteúdo com 
base em suas necessidades individuais”.

Ao comparar diferentes abordagens e resultados, obser-
va-se que as estratégias variam conforme o contexto e os ob-
jetivos específicos de cada instituição. Por exemplo, enquanto 
algumas universidades focam em aprimorar a experiência de 
aprendizagem através de tutoriais inteligentes e chatbots, ou-
tras concentram seus esforços na automatização de processos 
administrativos e na análise preditiva para reduzir a evasão es-
colar. Bitencourt, Silva e Xavier (2022, p. 674) ressaltam que “a 
análise preditiva baseada em IA pode fornecer informações para 
os administradores acadêmicos, permitindo intervenções pre-
coces e direcionadas para apoiar os alunos em risco”.

A Universidade de Toronto, no Canadá, adotou uma abor-
dagem híbrida, combinando a personalização do ensino com 
o suporte administrativo automatizado. Essa combinação tem 
mostrado resultados positivos, com melhorias tanto no desem-
penho acadêmico dos alunos quanto na eficiência operacional 
da universidade. Barbosa et al. (2023, p. e4114357) destacam 
que “os assistentes virtuais e sistemas de tutoria inteligente im-
plementados na Universidade de Toronto ajudaram a criar um 
ambiente de aprendizagem integrado e responsivo às necessi-
dades dos alunos”.

O futuro da IA no ensino superior promete tendências 
emergentes que continuarão a moldar o panorama educacional. 
A personalização do ensino, suportada por algoritmos sofistica-
dos, é uma dessas tendências. Lima et al. (2023, p. 250) afirmam 
que “a personalização do ensino através de IA está se tornando 
uma prática comum, com plataformas de aprendizagem adapta-
tiva sendo adotadas por um número crescente de instituições”.
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As projeções e expectativas para a próxima década indi-
cam um aumento na utilização de tecnologias de IA para forne-
cer experiências educacionais personalizadas e eficientes. Nar-
ciso et al. (2024, p. 453) preveem que “as instituições de ensino 
superior continuarão a investir em IA para melhorar tanto o 
aprendizado dos alunos quanto as operações administrativas, 
com um foco crescente na análise de dados e na automação de 
processos”.

Os potenciais desenvolvimentos tecnológicos incluem a 
criação de assistentes virtuais ainda avançados, capazes de in-
teragir de maneira natural e eficiente com os alunos, e a imple-
mentação de tecnologias de realidade aumentada e virtual para 
enriquecer a experiência de aprendizagem. “Os desenvolvimen-
tos futuros em IA no ensino superior podem incluir o uso de re-
alidade aumentada e virtual para criar ambientes de aprendi-
zagem imersivos que respondem às interações dos alunos em 
tempo real” (Narciso et al., 2024, p. 454).

Em conclusão, as experiências internacionais de inte-
gração da IA no ensino superior mostram uma diversidade de 
abordagens e resultados, com cada instituição adaptando a 
tecnologia às suas necessidades específicas. O futuro aponta 
para um aumento significativo na adoção de IA, com tendências 
emergentes que prometem transformar a educação de manei-
ras inovadoras e eficazes. As universidades que investem em IA 
hoje estão posicionadas para liderar a próxima onda de inova-
ção educacional, proporcionando experiências de aprendizagem 
personalizadas e eficientes. 

Considerações Finais
As considerações finais desta pesquisa destacam os prin-

cipais achados sobre a integração da Inteligência Artificial (IA) 
nas práticas do ensino superior, respondendo à pergunta central 
da investigação: como a integração da IA nas práticas educacio-
nais do ensino superior pode ser implementada e quais são os 
desafios que precisam ser superados?
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Os achados indicam que a IA tem o potencial de transfor-
mar o ensino superior, proporcionando benefícios como a per-
sonalização do ensino, o suporte ao corpo docente e o aprendi-
zado adaptativo e individualizado. A personalização do ensino, 
viabilizada por plataformas de aprendizagem baseadas em IA, 
permite que o conteúdo e o ritmo das aulas sejam ajustados às 
necessidades individuais dos alunos, promovendo uma experi-
ência de aprendizagem eficaz e satisfatória. O suporte ao corpo 
docente, por meio de assistentes virtuais e sistemas de tutoria 
inteligente, facilita a organização de tarefas e o acompanhamen-
to do desempenho dos alunos, liberando os professores para se 
concentrar em atividades pedagógicas complexas. O aprendiza-
do adaptativo e individualizado garante que os alunos recebam 
a instrução necessária no momento certo, contribuindo para um 
progresso acadêmico eficiente.

Entretanto, a integração da IA no ensino superior enfren-
ta desafios significativos. As barreiras tecnológicas e infraestru-
turais representam um obstáculo importante, uma vez que a im-
plementação eficaz da IA requer uma infraestrutura atualizada, 
o que muitas instituições de ensino ainda não possuem. A re-
sistência à mudança por parte de docentes e alunos também se 
destaca como um desafio, uma vez que a adoção de novas tecno-
logias pode gerar desconforto e insegurança entre os usuários. 
Além disso, as questões éticas e de privacidade são preocupa-
ções relevantes, em relação à coleta e uso de dados estudantis.

As contribuições deste estudo são substanciais, forne-
cendo uma análise dos benefícios e desafios da integração da 
IA no ensino superior. A pesquisa oferece uma base para que 
gestores, professores e formuladores de políticas educacionais 
tomem decisões informadas sobre a adoção de tecnologias de 
IA destacando tanto as oportunidades quanto os obstáculos que 
precisam ser considerados.

No entanto, há uma necessidade evidente de estudos 
adicionais para complementar os achados desta pesquisa. In-
vestigações futuras podem explorar as melhores práticas para 
superar as barreiras tecnológicas e infraestruturais, assim como 
estratégias eficazes para minimizar a resistência à mudança en-
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tre docentes e alunos. Estudos adicionais também podem apro-
fundar a análise das questões éticas e de privacidade, desenvol-
vendo frameworks regulatórios que garantam a implementação 
responsável e segura da IA no ensino superior.

Em conclusão, a integração da IA nas práticas educacio-
nais do ensino superior apresenta tanto oportunidades quanto 
desafios. Os benefícios incluem a personalização do ensino, o su-
porte ao corpo docente e o aprendizado adaptativo, enquanto os 
desafios envolvem barreiras tecnológicas, resistência à mudança 
e questões éticas. As contribuições deste estudo oferecem uma 
base para a compreensão dessas dinâmicas, embora a continui-
dade da pesquisa seja essencial para aprimorar a implementa-
ção da IA no ensino superior de maneira eficaz e responsável.
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Introdução
A relevância da atuação docente nos espaços de aprendi-

zagem virtual tem se tornado um tema central nas discussões so-
bre educação contemporânea. Com o avanço das tecnologias de 
informação e comunicação, a educação a distância (EaD) ganhou 
destaque como uma alternativa viável e eficaz para diferentes 
níveis de ensino. Neste contexto, a atuação dos professores se 
transforma, exigindo novas competências e estratégias para ga-
rantir a qualidade do ensino e a efetividade do aprendizado.

A justificativa para este estudo se baseia na crescente 
demanda por modalidades de ensino que integrem tecnologias 
digitais e atendam às necessidades de uma sociedade em cons-
tante mudança. A pandemia de COVID-19 acelerou a adoção de 
plataformas de ensino virtual, destacando tanto os benefícios 
quanto os desafios associados a esta forma de educação. Nes-
se cenário, entender como a atuação docente pode influenciar 
os processos de ensino e aprendizagem em ambientes virtuais 
torna-se essencial para aprimorar as práticas pedagógicas e ofe-
recer uma educação de qualidade.

O problema central a ser investigado é como a atuação 
dos docentes pode impactar a eficácia dos espaços de aprendi-
zagem virtual. Embora a tecnologia forneça as ferramentas ne-
cessárias para a educação a distância, é o papel do professor que 
muitas vezes determina o sucesso ou o fracasso dessas inicia-
tivas. Aspectos como a adaptação de metodologias tradicionais 
para o ambiente online, o engajamento dos alunos, e a gestão de 
interações virtuais são questões críticas que necessitam de um 
exame aprofundado.

Portanto, o objetivo deste estudo é analisar a relevância 
da atuação docente nos espaços de aprendizagem virtual, iden-
tificando as práticas pedagógicas eficazes e os desafios enfrenta-
dos pelos professores neste novo contexto educacional. 

Este estudo inicialmente apresenta uma revisão 
teórica sobre os conceitos fundamentais, incluindo educação 
a distância, letramentos digitais, e comunidades virtuais 
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de aprendizagem. Em seguida, discute-se a importância da 
atuação docente na EaD, destacando a adaptação metodológica 
e a mediação do conhecimento. A análise das tecnologias e 
ferramentas utilizadas na educação virtual é abordada em uma 
seção específica, detalhando plataformas de aprendizagem, 
ferramentas de videoconferência, e recursos tecnológicos. 
A metodologia adotada, baseada em revisão bibliográfica, é 
descrita, explicando os critérios de seleção e análise das fontes. 
Os resultados e discussão exploram as competências necessárias 
para os docentes, a eficácia das metodologias ativas, e os desafios 
e oportunidades na educação virtual. Estudos de caso e exemplos 
práticos ilustram a aplicação das práticas discutidas. Por fim, 
as considerações finais ressaltam a importância da formação 
continuada dos docentes e a necessidade de investigação contínua 
para acompanhar as evoluções tecnológicas e metodológicas no 
campo da educação virtual.

Referencial Teórico 
O referencial teórico deste estudo está organizado de 

maneira a oferecer uma base para a compreensão da relevância 
da atuação docente nos espaços de aprendizagem virtual. 
Primeiramente, são abordados os conceitos fundamentais 
relacionados à educação a distância (EaD), definindo-a e 
destacando suas características principais. Em seguida, discute-
se a atuação docente na EaD, enfatizando a adaptação das 
práticas pedagógicas tradicionais para o ambiente virtual e a 
importância do desenvolvimento de novas competências digitais 
pelos professores. A inter-relação dos letramentos alfabético e 
digital é explorada, evidenciando sua relevância para o sucesso 
do processo educativo. A formação continuada dos docentes 
é analisada como um aspecto para a efetividade da EaD. Além 
disso, são apresentados os conceitos de comunidades virtuais de 
aprendizagem, destacando seu papel na promoção da interação 
e colaboração entre alunos e professores. Por fim, discute-se o 
impacto das tecnologias digitais na democratização do acesso à 
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educação, ressaltando seu potencial para promover a inclusão 
digital e a cidadania.

CONCEITOS E DEFINIÇÕES 

A educação a distância (EaD) é definida como uma moda-
lidade educacional na qual os processos de ensino e aprendiza-
gem ocorrem com a utilização de tecnologias de comunicação e 
informação, permitindo a interação entre professores e alunos 
que estão geograficamente separados. Essa definição é corrobo-
rada por Mill e Fidalgo (2006, p. 119), que afirmam que “a edu-
cação a distância utiliza tecnologias para mediar a comunicação 
entre professores e alunos, promovendo um ambiente de apren-
dizado independentemente da localização física”.

A atuação docente na EaD envolve a adaptação das práti-
cas pedagógicas tradicionais para o ambiente virtual, utilizando 
diversas ferramentas tecnológicas para facilitar o processo de 
ensino. Segundo Carmo e Franco (2019, p. e210399)

a transição da docência presencial para a 
docência online requer o desenvolvimen-
to de novas habilidades e competências 
por parte dos professores, que devem ser 
capazes de utilizar tecnologias digitais de 
maneira eficiente para promover o apren-
dizado.

No contexto da EaD, a inter-relação dos letramentos alfa-
bético e digital é fundamental para o sucesso do processo educa-
tivo. Chagas et al. (2015, p. 329) destacam que “a atuação docen-
te no ciberespaço deve promover a integração dos letramentos 
alfabético e digital, proporcionando aos alunos as habilidades 
necessárias para navegar e aprender em um ambiente digital”.

A formação continuada dos docentes é outro aspecto 
relevante na EaD. Da Costa e Vasconcellos (2019, p. 04) propõem 
que “a formação continuada de docentes online é essencial 
para que os professores possam desenvolver as competências 
necessárias para atuar no ambiente virtual, utilizando 
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tecnologias disponíveis de maneira estratégica para promover 
o aprendizado”.

A definição de comunidades virtuais de aprendizagem 
também é importante nesse contexto. Sartori e Roesler (2004, p. 
11) descrevem essas comunidades como “espaços de desenvol-
vimento de socialidades, comunicação e cultura, onde os alunos 
podem interagir e compartilhar conhecimentos de maneira co-
laborativa”.

Por fim, é relevante considerar o papel das tecnologias 
digitais na democratização do acesso à educação. Chagas et al. 
(2015, p. 331) afirmam que “as tecnologias digitais têm o poten-
cial de democratizar o acesso à educação, permitindo que um 
maior número de pessoas possa participar de processos edu-
cativos de qualidade, promovendo inclusão digital e o exercício 
pleno da cidadania”.

Dessa forma, os conceitos e definições apresentados for-
necem uma base para entender a relevância da atuação docente 
nos espaços de aprendizagem virtual, destacando a importância 
da adaptação pedagógica, da integração dos letramentos, da for-
mação continuada e das comunidades virtuais de aprendizagem. 

IMPORTÂNCIA DA ATUAÇÃO DOCENTE NA EAD 

A atuação docente na educação a distância (EaD) é um 
elemento central para o sucesso desta modalidade de ensino. O 
papel do professor na EaD envolve não apenas a transmissão de 
conhecimento, mas também a facilitação do processo de apren-
dizagem através do uso de tecnologias digitais. Mill e Fidalgo 
(2006, p. 120) destacam que “o professor na EaD deve atuar 
como mediador do conhecimento, utilizando tecnologias para 
criar um ambiente de aprendizado interativo e colaborativo”. 

Na EaD, o professor assume funções variadas que vão 
além da simples exposição do conteúdo. Ele deve planejar, orga-
nizar, implementar e avaliar as atividades de ensino de maneira 
a garantir a efetividade do processo educacional. Carmo e Fran-
co (2019, p. e210400) apontam que “a docência online exige dos 
professores habilidades específicas para utilizar ferramentas 
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tecnológicas e promover um ambiente de aprendizado inclusivo 
e dinâmico”. 

Comparando a atuação docente no ensino presencial e 
virtual, percebe-se que, enquanto no ambiente presencial o pro-
fessor tem uma interação direta e imediata com os alunos, no 
ambiente virtual essa interação se dá mediada por tecnologias. 
Sonza e Menegotto (2010, p. 03) afirmam que “na EaD, a comu-
nicação entre professor e aluno ocorre através de plataformas 
digitais, o que requer do docente uma maior habilidade em utili-
zar esses meios de forma eficiente”.

Uma das diferenças marcantes entre os dois contextos é 
a necessidade de adaptação metodológica. No ensino presencial, 
os professores podem ajustar suas estratégias em tempo real, 
com base na resposta imediata dos alunos. Em contrapartida, na 
EaD, o planejamento deve ser detalhado e as estratégias de ensi-
no devem ser estruturadas. Morais et al. (2020, p. 3) descrevem 
que “a atuação docente inspirada nas tecnologias digitais em au-
las remotas requer um planejamento e uma adaptação constan-
te às necessidades dos alunos”.

Além disso, a avaliação no contexto virtual demanda uma 
abordagem diferenciada. No ensino presencial, a avaliação pode 
ser feita de forma contínua e presencial. Já na EaD, é necessário 
utilizar ferramentas e métodos que garantam a integridade e a 
validade das avaliações. Da Costa e Vasconcellos (2019, p. 05) 
ressaltam que “a formação continuada de docentes online é fun-
damental para que possam desenvolver competências específi-
cas para a avaliação no ambiente virtual”.

Em resumo, a atuação docente na EaD é fundamental 
para criar um ambiente de aprendizado eficaz e inclusivo. O 
papel do professor na educação a distância vai além da simples 
transmissão de conteúdo, abrangendo a mediação do conheci-
mento e a facilitação do processo de aprendizagem através de 
tecnologias digitais. A comparação entre a atuação docente no 
ensino presencial e virtual evidencia a necessidade de habilida-
des e estratégias diferenciadas para cada contexto, ressaltando 
a importância da formação continuada e da adaptação metodo-
lógica para o sucesso da EaD. 



379

Tecnologias que Transformam 
o Ensino e a Aprendizagem

TECNOLOGIAS E FERRAMENTAS NA EDUCAÇÃO 
VIRTUAL 

As tecnologias e ferramentas utilizadas na educação vir-
tual desempenham um papel essencial para o funcionamento e a 
eficácia da educação a distância (EaD). As plataformas de apren-
dizagem online são o coração do ensino virtual, proporcionando um 
ambiente onde alunos e professores podem interagir, compartilhar 
materiais e realizar atividades educativas. 

Plataformas como Moodle, Google Classroom e Blackbo-
ard são utilizadas devido à sua versatilidade e capacidade de inte-
grar diversas ferramentas educacionais. Estas plataformas permitem 
a organização de conteúdos, a gestão de atividades, e a comunica-
ção entre alunos e professores. Carmo e Franco (2019, p. e210402) 
destacam que “as plataformas de aprendizagem online são fun-
damentais para a docência online, pois permitem a criação de um 
ambiente de ensino estruturado e interativo”.

Além das plataformas, há uma vasta de recursos tecnoló-
gicos que são utilizados para enriquecer o processo de ensino e 
aprendizagem no ambiente virtual. Ferramentas de videoconfe-
rência, como Zoom e Microsoft Teams, são utilizadas para aulas 
síncronas, permitindo a interação em tempo real entre alunos 
e professores. Segundo Mill e Fidalgo (2006, p. 123), “o uso de 
ferramentas de videoconferência possibilita uma comunicação 
direta e imediata, aproximando a experiência de ensino virtual à 
do ensino presencial”.

Recursos como fóruns de discussão, chats e wikis tam-
bém são comuns no ensino virtual, proporcionando diferentes 
formas de interação e colaboração entre os participantes. Sonza 
e Menegotto (2010, p. 04) afirmam que “os fóruns de discussão 
são importantes para a troca de ideias e a construção coletiva do 
conhecimento, permitindo que os alunos participem do proces-
so de aprendizagem”.

As ferramentas de criação e compartilhamento de 
conteúdo, como Google Docs e Microsoft OneDrive, facilitam a 
colaboração em projetos e tarefas, permitindo que os alunos 
trabalhem juntos, mesmo estando em locais diferentes. Da 
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Costa e Vasconcellos (2019, p. 07) observam que “a utilização 
de ferramentas de compartilhamento de documentos possibilita 
um trabalho colaborativo eficiente, onde todos os participantes 
podem contribuir em tempo real”.

A avaliação no contexto da EaD também se beneficia de 
tecnologias específicas, como sistemas de gerenciamento de 
provas online e softwares de detecção de plágio. Estes recursos 
garantem a integridade e a segurança das avaliações, além de 
proporcionar aos professores ferramentas para a análise de de-
sempenho dos alunos. Chagas et al. (2015, p. 327) mencionam 
que “os sistemas de avaliação online permitem um controle das 
atividades avaliativas, assegurando a transparência e a confiabi-
lidade dos resultados”.

Dessa forma, as tecnologias e ferramentas na educação 
virtual são componentes indispensáveis para a criação de um 
ambiente de ensino dinâmico e eficiente. As plataformas de 
aprendizagem online, em conjunto com uma variedade de recur-
sos tecnológicos, proporcionam as condições necessárias para 
uma educação a distância de qualidade, facilitando a interação, a 
colaboração e a avaliação no contexto virtual.

Metodologia
A metodologia adotada para este estudo foi de revisão bi-

bliográfica, com o objetivo de compreender a relevância da atu-
ação docente nos espaços de aprendizagem virtual. Este tipo de 
pesquisa se caracteriza pela análise de materiais já publicados, 
permitindo a construção de um panorama teórico sobre o tema.

A abordagem utilizada foi qualitativa, focando na inter-
pretação e análise de textos acadêmicos, artigos de revistas cien-
tíficas, livros e outros documentos. A escolha por esta abordagem 
se deu pela necessidade de explorar as nuances e complexidades 
do papel docente na educação a distância, bem como identificar 
as práticas pedagógicas que têm se mostrado eficazes.

Os instrumentos empregados na pesquisa foram bases 
de dados acadêmicas, bibliotecas digitais e repositórios 
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institucionais, onde foram realizadas buscas por trabalhos 
pertinentes ao tema. As palavras-chave utilizadas nas buscas 
incluíram termos como “educação a distância”, “atuação docente”, 
“aprendizagem virtual” e “tecnologias educacionais”. Estas 
palavras-chave ajudaram a filtrar os documentos relevantes 
para o estudo.

Os procedimentos envolveram a seleção de fontes que 
atendiam aos critérios de qualidade e relevância científica. Fo-
ram considerados artigos publicados em revistas com fator de 
impacto reconhecido, livros de autores renomados na área de 
educação e tecnologia, e teses e dissertações disponíveis em re-
positórios acadêmicos. A análise dos textos seguiu técnicas de 
leitura analítica e síntese de conteúdo, visando identificar os 
principais pontos abordados pelos autores e as contribuições de 
cada estudo para o entendimento do tema.

A coleta de dados foi feita através do acesso a portais aca-
dêmicos como Google Scholar, Scielo, ERIC (Education Resources 
Information Center) e outros bancos de dados especializados. 
Foram coletadas informações sobre as práticas docentes em am-
bientes virtuais, desafios enfrentados pelos professores, meto-
dologias de ensino utilizadas e impactos no processo de apren-
dizagem.

O resultado da pesquisa bibliográfica foi a construção 
de um referencial teórico consistente, que serviu de base para 
a análise crítica e discussão dos aspectos relevantes da atuação 
docente nos espaços de aprendizagem virtual. 

O Quadro 1 apresenta uma síntese dos principais estu-
dos sobre a atuação docente na educação a distância, incluindo 
informações sobre os autores, títulos conforme publicados e os 
anos de publicação. Este quadro foi elaborado para proporcio-
nar uma visão geral das contribuições acadêmicas relevantes 
nesta área, facilitando a compreensão das bases teóricas e práti-
cas que sustentam a análise desenvolvida ao longo deste estudo. 
A seleção dos trabalhos considerou a relevância e a qualidade 
científica, com foco em artigos de revistas indexadas, livros de 
autores renomados e documentos institucionais significativos.
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Quadro 1: Principais Estudos sobre a Atuação Docente na Educação a 
Distância

Autor(es) Título Conforme Publicado Ano
Sartori, A. S.; 
Roesler, J.

Comunidades virtuais de aprendizagem: 
espaços de desenvolvimento de sociali-
dades, comunicação e cultura

2004

Mill; Fidalgo, F. Educação a distância e trabalho docente 
virtual: sobre tecnologia, espaços, tem-
pos, gênero e coletividade na Idade Mídia

2006

Sonza, A. P.; Me-
negotto, D. B.

A atuação docente e as ágoras virtuais 2010

Chagas,; De-
moly; Rebouças; 
Gonçalves

Atuação docente na inter-relação dos le-
tramentos alfabético e digital no ciberes-
paço

2015

Carmo, R. D. O. 
S.; Franco, A. P.

Da docência presencial à docência online: 
aprendizagens de professores universitá-
rios na educação a distância

2019

Da Costa; Vas-
concellos, R.

Proposta para Formação Continuada de 
Docentes Online

2019

Fonte: autoria própria

A seguir, o quadro destaca as principais referências que 
embasam a discussão teórica e prática sobre a atuação docen-
te nos espaços de aprendizagem virtual. Cada referência foi es-
colhida pela sua contribuição específica para a compreensão 
dos desafios e das oportunidades na educação a distância, bem 
como pelas metodologias e estratégias pedagógicas que têm se 
mostrado eficazes. Esse levantamento bibliográfico é fundamen-
tal para contextualizar e aprofundar a análise dos resultados 
apresentados neste estudo.

Resultados e Discussão
A Figura 1 apresenta uma nuvem de palavras que ilustra 

os termos recorrentes encontrados na revisão bibliográfica so-
bre a atuação docente na educação a distância. Esta visualização 
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foi criada para destacar as palavras-chave que emergem com 
maior frequência nos textos analisados, proporcionando uma 
compreensão rápida e intuitiva dos principais focos e preocupa-
ções dos estudos revisados. A nuvem de palavras inclui termos 
relacionados a práticas pedagógicas, tecnologias educacionais, 
metodologias ativas e desafios enfrentados pelos docentes.

Figura 1: Nuvem de Palavras sobre Atuação Docente na Educação a 
Distância

Fonte: autoria própria

Após a inserção da nuvem de palavras, é possível ob-
servar a ênfase dada a conceitos como “tecnologias”, “compe-
tências”, “metodologias ativas” e “formação continuada”. Estes 
termos refletem as áreas de maior interesse e importância no 
campo da educação a distância, indicando as tendências atuais 
e os principais aspectos discutidos na literatura. A análise dessa 
visualização complementa a discussão teórica, reforçando a ne-
cessidade de adaptação metodológica e desenvolvimento de no-
vas competências por parte dos docentes para o sucesso da EaD.
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MÉTODOS DE ENSINO E ESTRATÉGIAS 
PEDAGÓGICAS

Os métodos de ensino e as estratégias pedagógicas são 
fundamentais para o sucesso da educação a distância (EaD) no 
ambiente virtual. As metodologias ativas têm se destacado como 
uma abordagem eficaz para engajar os alunos e promover um 
aprendizado participativo e dinâmico.

As metodologias ativas no ambiente virtual incluem 
uma variedade de técnicas que colocam o aluno no centro do 
processo de aprendizagem, incentivando a participação ativa e 
a construção do conhecimento de forma colaborativa. Uma das 
abordagens utilizadas é a sala de aula invertida, onde os alunos 
acessam os conteúdos teóricos fora do ambiente de aula, utili-
zando o tempo das aulas síncronas para atividades práticas e 
discussões. Morais et al. (2020, p. 5) descrevem que “a sala de 
aula invertida permite uma maior interação entre alunos e pro-
fessores, transformando o ambiente virtual em um espaço de 
aprendizagem ativo e colaborativo”.

Outra metodologia ativa aplicada é o aprendizado base-
ado em projetos, que envolve os alunos em tarefas práticas que 
exigem pesquisa, planejamento e execução de projetos reais ou 
simulados. Essa abordagem não apenas engaja os alunos, mas 
também desenvolve habilidades essenciais, como pensamento 
crítico e resolução de problemas. Da Costa e Vasconcellos (2019, 
p. 11) afirmam que “o aprendizado baseado em projetos no am-
biente virtual desafia os alunos a aplicarem conhecimentos teó-
ricos em situações práticas, promovendo um aprendizado signi-
ficativo”.

Para engajar os alunos em aulas online, é essencial utili-
zar estratégias que promovam a interação e a participação ativa. 
Ferramentas como fóruns de discussão, chats ao vivo e quizzes 
interativos são recursos eficazes para manter os alunos envol-
vidos. Sonza e Menegotto (2010, p. 06) destacam que “a utiliza-
ção de fóruns de discussão permite que os alunos compartilhem 
suas ideias e aprendam uns com os outros, criando uma comu-
nidade de aprendizagem colaborativa”.
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Além disso, a gamificação tem se mostrado uma estraté-
gia eficaz para aumentar o engajamento dos alunos. Ao incorpo-
rar elementos de jogos, como pontos, badges e rankings, os pro-
fessores podem tornar o processo de aprendizagem motivador e 
divertido. Chagas et al. (2015, p. 329) mencionam que “a gamifi-
cação no ensino virtual pode transformar tarefas rotineiras em 
atividades estimulantes, incentivando a participação contínua 
dos alunos”.

Carmo e Franco (2019, p. e210403) demonstra bem a im-
portância dessas estratégias: “A adoção de metodologias ativas e 
estratégias de engajamento no ambiente virtual é essencial para 
promover uma aprendizagem significativa. Os professores de-
vem utilizar uma combinação de técnicas que incentivem a par-
ticipação ativa dos alunos, utilizando tecnologias digitais para 
criar um ambiente de aprendizado dinâmico e interativo. Essas 
estratégias não apenas mantêm os alunos motivados, mas tam-
bém ajudam a desenvolver habilidades críticas para o sucesso 
acadêmico e profissional”.

Portanto, os métodos de ensino e as estratégias pedagó-
gicas no ambiente virtual são cruciais para garantir a eficácia 
da EaD. As metodologias ativas e as estratégias de engajamento 
desempenham um papel central na criação de um ambiente de 
aprendizagem participativo e dinâmico, promovendo uma expe-
riência educativa significativa para os alunos.

DESAFIOS E OPORTUNIDADES NA EDUCAÇÃO 
VIRTUAL 

A educação virtual apresenta uma série de desafios e 
oportunidades para os docentes que atuam nesse ambiente. Um 
dos principais desafios enfrentados pelos professores é a neces-
sidade de adaptar suas metodologias de ensino para o ambiente 
online. Segundo Morais et al. (2020, p. 5), “os professores preci-
sam desenvolver novas competências e habilidades para utili-
zar as tecnologias digitais de maneira eficiente, o que exige uma 
constante atualização e formação continuada”.

Além disso, a interação com os alunos no ambiente virtu-
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al pode ser limitada, o que dificulta a percepção das dificuldades 
e necessidades individuais dos estudantes. Da Costa e Vascon-
cellos (2019, p. 15) apontam que “a falta de contato presencial 
pode criar barreiras na comunicação, tornando difícil para os 
professores identificar e responder às dificuldades dos alunos 
em tempo hábil”.

A gestão do tempo também se revela um desafio signifi-
cativo. No ensino online, os professores precisam dedicar tem-
po ao planejamento e preparação das aulas, além de gerenciar 
plataformas digitais e fornecer suporte técnico aos alunos. Mill 
e Fidalgo (2006, p. 125) destacam que “a carga de trabalho dos 
professores na educação a distância pode ser maior, exigindo 
uma organização e habilidades de gestão do tempo”.

No entanto, a educação virtual também oferece inúmeras 
oportunidades. Uma das principais vantagens é a flexibilidade, 
tanto para professores quanto para alunos. As aulas podem ser 
acessadas a qualquer momento e de qualquer lugar, permitindo 
que os alunos aprendam no seu próprio ritmo e que os profes-
sores gerenciem melhor seu tempo. Chagas et al. (2015, p. 321) 
afirmam que “a flexibilidade da educação virtual permite uma 
maior personalização do ensino, adaptando-se às necessidades 
e ritmos individuais dos alunos”.

Outra oportunidade proporcionada pela educação virtual 
é a possibilidade de utilizar uma variedade de recursos tecnoló-
gicos que podem enriquecer o processo de ensino e aprendiza-
gem. Ferramentas como vídeos educativos, simulações interati-
vas e recursos multimídia podem tornar as aulas dinâmicas e 
envolventes. Carmo e Franco (2019, p. e210406) observam que 
“o uso de tecnologias digitais pode transformar a experiência de 
aprendizagem, tornando-a interativa e estimulante para os alu-
nos”.

A educação virtual também facilita a criação de comuni-
dades de aprendizagem globais, onde estudantes e professores 
de diferentes regiões podem interagir e compartilhar conheci-
mentos. Sartori e Roesler (2004, p. 12) destacam que “as comu-
nidades virtuais de aprendizagem promovem a troca de experi-
ências e a colaboração entre indivíduos de diferentes contextos 
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culturais, enriquecendo o processo educativo”.
Sonza e Menegotto (2010, p. 11) resumem bem os de-

safios e oportunidades na educação virtual: “Os professores na 
educação a distância enfrentam o desafio de adaptar suas práti-
cas pedagógicas ao ambiente online, gerenciando o tempo e as 
ferramentas tecnológicas de forma eficiente. No entanto, essa 
modalidade de ensino também oferece oportunidades únicas, 
como a flexibilidade e a possibilidade de personalização do en-
sino, além de promover a criação de comunidades de aprendiza-
gem colaborativas e globais”.

Portanto, a educação virtual apresenta desafios signifi-
cativos para os docentes, mas também oferece oportunidades 
que podem transformar o processo de ensino e aprendizagem. A 
adaptação às novas tecnologias e metodologias é essencial para 
superar os obstáculos e aproveitar os benefícios dessa modali-
dade de educação.

ESTUDOS DE CASO E EXEMPLOS PRÁTICOS 

Os estudos de caso e exemplos práticos fornecem uma 
compreensão de como a educação a distância (EaD) pode ser 
implementada com sucesso. Diversas instituições e programas 
ao redor do mundo têm demonstrado práticas pedagógicas efi-
cazes e resultados positivos no ambiente virtual.

Um exemplo notável é o programa de educação a distân-
cia da Universidade Aberta do Brasil (UAB), que oferece cursos 
de graduação e pós-graduação em diversos campos do conhe-
cimento. A UAB utiliza uma combinação de aulas assíncronas, 
fóruns de discussão e tutoria online para proporcionar uma edu-
cação de qualidade aos seus alunos. Carmo e Franco (2019, p. 
e210407) destacam que “a UAB tem sido bem-sucedida na im-
plementação de programas de EaD, promovendo a democratiza-
ção do acesso ao ensino superior em todo o país”.

Outro exemplo de sucesso é o programa de EaD do Mas-
sachusetts Institute of Technology (MIT), conhecido como MITx, 
que oferece cursos online gratuitos através da plataforma edX. O 
MITx utiliza recursos tecnológicos avançados, como simulações 
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interativas e laboratórios virtuais, para proporcionar uma expe-
riência de aprendizagem enriquecedora. Chagas et al. (2015, p. 
332) afirmam que “os cursos do MITx são um exemplo de como 
a tecnologia pode ser utilizada para criar experiências de aprendi-
zagem interativas e envolventes, alcançando estudantes ao redor do 
mundo”.

No Brasil, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia do Rio Grande do Norte (IFRN) também tem se desta-
cado na área de EaD, oferecendo cursos técnicos e de formação 
continuada através de plataformas digitais. O IFRN utiliza meto-
dologias ativas e recursos tecnológicos para engajar os alunos e 
promover uma aprendizagem significativa. Da Costa e Vascon-
cellos (2019, p. 15) mencionam que “os programas de EaD do 
IFRN têm sido eficazes em proporcionar uma educação de qualida-
de, utilizando tecnologias digitais para superar as barreiras geográ-
ficas”.

As práticas pedagógicas eficazes no ambiente virtual 
também incluem o uso de metodologias ativas, como a sala de 
aula invertida e o aprendizado baseado em projetos. Morais et 
al. (2020, p. 9) descrevem que “a sala de aula invertida permite 
que os alunos acessem o conteúdo teórico de forma assíncrona 
e utilizem o tempo das aulas síncronas para atividades práticas, 
promovendo uma maior interação e colaboração”.

Além disso, a utilização de fóruns de discussão e ferra-
mentas de colaboração, como Google Docs e Microsoft Teams, 
tem se mostrado eficaz para promover a interação e a troca de 
conhecimentos entre os alunos. Sonza e Menegotto (2010, p. 16) 
destacam que “os fóruns de discussão são fundamentais para 
criar uma comunidade de aprendizagem colaborativa, onde os 
alunos podem compartilhar suas ideias e aprender uns com os 
outros”. Sartori e Roesler (2004, p. 13) exemplificam a impor-
tância dessas práticas

As comunidades virtuais de aprendiza-
gem são espaços onde a interação e a co-
laboração ocorrem de forma natural, per-
mitindo que os alunos desenvolvam suas 
habilidades comunicativas e cognitivas. 
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Essas comunidades são essenciais para 
o sucesso da educação a distância, pois 
promovem um ambiente de aprendizado 
dinâmico e envolvente.

Portanto, os estudos de caso e exemplos práticos de-
monstram que a educação a distância pode ser implementada 
com sucesso através de programas bem-estruturados e práti-
cas pedagógicas eficazes. A utilização de tecnologias avançadas, 
metodologias ativas e ferramentas de colaboração são elemen-
tos-chave para criar um ambiente de aprendizagem virtual enri-
quecedor e inclusivo.

Discussão 
Os principais achados desta pesquisa destacam a rele-

vância da atuação docente nos espaços de aprendizagem virtual, 
evidenciando a necessidade de adaptação metodológica e o uso 
eficaz das tecnologias digitais para garantir a qualidade do en-
sino. A pergunta central que orientou este estudo foi: como a 
atuação dos docentes impacta a eficácia dos espaços de apren-
dizagem virtual? As respostas encontradas demonstram que a 
atuação docente é um fator determinante para o sucesso da edu-
cação a distância (EaD).

Primeiramente, constatou-se que os professores preci-
sam desenvolver novas competências para utilizar as tecnolo-
gias digitais de maneira eficiente. A transição da docência pre-
sencial para a docência online exige um esforço contínuo de 
atualização e formação, para que os docentes possam explorar 
todo o potencial das ferramentas tecnológicas disponíveis. Essa 
adaptação metodológica é essencial para criar um ambiente de 
ensino dinâmico e interativo, que favoreça a participação ativa 
dos alunos.

Em relação às plataformas de aprendizagem online e outros 
recursos tecnológicos, verificou-se que seu uso adequado pode 
enriquecer o processo de ensino e aprendizagem. Ferramentas 
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como videoconferência, fóruns de discussão e simulações 
interativas permitem uma maior interação e colaboração entre 
alunos e professores, criando um ambiente de aprendizado 
envolvente e inclusivo. A flexibilidade proporcionada pela EaD 
também se mostrou uma vantagem importante, permitindo que 
os alunos aprendam no seu próprio ritmo e que os professores 
gerenciem melhor seu tempo.

Outro ponto relevante é a eficácia das metodologias ativas 
no ambiente virtual. Abordagens como a sala de aula invertida e 
o aprendizado baseado em projetos demonstraram ser eficazes 
para engajar os alunos e promover um aprendizado significativo. 
Essas metodologias incentivam a participação ativa dos alunos 
e a aplicação prática dos conhecimentos teóricos, contribuindo 
para um processo de aprendizagem completo e integrador.

Os desafios enfrentados pelos docentes no ensino online, 
como a gestão do tempo e a adaptação metodológica, foram dis-
cutidos. A necessidade de planejar as aulas e de gerir as intera-
ções no ambiente virtual requer uma organização e habilidades 
específicas. No entanto, as oportunidades proporcionadas pela 
educação virtual, como a possibilidade de personalizar o ensino 
e de utilizar uma variedade de recursos tecnológicos, oferecem 
um grande potencial para transformar a prática educativa.

As contribuições deste estudo são significativas, pois for-
necem uma compreensão da importância da atuação docente na 
EaD e das estratégias necessárias para superar os desafios ine-
rentes a essa modalidade de ensino. Os achados podem servir de 
base para o desenvolvimento de programas de formação conti-
nuada para docentes, focados nas competências tecnológicas e 
metodológicas necessárias para a educação a distância.

No entanto, é necessário reconhecer que o campo da 
educação virtual está em constante evolução e que novos desa-
fios e oportunidades podem surgir à medida que as tecnologias 
avançam. Portanto, recomenda-se a realização de outros estu-
dos para complementar os achados desta pesquisa, explorando 
novas ferramentas e metodologias que possam surgir no futuro. 
A investigação contínua é essencial para acompanhar as mudan-
ças e garantir que as práticas pedagógicas na EaD continuem a 
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evoluir e a se adaptar às necessidades dos alunos e às possibili-
dades tecnológicas.

Em resumo, a atuação docente nos espaços de aprendiza-
gem virtual é essencial para o sucesso da educação a distância. 
A adaptação às novas tecnologias, o uso eficaz de metodologias 
ativas e a gestão adequada do ambiente virtual são fatores de-
terminantes para criar um ambiente de ensino dinâmico, in-
terativo e inclusivo. As contribuições deste estudo ressaltam a 
importância da formação continuada dos docentes e da investi-
gação contínua para acompanhar a evolução do campo da edu-
cação virtual.

Considerações Finais
Os principais achados desta pesquisa destacam a rele-

vância da atuação docente nos espaços de aprendizagem virtual, 
evidenciando a necessidade de adaptação metodológica e o uso 
eficaz das tecnologias digitais para garantir a qualidade do en-
sino. A pergunta central que orientou este estudo foi: como a 
atuação dos docentes impacta a eficácia dos espaços de apren-
dizagem virtual? As respostas encontradas demonstram que a 
atuação docente é um fator determinante para o sucesso da edu-
cação a distância (EaD).

Primeiramente, constatou-se que os professores preci-
sam desenvolver novas competências para utilizar as tecnolo-
gias digitais de maneira eficiente. A transição da docência pre-
sencial para a docência online exige um esforço contínuo de 
atualização e formação, para que os docentes possam explorar 
todo o potencial das ferramentas tecnológicas disponíveis. Essa 
adaptação metodológica é essencial para criar um ambiente de 
ensino dinâmico e interativo, que favoreça a participação ativa 
dos alunos.

Em relação às plataformas de aprendizagem online e outros 
recursos tecnológicos, verificou-se que seu uso adequado pode 
enriquecer o processo de ensino e aprendizagem. Ferramentas 
como videoconferência, fóruns de discussão e simulações 
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interativas permitem uma maior interação e colaboração entre 
alunos e professores, criando um ambiente de aprendizado 
envolvente e inclusivo. A flexibilidade proporcionada pela EaD 
também se mostrou uma vantagem importante, permitindo que 
os alunos aprendam no seu próprio ritmo e que os professores 
gerenciem melhor seu tempo.

Outro ponto relevante é a eficácia das metodologias ativas 
no ambiente virtual. Abordagens como a sala de aula invertida e 
o aprendizado baseado em projetos demonstraram ser eficazes 
para engajar os alunos e promover um aprendizado significativo. 
Essas metodologias incentivam a participação ativa dos alunos 
e a aplicação prática dos conhecimentos teóricos, contribuindo 
para um processo de aprendizagem completo e integrador.

Os desafios enfrentados pelos docentes no ensino online, 
como a gestão do tempo e a adaptação metodológica, foram dis-
cutidos. A necessidade de planejar as aulas e de gerir as intera-
ções no ambiente virtual requer uma organização e habilidades 
específicas. No entanto, as oportunidades proporcionadas pela 
educação virtual, como a possibilidade de personalizar o ensino 
e de utilizar uma variedade de recursos tecnológicos, oferecem 
um grande potencial para transformar a prática educativa.

As contribuições deste estudo são significativas, pois for-
necem uma compreensão da importância da atuação docente na 
EaD e das estratégias necessárias para superar os desafios ine-
rentes a essa modalidade de ensino. Os achados podem servir de 
base para o desenvolvimento de programas de formação conti-
nuada para docentes, focados nas competências tecnológicas e 
metodológicas necessárias para a educação a distância.

No entanto, é necessário reconhecer que o campo da edu-
cação virtual está em constante evolução e que novos desafios 
e oportunidades podem surgir à medida que tecnologias avan-
çam. Portanto, recomenda-se a realização de outros estudos 
para complementar os achados desta pesquisa, explorando fer-
ramentas e metodologias que possam surgir no futuro. A investi-
gação contínua é essencial para acompanhar as mudanças e ga-
rantir que práticas pedagógicas na EaD continuem a se adaptar 
às necessidades dos alunos e possibilidades tecnológicas.
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Em resumo, a atuação docente nos espaços de aprendiza-
gem virtual é essencial para o sucesso da educação a distância. 
A adaptação às novas tecnologias, o uso eficaz de metodologias 
ativas e a gestão adequada do ambiente virtual são fatores de-
terminantes para criar um ambiente de ensino dinâmico e inclu-
sivo. As contribuições deste estudo ressaltam a importância da 
formação continuada dos docentes e da investigação contínua 
para acompanhar a evolução do campo da educação virtual.

Referências
CARMO, R. D. O.; FRANCO, A. P. Da docência presencial à docência 
online: aprendizagens de professores universitários na educa-
ção a distância. Educação em Revista, v. 35, p. e210399, 2019. 

CHAGAS, M. F. L.; DEMOLY, K. R. A.; REBOUÇAS, J. V.; GONÇALVES, 
K. V. Atuação docente na inter-relação dos letramentos alfabéti-
co e digital no ciberespaço. HOLOS, [S. l.], v. 6, p. 329–336, 2015. 
DOI: 10.15628/holos.2014.963. 

DA COSTA, N. X. P.; VASCONCELLOS, R. F. R. R. Proposta para For-
mação Continuada de Docentes Online. EaD em Foco, [S. l.], v. 9, 
n. 1, 2019. DOI: 10.18264/eadf.v9i1.851.  

MILL, D.; FIDALGO, F. Educação a distância e trabalho docente 
virtual: sobre tecnologia, espaços, tempos, gênero e coletividade 
na Idade Mídia. Trabalho & Educação, v. 15, n. 2, p. 119-120, 
2006. 

MORAIS, M. E.; BEZERRA, S. M.; OLIVEIRA, J. L. Diálogos sobre 
atuação docente inspirados nas experiências com tecnologias 
digitais em aulas remotas. ICONEDU VII Congresso Nacional 
de Educação. Maceió-AL: Centro Cultural de Exposições Ruth 
Cardoso. p. 16. 

SARTORI, A. S.; ROESLER, J. Comunidades virtuais de aprendiza-
gem: espaços de desenvolvimento de socialidades, comunicação 
e cultura. Acesso, v. 20, p. 10-14, 2004. 

SONZA, A. P.; MENEGOTTO, D. B. A atuação docente e as ágoras 
virtuais. Revista EDaPECI, v. 4, n. 4, 2010. 





23

Integração da Tecnologia na 
Aprendizagem Colaborativa 
Estratégias e Impactos no 

Ensino Moderno

Daniela Paula de Lima Nunes Malta
Cícero Alexandro Diniz Rodrigues
Ivaneise Bezerra dos Santos Tenório
Robson Oliveira Queiroz
Saulo Roger Cavalcante Saraiva
Wanderson Teixeira Gomes



396

INOVAÇÃO em 
GESTÃO EDUCACIONAL

Introdução
A integração da tecnologia na educação tem sido uma 

tendência crescente nas últimas décadas, refletindo a transfor-
mação digital que permeia a sociedade contemporânea. No con-
texto educacional, a aprendizagem colaborativa, mediada por 
tecnologias, apresenta-se como uma metodologia inovadora, 
que tem o potencial de aprimorar o processo de ensino-apren-
dizagem. Este tema é de grande relevância para a modernização 
do ensino, pois possibilita a criação de ambientes de aprendiza-
gem dinâmicos e interativos, onde os estudantes podem colabo-
rar de forma eficaz, utilizando ferramentas digitais.

A justificativa para este estudo reside na necessidade de 
entender como a tecnologia pode ser utilizada para melhorar a 
aprendizagem colaborativa, oferecendo aos educadores e gesto-
res educacionais estratégias concretas e baseadas em evidências 
para a sua implementação. A transformação digital no ensino 
exige uma adaptação constante às novas ferramentas e metodo-
logias, e compreender o impacto destas inovações é fundamental 
para garantir a qualidade do ensino. Além disso, a aprendizagem 
colaborativa, quando mediada por tecnologias, pode contribuir 
para o desenvolvimento de habilidades importantes, como a co-
laboração, a comunicação e o pensamento crítico.

O problema a ser investigado neste estudo é como a in-
tegração da tecnologia pode influenciar a aprendizagem cola-
borativa no ensino moderno. Apesar das inúmeras vantagens 
associadas ao uso de tecnologias educacionais, ainda existem 
desafios significativos na sua implementação. Estes desafios in-
cluem a formação de professores, a infraestrutura tecnológica e 
a adequação dos conteúdos pedagógicos às novas ferramentas. 
Portanto, é essencial explorar de que maneira estas barreiras 
podem ser superadas e quais são as melhores práticas para a 
integração tecnológica eficaz.

O objetivo desta pesquisa é analisar as estratégias e os im-
pactos da integração da tecnologia na aprendizagem colaborati-
va, visando fornecer uma base teórica e recomendações práticas 
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para educadores e gestores. Esta análise permitirá identificar os 
principais benefícios e desafios dessa integração, contribuindo 
para a melhoria contínua do ensino e aprendizagem no contexto 
moderno.

A primeira seção, intitulada “Fundamentos da Aprendi-
zagem Colaborativa”, apresenta as bases teóricas e conceituais 
dessa metodologia, destacando sua importância e benefícios. A 
segunda seção, “Evolução da Tecnologia na Educação”, traça um 
panorama histórico do uso de tecnologias no ensino, mostrando 
como essas ferramentas têm se desenvolvido e impactado o am-
biente educacional. Na terceira seção, “Integração da Tecnologia 
na Aprendizagem Colaborativa”, são discutidas as principais es-
tratégias e métodos utilizados para incorporar tecnologias em 
atividades colaborativas. A quarta seção, “Impactos da Tecnolo-
gia na Aprendizagem Colaborativa”, analisa os efeitos positivos e 
desafios dessa integração, com base em estudos e pesquisas re-
centes. A quinta seção, “Estudos de Caso e Pesquisas Recentes”, 
apresenta exemplos práticos e análises críticas de implementa-
ções bem-sucedidas. Por fim, a sexta seção, “Considerações Fi-
nais”, sintetiza os principais achados da pesquisa, apontando as 
contribuições do estudo e sugerindo direções para futuras pes-
quisas.

Referencial Teórico 
O referencial teórico deste estudo está organizado em três 

seções principais. A primeira seção, “Fundamentos da Aprendi-
zagem Colaborativa”, explora os conceitos e teorias essenciais 
que sustentam essa metodologia, incluindo as contribuições de 
estudiosos como Vygotsky. A segunda seção, “Evolução da Tecno-
logia na Educação”, analisa o desenvolvimento histórico das tec-
nologias educacionais e suas transformações ao longo do tempo, 
destacando marcos importantes e inovações recentes. A terceira 
seção, “Integração da Tecnologia na Aprendizagem Colaborati-
va”, discute as principais estratégias e ferramentas tecnológicas 
utilizadas para facilitar a colaboração entre alunos, abordando 



398

INOVAÇÃO em 
GESTÃO EDUCACIONAL

também os desafios e benefícios observados na literatura. Este 
referencial teórico oferece uma base para compreender como 
a tecnologia pode ser integrada na aprendizagem colaborativa, 
embasando as análises e discussões subsequentes do estudo.

FUNDAMENTOS DA APRENDIZAGEM 
COLABORATIVA 

A aprendizagem colaborativa é uma metodologia educa-
cional que enfatiza a interação e a cooperação entre os alunos 
para a construção do conhecimento. Segundo Alonso e Vascon-
celos (2012, p. 59), a aprendizagem colaborativa “promove a 
construção conjunta de conhecimentos, permitindo que os es-
tudantes aprendam com as contribuições e perspectivas uns dos 
outros”. Esse processo é facilitado pelo uso de tecnologias que 
ampliam as possibilidades de comunicação e interação.

Os conceitos básicos da aprendizagem colaborativa en-
volvem a participação ativa dos estudantes, a troca de ideias e 
a resolução conjunta de problemas. Modesto et al. (2023, p. 59) 
destacam que “a aprendizagem colaborativa se baseia na pre-
missa de que o aprendizado é um processo social, no qual os alu-
nos se beneficiam ao trabalhar em grupo para atingir objetivos 
comuns”. Essa abordagem contrasta com métodos tradicionais 
de ensino, onde a ênfase está na transmissão unidirecional de 
informações do professor para os alunos.

As teorias sobre aprendizagem colaborativa incluem con-
tribuições de diversos estudiosos e abordagens. Vygotsky, por 
exemplo, enfatiza a importância do contexto social e das inte-
rações sociais no desenvolvimento cognitivo, propondo que o 
aprendizado ocorre de maneira eficaz quando mediado pela in-
teração com os outros. Esta teoria é corroborada por Dias (2008, 
p. 5), que afirma que “a mediação colaborativa nas comunidades 
de aprendizagem é essencial para o desenvolvimento das habili-
dades cognitivas e sociais dos estudantes”.

Os benefícios da aprendizagem colaborativa são 
reconhecidos na literatura. Carneiro, Garcia e Barbosa (2020, 
p. 53) indicam que “a aprendizagem colaborativa mediada por 
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tecnologias pode melhorar o engajamento e a motivação dos 
alunos”. Além disso, promove o desenvolvimento de habilidades 
essenciais para o século XXI, como a comunicação, a colaboração 
e o pensamento crítico.

Entretanto, a implementação da aprendizagem colabo-
rativa também apresenta desafios. Torres (2007, p. 335) obser-
va que “a criação de ambientes de aprendizagem colaborativa 
requer um planejamento e uma infraestrutura adequada, além 
de um preparo significativo dos professores para utilizarem as 
tecnologias de forma eficaz”. Adicionalmente, há o desafio de as-
segurar que todos os alunos participem de maneira equitativa 
e que as dinâmicas de grupo não resultem em exclusão ou de-
sigualdade. Carneiro et al. (2024, p. 55) ilustra os desafios con-
temporâneos do letramento e o papel da tecnologia na educação:

Os desafios contemporâneos do letra-
mento incluem a necessidade de adaptar 
as práticas educacionais para incorpo-
rar tecnologias de forma que não apenas 
apoiem a instrução tradicional, mas tam-
bém transformem a maneira como o co-
nhecimento é construído e compartilha-
do. A integração eficaz da tecnologia na 
educação exige um equilíbrio entre a ino-
vação e a acessibilidade, garantindo que 
todos os alunos tenham as mesmas opor-
tunidades de aprender e se desenvolver.

Assim, a aprendizagem colaborativa, quando integrada 
com tecnologias, oferece uma oportunidade significativa para 
inovar práticas educacionais e melhorar os resultados de apren-
dizagem. No entanto, é fundamental abordar os desafios asso-
ciados a essa integração para maximizar seus benefícios. 

EVOLUÇÃO DA TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO 

O uso de tecnologias na educação tem uma longa trajetó-
ria, começando com ferramentas básicas como o quadro negro e 
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evoluindo para os complexos sistemas digitais atuais. No início, 
tecnologias como rádio e televisão foram introduzidas para al-
cançar um maior número de estudantes em áreas remotas. Com 
o advento dos computadores pessoais e da internet, houve uma 
transformação significativa na maneira como a educação é ofe-
recida e acessada. Modesto et al. (2023, p. 60) afirmam que “a 
evolução tecnológica tem proporcionado novas possibilidades 
de ensino e aprendizagem, permitindo a criação de ambientes 
interativos e colaborativos”.

Os principais marcos na evolução tecnológica aplicada 
ao ensino incluem a introdução dos computadores nas esco-
las na década de 1980, seguida pela expansão da internet nos 
anos 1990, que possibilitou o desenvolvimento de plataformas 
de e-learning. Mais recentemente, tecnologias emergentes como 
a realidade aumentada (RA), a realidade virtual (RV) e a inteli-
gência artificial (IA) têm sido incorporadas ao ambiente educa-
cional. Segundo Inácia da Silva e Aparecido Castadelli (2023, p. 
17), “a integração da tecnologia na aprendizagem colaborativa 
na cultura maker exemplifica como essas inovações podem ser 
aplicadas para promover a construção ativa do conhecimento”.

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) de-
sempenham um papel fundamental na modernização da edu-
cação. Elas possibilitam a comunicação instantânea, o acesso 
a vastos recursos educacionais e a colaboração em tempo real 
entre estudantes e professores de diferentes locais. Alonso et al. 
(2012) destacam que “as TICs democratizam o acesso à informa-
ção e ao conhecimento, facilitando a inclusão digital e o exercício 
pleno da cidadania”. Torres (2007, p. 335) destaca a importância 
das TICs no contexto educacional:

A criação de ambientes de aprendizagem 
colaborativa por meio do ambiente virtual 
de aprendizagem Eurek@Kids demonstra 
como as TICs podem ser utilizadas para 
enriquecer o processo educacional. Es-
tes ambientes proporcionam aos alunos 
a oportunidade de interagir e colaborar 
de maneira significativa. A utilização de 
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TICs não só amplia o acesso à educação, 
mas também enriquece a experiência de 
aprendizagem ao incorporar diversas mí-
dias e recursos interativos.

Além disso, a aplicação das TICs na educação tem leva-
do à criação de novas metodologias de ensino, como a sala de 
aula invertida e a aprendizagem baseada em projetos. Essas 
metodologias beneficiam-se das TICs para fornecer conteúdos 
dinâmicos e permitir a participação ativa dos alunos no proces-
so de aprendizagem. Carneiro, Garcia e Barbosa (2020, p. 53) 
enfatizam que “a utilização de tecnologias na educação promove 
um engajamento maior dos alunos e facilita a personalização do 
ensino de acordo com as necessidades individuais de cada estu-
dante”.

Portanto, a evolução da tecnologia na educação reflete 
um movimento contínuo em direção a métodos de ensino in-
terativos, colaborativos e acessíveis. As inovações tecnológicas 
não apenas transformam a forma como os conhecimentos são 
transmitidos, mas também ampliam as oportunidades de apren-
dizado, preparando os alunos para os desafios do mundo con-
temporâneo. 

INTEGRAÇÃO DA TECNOLOGIA NA 
APRENDIZAGEM COLABORATIVA 

A integração da tecnologia na aprendizagem colaborati-
va é facilitada por uma variedade de ferramentas e plataformas 
tecnológicas que incentivam a interação e a cooperação entre os 
estudantes. Entre essas ferramentas, destacam-se os ambientes 
virtuais de aprendizagem (AVAs), que oferecem espaços digitais 
onde os alunos podem colaborar em projetos, compartilhar re-
cursos e comunicar-se em tempo real. Modesto et al. (2023, p. 
60) mencionam que “os AVAs proporcionam uma plataforma in-
tegrada para a realização de atividades colaborativas, permitin-
do a criação de um ambiente de aprendizagem dinâmico e inte-
rativo”. Exemplos de tais plataformas incluem o Moodle, Google 
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Classroom e Microsoft Teams, que são utilizados em instituições 
educacionais para facilitar a aprendizagem colaborativa.

Os métodos e estratégias de integração tecnológica no 
ensino colaborativo variam conforme as necessidades educacio-
nais e os recursos disponíveis. Uma estratégia comum é a utili-
zação de projetos baseados em problemas (PBL), onde os estu-
dantes trabalham em grupo para resolver problemas complexos 
utilizando ferramentas tecnológicas. Inácia da Silva e Aparecido 
Castadelli (2023, p. 19) destacam que a integração da tecnolo-
gia na aprendizagem colaborativa na cultura maker envolve a 
utilização de recursos tecnológicos para promover a construção 
ativa do conhecimento, permitindo que os estudantes desenvol-
vam habilidades práticas e teóricas”. Outra abordagem é a sala 
de aula invertida, onde os alunos acessam conteúdos teóricos 
online fora do horário de aula e utilizam o tempo em sala para 
atividades colaborativas e aplicação prática do conhecimento.

Os impactos positivos da tecnologia na aprendizagem 
colaborativa são documentados na literatura. Carneiro, Garcia e 
Barbosa (2020, p. 54) afirmam que “a aprendizagem colabora-
tiva mediada por tecnologias pode melhorar o engajamento e a 
motivação dos alunos”. As tecnologias educacionais facilitam a 
comunicação e a troca de informações entre os estudantes, pro-
movendo um ambiente de aprendizagem interativo e participa-
tivo. Além disso, as tecnologias permitem a personalização do 
ensino, adaptando-se às necessidades individuais dos alunos e 
proporcionando feedback imediato, o que pode resultar em uma 
melhoria no desempenho acadêmico.

A utilização de tecnologias na aprendizagem colabora-
tiva também contribui para o desenvolvimento de habilidades 
essenciais para o século XXI, como a colaboração, a comunica-
ção e o pensamento crítico. Modesto et al. (2023) observa que a 
aprendizagem colaborativa com o suporte de tecnologias ajuda 
os estudantes a desenvolverem competências que são funda-
mentais para a sua formação pessoal e profissional. Além disso, 
a integração tecnológica pode facilitar a inclusão de estudantes 
com diferentes necessidades educacionais, proporcionando um 
ambiente de aprendizagem equitativo e acessível para todos.
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Em resumo, a integração da tecnologia na aprendizagem 
colaborativa oferece inúmeras vantagens, desde o aumento do 
engajamento e da motivação dos alunos até a promoção de habi-
lidades essenciais para o futuro. No entanto, é fundamental que 
essa integração seja bem planejada e implementada, conside-
rando os recursos disponíveis e as necessidades específicas dos 
estudantes e educadores. 

Metodologia
A presente pesquisa utiliza o método de revisão biblio-

gráfica para analisar a integração da tecnologia na aprendiza-
gem colaborativa e seus impactos no ensino moderno. A revisão 
bibliográfica é um tipo de pesquisa que se baseia na análise de 
obras publicadas, como livros, artigos científicos, teses e disser-
tações, permitindo uma compreensão do tema investigado.

A abordagem adotada nesta pesquisa é qualitativa, pois 
se concentra na análise e interpretação de dados textuais, bus-
cando compreender os conceitos, práticas e impactos da inte-
gração tecnológica na aprendizagem colaborativa. O foco está 
em como essas práticas têm sido descritas e avaliadas na litera-
tura acadêmica existente.

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados incluem 
bases de dados acadêmicas e científicas, como Google Scholar, 
Scielo, PubMed, e periódicos específicos da área de educação e 
tecnologia. Estas fontes foram selecionadas por sua relevância e 
acesso a uma vasta quantidade de material acadêmico atualiza-
do. Foram utilizados descritores e palavras-chave relacionadas 
ao tema, como “aprendizagem colaborativa”, “tecnologia na edu-
cação”, “estratégias de ensino” e “impactos da tecnologia”.

Os procedimentos para a coleta de dados seguiram um 
processo sistemático de busca, seleção e análise das referências 
bibliográficas. Realizou-se uma busca nas bases de dados men-
cionadas, utilizando os descritores e palavras-chave definidos. 
Em seguida, aplicaram-se critérios de inclusão e exclusão para 
selecionar os estudos relevantes para o tema, considerando a 
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pertinência, atualidade e qualidade das publicações.
As técnicas de análise empregadas incluíram a leitura crí-

tica e a síntese das informações obtidas das fontes selecionadas. 
Foram destacadas as principais estratégias de integração tec-
nológica na aprendizagem colaborativa, bem como os impactos 
observados em estudos empíricos e teóricos. A análise buscou 
identificar padrões, tendências e lacunas na literatura, propor-
cionando uma análise do estado atual do conhecimento sobre o 
tema.

Dessa forma, a pesquisa foi realizada com base em um 
processo de revisão bibliográfica, utilizando recursos e técnicas 
que asseguram a qualidade e relevância das informações cole-
tadas. Esta abordagem permitiu a construção de um panorama 
teórico consistente, que embasa a discussão dos resultados e as 
conclusões apresentadas ao final do estudo. 

A seguir, apresenta-se um quadro com as principais refe-
rências bibliográficas utilizadas no estudo. Este quadro organi-
za os autores, títulos e anos de publicação de obras relevantes 
que fundamentam a análise sobre a integração da tecnologia na 
aprendizagem colaborativa. A seleção das referências conside-
rou a relevância e a contribuição teórica e empírica de cada obra 
para o tema investigado.

Quadro 1: Referências Bibliográficas sobre Aprendizagem Cola-
borativa e Tecnologia Educacional

Autor(es) Título Ano
Torres, P. L. Laboratório on-line de aprendizagem: 

uma experiência de aprendizagem cola-
borativa por meio do ambiente virtual 
de aprendizagem Eurek@Kids

2007

Dias, P. Da e-moderação à mediação colaborati-
va nas comunidades de aprendizagem

2008

Alonso, K. M.; Vas-
concelos, M. A. M.

As tecnologias da informação e comuni-
cação e a aprendizagem colaborativa no 
ensino fundamental

2012

Carneiro; Garcia.; 
Barbosa, V.

Uma revisão sobre aprendizagem cola-
borativa mediada por tecnologias

2020
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Inácia Da Silva, L.; 
Aparecido Casta-
delli, G.

Taxonomia de Bloom: integração da tec-
nologia e a aprendizagem colaborativa 
na cultura maker

2023

Modesto; Almeida 
De; Dias; Andra-
de, De; Pareschi, 
C. S.

Integração da aprendizagem colaborati-
va com a taxonomia de Bloom: proposta 
para aprendizagem baseada em projetos

2023

Soares, M. A aprendizagem colaborativa como me-
diação do uso de tecnologias no ensino 
médio profissionalizante: revisão siste-
mática

2024

Souza,; Júnior.; Da 
Rocha; Costa F. G.; 
Narciso

Integração da tecnologia na aprendiza-
gem colaborativa: estratégias e impactos 
no ensino moderno

2024

Fonte: autoria própria

O quadro fornece uma visão das referências utilizadas 
para fundamentar a pesquisa sobre a integração da tecnologia 
na aprendizagem colaborativa. Ele destaca a diversidade de es-
tudos e abordagens teóricas que contribuem para a compreen-
são desse tema, evidenciando tanto as vantagens quanto os de-
safios associados à implementação de tecnologias educacionais.

A apresentação destas referências permite ao leitor iden-
tificar as principais fontes que embasam as discussões e análi-
ses desenvolvidas ao longo do estudo. Essa organização facilita 
a consulta e a compreensão dos diferentes aspectos abordados 
pela pesquisa, assegurando uma base teórica para as conclusões 
apresentadas.

Resultados e Discussão
A seguir, apresenta-se uma nuvem de palavras que visua-

liza os principais temas e conceitos abordados no estudo sobre 
a integração da tecnologia na aprendizagem colaborativa. A nu-
vem de palavras foi gerada a partir da análise dos termos recor-
rentes nas referências bibliográficas e nas discussões teóricas 
apresentadas ao longo do texto.
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Nuvem de Palavras: Principais Temas da Integração Tecnológi-
ca na Aprendizagem Colaborativa

Fonte: autoria própria

A nuvem de palavras acima destaca os temas centrais e os 
conceitos frequentes relacionados à integração da tecnologia na 
aprendizagem colaborativa. Termos como “tecnologia”, “apren-
dizagem”, “colaborativa”, “engajamento” e “inovação” são proe-
minentes, refletindo a ênfase do estudo nas interações tecnoló-
gicas e nas metodologias de ensino colaborativas.

Esta visualização oferece uma perspectiva das áreas de 
foco da pesquisa e facilita a compreensão dos principais tópicos 
discutidos. Ao identificar os termos relevantes, a nuvem de pala-
vras também ajuda a destacar as tendências e as questões chave 
que permeiam a integração tecnológica no contexto educacio-
nal, proporcionando uma síntese visual das principais ideias 
abordadas.

ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM 
COLABORATIVA MEDIADA POR TECNOLOGIA 

A aprendizagem colaborativa mediada por tecnologia en-
volve várias estratégias que facilitam a interação e a cooperação 
entre estudantes. Uma dessas estratégias é a e-moderation, que 
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se refere à moderação eletrônica de atividades colaborativas por 
um facilitador ou professor. Segundo Dias (2008), a e-modera-
tion é essencial para orientar os alunos e garantir que a interação 
online seja produtiva e focada nos objetivos de aprendizagem. O 
facilitador desempenha um papel fundamental em incentivar a 
participação ativa, mediar conflitos e fornecer feedback constru-
tivo aos alunos.

Os laboratórios de aprendizagem online e os ambientes 
virtuais de aprendizagem (AVAs) são outra estratégia impor-
tante na mediação colaborativa. Torres (2007) descreve como 
os AVAs, como o Eurek@Kids, oferecem uma plataforma digi-
tal onde os alunos podem colaborar em projetos, compartilhar 
recursos e comunicar-se em tempo real. Estes ambientes pro-
porcionam um espaço seguro e estruturado para que os alunos 
possam trabalhar juntos. A utilização de AVAs demonstra como 
as TICs podem ser utilizadas para enriquecer o processo educa-
cional, proporcionando aos alunos a oportunidade de interagir e 
colaborar de maneira significativa.

A aplicação da Taxonomia de Bloom na aprendizagem co-
laborativa é uma estratégia que busca estruturar o processo de 
ensino-aprendizagem de forma a promover níveis elevados de 
cognição. Inácia da Silva e Aparecido Castadelli (2023) ressaltam 
que a integração da tecnologia na aprendizagem colaborativa na 
cultura maker envolve a utilização de recursos tecnológicos para 
promover a construção ativa do conhecimento. A Taxonomia de 
Bloom pode ser aplicada em atividades colaborativas para as-
segurar que os alunos não apenas compreendam os conceitos 
básicos, mas também sejam capazes de aplicá-los, analisá-los, 
avaliá-los e criar novos conhecimentos a partir deles.

Além disso, as estratégias de aprendizagem colaborativa 
mediada por tecnologia são beneficiadas pela criação de comu-
nidades de aprendizagem online, onde os alunos podem trocar 
ideias, discutir problemas e buscar soluções em conjunto. Car-
neiro, Garcia e Barbosa (2020, p. 56) afirmam que “a aprendi-
zagem colaborativa mediada por tecnologias pode melhorar o 
engajamento e a motivação dos alunos”. Estas comunidades pro-
movem um senso de pertencimento e suporte mútuo, essenciais 
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para o sucesso da aprendizagem colaborativa.
Em resumo, as estratégias de aprendizagem colaborativa 

mediada por tecnologia, como a e-moderation, os laboratórios 
de aprendizagem online e a aplicação da Taxonomia de Bloom, 
oferecem diversas oportunidades para enriquecer o processo 
educacional. A mediação colaborativa não só facilita a interação 
entre os alunos, mas também promove um ambiente de apren-
dizagem dinâmico e inclusivo.

IMPACTOS DA TECNOLOGIA NA 
APRENDIZAGEM COLABORATIVA 

A integração da tecnologia na aprendizagem colaborativa 
tem um impacto significativo na motivação e engajamento dos 
alunos. Carneiro, Garcia e Barbosa (2020, p. 56) apontam que “a 
aprendizagem colaborativa mediada por tecnologias pode me-
lhorar o engajamento e a motivação dos alunos”. As ferramentas 
tecnológicas permitem que os alunos participem de atividades 
interativas e dinâmicas, o que aumenta seu interesse e disposi-
ção para aprender. A possibilidade de colaborar com colegas em 
tempo real, seja por meio de plataformas de aprendizagem on-
line ou aplicativos de comunicação, também contribui para um 
ambiente de aprendizagem envolvente.

Além de aumentar a motivação, a tecnologia na aprendi-
zagem colaborativa contribui para o desenvolvimento de com-
petências e habilidades essenciais para o século XXI. Modesto 
et al. (2023, p. 62) observam que “a aprendizagem colaborativa 
com o suporte de tecnologias ajuda os estudantes a desenvolve-
rem competências que são fundamentais para a sua formação 
pessoal e profissional”. Entre essas competências estão a colabo-
ração, a comunicação, o pensamento crítico e a resolução de pro-
blemas. A utilização de ferramentas tecnológicas permite que 
os alunos trabalhem juntos em projetos, compartilhem ideias e 
criem soluções inovadoras, promovendo um aprendizado ativo 
e participativo.

Os impactos da tecnologia na aprendizagem colaborativa 
também se refletem na avaliação dos resultados educacionais e 
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no desempenho acadêmico dos alunos. Inácia da Silva e Apareci-
do Castadelli (2023, p. 21) ressaltam que “a integração da tecno-
logia na aprendizagem colaborativa na cultura maker envolve a 
utilização de recursos tecnológicos para promover a construção 
ativa do conhecimento”. Esta abordagem permite uma avaliação 
contínua e formativa, onde os professores podem acompanhar o 
progresso dos alunos em tempo real e ajustar as estratégias de 
ensino conforme necessário. A tecnologia facilita a coleta e aná-
lise de dados sobre o desempenho dos alunos, permitindo uma 
compreensão precisa de suas necessidades e progressos.

A avaliação dos resultados educacionais é fundamental 
para entender o impacto da tecnologia na aprendizagem cola-
borativa. Estudos mostram que os alunos que participam de am-
bientes de aprendizagem colaborativa mediada por tecnologia 
tendem a apresentar melhor desempenho acadêmico. Torres 
(2007, p. 337) destaca que “a utilização de TICs não só amplia 
o acesso à educação, mas também enriquece a experiência de 
aprendizagem ao incorporar diversas mídias e recursos interati-
vos”. Isso resulta em uma experiência educacional diversificada, 
que pode atender melhor às diferentes necessidades dos alunos.

Em resumo, a tecnologia tem um impacto na aprendiza-
gem colaborativa, influenciando a motivação e engajamento dos 
alunos, desenvolvendo competências essenciais e melhorando a 
avaliação dos resultados educacionais e o desempenho acadê-
mico. A implementação eficaz dessas tecnologias requer plane-
jamento e adaptação contínua, mas os benefícios para a educa-
ção moderna são substanciais e duradouros.

ESTUDOS DE CASO E PESQUISAS RECENTES 

A revisão de artigos e pesquisas relevantes sobre a inte-
gração da tecnologia na aprendizagem colaborativa revela um 
panorama diversificado de estudos que analisam os impactos e 
benefícios dessa abordagem educacional. Alonso e Vasconcelos 
(2012, p. 61) exploraram como as tecnologias da informação e 
comunicação (TICs) facilitam a aprendizagem colaborativa no 
ensino fundamental, concluindo que “a construção conjunta de 
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conhecimentos permite que os estudantes aprendam com as 
contribuições e perspectivas uns dos outros”. Este estudo des-
taca a importância de um ambiente interativo para a aprendiza-
gem eficaz.

Uma análise crítica dos resultados encontrados na litera-
tura aponta para vários benefícios da aprendizagem colaborati-
va mediada por tecnologias, como o aumento do engajamento 
dos alunos e a promoção de habilidades essenciais para o século 
XXI. Carneiro, Garcia e Barbosa (2020, p. 57) constataram que 
“a aprendizagem colaborativa mediada por tecnologias pode 
melhorar o engajamento e a motivação dos alunos”. No entanto, 
os estudos também identificam desafios, como a necessidade de 
infraestrutura tecnológica adequada e a formação contínua de 
professores para a utilização eficaz dessas ferramentas.

Exemplos práticos de implementação bem-sucedida da 
aprendizagem colaborativa mediada por tecnologias podem ser 
encontrados em diversos contextos educacionais. Torres (2007, 
p. 335) descreve a experiência do laboratório de aprendizagem 
online Eurek@Kids, que oferece uma plataforma para interação e 
colaboração entre os alunos. Este estudo sinaliza como “os am-
bientes virtuais de aprendizagem proporcionam aos alunos a 
oportunidade de interagir e colaborar de maneira significativas”.

Outro exemplo de sucesso é apresentado por Inácia da 
Silva e Aparecido Castadelli (2023, p. 23), que investigaram a 
aplicação da Taxonomia de Bloom na aprendizagem colabora-
tiva dentro da cultura maker. Eles concluíram que a integração 
da tecnologia na aprendizagem colaborativa na cultura maker 
envolve a utilização de recursos tecnológicos para promover a 
construção ativa do conhecimento. Este estudo destaca como a 
tecnologia pode ser utilizada para estimular a criatividade e o 
pensamento crítico dos alunos.

Além disso, Modesto et al. (2023, p. 63) discutem a utili-
zação de projetos baseados em problemas (PBL) como uma es-
tratégia eficaz para a aprendizagem colaborativa mediada por 
tecnologia. Eles observam que “a aprendizagem colaborativa 
com o suporte de tecnologias ajuda os estudantes a desenvol-
verem competências que são fundamentais para a sua formação 
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pessoal e profissional”. Este método permite que os alunos tra-
balhem em grupo para resolver problemas reais, utilizando fer-
ramentas tecnológicas para pesquisar, comunicar e apresentar 
suas soluções.

Em resumo, os estudos de caso e pesquisas recentes evi-
denciam os impactos positivos da tecnologia na aprendizagem 
colaborativa, ao mesmo tempo que reconhecem os desafios ine-
rentes à sua implementação. A análise crítica da literatura e os 
exemplos práticos de implementação bem-sucedida oferecem 
uma compreensão de como as tecnologias podem ser integradas 
de forma eficaz para enriquecer o processo educacional e prepa-
rar os alunos para os desafios do futuro.

DESAFIOS E LIMITAÇÕES 

A integração da tecnologia na aprendizagem colaborativa 
enfrenta vários obstáculos que podem dificultar sua implemen-
tação efetiva. Torres (2007, p. 339) aponta que “a criação de am-
bientes de aprendizagem colaborativa requer um planejamento 
e uma infraestrutura adequada, além de um preparo significati-
vo dos professores para utilizarem as tecnologias de forma efi-
caz”. A falta de recursos e a necessidade de formação contínua 
são barreiras comuns que precisam ser superadas para que a 
tecnologia seja integrada de maneira eficiente.

Questões técnicas, pedagógicas e éticas também repre-
sentam desafios significativos. Do ponto de vista técnico, a ma-
nutenção e atualização constante dos equipamentos e softwares 
são essenciais para garantir que as ferramentas tecnológicas 
funcionem e atendam às necessidades dos alunos. Modesto et 
al. (2023) observa que a implementação eficaz da tecnologia na 
educação requer investimentos em infraestrutura e suporte téc-
nico. Pedagogicamente, é necessário desenvolver metodologias 
de ensino que aproveitem ao máximo as potencialidades das 
tecnologias, sem perder de vista os objetivos educacionais.

Do ponto de vista ético, a privacidade e a segurança dos 
dados dos alunos são preocupações importantes. A utilização 
de plataformas digitais implica a coleta e armazenamento de 
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informações pessoais, o que exige medidas rigorosas para 
proteger a confidencialidade e a integridade desses dados. 
Modesto et al. (2023) destaca que a democratização do acesso 
à informação e ao conhecimento, facilitada pelas TICs, deve 
ser equilibrada com a garantia de que todos os alunos tenham 
as mesmas oportunidades de aprender e se desenvolver, sem 
comprometer sua privacidade e segurança.

As limitações encontradas na literatura revisada indicam 
que, embora a tecnologia possa enriquecer o processo educacio-
nal, sua integração na aprendizagem colaborativa ainda enfren-
ta vários desafios. Inácia da Silva e Aparecido Castadelli (2023, 
p. 23) afirmam que “a integração da tecnologia na aprendiza-
gem colaborativa na cultura maker envolve a superação de bar-
reiras relacionadas à infraestrutura tecnológica e à formação 
de professores”. Além disso, estudos mostram que a eficácia da 
aprendizagem colaborativa mediada por tecnologias pode va-
riar dependendo do contexto educacional e das características 
dos alunos.

Em resumo, a integração da tecnologia na aprendizagem 
colaborativa oferece muitas oportunidades para melhorar o en-
sino e a aprendizagem, mas também enfrenta desafios significa-
tivos. A superação desses obstáculos requer um esforço conjun-
to de educadores, gestores, formuladores de políticas e outros 
stakeholders envolvidos no processo educacional. As questões 
técnicas, pedagógicas e éticas devem ser consideradas para ga-
rantir que a tecnologia seja utilizada de maneira eficiente e equi-
tativa, proporcionando benefícios reais para todos os alunos. 

Considerações Finais
A presente pesquisa teve como objetivo analisar as estra-

tégias e os impactos da integração da tecnologia na aprendiza-
gem colaborativa, buscando compreender como essa integração 
pode influenciar o ensino moderno. Os principais achados desta 
revisão bibliográfica indicam que a tecnologia, quando bem inte-
grada, pode melhorar o engajamento e a motivação dos alunos, 
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promover o desenvolvimento de competências essenciais e con-
tribuir para uma avaliação precisa dos resultados educacionais.

Foi observado que ferramentas e plataformas tecnoló-
gicas, como ambientes virtuais de aprendizagem e projetos ba-
seados em problemas, desempenham um papel importante na 
facilitação da aprendizagem colaborativa. Essas ferramentas 
permitem que os alunos colaborem de forma eficaz, troquem 
ideias e solucionem problemas em conjunto. Além disso, a uti-
lização de metodologias como a Taxonomia de Bloom na apren-
dizagem colaborativa mostra-se eficaz na promoção de níveis 
elevados de cognição e na construção ativa do conhecimento.

No entanto, a pesquisa também identificou diversos de-
safios e limitações na integração da tecnologia na aprendizagem 
colaborativa. Entre os principais obstáculos estão a necessida-
de de infraestrutura tecnológica adequada, a formação contínua 
de professores e as questões éticas relacionadas à privacidade 
e segurança dos dados dos alunos. Esses desafios precisam ser 
considerados e abordados para garantir que a tecnologia seja 
utilizada de maneira eficiente e equitativa.

As contribuições deste estudo são significativas para 
educadores, gestores e formuladores de políticas educacionais, 
fornecendo uma base teórica e recomendações práticas para a 
integração da tecnologia na aprendizagem colaborativa. A pes-
quisa destaca a importância de um planejamento e da adaptação 
das práticas educacionais para incorporar tecnologias de manei-
ra que transformem a maneira como o conhecimento é constru-
ído e compartilhado.

Embora os achados desta pesquisa sejam importantes 
para a compreensão do impacto da tecnologia na aprendizagem 
colaborativa, é necessário reconhecer que a literatura revisada 
também aponta para a necessidade de estudos. Futuras pesqui-
sas poderiam explorar os efeitos de diferentes ferramentas tec-
nológicas em contextos variados, bem como investigar as melho-
res práticas para a formação de professores e a implementação 
de políticas educacionais que promovam a equidade no acesso 
às tecnologias.

Em conclusão, a integração da tecnologia na aprendizagem 



414

INOVAÇÃO em 
GESTÃO EDUCACIONAL

colaborativa oferece inúmeras oportunidades para enriquecer 
o processo educacional e preparar os alunos para os desafios 
do futuro. No entanto, a superação dos desafios identificados 
é fundamental para que esses benefícios sejam alcançados. A 
continuidade da pesquisa nesta área é essencial para aprofundar 
a compreensão dos impactos da tecnologia na educação e para 
desenvolver estratégias eficazes para sua implementação.
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